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L A C A M P A N A D E D O N F E L I X D I A Z 
| U e v o s l e v a n t a m i e n t o s a f a v o r d e s u c a u s a . - E I g e n e r a l 
a l a z a r e n t r a e n M é j i c o p o r e l N o r t e a l f r e n t e d e 4 0 0 
h o m b r e s . - E I g e n e r a l S e r v i n s e a l z a e n V e r a c r u z . 
KL SEJÍOB BAZATL, J E F E D E ESTADO 5IAYOR DEL/ G E N E R A L F E L I X DIAZ QiUE. CX>MO H E -
iVFOBM^D0 A NUESTROS L E C T O R E S , S E ENCX^ENTRA P R O V I S I O N A I i M E N T E E N L A HABANA, 
J»08 ^ OOMUNIC.^DO I M P O R T A N T E S NOTIOL\S S O B R E LA. OA3IPA*A P E L I O I S T A . 
^ \ . y CABDE Q U E AOABA D E R E C I B I R S E LíE D I C E Q U E E L G E N E R A L J O S E ENES SALAZAR, 
PERTENEOIO AL> E J E R C I T O F E D E R A L i >tBJICANO, E N T R O E N MEJICO POR E L N O R T E , A L 
VTE D E CUATROCIENTOS H O M B R E S P E R F E C T A M E N T E P E R T R E C H A D O S . 
?BE^Er; G E N E R A L SALAZAR HA DANZADO UN M A N I F I E S T O E N E L Q U E S E A D H I E R E A L Q U E E L 



























IJ \ BAHIA D E T I E R R A COL*ORADA. 
^ BN E L >aSMO C A B I i E S E L E D I C E AL/ SR. B A Z A I L Q U E E l / S R S E R V I N . T A M B I E N G E N E R A L 
EJEROITO R E G U L A R MEJICANO, D E I j CIHERPO D E I N G E N I E R O S , P R O C E D E N T E D E L A E S -
d e o h a p u i t r e p b c , s e h a l e v a n t a d o e n a r m a s f o r m a n d o p a r t e d e l e j e r c i t o 
O r g a n i z a d o r n a c i ó n a d , q u e e s como s e d o m i n a n d a s h u e s t e s q u e a c a u d i d d a e l g e . 
SrVL F E L I X DLAZ, Y AD F R E N T E D E SEIS M I L H O M B R E S DOMINA DOS CANTONES D E TANTO-
r \ OZUDUAMA Y TUXPAN ( ESTADO D E V E R A C R U Z . ) 
11 'y QVE E I j SR. C U L E B R O T A 3 I B I E N S E L E V A N T O E N ARMAS, SUMANDOSE A DA CAUSA D E 
.v p E L l X DLAZ, Q U E L L E V A P O R L E M A "PAZ Y JUSTICIA", Y A QUIEN S I G U E L A MAYOR P A R T E 
E LOS ESTADOS D E C A M P E C H E Y TARASCO. 
E L T O R P E D E O D E B U Q U E S E S P A Ñ O L E S 
D E C L A R A C I O N E S D E L J E F E D E L G O B I E R N O . - A L E M A N I A D A R A O R D E -
N E S P A R A Q U E L O S B A R C O S E S P A Ñ O L E S S E A N R E S P E T A D O S . 
P O S T A L 
llOS RADICALES A R G E N T I N O S 
1 un cable de Buanos Aires comu-
oue ei partido Radical Argenti-
ia conseguido una victoria en las 
mimas elecciones para diputados. 
[Un diarlo local, comenta brevemen-
la noticia, y se admira del pro-
tso que las ideas radicales han lo-
Aio en aquella gran república, 
i Pero, mi gozo en un pozo. E l Par-
L Radical Argentino, no es lo que 
Jarece significar su nombre. Ordma-
^ hor» Mámente los partidos radicales, en 
3aiidí b 











. de est 
dp ntí 
is países latmos, suponen tenden-
is extremadas de ideas anti-religlo-
i. separación de Iglesia y Estado, 
..•ordo, secularización de ceménte-
los, fiscalización de la enseñanza 
infesional, en una palabra, suponen 
ia organización sectaria, bajo la 
.ie de persecución « la lerlesla. 
En la República Argentina, existe 
partido político anti-religioso, o 
mclerical, como quiera llamarse, 
le propende a debilitar el poder y 
influencia de la Iglesia, en todos 
.órdenes de la vida, pero ese par-
lo, no se llama radical, sino "so-
balista". 
a de i ^ M ^ Partldo Socialista argentino es 
s no í w *e la ê 1"6"13- Izquiei;da,_ formado 
su mayor parte por italianos na-
nalizados y otros inmigrantes en 
)roce^f"0r"i)roPorción-
tituto ni El partido Radical Argentino es el 
fesomA la extrema derecha, el que puede 
i tením •uñarse católico, y que tiene en lá 
consideiwífentina la misma Importancia que 
apiinJ*'Chile tiene el Partido Conserva-
la * h m P -
y ( m ü > n el triunfo de los radicales ar-
inciWfleniinos han triunfado las ideas re-
lesas y conservadoras en política, 
contra de las propagandas descreí 
l y sectarias del Partldo Socialls-
"MiíroeljEn la República Argentina, existe 
ntigtto jertt independencia entre la Iglesia 
• - Estado, pero no de un modo ab-
••>. puesto que el Vaticano y la 
^ Rosada, mantienen relaciones 
•omáticas, siendo, actualmente, 
j&ñor Localelli, el Pro Nuncio 
Santidad ante el gobierno de 
_ Aires. 
>nWlí!Kí Ar«entina es "una república ca-
^ J i T , 6 " su mayoría. E l Gobierno 
^ E * Ios años a las fiestas re-
«.of lKi , ? q.ue se celebran en la Cate-
^ ¿ i X * J día 25 de Mayo, en celebra-
• r t K L }& ^dependencia, v manda 
r \ r K . e n t a c ^ n oficial a la soleranísi-
^•^if.^681011 <1U6 el día de Corpus 
m T i * al rededor de la Plaza Ma-
yKS K«p¡L.onde radican la Catedral y 
























a circulación tranvía-ría en aque 
Mientras dura la solemni-
,¿lc° y Guatemala, en nom-
(ĝ , ~¡ libertad, se expulsan las 
U. t ^eil^osas y se prohiben los 
l a,ÍIeS; €n la Argentina, co-
• ^He , como en ei Perú, en Co-
'••nid Venezuela, en los Esta-
SbeiSf í f n Cuba en nombre de 
* los^'- 0d<)s los ciudadanos tie-
^ "usmos derechos y a todos 
y a ^ a misma Ley. 
^|it»feJ!bertad es la que defienden 
Nano. COmo dogma político, los 
5? Que. en ia Patria de San 
1 Mitro Q011- Bel?rano. Valcár-
v í^armiento' Alvear, Guido 
» H a ^ ^ n e s . forman el Parti-
TOk ' acaba do obtener la 
lo." T, Votac'ón popula,-. 
108 radlCales del bien. 
Marcial R O S S E L L . 
L O S C O N C U R S O S D E P I N T U R A Y 
A R Q U I T E C T U R A D E L A A C A D E M I A 
D E A R T E S Y L E T R A S 
la.—Se otorgará un premio de 
$400.00 moneda oficial y un diplo-
ma al mejor cuadro al oleo que ee 
presente, de caballete, de asunto li-
bre y cuyas figuras no sean de un 
tamefiC no menor que el llamado de 
Academia. 
2a.—Se otorgará un premio de 
$200.000 moneda oficial y un diplo-
ma al mejor paisaje que se presente 
cuyo tamaño y composición se deja 
a la libertad del autor. 
3a.—Los concursantes deberán ser 
ciudadanos cubanos. 
4a.—Los cuadros deberán presen-
tarse firmados por sus autores. 
5a.—El Jurado se compondrá de cln 
co miembros de la Sección de Pintu-
ra de la Academia, quienes seleccio-
narán entre las obras presentadas 
las que crean dignas de tomar par-
te en el Concurso, y dictará su laudo 
en dos sesiones. 
6a.—El plazo para la admisión de 
las obras terminará el día 30 de Sep-
tiembre do 1916. 
ya.—Las obras presentadas y ad-
mitidas al concurso no podrán reti-
rarse aunque no hayan obtenido pre-
mio alguno hasta que no se cierre la 
exposición pública que de las mismas 
debe hacerse con arreglo ai artículo 
59 del Reglamento de la Academia. 
8a.—No podrán tomar parte en es-
te Concurso los miembros de número 
de esta Corporación, según dispona 
el artículo 56 de nuestro Reglamen-
to, 
Habana, Diciembre 29 de 1915. 
CONCURSO D E A R Q U I T E C T U R A 
la.—Será objeto del concurso un 
proyecto de ensanche y embelleci-
miento de una sección de la ciudad 
de la Habana dentro del perímetro 
limitado por la calzada de Belaecoaín 
y el litoral de la bahía. E l costo to-
tal de las obras no deberá exceder de 
dos y medio millones de pesos. 
2a.—Los planos que se acompañen 
al proyecto deberán sfr acuarelados 
y estar hechos con arreglo a las fli-
gulentes escalas: un centímetro igual 
a dos metros y medio (1;250), para 
los planes de plantas o proyecciqnes 
horizontales; un centímetro igual a 
un metro $1:100), para, las elevacio-
nes o fachadas; y un centímetro igual 
a veinte centímetros (1:15), para los 
planos de detalles. 
3a.—Se otorgará un primer premio, 
consistente en un diploma y cuatro-
cientos pesos moneda nacional al me-
jor proyecto que se presente, y un 
segundo premio de doscientos pesos 
y un diploma al que siga en mérito 
al anterior. 
4a.—Los concursantes deberán ser 
ciudadanos cubanos. 
oa.—Los autores remitirán sus pro-
yectos firmados con pseudónimo o 
lema. E n un sobre cerrado y lacrado, 
en cuyo exterior deberá consignarse 
ei mismo lema y pseudónimo, se ha-
rá constar el nombre del autor y su 
dirección. 
6a,—El niazo para la presentación 
de proyectos a este concurso queda-
rá cerrado el día 30 de Septiembre 
de 1916. 
7a.—El Jurado que haya de otor-
gar los premios se compondrá de 
cinco miembros de la Sección de Ar-
quitectura, cuyos nombres se darán 
a la publicidad oportunamente. 
8a.—De acuerdo con lo dispuesto 
en el artículo 56 del Reglamento de 
la Academia, no podrán tomar parte 
en el concurso los individuos de nú-
mero de la Corporación. 
Habana, Diciembre 29 de 1915. 
MADRID, 15. 
E L J E F E D E I j G O m E R N O , SR. OOXDE D E ROM ANON E S , HA H E C H O ADGINAS D E C L A R A C 
T E R D E O F I C I A L E S , A C E R C A D E I j T O R P E D E O D E BUQUES ESPAÑOLES. 
DIJO E l ; P R E S I D E N T E D E L CONSEJO Q L E l.iAS ULTIMAS I M P R E S I O N E S R E C I B I D A S D E 
Q U E E N .ALEMANIA E X I S T E UN E S P I R I T U F R A N C A M E N T E AMISTOSO PARA E S P A S A . 
D E C L A R O Q U E E L G O B I E R N O A L E M A N ACOGIO CON V E R D A D E R O I N T E R E S L A S R E C L A M A C 
TE ESPAÑOU Y Q U E OONFLA E N Q U E LOS BARCOS D E G U E R R A T E U T O N E S R E C I B I R A N LNSTRUC 
GRAN R E S P E T O A L P A B E L L O N ESPAÑOL. 
N O T A D E L A E M B A J A D A A L E M A N A 
MADRID. 15., 
LiA EMBAJ.ADA A L E M A N A E N E S T A C A P I T A L HA P U B L I C A D O UNA NOTA E N L A Q U E DI 
INJUSTOS LOS P E R I O D I C O S Q U E E M P L E A N UN L E N G U A J E V I O L E N T O CONTRA ALEMANIA A CAU 
ESPAÑOL '•SANTANDERINO." 
AÑADE Q U E HASTA A H O B A NO E X I S T E P R U E B A AÍjGUN A D E Q U E E L CITADO BARCO H 
LAS CIRCUNSTANCIA E N Q U E O C l R R I O DA C A T A S T R O F E I N D U C E N A SUPONER Q U E S E TRATA D E 
NADA T I E N E Q U E V E R CON LA C AMPAÑA SUBMARINA. 
D I C E T A M B I E N Q U E L A EMBAJADA HA P E D I D O A B E R L I N QUE R E A L I C E TODA C L A S E D 
Y O R R A P I D E Z P O S I B L E . 
LOS P E R I O D I C O S COMEN TAN E S T E DOCUMENTO Y D I C E N Q U E E L E S PROMESA D E Q U E ' 
CHA MAYOR S E G U R I D A D E L C O M E R C I O MARITIMO ESPAÑOL. 
T A M B I E N D I C E N Q U E L A ALARMA Q U E HABLA SURGIDO S E CALMARA Y QUE CONFIAN E N 
ÑA L A S D E B I D A S INDEMNIZACIONES P O R LOS P E R J U I C I O S Q U E L E HA OCASIONADO E L T O R P E 
IONES, A LAS Q U E DIO OARAC-
B E R L I N P E R M I T E N A S E G U R A R 
IONES H E C H A S P O R E L G A B I N E -
CIONES P A R A Q U E G U A R D E N 
C E Q U E A SU E N T E N D E R SON 
SA D E L NAUFRAGIO D E L VAPOR 
A Y A SIDO T O R P E D E A D O , Y QUE 
UN A C C I D E N T E MARTITMO QUE 
E INVESTIGACIONES CON DA 31A. 
PARA L O SUCESIVO T E N D R A MU-
Q U E ALEMANIA DARA A E S P A 
D E A R E L " V I G O " Y P O R L 4 
L I D A 
M U E R T E D E L INSPIRADO COMPOSITOR MAESTRO GRANADOS. 
I B A R C O S Q U E S U S P E N D E N L A S A L I D A D E E S P A Ñ A 
B A R C E L O N A 1». 
LOS BUQUES F R A N C E S E S , I N G L E S E S E ITALIANOS Q U E ESTABAN DISPUESTOS PARA Z A R P A R , HAN SUSPENDIDO L A SA 
S E S I O N D E U N T R I B Ü N A L N A V A L E N B A R C E L O N A 
B A R C E L O N A , IB. 
S E HA R E I - N I D O UN T R I I U NAT. NAVAL, P R E S I D I D O P O R E L CONSUL D E ENGIiATERRA. 
E l i T R I B U N A L D E L I B E R O A C E R C A D E L HUNDIMIENTO D E I/OS V A P O R E S E V G L E S E S "AGNTS* V • O R T O C K " , HABIENDO 
P R E S T A D O D E C L A RACION LOS .MARINEROS Y S U P E R V I V I E N T E S D E LOS CITADOS BUQUES Q U E F U E R O N CONDUCIDOS A Y E R A 
E S T E P U E R T O P O R UN BARCO ESPAÑOL Q l ' E LOS R E C O G I O E N A L T A MAR, 
LAS DEX3LARACIONES D E DICHOS M A R I N E R O S S E R A N R E M I T I D A S A L O N D R E S . 
O c t a v i o D o v a l 
Acompañando a lo sseñores Secre-
tario y Sub-Secretarios de Agricul-
tura y a otras distinguidas persona-
lidades, se dirigirá hoy p-)r la maña-
na a Pinar del Río, en tren especial, 
n i - s i r ó estimado compañero de re-
dacción señor Octavia Doval. 
E l señor Do-val, que fui durante al-
gunos años nuestro Corresponsal en 
la capital plnareña. representará al 
DIARIO D E L A MARINA en la 
gran asamblea de Agricultores y Co-
secheros de tabaco que se llevará a 
cabo esta tarde en la citada pobla-
ción, e informará minuciosamente del 
transcendental acto. 
V I G O R O S A 
L A R E G I O N 
F R A N C E S A E 
M O R T H O M M E 
C A R G A 
D E L E 
R u s o s , a u s t r í a c o s e i t a l i a n o s c o n t i n ú a n b a t a l l a n d o e n c a r -
n i z a d a m e n t e . - ¿ L a ú l t i m a p a l a b r a d e W i l s o n ? 
E S C A P A D A M I L A G R O S A 
Londres, 15. 
Un submarino intentó echar a p!. 
que al vapor en dond© Lord Chelins-
ford, nuevo virrey de la Indlai viaja-
ba acompañado de su esposa y cuatro 
hijos. 
E l torpedo pasó rozando el vapor. 
L A S T R O P A S A M E R I C A -
N A S A N I Q U I L A D A S 
N o t i c i a e x t r a o f i c i a l d e f u e n t e m e j i c a n a 
L l e g ó e l t r a n s p o r t e • " H a n c o c k " 
a l p u e r t o d e V e r a c r u z . 
¿SERA C I E R T O ? 
San Antonio, 15. 
Noticias extraoficiales, que ema-
nan de fuentes mejicanas, dicen que 
las tropas mejicanas han sido poco 
menos que exterminadas. 
Esto, sin embargo, está desmentido 
por los informes consulares, que di-
E L S A L V A M E N T O D E U N V A P O R 
A M E R I C A N O C O N A Z U C A R 
E l " C a m p e c h e " f u é d e s p a c h a d o p a r a p o n e r l o a f l o t e . - L l e -
g ó e l " C á d i z " c o n a l g o d ó n p a r a E u r o p a - S a l i d a d e l o s c o -
r r e o s p a r a N e w Y o r k y N e w O r l e a n s . - A z ú c a r y m a d e r a . 
de New Y o r k ' 
. ^ A b r i l 14 
«ICIOH DEL EVENIN6 SUN 
p o n e s 1 7 4 . 6 0 0 
B o n o s 2 . 5 0 8 . 0 0 0 
^ c|E»lilNG HOUSE 
'Ver0. .cks c a n j e a d o s 
« C ? ' a " C l e a r i n g -
i e < ú n d f N e w Y o r k , 
SuV.P e l • • E v e n i n ¿ -
i0 ' ' « p o r t a r o n 
5 2 . 2 9 0 . 8 0 7 
B L S A L V A M E N T O D E U N VAPOU 
A M E R I C A N O 
E n la tarde de ayer fué despacha-
do para la mar por la Capitanía del 
Puerto el vapor recientemente aban-
derado cubano "Campeche", que eia 
antes mejicano y lo compró hace po-
co la casa de Julián Alonso, de esta 
puerto. 
E l motivo de su salida consiste en. 
haber sido contratado para intentar 
el salvamento del vapor americano 
"iviusme'S que como dijimos ayer, so 
encuentra embarrancado en Puerto 
Holandés, corea del Cabo de San An-
tonio, y cuyo capitán fué en un bote 
salvavidas ' con varios tripulantes 
hasta el poblado de Arroyos de Man-
tua, en Pinar del Río, de donde vino 
a la Habana. 
Este viaje del "Campeche" sera el 
primero que realice desde que fué 
abanderado cubano. 
Su salida se autorizó tan solo co-
mo un caso especial para verificar 
dicho salvamento y con la condición 
de que no toque en ningún pueito 
extranjero, pues no lleva despacno 
sanitario. , 
Anoche mismo debe haber sando 
el "Campeche" para Intentar el sa.-
vamento del "Musme". buque qne se 
diriaría de Cienfuegos a Nueva York 
y que se cree conduzca un cargamen-
to de azúcar. 
E L "CADIZ" CON ALGODON 
Procedente de Galevston con Im-
nortante cargamento de algodón, as-
cendente a 8.159 ^ balas, en transí o 
m Europa, l legó ayer al medio día 
?! ^ p o r español "Cádiz", de la gran 
flota española de Plnülos. 
E l "Cádia" seguirá viaje a Barce-
lona vescalas, vía Cananas, hoy ao-
n X g o por la tarde, llevando alguna 
carfSi y sobre 300 pasajeros de «su» 
puerto-
Dicho buque trajo además tres pa-
sajeros para la Habana, que son las 
artistas señoras Carmen y Adela 
Candado y el señor Angel de León. 
E l "Cádiz" hizo escala en el puer-
to floridano de Pensacola para pro-
veerse de carbón. 
Entre el pasaje que lleva de la 
Habana figuran los señores Estoban 
Galbán y familia, Pablo Gómez y 
otros más . 
Entre la carga llevará 3,000 sacos 
de azúcar, 200 caja sde tabacos tor-
cidos y una remesa de cajas de dul-
ce de guayaba para Canarias. 
EÍL "SARATOGA" 
Después de las seis de la tarde «a-
lió ayer para New York el rápido 
vapor "Saratoga". de la Ward Llae, 
llevando carga y 1«5 pasajeros. 
Entre ellos van los señores Ra-
món Martínez. Manuel Lezarde, Fe-
derico R. Martínez. Ana Varona. Ro-
gelio Fernández. Dolores R. Gutié-
rrez y familia, Ernesto Pérez, Gon-
zalo González. Francisco González, 
Caridad Osema. Berta Gutiérrez. Ra-
món Fernández, Asunción García y 
familia. Carlos del Valle y García, 
doctor Julio Arteaga. Juan y Santia-
go Palet. Gerónimo Vizoso y señora, 
Cesáreo Obregón. Andrenino Reno, 
Ernesto López, Armando Obra. Ra-
món Arcos v otros turistas. 
Entre la carga lleva el "Saratoga' 
15.000 sace^ de azúcar. 200 pipas de 
aguardiente. 500 bocoyes de miei. 
1.500 tercios. 300 cajas y 800 barri-
les de tabaco, 1.500 líos de cueros y 
S.OOO huacales de fratás, de ellos 
l .'iOO ne rtiñas. 
También lleva 1&5 pipas de alcohol 
con destino a Burdeos, para el Go-
bierno francés. 
S A L D R A N T>OMINGOS 
los rapores directos de la Ward L i -
no que venían saliendo los sábados 
para New York, saldrán los domin-
gos a las diez de la mañana para 
atender a los embarques de piña, a 
cuyo efecto atracarán los vapóres a 
los muelles de la Havana Central y 
embarcarán directamente licho fruto 
a su llegada por tren del interior. 
A C A R G A R A Z U C A R 
Han sido despachados para Cárca-
nas. donde cargarán azúcar, los va-
pores "Moldegard" y "Nordenjesen". 
que seguirán a los Estados Unidos. 
cen que los americanos muertos no 
pasan de cinco, mientras los mejica. 
nos muertos y heridos son más do 
ci<m. 
La censura establecida en Colum-
bus se ha hecho más rigurosa. No so 
pul ¡ica «'1 movimiento de las tropas; 
pero un individuo que acaba de re-
gresar a esta ciudad dice que se están 
realizando preparativos en gran e». 
cala para un gran movimiento miü-
tar. 
E l informe del Cónsul Letcher so-
bre c] Incidente del Parral pasó por 
esta ciudad esla noche. E l general 
Funston ha recibido una conia del 
contenido, pero nada se ha divulga-
do. 
E n vista dé 'a falta de noticias ele 
Pershinp, el ejército americano se 
está preparando para cualquier emer-
gencia. Las tropas que aquí se en-
cuentran están listas para dirigirse 
ai Sur «'n cualquier momento. Los 
carros cargados están también listos 
para el transporte. 
No se dá crédito a la noticia á ' A 
ataque a un tr^'n de provisiones cer-
ca de Casas Grandes. 
(PASA A L A D I E Z ) 
DOS TIROS A U N S O C I A L I S T A 
Amsterdam, 15-
Una mujer disparó en Berlín dos 
tiros de revólver al jefe socialista 
Liebknecht, qu© escapó ileso de la 
agresión. 
L A U L T I M A P A L A B R A 
Washington, 15. 
Aunque se asegura que la próxima 
nota que dirijan ios Estados Unidos 
a Alemania será la última palabnj 
sobre la. controversia submarina, la 
cancillería americana, sin embargo, 
dejará abierto el camino a Berlín 
para evitar una ruptura diplomá-
tica. 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
Vicaia. 15, 
Se han reanudado las operaciones 
a lo largo del Stripa, efectuándose 
varios encuentros para ocupar las po-




L a Agencia de seguros marítimos 
Lloyds anuncia que el vapor "She-
nandoah" fué volado por una mina, 
pereciendo dos tripulantes. 
E L ASUNTO D E L " S U S S E X " 
Londres, 15. 
E n despachos de La Haya se dice 
que la última nota de los Estados 
Unidos ha causado gran disgusto en 
Alemania, pues témese que se podrá 
llegar a una ruptura en .las relacio-
nes diptamáticas. 
Dícese que los altos funcionarios 
del gobierno alemán han celebrado 
varias conferencias y que se han en. 
viado nuevas y extensas instruccio-
nes al Conde Bernstorff. A l parecer 
se eslán haciendo toda clase de es-
fuerzos para evitar un rompimiento. 
E l Foreign Office anuncia que una 
comj/t a Investigación llevada a ca-
bo ha demostrado que ningún barco 
ha sido averiado en el Canal en la 
forma descripta en la nota de Ale-
mania sobre el "Sussex", exceptuan-
do el propio "Sussex",* aunque este 
barco to tiene el más leve pareado 
con el fondeadar de minas del típ* 
"Arable" que el comandante de un 
submarino pensó que estaba atacan, 
do. 
NOTICIAS D E L O N D R E S 
Londres, 15. 
Un vigoroso ataque de las tropas 
francesas en la reglón de Le Morí 
Homme les ha dado un resultado par., 
cialmente favorabler según rezan loi 
mismos partes do Berlín. 
E n el frente oriental continúa el 
recio batallar entre rusos y austria< 
eos, para posesionarse do Inc regiones 
del Stripa y el Dniéster y de Czemor* 
witz. 
Italianos y austríacos se disputan 
la posesión de Mrzlivrh, oon buep 
éxito aparente para estos últimos. 
P R U E B A S C O M P L E T A S 
Washington, 15. 
E l Gobierno está preparando sv* 
nota final relativa al hundimiento del 
"Sussex" y otros barcos. 
Noticias extraoficiales indican qu« 
ya están completas las pruebas de 
que Alemania es la autora de estas 
cal ástrof es. 
La nota será enviada en breve * 
Alemania. Si ésta rechaza las deman^ 
das contenidas en el documento, creo» 
se en los círculos oficiales que s e r i 
inevitable la ruptura diplomática. 
Hasta ahora nada indica que Ales 
mania esté dispuesta a ceder, y lo* 
íntimos del Presidente Wilson predio 
cen que el desenlace sobrevendrá den| 
tro de quince días, a menos que Ale* 
mania, en términos inequívocos pro*, 
meta no seguir torpedeando sin pre | 
vio aviso a los barcos mercantes, \ 
OTRA P R U E B A 
París. 15. 
Los informes recogidos entre lo*, 
tripulantes de nn submarino alemán 
que fué apresado por los franceses» 
demuestran positivamente que el "Sq 





de otra unidad naval ale* 
se han remitido % 
(PASA A L A D I E Z ) 
PARA N U E V A O R L E A N S . MINE-
ROS E S P A D O L E S . 
Rumbo a este puerto de la Louisia-
na salieron ayer tarde los vapores 
americanos "Chalmette" y "Atenas", 
llevando el primero 64 pasajeros y 
34 el segundo. 
En el primero embarcaron los pe-
loteros señores Vicente Rodríguey,, 
Wlckware y Barber, como ya anun-
ciamos, y la señora Rosa Batalla y 
familia; el estudiante señor Sergio 
Véle i y 30 mineros españoles que óe 
dirigen a las minas de Arizona. 
E n ol "Atenas" van los recién ca-
sados señor Juan Glrall y su esposa 
Rosa Rodríguez Feo. los señores 
José J . Buelo. M . A . Roble. María 
E . Escalante y los demás turistas. 
Ambos buques llevan entre la car-
ga azúcar f frutas. 
E l "Chalmette" lleva 12.000 sacos 
del primero de dichos artículos y 
5,000 huacales del segundo. 
L A " R O S E W A Y " 
Esta goleta americana llegó ayer 
«1 medio día de Orange. Texas, con-
duciendo 32,821 piezas de maderas, 
«in novedad en el viaje. 
CPAüA A L A OCHO; 
B U S C A N D O L A S H U E L L A S D E L C R I M I N A L 
L a P o l i c í a J u d i c i a l y l a N a c i o n a l c o n t i n ú a n s u s i n v e s t i g a -
c i o n e s s o b r e e l h a l l a z g o d e l o s r e s t o s h u m a n o s e n l a 
f i n c a " E l G u a r a p o . ' L a c a s e t a r o j a . 
E s grande la expectación que ha 
despertado, no solo entre los vecinos 
de las fincas situadas en los alrede-
dores de Vento, sino entre ei público 
en general, el hallazgo de los restos 
de un sér humano en los campos ou 
" E l Guarapo". 
L a policía y los repórters de toda 
la prensa de esta capital se encuen-
tran intrigados ante las circunstan-
cias especiales que rodean la causa 
misteriosa que determinó la muerte 
del individuo a quien correspondía 
aquella ósea armazón. 
Se suceden los comentarios unos 
tras oíros, generados por la fuerza 
imaginativa de la mente de las mu^ 
chedumbres, pero aún el sumario nu-
mero 235 del presente año^ correspon 
diente al Juzgado de Instrucción de 
la Sección Tercera, se halla huérfa-
no de las diligencias principales que 
determina la Ley de Procediimentos 
1 an. lo CrinüiuiJL 
• A N A L I S I S 
No existe sólo, dentro de los re-
cursos con que cuenta la ciencia, el 
análisis médico, para determinar las 
causas que originaron la muerte de 
Un inlividuo. 
Ahí está el Laboratorio de Quími-
ca Legal, para que en los ántros de 
sus probetas se analice una y otra 
vez. las visceras, que aún disecas 
pueden contener ¡quién sabe! el se-
creto de los medios empleados para 
llevar a efecto el crimen. 
Los peritos químicos con que cuen-
ta nuestro Laboratorio Judicial, doc-
tores Bazarrate y Fernández Bení-
tez, son además, expertos histólo-
gos. 
Y hacemos mención de estos espe. 
cíales conocimientos que poseen, 
pues S9 sabe que dentro de los me-
dios que suministra la histología, es-
tá el análisis profundo qu© puede 
i íulcacbo de los fUamanto* ámo« da 
cualquiér Individuo, análisis que per-
mite conocer la edad, ratificando 
también la raza y hasta el sexo de ua 
individuo. 
E s más: las ciencias médicas—no 
esta oculto para nadie—; han avan-
zado en estos últimos tiempos lo sa , 
ficiente para hacer la reconstrucción 
de un individuo, teniendo el esquele-
to, base de su arquitectura y de «u 
forma. 
E n las suturas del cráneo se lee lá 
edad lo mismo que en los huecos o 
alveolos que ocuparon los dientes, 
como se dibujan los músculos en ios 
canales y protuberancias de los hue-
sos, músculos que sabemos difieran 
en desarrollo según el sexo, como di-
fieren las medidas horizontales del 
hueso pelvis de la mujer y el hom-
bre. 
(PASA A L A N U E V E ) 
e s t o 
A C C I O N E S P E T R O L E R A S 
Constante erlstancla de las mejo-
res Compañías Mexica.-iaui: PAnuco-
CABLES COMEICIALES 
Nu<?va York, Abril 15. 
Bonos de Cuba, 5 por 100 ex-m-
terés, 97%. 
loa Estadc* Unidos, s 




) a '¿.1,4. 
Caml-k* sobra Londres. 60 o5a«i 
rista, $4.73.00. 
Cambios sobra Londres, a la vista 
?4.T6.50. 
Cambios sobre París, banqueros, 
5 francos 99. 
Cambios sobro Hamburgo, 60 días 
vista, banqueros. 73^4. 
Centrífuga polarización 96, en pla-
za, a 6.02 centavos. 
Centrífuga polarización 96, a 5 ees. 
r'-co j flete. 
Azúcar de miel, polarización 80, en 
almacén, a 5.25 centavos. 
Se vendieron 3,000 sacos de azú-
car. k 
Harina Patente Minesota, $6.35. 
Aíantcca dr.I Oe^tc, en tere eróla'». 
$12.10. 
Londres, Abril 15. 
Consolidados, ex-interés, 57^4 ex-
ilvid^ndo. 
Las acciones Comunes de los F . C. 
Cnidoa de la Hsban.'i registradas en 
Londres, cerraron a 83. 
París, Abril 15. 
Renta francesa, exinterés, 61 fran-
cos 80 céntimos, ex.cupón. 
E n la Loijfe dei Cafó de NewTorl 
te operó ayer en azúcares crudos de 
proc-edencla de Cuba, centrífuga, 
¿obre base 96 en .4«nóalto de 50 to» 
oeladas. 
Se eotL^ó a los siguientes pre« 
tina: 
Mayo . 5.11 
Julio 5.14 
Seiptiembro 5.14 
Diciembre . . . . . . 4.64 
Toneladas vendidas: 3,400, 
A Z U C A R E S • 
Londres. 
Cerrado el mercado do remolacha. 
New York. 
E l mercado consumidor rigió ayer 
muy firme. 
Los tenedores pedían el precio de 
.5 .18 centavos costo y flete y los re. 
flnadores solicitaban fruto a 5.1.16 
c. c. y f. para embarque en Abnl y 
Mavo v 5.18 para Junio. 
Se vendieron 30,000 sacos. 
CUBA 
Muy firme rigió ayer el mercarlo 
local, dándose a conocer las sigmen-
Itéfl operaciones: , nc „ 
5,000 sacos centrifuga pol. «b, a 
14.55 centavos la libra, libro a bordo, 
Caibarién. • , 
1 009 sacos centrifuga pol. «b^ ?. 
4.51 centavos la libra, en almacén, | 
Matanzas. • 
1.000 nacos centnfuga pol- I w , a 
4.60 centavos la, libra, de trasbordo,! 
LA E S P E C U L A C I O N D E A Z U C A R 
EÑ L A LONJA D ^ C A F E 
• E l mercadb de azúcar crudo para 
fatara entrega en el New York Cof- j 
fee Exchange, base centrífuga de Cu-
ba, polarización 96 grados, en depo-! 
Fito mercantil (en almacén en New ; 
York), abrió ayer irregular. 
Cerró el mercado firme y de tres 1 
a cuatro puntos de alza en los prc. 1 
cios cotizados para todos los mees , : 
Durante el corto tiempo que duran 
las operaciones los sábados las ven 
tas fueron más activas de lo que se 
esperaba, realizándose 3,400 tonela-
da? en la siguiente forma: 
Para Mayo, 1,250 toneladas; pava 
Julio, 1,250 toneladas; para Agosto, 
150 tone-adas; pai-a Septiembre. 100 
tbneladas, y para Diciembixj, 650 to-
neladas. 
COTIZACION O F I C I A L D E L CO-
L E G I O D E C O R R E D O R E S 
E l Col agio de Corredores cotizó a 
ios sigulontc-s precios: 
Azúcar centrífuga polaiización 96 
4.48 centavos oro nacional o ame-
ricano la libra, ep almacén públco da 
esta cudad para la exportación. 
Azúcar de miel, polarización 89, a 
o.91 centavos ovo nacional o ameri-
cano la libra, en almacén público d* 
esta ciudad para la exportación. 
E L A Z U C A R E N L A B O L S A 
L a cotización de azúcar de guara-
po, base 96, en almacén público en es-
ta ciudad y al contado, fué como si-
gue: 
ATira: 
Compradores, a 4.50 centavos mo 
utas oflnai ia liDVíi 
Vendedores, a 4,60 centavos rao-
uoda oficial la libra. 
Cierre: 
Compradores, a 4,50 centavos mo. 
reda oficial la libra. 
Vendedores, a 4,60 centavos mo-
neda oficial la 'ibra. 
PROMEDIO D E L 
M E N D O Z A Y C a . 
C O R R E D O R E S 
E j e c u t a m o s ó r d e n e s d e c o m p r a y v e n t a d e 
v a l o r e s e n l a B o l s a d e l a H a b a n a y e n l a 
B O L S A D E N E W Y O R K 
I N F O R M A C I O N C A B L E G R A F I C A C O N S T A N T E 
O b i s p o , 2 8 T e l f . A - 5 9 5 7 
D E L P R E C I O 
A Z U C A R 
Habana 
Según las cotizaciones del Cole¿io 
de Corredores de la Habana, el azú-
car de guarapo polarización 96, en 
almacén, para la exportación, obtuvo 
el siguiente promedio: 
Marzo: 
Primera quincena; 3.86 centavos 
la libra. 
Segunda quincena: 4 .27 centavos 
la libra. 
Del mes: 4.08 centavos ía libra. 
Azúcar de miel: 
Primera quincena: 3.21 centavos 
la libra. 
Segunda quincena: 3.70 centavos-
la libra. 




Primera quincena: 3.97.17 centa-
vos la Hbra, 
Segunda quincena: 4.33 centavos 
la libra. 
Del mes: 4,14 centavos la libra. 
Miel: 
Primera quincena: 2,38.44 centa-
vos la libra. 
Segunda quincena: 3.59 centavos la 
libra. 
Del mes: 3,59 cts, la libra. 
Cienfuegos 
Marzo. 
Del mes: 4,09 centavos la libra. 
Guarapo: 
Primera quincena: 3,87 centavos la 
libra. 
Segunda quincena: 4,29 centavos ia 
libra. 
Miel: 
Primera quincena: 3,17 centavos la 
libra. 
Segunda-quinqena: 3.59 centavos la 
libra. 
Del mes: 3,39 centavos la libra. 
MERCADO DE V A L O R E S 
Activa por acciones de Ferrocairí-
ies compañía» Llexica.-ia*: 
Mahuaves, L a Pftr'.e. del Golfo, - a 
Concordia, l̂ a Nacional, Franco-Es-
pañola, E l Caimán, San Jlatoo. Pan 
American, Alamo de Panuco, «tó-
ete. Joaquín Fortún. Negocios Pe-
troleros, Galiano, 26, Teléfono A-
*ól5. Cable y Telígraío: "Petróleo." 
Habana. 
7911 SO a. 
¡les Unidos abrió la Bolsa ayer, ope-
rándose en 600 í^ccionee a 91.1,4 y 
en 300 a 91 aJ contado. 
Para fin de meá se realizaron unas 
300 acciones de la misma empresa a 
91.112 y 400 a 91.114 y por un l^te 
de 1,000 acciones se pagó el tipo de 
92.1,2 para el mes de Mayo. 
Los demás valores rigieron soste-
nidas, aunque inactivos. 
E l viernes, a última hora, se ven-
cieron 1,000 acciones también de F . 
C. Unidos, a 91.7 8, para fin de mes 
Continúa ofreciéndose dinero al 
6 % por ciento. 
Los valores de la Compañía Navie. 
ra de Cuba ton solicitados, no solo 
como Inversión, sino por ofrecer mar-' 
gen de utilidad tan pronto se coticen, 
y según se nos. informa en el mes ao- i 
tual se pedirá la Inscripción de di-
cha empresa en la Bolsa Privada 
A l clausurarse el mercado a laj I 
doce m. se cotizaba: 
Banco Espaíoi , de 91.114 a 91.31Í. ! 
F . C. Unidos, de 91 a 91.14. 
Preferidas H. E . R. Co., de 105.1'2i 
a 106 
Comunes H. E . R. Co., de 97.1Í4 a 
97.112. 
CAMBIOS 
E l mercado cerró inactivo y con I 
firmeza en los tipos cotizados sobre j 
París y Hamburgo. 
Las demás divisas sin variación. 
Cotización: 
Londres, 3 d v. . . 
Londres, 60 djv. . 
París, 8 div. . . 
Alemania, 3 dlv. . 
E . Unidos. 3 djv. 
España, 3 d|v . . . 
Desrurnto papel co-



















B M f C O E S P A Ü f l L D E I A I S L A D E C U B A 
FUNDADO CL AÑO 1 8 5 « OAPITALi $ 8 . O 0 0 . 0 0 0 
D E C A N O O B l X > a O H - U C O S P B 1 > I » J U a 
DEPOSITARIO DE L O S FONDOS D E L B A N C O T E R R I T O R I A L 
i c i o a C e t ó M J I A f i , 81 y 8 3 
Sacursales »n ía m m u m i [ , « , « ^ 1 0 ao.-Eaido 3 . . i » a . o o d» M»rtf 124 
S U C U R S A L E S E N E L I N T E R I O R 





Pinar del Rfo. 
Sanctl Sptrltua. 
Calbarléit. 
Sagua la Qrand*. 
ManzmnUle. 
CuantAnrfbio. 




















San Antonio ds tos 
Baños. 
Victoria de laaTunaa 
Morón y 
Santo Domingo. 
C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 
S E A D M I T S D E S D E U N P E S O EW A D E L A N T E «-ju-wlm 
G I R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D ü 
V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 
S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 
— P R F . C I O , S E G U N T A M A K O 
c. 2106 in 16A 
A S O C I A C I O N 
U n i ó n d e S u b a r r e n d a d o r e s y P r o p i e t a r i o s d e C a s n s , 
a l t o s d e l P o l y t e a m a H a b a n e r o . T e l é f o n o A - 7 4 4 3 
Por la mínima cuota de $1 mensual, proporciona Mandatario 
Judicial, rolevando al socio de tener que asistir a juicios do 
detihucío, asuntos del Ayuntamienío y Departamento de Sanidad, 
D-más pormenores, en la Ser retaría. 
C 1869 15d—7 
B A N C O T E R R I T O R I A L D E C U B A 
D I R E C C I O N 
E l Coiisejo de A d m i n i s t r a c i ó n do este Banco en la s e s i ó n cele-
brada hoy a c o r d ó f i jar l a siipiienfce orden del d ía de l a J u n t a Ge-
neral de Accionistas de Capital , convocada para ei 27 de los' co-
rrientes : 
lo . L e c t u r a de l a Memoria. 
2o. A p r o b a c i ó n de las cuentas, 
3o. F i j a c i ó n del dividendo. 
4o. E l e c c i ó n de Consejeros conforme al A r t . 9 de loa £is. 
Ututos. 
L o que se publica p a r a general conocimiento. 
Habana, 12 de nbril de 1S16. 
A R M A N D O G O D O Y . 
Director. 
\ y C . 2075 3d.-14. 
0 P r / ? 0 f f - H A W l A 
€1 mlerís ^ tres por ciento que 
ohonomós en su Cuenta l)e J b ^ 
rros, aumentard sur- cconomias 
tas Cuentas Corrientes en rsfa 
institución, le facilitarán ta ma 
ñera 6c bosenoolrer amptiamcnte 
sus ncaocios 
fas Cajis íe nuestra 23ópc6a 6e 
¿>e(Ju î̂ a ,̂ á prueba XK labrones 
y fuego, protegerán sus patore*/ 
PrpBlamflB tobos Ing BfftfiriOB 
ppruliarra br ÜkmroB ^ SrüBtfp. 
l k N . G E L A T S & C í a . " 
S e c c i ó n d e C a j a d e A h o r r o s . 
Se avisa por este medio a los depositantes en esta S e c c i ó n 
l ú e pueden presentar sus l ibretas en Moneda Nacional o America^ 
l a . en nuestras Oficinas, Aguiax 106 y 108. d e s p u é s del 15 del ac-
hual, para abonarles los intereses correspondientes a l trimestre 
•encido en 31 de marzi 
Habana, abri l 3 de 1916. 
C. 1798 l0d,-5. 
E L I R I S " 
COMPAÑIA D E S E G U R O S MUTUOS CONTRA I N C E N D I O . 
Establecida en la Habana c ] afio de 1855. 
O f i c i n a s e n s \ i p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o 3-4 
V A L O R R E S P O N S A B L E Sfe 1.204.17-4.* 
S I N I E S T R O S PAGADOS. $ 1.751 289.66 
Sobrante de 1910 que se devuelve, $ 66Í873.68 
„ „ 1911 „ ,. „ $ 58.402.12 
„ „ 1912 „ >' " ^ * $ 44,393.7$ 
„ 1913 que pasó al rancio de Reaerva. , , $ 48.9T0 03 
„ 1914 que se devuelve § 20 816 37 
„ 1915 que se devolverá en 1917 $ 62!690 ¡¿8 
E l Fondo Especial de Reserva ropr«»enta en esta fecha un valor de 
$433 34^28 en propiedades, hipotecas, Bonos do la República de Cuba-
Uminas del Ayuntamiento de la Habana y efectivo en Caja y en lo^ 
, B P o i una módica cuota eaegura frncaa urbana» y •etablecimíente* 
Burear til es. mmM 
Habana, 29 de Febrero de 1916. 
E l Consejero Director, 
JOAQJLIN D E L G A D O D E ORAMAA i 
D E L MERCADO A M E R I C A N O 
Carta cablegráflca recibida por M. 
de Cárdenas y C a . : 
Abril 15, 
Las grandes liquidiacíones de hoy 
han mejorado la posición técnica del 
mercado. Los bajistas han contribuí, 
do a comprar las más grandes canti-
dades de valores y los desenvolví • 
mientes políticos en el futuro regu-
larán los precios. 
B o l s a de New Y o r k 
CotlzaciciH's r<*píbidaa 
POR M. D E C A R D E N A S Y CO. 
Miembro de la Cof fee Exchange New 
A B R I L 15. 
Abre. Cierre. 
© i © : © 
Midvale Steel . . . . 6 Z V 2 63% 
N. Y . Central . . . . 102 103 
Ray Consol Copper. . 23% 23% 
Reüxling Common . . 82% 835? 
Southern Pacific. . . 96Vi 96^ 
Tenn. Copper 51 b O ' - j 
Union Pacific . . . . 131 131 
¡U. S. Steel Com. . . . 83 ̂  83% 
Utah C¿>ppcr 80% 80% 
Westinghouse líJlect. & 
Mfg 62i4 62 V¿ 




Am. peet Sugar 
Am. Car Foundiy 
Amer. Can Com* 
Am. Linseed OÜ 
Amrr. Smólting . . . 
Amer. Sug. Ref. Co. i 
Amer. Woolen Com. . 
Anaconda Copper . . . 
Atchison Common . . 
Bald. Locomotive . . . 
Baltimore &. Ohio. . . 
Can adían Pacific. . . 
Chicago M. & St. Panl 
(Thî o Copper . . . . 
Crucible Steel Co. . . 
Cnba Cañe Sug. Com. 
Cuba Cañe Sug. Pref. 
Cuban Am. Sug, Com. 
Dlstillers 
Er ic Common 
Goodrich Rubber . . . 
Inspiratlon Copper . . 
Inttrboro Common . . 
Kennecott Ckvonor . . 
Lacka-wnnna Steel . . 
Maxwell Motor Com. 
Mox. Petroleiun. . . . 





















































" E L I R I S " 
C o m p a ñ í a d e S e g u r o s m u t u o s c o n t r a i n c e n d i o s 
E n cumplimiento de lo que dispone el firtículo 35 de los Estatutos, 
cito a los señores Asociados a esta Compañía para la primera sesión dé 
la Junta General Ordinaria que tendrá efecto a la una de la tarde d^i 
día trece del entrante mes de Mayo, í.n las oficinas: Empedrado, 34, en 
esta Capital. E n dicha sesión se dará lectura a la Memoria de las ope-
raciones efectuadas en el sexagésdmo primero año social terminado el 
31 de Diciembre de 1915, se nombrará la Comisión de glosa de las cuco, 
tas de dicho año y se elegirán tres Vocales propietarios y dos suplentes 
para sustituir a los que han cumplido el tiempo reglamentario, advlr-
tiéndeles q h c según dispone el articulo 36 de loa citados Estatutos, ;a 
sesión tendrá efecto y serán válidos y obligatorios los acuerdos que 
en ella se adopten cualquiera que sea el número de los concurrentes. 
Habana, 12 de Abril do 1916. 
E l Presldentev 
J U A N P A L A C I O S Y ARIOSA. 
( C 1930 alt 6d-12 
3 i q u i e r e U d . c o n s t r u i r o r e e d i f i c a r s u c a s a , e n 
l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s , d i r í j a s e a l a 
C o m p a ñ í a C o n s t r u c t o r a d e l a H a b a n a 
Coffee tóange New York 
Cotizaciones del día de* ayer, re-
cibidas por los señores M . d* Cár-
denas y Ca.: 
A L A A P E R T U R A 
Abril 5.06 
Mayo 5.09 5,15 
Junio 5,10 
Julio 5.10 5.15 
Agosto 5.11 
Septiembre . . . . 5.12 5.15 
Octubre 5.00 5,05 
Noviembre 4.83 4,87 
Dinicmbre 4,60 4.65 
1917: 
Enero . . . . . . . 
Febrero 
A L C I E R R E 
Abril 5.09 5.10 
Mayo 5.11 5.12 
Junio 5.12 5.14 
Julio 5.14 5.15 
Agosto 5.14 5.15 
Septienibre . . . . 5.14 5.15 
Octubre 5.04 5.08 
Noviembre 4.84 4,86 
Diciembre 4,64 4.65 
1917: 
Enero 4.37 4.40 
Febrero 
(PASA A L A DOCE) 
N . G E L A T S & C o . 
i i G U I A R , 1 0 6 - 1 0 8 B A N Q U E R O S HABANA 
v e n d e m o s C H E Q U E S d e V I A J E R O S p&gaderoi 
e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
S E C C I O N D E G A J a T e AHORROS' 
RecibiiBoa depós i tos en «sin S e c c i ó n 
pagrando Interesas al 3 p % annaL 
Toda» estas operaciones pueden efectuarse también por correo 
11 
C A J A D E A H O R R O S 
D E L O S 
S o c i o s de C e n t r o G a l l e g o 
de la Habana 
S . A . 
Capital autorizado: $600.000.00. 
CVReilly, 33, bajos. 
CONSEJO DIRECTIVO» 
Presidente! Vicepresidente; Director Injreiiiero: 
Dr. ücta>lo Averhoff. Dr. Raimundo Cabrera Ignacio L . de ta Barro 
Secretario: Ad ministrador t 
Ramiro Cabrera. Bernabé L . de la Barra. 
C O N S E J E R O S : 
Enrique Brandt. Salvador Guastella. 
Dr. Vida» Morales. Stefano Caicavecchla. 
Dr. Caries M. de Céspedes. Manuel de Ajuria. 
C O N S T R U C C I O N E S A L CONTADO y A P L A Z O * 
I 
Admite socios desde un peso 
menanal en adelante.—I>epÓ9l-
tos para inTertlr, que partici-
pan do los mismos dividendos 
ino l o a socios.—©epósltos al In-
terés fijo del cuatro por ciento 
anoaL—Depósitos sin interés, j 
en cuenta oorriento.—Giro do 
letras sobre todas las capitales 
r pueblos de España.—Vendo 
Bonos bipotecarlos del Centro 
Gallego, que devengan 7 por 
ciento de Interés anual. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
C A P I T A L Y R E S E R V A S . . $ 7.0O0.O00.(M) 
A C T I V O E N CUBA $ 50.000.000.00 
G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d a s p a r t e s 
d e l m u n d o . 
E l Departamento d* Ahorros abona el 3 por 100 
do interés anual sobre las cantidades deposi-
tadas eada mea. — 
P A G U E C O N C H E Q U E S 
Pagando sus cnentas con C H E Q U E S podrá rec-
tificar cualquier diferencia ocurrida en el pago. 
B a n c o N a c i o n a l d e C u b a 
aü: m T Í S •. 
D R . J . L Y O N 
De la Facultad fle Parla 
Especialista en la euraoi6n radieai 
lis las hemorroides, sin dolor, ni sm* 
gileo de anestésico, pudiendo al £a» 
i-isnto continuar sus quehaceres 
Consultas de 1 a S p. nu, dtaHaa 
{tsptuno. 198 falto») sntPW M M N 
yoaln v I j a o r a r 
i C H I T J l 
A c c i o n e s P e t r o l e r a s 
S e d e s e a n v e n d e r u r g e n t e m e n t e , s e i s p a r -
t i d a s d e a c c i o n e s , d e 5 0 0 c a d a u n a , d e l a s 
s i g u i e n t e s m a g n í f i c a s C o m p a ñ í a s : 
" L a lSraciona^^ a 
"Franco-Española", a _ 
"Alamo de P á n u c o , ^ a 
*tTopila,% a 
<<Caimán'^ a 







I n f o r m e s : S r . J . A . A p a r l i i l o 9 4 » 
























































j j j u u t i o D E L A M A R I N A P A G I N A T R E S 
Dirección y Administración: 
PASCO DE MARTi , I O S . A 
Dirección Tel»-. 
Dlarlo-Habacm. 
. p A R T A D C K h 
DE C O R R E O 5 
PRFCIOSDE SUSCRIPCION 











me»«» 9 1 5 . 0 0 
1 8 8 Doe edlcio* 
diaria» 1 mea..^ . .- 1.35 
UNION FONTAL 
2 meses O21'.O0 
6 meses———*v- 1 l.OO 
3 meses 6.00 
1 mes • 2.25 
1 
1 el periódico de mayar drcuJs-
dón de !a Rep̂ kbl 
V i d a M u n d i a l 
• • • O 
Sos acercamos a los días tristes 
bellos de la Semana Santa. Hoy 
' domingo de Ramos. Dentro de 
ÜLs horas, los homibres de casi 
C Ia tierra l lorarán la mnert6 
|de Jesús-
.gace veinte siglos, este Divino 
Ifiiósofo fué crneificado, porque, 
Isencillo, dulce y bueno, predicaba 
L a religión de amor! Amaos los 
L o s a los otros, d e c í a ; no le le-
L s a vuestro p r ó j i m o lo que no 
Ideséis para vosotros mismos...! 
¡Hace de esto veinte siglos. Hoy, 
Lino veinte siglos antes del na-
únieuto de J e s ú s , los hombres ss 
natau. luchando s in saber por 
oué v poniendo en sus actos ho-
ilcldas una ferocidad tan hosca y 
•ieja como el mundo. 
0 todavía un poco m á s salva-
" ¡Cou la conciencia de su pro-
pio'salvajismo! ¿ P u e d e n decirse 
Wras palabras m á s justas, y m á s 
tloeiadoras de la heroicidad ale-
naaa freute a las fortalezas de 
Terdún? Cientos de miles de sol-
Hados han muerto ya. Los c a ñ o -
tes franceses que dominan ios 
tirapos aledaños a las fortificacio-
• revestidas és tas de toda suer-
de útiles destructores, no ce-
de arrojar metral la . ¡ L a l la-
nada cortina de fuego no se re-
pge nunca! 
A no ser, cuando los c a d á v e r e s 
|orman ya miuralla, desde la cual 
lanzan al asalto los infanteá 
Uemases. 
Asi. combatiendo con uua fero-
pdad primitiva, los e j é r c i t o s del 
pown Prince van a d u e ñ á n d o s e 
Verdún.. . 
^ov va el gran Estado Mayor 
«nán anuncia que l a codiciada 
Haza fuerte será pendida en este 
pesde a b r i l . . . Antes del d ía pri-
pero de Mayo. Y , acto continuo, 
p que la pres ión en torno de la 
fcudad francesa a m e n g ü e , otros 
Ijéreitos, que siguen las banderas 
Tel Kaiser, marchaai ya sobre 
Me y reanudan sn movimiento 
nsivo en Rusia. ¡Todo e a i o a 
dos años de iniciada la gue-
cuando, s egún el decir in-
p*. los imperios centrales, ex-
Ntos ya. deber ían est.ar supli-
c o , materialmente, una piado-
lPaz... 
'Poco práct ica ha esta-do es-
Inglaterra al no aceptar l a 
«tó coyuntura que para concer-
un tratado de paz hubo de 
*cerle el Canciller del Imperio, 
^a la cauta Alb ión que podrá 
* Qû  Alemania agote; y 
¿ « s imposible. . . " 
|Asi dioe Hernhard Shaw. 
Y los hechos parecen darle la 
razón a este escritor i n g l é s . E f e c -
.tarvanuente, Alemania despilfarra 
las vidas y los marcos. Como lo 
prueban, en el primer caso, sus 
audacias en V e r d ú n j y, en el se-
gundo extremo, la competencia 
que, por l a p o s e s i ó n de los ferro-
carriles del Sur de E s p a ñ a sostu-
vieron los banqueros alemanes 
contra los agentes e c o n ó m i c o s del 
propio GrObierno i n g l é s . 
Y a d e m á s mientras F r a n c i a im-
porta a miles los anaraitas, para 
dedicsarlos a La f a b r i c a c i ó n de 
pertrechos de guerra ¡ B e r l í n le 
vende a Suiza c a ñ o n e s de 42 y 
equipa materialmente, a cambio 
de cereales, los e j é r c i t o s de una 
n a c i ó n casi poderosa y casi hos-
t i l , como R u m a n i a . . . 
Todo esto s in perder el buen hu-
mor. 
Porque, realmente, la Cancil le-
r ía norteamericana viene siendo 
objeto, d í a tras d ía , de una no in-
terrumpida serie de bromas. ¡To-
dav ía ambos Estados discuten a 
p r o p ó s i t o del hundimiento del 
Loussi tania 1 | A p a g a y v á m o -
n o s . . . 1 
Pero ¿a d ó n d e i r ? E n la Argen-
t ina triunfaron los " r a d i c a l e s " y 
é l descontento e c o n ó m i c o al l í 
existente marcha a l a par del dos-
barajuste político; las RepúblScas 
Oemtro y S u r Americanas no ce-
j a n en sus vaivenes revoluciona-
rios; E u r o p a , As ia , A f r i c a y Ocea-
mía arden en guerra ¡ y hasta Cu-
ba, tan próspera , viene siendo ob-
jeto de la Bolíipada visita de los 
j a p o n e s e s . 1 L o cual es para no 
dejar tranquilo a n a d i e . . . 
Y a en los Estados Unidos prin-
cipia a verse, por el pueb'o, con 
gran recelo a l Imperio del S o l , . . 
V os que no se explitan l o " de 
M \ i i c o ; y ven tras de gancho V i -
l la , de F é l i x D í a z y de los otros 
cien caudillos u n a mano oculta... 
U n a mano a m a r i l l a . . . 
Has ta C a r r a n z a se ha llamado, 
al fin, a carácter . "Solo p e r m i t i r é 
1.000 soldados de Norte A m é r i c a 
en Méjico^ y por cinco d ías y a 
40 millas de C o l u m b u s . . . ¡ Y 
Pershing hallase a setecientos 
k i l ó m e t r o s de l a frontera! 
E n fin que l a Semana Santa; 
como el a ñ o anterior, s erá doble-
mente t r á g i c a . . . ¡ S a n g r e de 
hombre, A-ertida por mano del 
homibre! Como en el Calvario, Y 
como miles de a ñ o s antes de que 
J e s ú s , arntes de ser crucificado, 
dijese aquellas palabras sublimes: 
—"amaos los unos a los otros". 
D r . G A R C I A R I O S 
" D é l a s F a c a l t a d e s d e B a r c e l o n a y H a b a n a . = 
s ^ ^ i a l i s t a en enfermedades de k * OIDOS, G A R G A N T A , N i \ . 
812 ^ OJOS. 
^atamiento especial de la S O R D E R A y ZUMBIDOS D E OIDOS 
Wbe* ELECTROIONIZACION T R A N S T I M F A N I C A , (Método de Mal-
Consultas particulares de 2 a 4. P a r a pobres de 4 a 5. $1 al mes. 
e s p e c i a l d e 7 a 9 d e l a n o c h e 
distad. 6 0 . T e l é f o n o A - 1 0 1 7 . 
80d-3l 
H E C H O S , N O P A L A B R A S 





"Palahras son las que se 
ron en los ammedoa publi-
cados." 
Gabinete •ALTHAÜS.* 
* V , 2 L ^ C R ^ n . O S se Ies cora P O R O C W I ^ l T O r t no 
c e n t é n ^ sujetar a las eventualidades que han afrontado 
de E V F E R M O S T A CUBAJOOS resSdentoe en « t a 
e> Gabinete ' AI/THAUS" *> cora «dAcaU^nte la 
A, la AlfEMIA, la DO'OTE^CaA. 
mares 
,as S S a í ^ ^ A , el ASMA, 
^ T í ? * * 8 SEMINA O O N » i a P A ^ N I K T ^ m -
U« w ° ?ea e» E S T R E S ! MIEIÍTO, las DISPEPSIAS y toda» 
lUi-T^cclcmes de OKIGFJí NERVIOSO, sin dar ntoenna me-
I>or maj antl^nas qne éstas sean. 
^ dánsuras de d h 
60 
 dicho contrato será la «^rf*"**' 
> S E ^ ^ ^ o e*tá obBsado a dar nlngan» « u n » * * * * <I« 
?iía8B i v ^^npíetamento curado. 
Uae» de enfermos ya ounulos al 
G a b i n e t e " A L T H A U S , ' 
m m , 31 d. m m m k - m . 
Al l í es donde, l a s delicadas mujeres, de refinado gusto, 
encuentran los coquetones y primorosos muebles, que llenan 
' de encantos sus lindos gabinetes y budoirs, en que se prueba 
la elegancia y la distinción. 
Lámparas de exquisita vista, en cristal, bronce, de col-
gar, de sobremesa, brazos y pantallas. 
Objetos.de arte, preciosidades en plata, metal, mármol, 
alabastro, columnas» estatuas, bustos. 
L A C A S A B O R B O L L A 
C O M P O S T E L A 52-58. T E L E F O N O A.3494. 
D e s d e W a s h i n g t o n 
(Para el DIARIO D E L A MARINA"4 
Abril, I I . 
Si todos los políticos que hacea 
carrera contasen en qué momento ha-
bían sentido las altas ambiciones y 
visto la posibilidad de satlsfajcerla*. 
se formaría un catálogo variado y 
entretenido. Hay quienes se conside-
ran obligados, por razones de fami-
lia, a aspirar al gobierno; como los 
Cecil, en Inglaterra. E l fundador de 
la casa fué ministro de 'a Reina 
Isabel; uno de sus descemüontos, el 
Marqués de Sailisbury, lo era, hace 
algunos años, de la Reina Victoriá; 
y ahora lo es otro Cecil, Sir Hugo, 
del Rey Jorge. Y uno de sus cole-
gas, Sir Eduardo Grey, pertenece a 
una familia que ha dado unos cuan-
tos ministros y, además, una reina: 
lá famosa Juana, que fué decapita-
da y ahora sale en el cinematógrafo. 
Sabido es que en aquella nación fué 
Primor Ministro Guiliejino Pitt, hom-
bre superior; y también lo fué su 
hijo, más superior aún. 
En España fué Presidente deü Con-
sejo don Francisco Sílvela, que ora 
hijo y henñano de ministro; y uno 
de sus sobrinos, don Eugenio, lo hu-
biera sido si no se hubiese muertó 
cuando ya había llegado a la Fteca-
• ía dd Supremo. Este Urzáiz, m5-
nistro de Hacienda, relevado hac? 
tres semanas, con malos modos, por 
el travieso Romanones, es sobrino de 
ctrn ministro de Hacienda, don Jus • 
to Pelayo Cuesta. Hay quienes, indi 
cades muchas veces para ministros, 
se quedan sin serlo, como el elocuen-
te y s'ümpático Moreno Nieto; y quie-
nes lo son por la más desconcertan-
te de las chiripas, como un don Teo-
doro Ladiko, de origen griego, co-
merciante de las Baleares, que fué. 
con Pi Margal 1, ministro de Hacien 
da en la República del 73. Se cuerta 
que la esposa de Ladiko, residente en 
Barcelona, cuando recibió el telegra-
ma en que éste le participaba suv 
advenimiento, dijo: "Teodoro se ha 
vuelto loco." Lo conocí, en t i Salón 
de Conferencias del Congreso, cua-
a América cuando era un obscuro pro-
pietario rural; pero so arrepintió y 
acabó por ser el amo de Inglate-
rra. 
A Mr. Roosevelí, que es un her-
moso ejemplar de ambicioso ¿cuándo 
le entró la ambición y vió abierto 
el camino del éxito? E n una biogra-
fía de este turbulento político, es. 
crita por su amigo Mr. Charles G. 
Washbum, hay una revelación ca-
rioca E l año ochenta y uno el joven 
Roosevelt era abogado y miembro de 
la Legisla/tura del Estado de Nueva 
York; y en una carta le decía a Mr. 
V7ashbúm: "Aceptó la caudidatara 
para la Asamblea y he sido electo 
por mil quinientos votos de mayo-
ría, porque esto no me impide ei 
ejercicio de la abogacía; pero no se 
figure usted que seguiré, después de 
este año, haciendo política, porque no 
la haré." 
Sin embargo, siguió haciéndola y 
sirvió al partido republicano, qi-e lo 
llevó a la Jefatura de Policía de la 
ciudad de Nueva York y a la Subse-
cretaría de Marina. ¿Fué entonces 
cuando l*; "picó la aheja presiden-
cial," como dicen aquí? No lo sa-
bemos; pero no parece probable. E n 
aquélla época no era más que un jo-
ven de familia conocida y con dine-
ro, que hacía política por . sport. 
Solicitó aquélla Subsecretaría porque 
había escrito una historia de la ma-
rina americana. 
E r a tan poco personaje que al ve-
nir la guerra con España, cuando se 
le^ ocurrió el proyecto de un regí 
miento de Rotigh Rides, quien lo sa-
có avante fué su amigo Wood, de Sa. 
nidad Militar y médico del Presi-
dente Me Kinley Y por esto fué 
Wiocd, que era lego en la materia, 
nombrado coronel, y tuvo Roosevo't 
que contentarse con ser Tení-mto Co-
ronel, aunquo saina tanto como el 
oue más sobre los "cabalistas" de! 
Oeste, y gracias a sus re1acicnes í-li 
se hizo la recluta pronto y bien. Gra 
cius a aquellos admirables y pinto-
rescos jineíe?? prosperaron los dos 
amigos; Wood bifurcó hacia lo mili-
tar y ha llegado a teniente general; 
Roosevelt siguió en la nolítíca y ha 
Mdo durante s'ete años Presidente da 
la mayor república del mundo. 
L a popularidad adquirida en la 
campaña de Cuba le sirvi5 pira cap-
•••irar el puesto de Gohemador del 
Estado de Nueva York, y fué enton-
ces cuando, probáblemente, entrévló 
! la posibilidad de ser Presidente- E ' 
, Gobernador de Nueva York es un 
nanablle o, si se quiere, un presiden-
; ciábile, sólo con que posea alguna 
; capacidad y no se hava desacretí'.ta-
j do durante su neríodo de mando. 
I Mr. Roosevelt, en lugnr de desacre-
| ditarse, creció en ponuVri^ad. 
| No podía aspirar a la Presidencia 
¡ el año novecientos, porque la reelec-
ción de Me Kinley se imnonía; poro 
j hubilera sido un nretendiente fuerte 
la la candidatura efl año cint'-o si hu. 
biesp continuado en el Gobierno de 
Nueva York; y como en este carpo 
estorbaba ail cacique republicano de 
aouel Estado, el tristeniente célebre 
Platt, &e le l'levó a la Vicepresiden-
cia, no sin oiposición de los magna-
tes del partido, a quienes no inspi-
raba confianza por lo que tenía de 
snortívo, de imnulsívo y de poptda-
chero; y, también, de persona de-
cente. S> cuenta que uno de los I 
do dd servicio militar y „ o 4«»wran- I { " W " ? ' . - . M a n j » TfMin^-jtra o - : 
Modosto ccoo - « . S U ? , p e ' Z c j f T o Z t J Z Z ' s o mejor v se quedo en el Eifrcito* j J. • i. ^» -r» i i , v A;** N ' ZIS^JL^' ê OWO nombre." Palabras de pro-y diez o doce anos después era capi- 1 -
tán general y Presidente del Con-
sejo de Ministros, 
tro años después. E r a un señor al-
to, rubio, afable e insignificante, que, 
probablemente, aún no estaba repues. 
to del todo de su sorpresa. 
Recuerdo haber leído, u oído, que 
Narváez, cuando era Coronel, cansa-
dente. Si los republicanos no se hu-
bteran dividido hubiesen derrotado a 
los demócratas, porque el candida-
to democrático, Mr. Wilson, no reci-
bió más que seis millones de votos 
números redondos, mientras que ei 
republicano, Mr. Taft, recibió tres y 
el progresivo, Mr. Roosevelt, cua-
tro; total, siete, c sea un millón de 
mayoría sobre Mr. Wilson, que fué, 
como en la comedia, "«1 más dichoso 
de los tres." 
Si ahora no se entienden republi -
canos y progresivos ¿no se repetirá 
esto? Si se hiciese la fusión, al can-
didato indicado .sería Mr. Roosevelt. 
E l exsecador Root es un hombre su-
perior; Mr. Burton, otro exsenador, 
vale mucho; el Juez Hughes, del Su-
premo y exgobernador de • Nueva 
York, es muy respetado; pero todos 
ellos carecen de magnetismo. Nin-
guno tiene, como el Coronel Roose-
velt, naturaHstai historiador, o r a -
dor de tapires, viajero y moralista, 
"ed diablo en el cuerpo." Donde fel 
está, sáemprfe sucede algo; y nadie 
Fabe cómo él empujar al popolusque 
hacia las urnas eflectoraJes. 
L a dificultad está en el progra-
ma. E l partido republicano es u ta 
derecha y ca^átalístico; él progre 
sivo es antecapitalístico, y en algu-
nas cosas está más a la izquierda 
que los demócratas. Si no fuera por 
las ideas, ya se habría pactado- ia 
alianza; y flos "hombres prácticos"' 
de uno y otro baado, los que van al 
negocio, si conociesen las cosas de 
Cuba, lamentarían que los partidos 
de aquí no imitesen a los de esa 
isla y éliminesen las ideas para ha-
cer política d^ pesebre. 
Sin embargo, no se desespera de 
conseguir un mreglo, y para ello ha 
habido en estos últimos días cabi1 
dcos de caciques. Se hr.bla del oro-
grama del "honor nacional." ya boí-
quejado por el ecksenadqr Root, con 
escasa suerte. Se le diría al pueblo 
quie para mantener el bono" necio-
nal hay que derrotar n los demócra. 
tas, que no han sabido defenderlo. 
Si lo creyese, pondría en la Presi-
dencia a Mr. Roosevelt, con su trou-
pe repub'licano-proirresiva. ¿Y -ler. 
pués? ¿ Sf Iría a la sruprra con Ale 
mania y a la ocupación militar de 
Méjioo? Habría que verlo para 
creerlo. Cuando se tiene la resnon-
pabilidad deü gobierno so anda con 
tiento. Y , como dijo Cánovas: "Pa 
ra subir ee toca él Himno de Rieev1: 
cuando so ha subido, S3 toca la 
Marcha R e a l . . . " 
W W A É í f 
fecía; perouo ñor ia muerte de " K c . 
Finley sübió Roosevelt a ia Presiden 
cia 
Tuvo en el gobierno de todo, bve-
no y malo: acaso más bueno que 
malo, puosto que no se íra/^ó: v a. los 
matro año5; d^ su salida d^ la Cisa 
tste episodio se parece a aofro'.—[Blanca tiranizar un partido 
no probado—de la vida de Cromwel!, ! con la izquierda republicana v obte-
quien tuvo la intención de emigrar i ner una gran votación nara Presl-
"y gobernó la España a lo argelino" 
como dijo Manueí del Paüacio. 
N u e v a F á b r i c a d e H i e l o , S . A . 
P r o p i e t a r i a d e l a s C e r v e c e r í a s 
L A T R O P I C A L " Y " T I V O L I " 
S E C R E T A R I A 
J U N T A S G E N E R A L E S O R D I N A R I A Y E X T R A O R D I N A R I A 
E n cumplimiento de lo acordado por la Junta Directiva y de orden 
del señor Presidente, cito por este medio a los señores'accionistas de la 
Compañía a fin de que se sirvan concurrir a la UNA Y T R E I N T A 
P. M. del próximo día V E I N T I T R E S do los comentes a las oficinas dd 
la cervecei-ía " T I V O L I " situadns en la C A L Z A D A D E P A L A T I N O , Ce-
rro, para celebrar J U N T A G E N F S A L E X T R A O R D I N A R I A en que se-
rán sometidos a su deliberación y resolución los proyectos de M O D I F I -
C A C I O N D E L C A P I T A L S O C I A L Y MODIFICACION P A R C I A L D E 
L O S E S T A T U T O S Y R E G L A M E N T O de la Compañía. 
De igual modo, cumpliendo lo acordado por la Junta Directiva y de 
orden del señor Presidente, cito por este medio a los señores accióni' . 
tas a fin de que se sirvan concurrir al propio lugar, y hora de las 
DOS Y M E D I A P. M. del m£smo día V E I N T I T R E S del actual, pora z e -
lebrar la S E G U N D A P A R T E D E L A S E S I O N A N U A L O R D I N A R I A de 
la J U N T A G E N E R A L a que se refiere é artículo 10 del Reglamento. 
Habana, 14 de abril de 1916. 
E l Secretario. 
C R I S T O B A L B I D E G A R A Y 
C 2100 4d-16 
E l primogénito del amigo de to-
dos, del querido doctor Warner, se 
estableció hace ya algunos meses en 
esta capital. A su estudio acudió so-
lícito un grupo de inteligentes, co-
nocedores de la fama de genial artis-
ta en la fotografía de que venía pre-
cedido y, no tardamos en ver com-
probado el justo encomio con los mo-
delo^ que hubo de mostrarnos y más 
tarde con los retratos de bellas da-
mas de nuestro mundo elegante; en 
ellos conjuntamente con el exacto 
parecido y la natural expresión, que 
es punto capital, en estas represen-
taciones; llama notablemente la aten 
ción del erudito los tonos de luz con 
que con arte propio y muy especial 
sabe dar ei joven artista. Admira-
dos de esa tonalidad hubimos de in-
vestigar con el interés de quien sa^e 
sentir lo artístico en todas sus ma-
nifestaciones y, entre otros detalles 
de gran interés supimos que Paúl 
Warner estudió en la Universidad de 
Columbla junto a los grandes maes-
tros White y Max Weber, quienes ad-
mirados de la especialidad del nota-
ble discípulo han enviado como mo-
delo? sus trabajos a la Sociedad Real 
de FotoErrafía do la Gran Bretaña, 
L a Habana está de plácemes por 
contar con este artista, a quien sa-
ludamos con el respeto y con la ad-
miración que merecen las especiali-
dades 
E l D r . G a b r i e l 
G E S T O S 
S A N I T A R I O S 
P A R A R O P A 
P a r a u s o e n f a m i l i a s , b a r » 
b a r i a s , c a f é ? , r e s t a u r a n t s J 
e t c . D e f i b r a , a c a b a d o s * 
e n b l a n c o , c o m p l e t a m e n - * 
t e s a n i t a r i o s y e n d i s t i n t a s ! 
f o r m a s : o v a l a d o s , r e d o n - ( 
d o s , c u a d r a d o s , t r i a n g u - i 
l a r e s . 
P r e c i o $ 4 - 7 5 , 5 - 7 5 , 6 - 7 5 . 
J . P A S C U A L - B A L D W I N . 
Obispo, 191 
D E G O B E R N A H O N 
H U E L G A T E R M I N A D A 
Ayer tarde se recibió en la Secre-
taría de Gobernación un telegraml 
comunicando que había toirninado az 
tisfactoriamente la huelga de coló 
nos del centra] " L a Fe", en la pro* 
vincia de Santa Clara. 
L A M E N T A B L E A C C I D E N T E 
E n Consolación del Sur fué ayei 
alcanzado por un tren cargado de pie-
dra, el jornalero de los Fen-ocarrile* 
Unidos, Nicolás Viñas Blanco, par-
tiéndole la pierna Izquierda. 
A C C I D E N T E A U T O M O V I L I S T A 
E n la carretera de Caonao, Cien-
fuegos, fué alcanzado por un auto-
móvil que guiaba Ramón Vázquez, 
el moreno Francisco Avilés, recibien-
do lesiones graves. 
L a r o s a d e l a s m e j i l l a s 
Cuando las damas quieren lucir be 
Has en grado extraordinario ponei 
en sus mejillas el delicioso tinte de' 
arrebol^ perfumado del Dr, Frujár 
de París, afeite delicioso, que poní 
en la cara el tinte de 'la rosa tempra 
na y el perfume del capullo al abrir 
E l arrebol del Dr. Fruján se ha he-
cho famoso en todas partes. 
. L a n d a 
E l ilustre doctor Gabriel M. Lan-
da, especialista en enfermedades de 
la nanz, garganta y oídos, ha tras-
ladado su gabinete de consulta, a la 
cali© Obispo 54, (altos.) 
Las horas de consulta son de una 
a tres de la tarde. 
S E N E C E S I T A N 
buenas operarlas, que sepan hacer 
pantalones y forrar sacos, todo tra-
bajo de primera. También ue nece-
sita un buen planchador. Colocación 
fija y buen sreldo. Informan en Obis-
po, número 72, Scotland Woolen Mills 
Co. 
C 2084 3d-15. 
A l o s H i j o s d e A r e s 
C o r u ñ a . 
Comisionados los que suscriben po? 
i la "Comisión de Defensa", constltui-
I da en nuestro pueblo motivada por 
| los bochornosos sucesos rocientemen-
; te ocurridos en él, citamos por este 
medio a todos los naturales y vecinos 
del término municipal aresano, para 
la reunión quo se llevará a efecto en 
el Centro Gallego, a las 8 de la noche 
del próximo domingo 16, en cuya 
reunión se dará conocimiento del 
Manifiesto que dicha "Comisión" di-
rige a los arosanos residentes en ias 
Américas con motivo de los atrope-
llos e iniquidades de que han sido 
objeto varias familias del pueblo; 
tratándose además de los particula-
ros que en dicho manifiesto se men-
cionan, todos aquellos otros que se 
relacionen con la tranquilidad de la 
familia aresana y cultura de nues-
tra Vilja y comarca. 
Dadas las causas que motivan la 
presente convocatoria y los asuntos 
quo en la reunión han de tratarse, os-
permos confiadamente que concurri-
rán a ella todos, dando con ella una 
prueba más de aquél amor y cari-
ño que en todos tiempos y ocasio. 
nes hemos sentido y demostrado por 
aquel pedazo de nuestra amada Ga-
licia, en el cuai hemos nacido y pa-
sado loe días felices de nuestra vida. 
Habana, 14 de Abril de 1916 
Nivolás López. José A. Fernández, 
Manuel Lefro, Juan A. Fernández, 
Emilio Fernández, Antonio Portas, 
Miguel Ix>sada, Manuel Garrido, Pas-
cual Sisto, Jesús Villasánchez. 
9109 I t y 15 15m. y t 16m 




T t H E C O M l í N D O Q U E 
r v m s 
. ( ^ i m « S i p e r í « - > C 8 í M 
Las postales defosdga* 
i r o s ^ B O Ü Q U . E T S " se 
cambian porobletosen la 
fábrica y por 25 pbst^es^ 
se entrega en t o é a s partes 
» morar D f B W f f f K t L 
• « i i 
Esta casa surte al 90 por 100 de 
los que venden camas, a saber- fe-
rreterías, mueblerías, clínicas, hoapl-
M ^ y w 2 ¡ 2 ^ * J " Ú , ? ! i L Estas camas 
llevan bastidor de hierro higiénico 
Inmune a los microbios. Comodidad 
y precios sin competencia 
Fábrica: HOSPITAL, 50, Habana. 
Teléfono A-7545. 
D E S E A M O S 
una casa repertorio de música d» 
alta reputación como Agente de 
K o T r ^ f P I A N O S y A U T O - P l l ! 
2 n S ! S ^ 2 2 a C O T E PIANO M. 
J ^ G . Fal l River. Mass U. 8. A. 
L A V A N D E R O S 
Gran oportunidad de hacerse de 
aparatos modernos casi regalados. St 
venden 3 tamboras, 1 mangle, i cen.. 
trífuga, 1 máquina de cuerpo* 1 má-
quina de cuellos, puños y camisas. Se 
prefiere venderlos juntos. Si usted ha 
pensado establecerse en el giro no 
pierda esta oportunidad. Pida deta-
lles al señor Juan E . Bonl, aparfado 
s53, Manzanillo. 
A L O S G O N T R I 
B U Y E N T E S 
Ha sido puesto al cobro en el Mu-
nicipio, taquillas 3 y 5, el cuarto tri-
mestre de la contribuclán por fin-
cas urbanas y el segundo semestra 
por fincas rústicas. 
Las horas de recaudación son de 
11 a tres y media p. m., excapto los 
sábados, que serán de 8 a 11 a. m. 
únicamente. 
Vence el plazo para pagar ain re-
cargo la contribución urbana el día 
2 de Mayo próximo y la rústica el 
lo. de Junio. 
Sépanlo los contribuyentea. 
También se encuentra al cobro en 
el Banco Español, taquilas 1 y 2, el 
primer trimestre de 1916 da la con-
tribución por plumas de agua, me-
tros contadores del anterior, altas, 
aumento o rebajas de cánoo. 
Las horas do recaudación son di 
8 a 10 a. m. y de 12 a 8 de la tarde 
Vece el plazo para pagar dichí 
contribución sin recargo el día 4 de< 
Mayo próximo. 
Por 5 0 c e n t a v o s s e m a r a d puee-
to en sti c a s a . 
" L O S R E T E S M A G O S * v 
OALIAWO 78. T E L F . 627» 
-•TNA C U A T R O . U t t L & l O D E L A M A R I N A 
A B R r L l 6 D l , 
H o t e l S & v o y 
Nuera York, 5a. Arenlda, E»q. Calla S* 
Él más céntrico y mis bien situado 
Con todos loa adaianio» modernos 
L o f r e c u e n t a n t n í l n l d a d de toa* 
r lataa y - r l a j e r o » de C u b a . 
960 Cuartoa 3»# Cuartos de Baila 
Restaurantes galonea de Jardla 
Cantina Slones de Billar 
Cuartos, desde J2.50 por día 
Cuartas n i U U ixcluslto. desdo $3.59 por tti 
Bacribaaa pidiendo folleto ilustrado 
r T A N Q U E S D E C E M E N T O 
P a t e n t e R O T L L A N T . p a ^ t o d ^ d a s e d e l í q u i d o s 
y m e l a z a s . 
Fuf ldic ión de Cemento de M A R I O R O T L L A N T 
C A L L E F R A N C O Y BE,>ÍJXJMHJDA. T E L E F O N O A . - Á 7 2 3 
21 
C a p r e n s a 
Nuestro colega L a Voz de la 
R a z ó n llevado de un buen de-
seo e inspirado en su noble patrio-
tismo protesta contra la empresa 
de los t r a n v í a s porque no ha cam- | E0 qUe andaba loco pregruntando 
biado el nombre de "Cal l e | por ia oai]e Obispo y perd ió 
consagrado en la historia como 
el cumplimiento de un deber hacia 
los grandes hombres de la patria. 
Pero no desmerece en nada esa, 
gratitud y venerac ión si el pue- ¡ 
blo por háb i tos adquiridos, sigue ¡ 
nombrando a dichas calles por e l : 
nombre ant igua Y si vamos al 
lado práct ioo de las cosas, cansa • 
molestias y perjuicios el cambio 
dt nombre de la calle v i e j a No 
hace mucho vimos a un amcrioa-
A g n i l a " por e l de Rafael Ma 
ría de L a b r a , o simplemente L a -
bra, en los letreros de los 
OpcfrM «le dicha l ínea , en virtud 
de que se d e c r e t ó oficialmente 
dicho cambio de nombre; y lo juz-
ga una irreverencia al ilustre cu-
banoespaño l que tanto bien ha he-
sho a sus patrias nat iva y adopti-
va. 
Tiene razón el colega en sus 
patr iót icas miras, pero lo extrema 
demasiado cuando dice: 
Kn niagnina parte del muivlo tal 
fioAdUota Oat&rlá a petas horas sin ft: 
pon difrno castigo. E n cualquier parte 
d'nriese tiene en pran estima, hacer 
cumplir las disposiciones que se dis-
tnn. ya los tranvías llevarían el refe-
rido nombre, o de lo contrario la au-
toridad municipal hubiera procedido 
a lo que hubiera lugar. 
Tan parece que ee espera a que el 
pueblo de la Habana tome las cosas 
de su cuenta, y proceda a hacer com-
prender a f r a . empresa soberbia e i r -
uiferfnte n loe sentimientos de la ciu-
dad en que radica, que aquí como en 
todas partes las ley» se respetan: que 
aquí como cualquier otro lugor hay 
civismo bastante para imponerle a 
¡os irrespetuosos, sean quienes fue-
ren, el deb^r de acatar lo que se es-
tatuye por los medios que siempre 
se tiene para ello. 
S i se delinquiera por eso. ser ían 
muchos los delincuentes. Más de-
be considerarse que el sustituir el 
nombre de una calle antigua por 
3I un patricio bememenito, f s 
un acto de homenaje y gratitud, 
que se tributa y queda por ello 
una hora mirando los letreros por 
aquellos alrededores. E J hecho M 
que el misino pueblo para evitar 
confusiones instintivamente con-
t inúa nombrando las calles por 
los nombres antiguos. E n las ca-
lles del Vedado conocidas por nú-
meros y letras, tendrá más é x i t o 
aplicarles nombres de personas 
ilustres. 
Leemos en E l Tr iunfo: 
E l Secretario de Obras Públicas I 
Coronel Vlllalón, acediendo a la so- l 
licitud que rocientemente formulé el , 
Ayuntamiento de Marianao. dispuso 
ayer por la mañana que "l Ingeniero j 
Jefe del disirlto de la Habana dis-
ponga lo conducente a fin de que se 
corte el "Ai bol de la Muerte" que se 
encuentra en la curva denominada 
"Cantarrana" y que se pongan a su 
vez dos letreros visibles en ambos 
extremos de la fatídica curva, donda 
tantos han perdido sus vidas, que di-
gan "Peligio". 
Dicho funcionario ha dispuesto 
también, que se arregle el tramo de 
lu referida curva. 
Agoiab 116 
1 
U S E E L C O R S E T Y A J U S T ^ 
LE PRODILECTO DE TODAS LAS DAMAS, POR SU ELEGANCIA T ta 
D e v e n t a e n t o d a l a R e p ú b l i c a . 
S o l i c i t e C a t á l o g o . M u e r a l t . O a ü a n o , 4 7 . T e l e f o n ó l a 
C 1824 ^ l i t a 
• x>****\u 
U n a c u c h a r a d a d e 
S A N A H O G O 
y a d o r m i r t r a n q u i l o t o d a l a n o c h e . 
Q u é d i f e r e n c i a d e a n t e s , e n q u e l a t o s , l a s a s f i x i a s c o n t i n u a s , , 
m e h a d á n v e l a r h a s t a e l d í a . 
S A N A H O G O c u r a e l A s m a e n b r e v e t i e m p o . 
Depósito: " E l Crisol", Neptuno y Manrique. De Tinta en tojas Tas Droguerías y Boticas. 
cada uno un n ú m e r o extraordina-
H a b r á menos peligro con la 
supres ión de] árbo l ; pero si los 
automovilistas eont inúan doblan-
do la ruta a toda velocidad po-
drán romperse el alma en una 
volcadura, en vez de estrellarse. 
Y a será un consuelo. 
Y si van por all í despaeio como 
lo exige, el sentido eomnn, enton-
ces el árbol sería y hubiera sido 
com plet a ni enl e inof ensi vo. 
Pero h á g a l e s entender eiH 
unos tíos enloqueeidos con el a f á n 
de la velocidad. 
L a muerte no es tá eu el árbol 
ni en la curva , sino en el tonto que 
quía el auto y en pasajero que se 
lo consiente. 
E l Eco de Holg-uin y el He-
raldo de H o l g u í n han publicado 
Df. ENRIQUE FORTÜN 
Ha trasladado ru domicilio y g»-
tdnete de consultas a Cuba, número 
1S. altos. 
Consulta*: De 1 a S. Tel. A-S59S. 
MV6 | wl. 
rio en honor de sus h é r o e s Cal ix-
to García, Jul io Grave de Peralta, 
y los Tnártirrs de la independencia, 
cuyos monumentos y estatuas fue-
ron inauguradas el lunes ú l t i m o . 
Dichos colepraa tienen muy be-
llamente impresos con grabados y 
v i ñ e t a s excelentes. 
Nuestra f e l i c i tac ión . 
COMEZON—PICAZON 
— S A R N A 
Tenemos en existencia SO.000 sa- I a costo, flet-? y seguro o despachador 
(04 de azúcar standard, nuevos, que por la Aduana. Solicitamos corres-
Vendemos .1 40 centavos cad?. uno. pondencia de los interesados. Smith, 
Todemos ofrecer también para em- Salom y Co. Lonja, 411. Habana, 
barque futuro sacos nuevos y usados | 9197 19 a. 
J a r d í n L A S M E R C E D E S 
— D E I S I D R O C A S T R O 
Especialidad de la cusa en 
confección de ramos artístico* 
bonqucifi de noria, recordatorios 
y adorno* de i^esias y salones 
para bodas y festivkladps 
L I N E A Y BAf lOS.—TKL. F.2546 
VEDADO. 
S« manda catálogo ilustrado a 
quien lo solicite. 
E l a l m u e r z o d e l o s 
R e p ó r t e r s 
Los repórters han recibido impor-
tantes obsequios para el almuerzo i Angel FoiTiández, y M. "Gómez]"y ~eí 
pague Para el almuerzo. 
La casa Rambla y Bouza se ha 
encargado de la impresión de las car 
tullnas con el menú, y la Banda Mu 
nlcipal, cedida amablemente por 91 
señor Alcalde, amenizará el acto to-
cando variadas piezas de su reperto-
rio. 
Han remitido vinos para el almuer-
zo los señores Acevedo v Mestrea, 
que se efectuará a las doce del día de 
hoy en el acreditado hotel "Sevilla", 
cuyo propietario el señor Urbano Gon 
zález, ha ofrecido confeccionar un 
exquisito y abundante menú que da-
rá satisfacción a todos los gustos. 
La mesa, en forma oe V., presen-
tará un magnífico aspecto, decorada 
señor Jubo Blanco Herrera, Admi-
nistrador de la fábrica de cerveza " L a 
Tropical", ha ofrecido enviar todo el 
laguer que pueda consumirse. 
P r o g r e s o s q u e h o n r a n 
EditMO por la Peletería Wall:-
Over, San Rafael 18, hemos tenido 
artísticamente con ei gusto que le es el gusto de i'3clblr el pnmoroso ca-
birCECZEMAtant*" An^U8t,' lntoler^ i nix" de "Panchito" Carballo y como 
Pocas «otas de una lociOn simple. |€s ¿« colegir, abundarán las flores, 
suave—alivio instantáneo—todas loa | Completarán ©1 menú exquisitos vl-
penas de la piel ^ i i : n | ^ delicados licores de Ahiabó. mag-
níficos tabacos de Parta^ás, Romeo 
y Julieta, Villa¡mll y José F . Rocha, 
Suena demasiado bien para ser verdad! estos últimos de la marca " L a Glo-
pecuÜar al afamado jardín " E l Fé- | tá !ogo de modas para e] verano 
1 Aparte de su finalidad comercial. 
Prescripciones D. D. D. Para Eczema 
Pocaa gotas de esta slmpld 
y benéfica loción aplicadas á. la piel, 
quitan instantáneamente la comesón. Y 
—todas las curas parecen ser perma-
nentes. 
De v^nta en toda.« las drojfUPrír.<--. 
Agente* especiales: Ernesto Sarrá 
y Manuel Johnson. i 
ría Cubana" y la estomacal y delicio-
sa agua de San Miguel de los Baños. 
E l licenciado Jesús María Barra-
qué, dando una nueva muestra de su 
esplendidez y de las simpatías que le 
inspira la Asociación de Repórters, 
ha enviado, como otros años, el cham 
mucho nos place la tendencia de 
nuestros comerciantes en su empeño 
decidido de correspondor de una ma 
ñera brillante al desenvolvimiento do 
nuestro país. 
E l catálogo a que hacemos refe-
rencia puede sin disputa compai-ars? 
con los de Igual índole de los gran-
de* establecimientos americanos. • 
Creemos sinceramente, en honor de 
•su preseptación, que amerita ©1 ser 
solicitado para recrearse ant© sus 
bien confeccionadas páginas. 
tea 
C 1781 att Sd-'l 
i A T E N C I O N ! 
' . Q u i e r e V d . q u e s u h i j o c o n t i n ú e s a n o y s i e s t á e n -
f e r m o s e p o n g a b i e n ? 
D e l e " L E C H E W A G N E R " 
0 a r a n i ñ o s y a d u l t o s s a n o s , e n f e r m o s y c o n v a l e -
c i e n t e s . 
P I D A S E E N L A S F A R M A C I A S 
D e p ó s i t o s : S a r r á ; J o h n s o n , T a q u e c h e l , M a j ó y 
O o l o m e r . 
C 1895 alt 4d-9 
E M U L S I O N d e c a s t e l l s 
Cura la debilidad en general, •scróful* > ••quitUmo de los niño*. 
^ E M l Í D A COV SfEDALLA DK OKO EN LA U L T I M A E X P O S I C I O N 
L A S C E R C A S T E J I D A S ^ A D R I A N " R E E M -
P L A Z A N A L A L A M B R E D E P U A S 
ÍSl agricultor y ganadero cubano no puede comprar hoy alambre de p ú a s para yus ocreas 
debido al precio enorme que tiene. Pero, en cambio. e s tá usando, con grandes ventajas, L A CO-
N O C I D A O K E O A D E A L A M B R E T E J I D O marca " A d r i á n " ( la del nudo ovalado) que le dura 
diez veces más, encierra sin her ir todos sus animales, hermosea y valoriza su propiedad y que 
puede oomprar en las f e r r e t e r í a s y bodega» a un precio m á s bajo que el alambre de p ú a s . 
L a cerca " A d r i á n á " se vende en rollos p e q u e ñ o s de óO metros y su altura v a r í a entre 
20 y 72 pulgadas. 
D E P O S I T A R I O S Y D I S T R I B U I D O R E S : 
A S P U R U Y OIA. , H A B A N A . — O D R I O Z O L A Y C I A . C I E N T U E O O S — O L A E C H E A , 
B U A R E Z Y C I A . C A R D E N A S . — M A R I B O N A S A M P E D R O Y C A , S A G U A . — T O R I B I O MO-
R E T O N . M A T A N Z A S . — J . F R A N C O L I Y CO. S A N T I A G O — C I A EMP. D E F E R R E T E R I A , 
O U A N T A N A M O — R I M B L A S G A R C I A y C A . , H O L G U I N — M I G U E L M U Ñ I Z . S. E N C . M A N -
Z A N I L L O . 
F a b r i c a n t e s : A d r i á n Wire F e n c e Co. Adr ian-Mict i , E . ü . A. 
A L B E R T O R , U N G W I T H Y C A . 
PLANTAS, F L O R E S DE T A L L O LARGO, VIOLETAS 
/ 
ROSAS, ETCÍ 
J a r d i n e s : D o m í n g u e z , 17 . S u c u r s a l : ObismN , 
T e l é f o n o A - 3 1 4 5 . T e l é f o n o A.3260 * 
S E M I L L A S , E F E C T O S D E A V I C U L T U R ^ 5 * 5 
S o c i e d a d C o r a l 
A s t u r i a n a . 
He aq\ií su nueva Directlvt: 
Presidente: Luciano Peón Cuesta. 
(Reelecto). 
Viceprcslde-nte: Jesús Suárez. 
Secretario: Gabriel Vega. (Reelec-
to) 
Vicesecretario: Enrique Suárez 
González. 
Tesorero: Adolfo Peón. (Reelec-
to). 
Vocales: 
Jesús Lor.goria, Victoriano Garc;a 
José Fernándaz Suárez, Ciprir.no Al 
varez, Severino Esqueda. Luis Ob-
bella, José Fernández Martínez, Jo-
sé Catcoya, Faustino Oitiz, Gumersin-
do Fernández, Enrique Suároz, An 
tonio Estrada, Amador Menénde?,. 
Severo Araujo, Diego López y Ma-
nuel Fernández. 
Suplentes: 
Braulio Diaz, José Alv»-. 
.lamín Sánchez e Isidro K ^ 
¡sea enhorabuena. ^ 
C A R I D A D 
i el Vedado,^ 8(igue ^ , enfermo el pobre lorenzo 
ettosa y cuat"0 criatUTas 
tieriH, en la car> ¿ci P ^ J * ! 
12 catre 27 y 29 cuarfo nLD4,í 
Dios bendiga a los 4 ° 1 ^ 
L a s a l u d f e r n í ü ] ^ 
E l secreto de la salud fem-
esta en el cuidado que en su e l 
vacion pongan ellas, porqueT 
prácticas y aprovechadas y lonuL 
pildoras del Dr. Vercezobre | 
de perfecta salud, porque «'n, 
doras son un magnífico recoJ 
yente, que las fortalecen y hace»? 
ñas. Se venden en su depósito, 
tuno 91 y a todas las boiica», y 
ellas tienen las damas los eleiM 
vivificadores que les hacen \ 
para vivir plácidamente en goci 
perfecta salud. 






















No hay bebida más agradable que 
el agua cuando ae sabe beber agua 
pura y rica, agua en una palabra fil-
trada por el filtro Fulper, que hace 
del agua la bebida más deliciosa que 
se puede beber. 
L a piedra de filtrar de que eátá 
provisto el filtro Fulper limpia pro-
digiosamente el agua y cuando se 
bebe, no solo calma la sed, sino que 
produce gran placer a quien la bebe. 
Para beber esa agua tan rica y 
buena, basta comprar el filtro 
£er que se vende en la locería ti cío de cristal, teniente rev 
a cuba, xeléfono A-2982, de G. 
arias y se puede asegurar que 
familia siempre habrá salud, 
libra a! agua de todo germen yi 
mentó extraño que puede causirl 
fermedades y afecciones. 
• * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ^ * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
E l b a ñ o p r e d i l e c t o , e l m á s r e f r e s c a o l 
t e , e l m á s s a l u d a b l e a l a s f a m i l i a s ; s e obtiej 
n e c o n e l u s o d e l 
l i i l i l 
C7t l i c io?o B ^ n o 
C O r \ 
l.'IIW"' 
J A B O N N O V I 
D E P U R E Z A G A R A N T I Z A D A 
Se rende en todoe los almaci; nes de í/'deria, tiendas v bo'^J 
Unicos Agentes: C E L E S T I N O F E R N A N D E Z e HIJOS-—AS 







P R O P I E T A R I O S 
S i q u e r é i s q u e v u e s t r a s c a s a s s e a n b i e a r e p a r a d a s -
y t e n e r l a s e n b u e n e s t a d o d e c o n s e r v a c i ó n » n 
l l a m é i s a c u a l q u i e r r e m e n d ó n , s i n o q u e , a v i s a n 
d o a l a 
O F I C I N A < " C O N S T R U C C I O N E S * R E P A R A C I O N ^ 
e n c o n t r a r é i s u n s e r v i c i o i d ó n e o y c o m p l e t 0 ^ 
t o d o e l r a m o d e c o n s t r u c c i ó n . V u e s t r o s i n t e r é s 
s e r á n p r o t e g i d o s . F a c i l i d a d e s p a r a e l p a g o . 
PLANOS. P R E S U P U S S T O S , PABRICACION DE C * * * ^ 
CONSERVACION Y R E P A R A C I O N E S OE EDIFICIOS. ^ 
R I T A J E S Y C O N S T R U C C I O N DE CAMINOS.— 
O f i c i i i a : G E R V A S I O , 131, b a j o s . 
K 
II 
T e l e f o n o 
PAGINA CINCO 
lina 
Ú M D I T . . 
m D I T . 
Q U E , 
, x M A U I M 
. A J I V A L I 
p a e s a a g i l i d a d y b e l l e z a 
H A B A N E R A S 
C H A R I T Y B A L L 
rst¿ todo dispuesto. 
cfTelobrará el lunes 24 en el gran 
r̂0 Nacional el baile organizado 
mi ffrupo de caritativas damas 
dedicar sus productos, por mi-
d ai Desayuno Escolar y la Cre-
Í.'del Vedado. 
Hablé ya en las Habaneras del 
Vhm de los principales preparaii-
" cue venían haciéndose, danüo 
CLfe al propio tiempo, del arreglo 
decorado que lucirá nuestro primer 
í0vSa tengo que agregar hoy sobie 
' rt'cular Como no sea para repc-
ír aue'encargado el jardín El Fénix 
' adorno de la sala se engalana: á 
con profusión de plantas y pro-
'û ión de flores. 
En el fondo del escenario, a ras 
-on la platea, estará la música ocul-
.:. tajo un improvisado bosque. 
Patrocinadoras del baile son seño. 
„ pertenecientes a la mejor socie. 
lad. 
Mañanita Seva de Menocal. loma-
tt jel Castillo de Varona, Concepción 
"scardó de Freyre, María Herrera 
iluda <te Sova' Amelia Rivero do 
Domínguez, Lila Hidalgo de Coniii, 
Mercêw Montalvo de Martínez, 
María Teresa Sarrá de Vclasco, la 
Marqusa de Pinar del Río, la Mar-
quesa de Villalta, Ana María Meno-
t f g 0 é * * * * * * * * r j ' ^ ' ^ r . r *. ~ * * - * r . 
cal. Mina Pérez Chaumont de Tru. 
ffis, Emelina Vivó de Mendoza, Ma. 
na Luisa Menocal de Argüelles, Ne-
na Valdés Fauly de Menocal, Teté 
Larrea de Prieto, Elvira de Armas 
de Fritot. María Dolores Machín de 
Upmann, Loló Larrea de Sarrá. Mi-
reille García de Franca y María Ra-
delat de Fontanills. 
Y las señoritas Conchita y María 
Teresa Freyre, Heliana y Lolita Va-
rona, Blanquita y Adélita Baraic, 
Bertha Pantin. Chichita Iglesia, Ele-
na de Cárdenas. Regina y Matilde 
Truffin, Nena Aróstegui. Olga Me-
yers. Bertha. Sarita y Zenaida Gu^é-
rrez, María Larrea, Florence Stein. 
hart. Conchita Gallardo. Seida Cabre-
ra. Adriana Martínez. María Luisa 
Arel laño, Estelita Martínez. Nena 
Ortiz, Mercoditas Duque y Conchita, 
Olga y Tulita Bosque. 
Los billetes de entrada pueden ad-
quirirse dirigiéndose a las señoras 
Amelia Rivero de Domínguez, eu 
Baños 11 y F., Amelia Solberg oe 
Hoskinaon. en San Lázaro 95 B., Lui-
sa C. de Smith. en Villegas 10, Elvi-
ra de Armas de Fritot. en Malecón 
29 y Dolores Rivera de Fernández 
Boada, en 17 y C. 
El precio de dichos billetes ha sido 
fijado en dos pesos. 
Todos personales. 
E m p l e a r b i e n e l d i n e r o , n o 
e s g a s t a r l o . C o m p r a r j o y a s 
e n l a C A S A d e H I E R R O , e s 
l u c i r e l c a p i t a l y c o n s e r v a r l o . 
O b i s p o , 6 8 , e s q . a A g u a c a t e » 
A V I S O 
Los lectores del DIARIO DE LA MARINA, que a sn vez 
lo son de " L a nustración," encontrarán en el número de hoy 
de esa Revista un anuUcio Catalogado de nuestra CASA, 
Cuatro son los tipos de lámparas que exponemos detalla-
damente y cuya remisión haremos por Expreso a cualquier lu-
gar de la República al recibo de su importê  bien sea en Cheqne 
o giro Postal. 
V I L A P L A N A Y C I A . , S . E N C . 
O'Reilly número 67, Telefono A-3268. Habana. 
C 2064 In 16 A 
***'* '***'**'"•******** * * * * * * * * * * * * * * * * * * * M * * ^ * * * * * * * * 
M A C H I N 
Nos da eu adiós pronto. 
Emprende viaje el jueves próximo, 
a bordo del Reina María Cristina, 
nuestro Administrador queridísimo. 
Motivos de salud obligan al señor 
Amallo Machín a ir en pos de otros 
climas. 
Va a Gijón primeramente. 
Después, tras una temporada en 
Mondariz, disfrutando de los benefi-
cios de aquellas famosas aguas, reco-
rrerá playas, visitará balnearios y 
allá en las proximidados del otoño, 
tras una estancia en tierra asturia-
na, al calor de su querido rincón de 
Cangas de Onís, se dispondrá a vol-
ver nuevamente a la Habana. 
Aquí quedan esperándolo, juutj 
con la esposa amantísima, la señora 
Faustina Morán de Machín, sus 
compañeros del Diario de. la Marina, 
los que en esta casa nos encontra-
mos a él tan ligados por lazos de un 
profundo, Indestructible afecto. 
En señal de cariñosa despedida se-
rá obsequiado el querido viajero coa 
un almuerzo. 
Almuerzo del Diario, que le ofie-
cemos todos y que en esta misma ca-
sa ha de celebrarse, en la mañana del 
martes, presidido por quien es nues-
tro jefe Insustituible, don Nicolás 
Rivero. 
Acto fraternal que congregará a 
la redacción en pleno. 
Ninguno faltará. 
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Robert S . Howard 
íostamente ve in t i s é i s a ñ o s , en 1889, 
M r . R o b e r t S . H o w a r d , 
Ua /^grafía publicamos más arriba, comenzó la fabricación de 
mimK 8 que Puso P0r nombre el de HOWARD y que con egt 
nocid y más redentemente ol de R. S. HOWARD. han sido co. 
muchl* y Preferidos por los nue saben distinguir, a pesar de las 
Afeado 48 imitaciones 66 han pretendido introducir en el 
Wén ^ -fÓbrica de HOWARO. cuva fotografía insertamos tam-
S4 n^ti j0: ^ halla situada en la calle Treinta y Cinco, No 
'Mo? °- yi1» Y., y se dedica exclusivamente a la fabricación di 
Afn*?'*5' CU>a se harc con caderas de Cuba, 
•tt a)n^jadamente Para 'a protección del oubUco, el gobierno 
'Unmk P 81 s<>ñor HOWARD la marca No. 31,489, protegiendo 
r»ntia «i de. H0^'ARD para distinguir pianos, y para mayor rü-
N,KNTCK íi?1" R0BERT HOWARD ofrece la suma de QT í-
•^na al que U»;rre la detención y condena do dialquitr 
ift nm,̂ ?110 f̂r^^a a la venta cualquier imitación de los planos 
P^Re esta marra. 
p n e la fabri. 
ca de 
|f,s^WARDCü. 
^ en 64 to 
*4 35 th street 
. J o h n L . S t o w e r s 
«ueneral de los legítimos planos de "R. S . Howard" 
A?eiitpSAN R A F A E L , No. 29. .Habiina. 
L^od^ ^ autdrizadcR en el Interior de la Isla: 
í b * ^ l 0 ^ 1Ra.món Romero, Carlos M. Giraudi, Miguel A. 
íoS*0- E L S : SW*1 Martínez, Rivas v Co., R. G. Waite, Ruiz 
kt« £• Troncé !í l Moré' J- B- ^ arrlor, Emilio Lauier. Ala-
'uan F. Valdés. Jaclntc At*. 
Ferrar, Emilio A. Periut, Jai-
Alfonso Fornias, Guillermo R. 
• Car,^n^o; Oscar Hugû t, Ju 
•^''JJw11*1- ac,d0 D' Alvaré, Alf 
P e l i g r o E n t r e L o s 
4 0 y 5 0 A n o s 
En ningún otro tiempo está la mujer más 
propensa a sufrir física y mentalmente como 
cuando le llega la "Edad Critica" ó "Cambio 
de Vida." 
El problema estriba entonces en la 
habilidad de adjustar el sistema á las 
nuevas condiciones. 
Algunos de los síntomas del malestar 
nervioso que se experimenta son aquellas 
sensaciones terribles como de llamas 
interiores que parecen afluir toda la 
sangre al corazón hasta que este órgano 
parece que va á explotar y aquel des-
vanecimiento que se siente después el 
cual viene acompañado de escalofríos, en 
cuyos momentos se llega á creer que el corazón dejará de latir para siempre. 
El Compuesto Vegetal de la Sra. Lydia E . Finkíiam 
fué proparado para llenar las necesidades del sistema de la mujer en este 
terrible período de su vida y todas las mujeres que lo toman pasan por este 
cambio con seguridad y sin sufrimientos. 
Munf ord, Alabama. —' 'Estaba tan nerviosa y débil cuando llegó la ' 'Edad 
Critica" que temía morirá cada momento. Mi marido tuvo que poner 
pedazos de goma en los quicios de las puertas pues el menor ruido me 
afectaba muchísimo. 
"Tenía también dolores de espalda y sensación de llenura en el estó-
mago. Leí que el Compuesto Vegetal de la Sra. Lydia E. Pinkham era 
recomendado para estos casos y compré una botella. Me causó tanto pro-
vecho que seguí tomándolo y me di perfecta cuenta de que sus reclamos 
son sinceros. Recomiendo el Compuesto Vegetal á todas las señoras que 
sufren como yo sufrí."—Sra. F. P. Mullendore, Munford, Alabama. 
Si está Ud. sufriendo alguna de estas enfermedades y desea nn 
consejo especial, escriba confldencialmente á Lydia E. Pinkham Medi-
cine Co,, Lynn, Mass., E. Ü. de A. ¡Su carta será aluerta, leída y con-
testada por una señora y considerada estrictamente confldencial. 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * . * * * 
Celia. 
No había ya esperanzas. 
El cable que llegó de Nueva lorK 
a esta redacción anteayer, enviado 
por el pobre compañero Gil del Real, 
era desalentador. 
Temíamos recibir un nuevo despa-
cho y llegó este ayer, en prensa ya 
la edición de la tarde, con la fatal 
noticia. 
La angelical niña después de U 
operación quirúrgica a que fué some-
tlda, había c'tijado de existir. 
i'>a la hija menor. 
Una criatura monísima en quien 
cifraban inmenso cariño e-sos padies 
que hoy, ante su cadáver y traspasa-
da el aima de dolor, la llorarán con 
auiriiKfla infinita. 
Allí, compartiendo el pesar de es-
tos terriblos momentos, se halla la 
abuela amantísima, la viuda del inol-
vidable Triay. la que le dió su nom-
bre de Celia y en ella puso todas las 
ternuras de su bondadoso corazón. I 
AI buen amigo y buen compañero 
Joaouín Gil del Real lo mismo que a 
su desolada esposa, la excelente cift-
ma María Toresa Triay, lleven estas 
líneas la expresión de mi afecto. 
Y el testimonio de mi pena. 
En honor de la Bertlnl. 
De día en día. ya en cartas, ya en 
póstalos, reciben los señores Santos 
y Artigas opiniones sobre las pelicu. 
las que deben elegirse para la fun-
ción dispuesta como homenaje a la 
gran actriz italiana. 
Es unánime, ei deseo de que sea 
escogida la grandiosa cinta Odetíe 
acompañada de otra película, qae, 
hasta la fecha, parece ser Assunia 
Spina, la que predomina en la volua-
tad popular. 
Algunas de estas cartas y postales 
llegan firmadas a los simpáticos 
empresprios en sus oficinas de Man. 
rioue 138. 
Continuarán recibiéndose hasta el 
Sábado de Gloria. 
Sr hará '"se día el escrutinio. 
Y ya. decidido ei programa, se 
nrecederá a organizar la maena ex-
hibición para el martes 2 de Mayo 
en el gran teatro Nacional. 
Con tiempo deben hacerse los pe-
didos de palcos a los señores Sanios 
y Artigas. 
Hay ya separados algunos. 
De vuelta a Nueva York. 
Por la vía de Kev West hq embar, 
cado la péñora Angela Usatorres 
Viuda de Barrio en unión de sus dos 
hijas. Mrs. Stern y la señorita Inés 
Barrio, después de haber pasado on 
esta capital una temporada gratí-
sima . 
A V I S O A l P U B L I C O 
S O B R E L O S P I A N O S 
H O W A R D " 
Se advierte al público que el Almacén de Pianos de VIU 
DA DE CARRERAS, ALVAREZ Y Ca., suspenderá la ven-
ta de los legítimos pianos de la marca "HOWARD." inscrita 
en la Oficina de Marcas y Patentes de Washington, hasta 
que se resuelva por los Trit únales de Justicia el pleito que se 
ha establecido contra un comerciante de esta plaza que ha 
obtenido como nacional la inscripción de dicha marca. 
VIUDA DE CARRERAS. ALVAREZ y Ca., continuarán 
la venta en su Almacén en la calle de Aguacate núm. 53 de los 
afamados pianos BALDWIN, ELLINGTON, HAMILTON, 
y MONARCH. de la poderosa fábrica The Baldwin Piano Co. 
J a b ó n C a t o i r a 
D e l i c i o s a m e n t e p e r f u m a d o a l 
H E N O ; i n m e j o r a b l e p a r a l a s e n -
f e r m e d a d e s d e l a p i e l ; c o n s u u s o 
d e s a p a r e c e n l a s a r r u g a s ; f a b r i c a -
d o c o n s a l e s d e l o s m a n a n t i a l e s 
d e L A X I Ñ A y R E G A R E N . P o n -
t e v e d r a , E s p a ñ a . 
P í d a s e e n D r o g ' u e r í a s y B o t i c a s . 
I M P O R T A D O R E S : 
P r i e t o H e r m a n o s 
M u r a l l a , 9 4 y 9 6 
Anuncioa CABARGA 
MuraUa. H 
Retornan las distinguidas viajeras 
a su habitual residencia en la gran 
metrópoli americana. 
¡Feliz viaje! 
En perspectiva. . . 
Organizada por el Club Gijonc» 
habrá una gran verbena en Miramar 
el Sábado de Gloria. 
Aquel jardín, tan apropiado para 
una fiesta del género, aparecerá en-
galanado vistosamente y luciendo 
una alegórica Iluminación. 
Dos premios se otorgarán. 
Uno para la señorita que lleve el 
Mantón do Manila mejor prendido y 
el otro para la que se presente más 
lujosa y elegantemente vestida. 
Premios que discernidos por un 
tribunal consistirán en dos hermo-. 
sos objetos de arte. 
El señor Valentín Alvarez. presi-
dente del Club Gijonés, se sirve invi-
tarme. 
Agradecido a la cortesía. 
Dos becas. 
Una de piano y otra de canto aca-
ba de instituir la Asociación dé Pro. 
pietarios riel Vedado. 
Rasero plausible. 
Suficiente a demostrar el Ínteres 
de la sociedad por la difusión del ar-
te r»iusical. 
El amigo Néstor Trémols, presí-
dente d" la Sección de Recreo y 
Adorno de la Asociación de Propie-
tarios del Vedado, me dice que am-
bas becas se adjudicarán en la mati-
née infantil del Domingo de Resu. 
rrr^ción. 
Fiesta que ha de verse, como todas 
las de la Asociación, muy favore-
cida. 
Hoy. 
El almuerzo en el hotel Se-vílla, a 
las doce, de la Asociación de Repor. 
ters. 
Allí estaré. 
En la matinée del Nacional volve-
rá a la escena Las Musas LatUas, 
I por la Compañía de la Conesa. repi-
tiéndose en la tercera tanda de la no-
che. 
Habrá en Campoamor. tarde y no-
che, exhibición de películas. 
Matinée en Payret. 
Dos obras. Las Estrellas y Salón. 
Valverde, llenan el cartel del es-
pectáculo. 
Y llega por la noche El Príncipe 
Carnaval al número cuarenta de le-
presentaciones. 
El paseo, los vuelos de Domenjoa 
en La Bien Aparecida, las retretas y 
Miramar-
Grandes atractivos se reunirán en 




Las damas e s t á n 
de eDherabuena 
¿Queréis curar y conservar el 
cutis terso y suave como la Seda1} 
Pues usad la última creación del 
JABON Y POLVOS "AROMAS 
DE LA TIERRUCA," de un 
perfume delicioso y subyugador, 
preparados por la acreditada 
fábrica " L a Rosario" (S. A.), de 
Santander. Pídalos en las Farma-
cias y en las Droguerías de Sarrá, 
Johnson, Majó y Colomer y en laa 
Sederías- y casas del ramo de toda 
la República. 
¿Queréis tomar buen choco-
late y adquirir objetos de groa 
valor? Pedid el clase " A " de 
MESTRE Y MARTINICA. Se 
vende en todas partes. 
m \ sus m m rotas 
MIRANDA Y OARBAULíAIí 
HERMANOS 
Taller tíe JOTcrra, Muralla, 61. 
'rELEPONO A-5689. 
Compramos oro, platino y 
plata o:-, todas cantidafles pa-
gándolos más que nadie. 
W 08 2 86-9 [-6 C 2C65 . alt 2d.l6 
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XAOIQXALk—Se celebrará hoy en 
«1 :eatro Nacional una interesante 
Uiatinée. 
" E l anu r qu*-- huye" y "Las mu-
sas latinas" son las obras cue se 
In'iiOrán en escena. 
La func^n eriipezarA a las dos. 
V o v la. .¡oche, en primera tanda, 
- I M gatita blanca* , obra en que ob-
tiene fri'andca t/lunfos María Cono-
lu. 'La Corte de Fanüin"N y "L^s 
musas latinas." 
E l i brevo 3«» estrenará "Las cas-
tañuelas." 
CAMPOAMOlí.—"Los crímenes de 
un bribón", "Tropiezos y oportuni-
dades" se exhibirán en matin<5<«, y 
por .a noche, "Salvado por amor*, 
"l.us crimines d^ un bribón" y "Loa 
hervíanos corsos." 
T A Y R E V . — E n matlnée' 'Las 
tre'UiL" y "iSalón Vah erüe. 
Vor la noche primera y terce'-a 
tand.'f, "SVdn Vplverde". Segunda 
tanja, " E i Príncipe Carnaval"; y ún 
la cuarta, ' E l Príncipe Caatn." 
COMEDIA.—En matinée, Tran.-
j>a y carti*!." 
p.ir la noche, 'E l papá Otl 
mIen^•..,, 
Regi-
MAKTI.—Hoy fe pondrá en esce-
na, en matinée, 13 opei-et.a en tres 
actos "Los mollncs cantan". 
Toman parte eñ la interpretación 
Carmen AJfonso. Mlml Derba y Mi-
ml Glnés y Ballester y Palacios, 
Por la roche, "Murió Verdún", en 
primera tanda, y "Los molinos can-
tan" en segunda. 
NUEVA I N O L A T E R R A . — A las 2 
y media, matinée. Por la noche: en 
primera y tercera tandas, "La sortija 
Ue Opalo"; en segunda, "Corazones y 
llamas" y en cuarta, "La marcha de 
su tribu." 
PRADO.—Pelloulaa cómicas y re-
galos a los nlfioa. También se proyec-
tará la película "Gentil hombre la-
drón." Por la noche: primera tanda. 
- E l Yerro". Segunda, 
bre ladrón". Tercera, 
na." Mañana, lunes, 
FORNOS.—Matinée c o n "Toribio 
envenenador" y "MiUonarlo en raa-
no« de los bandidos". Por la noche: 
primera tanda, "Toribio envenena-
dor" Sgunda tanda, "Millonario en 
manos de lo-s bandidos"^ Tercera. 
" . . . Y salvarás tu honor." 
NIZA.—Matinée con la película 
"Assunta Splna" y cintas cómicas. 
Por la noche: en primara tanda, 
"Romeo y Julieta". Segunda, "Licor 
fatal." Tercera, "Assunta Spiua." 
Ü Í A R 1 0 D E L A M A R I N A 
d e 
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née, con películas cómicas. Por la 
noche, en primera tanda '".Sierpe 
,contra Sierpe". En segunda, "I^a 
manigua" Mañana, "Ode-ite." 
PASION Y M U E R T E J>E N U E S -
TRO SEÑOR J E S U C R I S T O . — L a me 
Jor película que se ha hecho de la 
Pasión y Muerte de Nuestro Señor 
Jesucristo la acaban de recibir los se 
ñores Santos y Artigas. Se exhibirá 
en los principales cines de la flaba-
-na, durante la Semana Santa. 
E L SUBMARINO 27.—Asi se titu-
la la cinta que estrenarán en breve 
ü o s señores Santos y Artigas. Entre 
las escenas más bellas figura la del 
hundimiento de un buque por un 
bubmarlno alemán. 
Pronto estrenaráTl los mismos em-
presarios "La marcha nupcial"-, por 
Lida Borelli. 
N e v e r a s d e M e t a J 
P O L O N O R T E 
f o r m a c u a d r a d a 
W H I T E F R O S T 
forma redonda 
S a n i t a r i a s y E l e g a n t e s . 
T o d a s con tanque para asrua. 
Recomendadas y usadas por los m é . 
dicos m á s prominentes de C u b a , 
D e s d e $ 2 5 h a s t a $ 7 5 . 
N e v e r a s A L A S K A 
$ 8 H A S T A $ 1 2 - 5 0 
P i d a C a t á l o g o 
F R A N K G . R O B I N S G O . 
OBISPO Y HABANA. • TEIEFJNO A-7251 
Teatro de la Comedia 
E l programa que para las funciones 
de hoy ha combinado la dirección de 
este teatro, no puede ser más atrá-
cente. Por la tarde .se representará 
ja graciosísima comedia de gran éxi-
to, altamente cómica, titulada "TRAM 
PA -Y CARTON." Esta comedia man-
tiene el público en constante hilari-
dad, pues tanto el diálogo come sus 
situaciones s o n divertidísimos. 
Por la noche, se representará la co-
media de gran éxito, titulada " E L PA 
PA D E L R E G I M I E N T O . " Durante 
los entreactos se exhibirán magnífi-
cas películas de la Internacional C i -
nematográfica. E l sábado 22. benefi-
cio del actor cómico señor Serra Sal-
vó, con el grandioso drama de Sar-
dou "Odette." E l jueves y viernes 
santo, la tragedia del Golgota, " L A 
PASION D E N. S. J . C." 
" P a s i ó n Gitana 
Por la poderosa y popular empre-
sa "La Internacional Cinematográfi-
ca," de los señores Rivas e Hijo, aca-
ba de ser adquirida la grandiosa y 
sensacional película cuyo título en-
cabeza estos renglones. "PAÍ5ION G I -
TANA" ha sido interpretada por la 
J egregia actriz rusa Diana Karren, y 
, nosotros que hemos tenido el placer 
j de presenciar una exhibición priva-
¡ da de dicha película en los salonea de 
prueba de "La Internacional," pode-
I mos asegurar, sin temor a incurrir 
en peligrosas exageraciones, que la 
aludida película gustará al público 
habanero de un modo extraordinario, 
ya que la tal obra tiene todo lo que 
gusta a los amantes de Ks belleza^ 
cinematográficas, erto es, un asunto 
pasional desarrollado con acierto y 
repleto de detalles de arte de buena 
ley; una presentación escénica muy 
cuidada y muy lujosa, y una Inter-
pretación, por parte de Diana Karren 
y por la da todos los artistas de la 
casa Pascual y Co., de Turfn, admi-
rable e inimitable. "PASION GITA-
NA" será estrenada muy en breve en 
uno de nuestros principales teatros y 
su estreno constituirá entre nosotros 
el acontecimiento más importante del 
año actual, dentro de nuestro mun-
do cinematográfico. 
E l t i p o " O m n i b u s " d e l a u t o m ó v i l " V I I W I " e l v e h í c u l o d e m á s a m 
p l i a a p l i c a c i ó n , p o r q u e l o m i s m o s i r v e a l h o t e l , p a r a l l e v a r y t r a e r l o s 
p a s a j e r o s a l m u e l l e y a l t r e n , q u e e n e l i n g e n i o , p a r a i r a l p u e b l o l a f a -
m i l i á , l o s d o m i n g o s a m i s a , l l e v a r l o s h u é s p e d e s d e p a s e o y l a s v i s i -
t a s a l a e s t a c i ó n y a l o s t r a f i c a n t e s t a m b i é n . • 
M O T O R : 4 c i l i n d r o s 15 H . P . . 
V E L O C I D A D : 3 a 3 2 K s . p o r h o r a . 
C O N S U M O : u n ¿ a l ó n c a d a 3 2 K s . 
T A N Q U E : N u e v e g a l o n e s . 
E J " O m n i b u s " " V I M " , t i e n e c a p a c i d a d p a r a N U E V E p a s a j e r o s , 
o c h o e n s u i n t e r i o r y u n o c o n e l C h a u f f e u r , d o b l e e n t r a d a , a l f r e n t e 
y a l f o n d o , s u s c o j i n e s s o n d e c u e r o , m u l l i d o s y t i e n e n v e n t a n i l l a s 
l a t e r a l e s c o n c r i s t a l e s . } 
G a s t ó n , W í H i a m s i W i p o r e , Inc. oí Cuba. 
I n g e n i e r o s C o n t r a t i s t a s . 
O ' R e i l l y , n ú m . 9 . T e l é f o n o A - 3 6 0 8 . 
N e w Y o r k , L o n d r e s , P a r í s , P e t r o g r a d o , R o m a , M a d r i d . 
D e m o d a en Estados 
p o r t o d a s l a s dama^ S 
E L M E J O R R E G 
H e c h o s en oro de 
[ B r a c e l e t e s c o n l o ^ ' J 1 
d e M A R I A , M A M A r & 
P A P A , N E N A , L U I S A ^ 
L U L U , 1916 ; » 
d e 3 i n i c i a l e s , se e„vl^1 
r e c i b o d e 4 5 cts. Bra ! 
l i s o , s e e n v í a n a l recibo 
3 0 centavos 
A n i l l o B o b - L i n k , a $ 1 - 0 0 s e e n v i a n a l rec ibo del ira 
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t a t o 
P r o d u c e n i n m e d i a t o al 
fredo i lenénJez, en cobro de pesos. 
Cancehicdón de embargo. 
Sur. Secretaría del señor Canosa. 
Se deja sin efecto el embargo pre-
ventivo decretado sobre la hacien-
da San Diego de Tapia, disponiendo-
se la cancolación de la anotación del alivio lo producen irnTe^i03"^ 
mismo en el registro de la Propiedad , ser aplicadaSi E l ^ / ^ ^ ¡ S t í 
de Guanajay. en los aTutos seguidos i - j . j 1 ^ 
por Clarenoo L . Marine, contra S. O. 
Bostron Tropical Industrial Co. 
E n ila cruel dolencia conr 
estrechas de la orina, las y 
mel son de asomba-osa effc 
ni 
G R A T I S 
y franco de porte enviamos desde hoy nuestro catálogo ilustrado, de ra l . 
zado, para el presente verano, todo de artículos de fantasía y alta no-
vedad. Todos los zapatos están representados en sus respectivos colores. 
Mande hoy mismo una tarjeta con su dirección. 
P E L E T E R I A W A L K - O V E R 
S a n R a f a e l , 1 8 - H a b a n a 
: C 2115 10t-16 
r - * ' - * * * * ' * * - * ^ j r j r ^ * - * ^ * - * * * * * * * * j r j r * * M w * j r ^ * * * - * * * r m r f r r ^ ^ j r t r j r ^ - w w M V 
P a r a C a m i s a s y 
Ca lzonc i l l o s , S O L I S 
OHeilly y San Ignacio. 
E s la casa que más se es-
mera en el corte y confec-
ción, tiene telas super de 
última novedad. 
C 2089 id-lí i 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * r * * * * * * * * * * & * * * * * * * * * * * * * * * * • * * * * * * * * * * * * * * * * * j r * * * * w * . r * * * j r * * n 
días Imporrogables contesten la de-
manda establecida contra los mis-
mos, por la señora María Josefa Go-
bel, y de lf Cantera, apercibidos do 
loa perjuicios legales si no compa-
recen. 
Remate de una casa. 
Norte. Secretaría del señor Velas-
co. Se saca a pública subasta la ca-
sa edificada en la porción B parte 
del solar 12 de la manzana 14 del re-
parto Alturas de Arroyo Apolo, tasa-
da en $1.200, señalándose para ol 
acto del remate el día 11 de Mayo 
entrante, a las dos de la tarde, a vir-
tud del procedimiento sumario se-
guido por Miguel Rodríguez Mesa, 
contra Anselmo Cowley y Govantes, 
en sobro de pesos. 
Contra una sociedad. 
Sur. Secretarla del señor Abelllé. 
Al gerente o representante legal de 
la sociedad Viuda e hijos de Maxi-
mino Alvarez, continuadora de la de 
Viuda e hijos de M. Alvarez y Com-
pañía, de ignorado domicilio, se les 
hace un segundo llamamiento para 
que dentro de cinco días, contesten 
la demanda establecida contra dü-» 
cha sociedad por los señores Eleu-
terio González y Pulido y Manuel 
Herrera y Quintero, en cobro de pe-
sos». 
Remate de una bodega. 
Sur. Secretaría del señor Mounier. 
Se señala para el día primero de Ma-
yo próximo a las dos de la tarde, el 
remate de la bodega situada en la 
calle de Tamarindo número 42. es-
quina a Dolores, en Jesús del Sien-
to, con toda su existencia, enseres 
y cuanto io constituye, tasarla en 
$1.100 m. a. a virtud del juicio se-
guido por García Acevedo contra Al-
t r i b u n a l e s 
E n l a A u d i e n c i a 
C 2099 alt ed-lS1 
C o m p a ñ í a F r i g o r í f i c a . 
H E L A D O S 
Son los más exquisitos y económi-
cos. Tortonis, Napolitanos, naranjas 
glacés, Bizcochados y crema inglesa. 
Mantecado crema de chocolate y 
Guanábana, Fresa, Mamey, Piña, Na-
ranja, Melocotón, etc. 
Se sirven a domicilio dos veces al 
fia. 
Sin materias colorantes conforme % 
las prescripciones de Sanidad. 
nfanta, 44 . T e l é f o n o s : A-1164. - A-1165. 
P o c i ó n N o . 5 0 4 
i Nuevo y eficaz ea la G O N O R R E A . 
1 
S E X T E N C I A S 
Se han dictado las siguientes: 
Ccmdenando a Manuel Zubillaga y 
Capó, en causa por atentado, a un 
año y un día de prisión correccio-
nal. 
Condenando a Pedro Pablo Lon-
goria y Viciado, por infracción del 
Código Pona!, a $100 de mu.ta. 
Si:5r\ÍLA.MIl::\TOS PARA MAÑANA 
Sala Primera: 
Contra Maximiliano de Urlstre. 
por robo. Defensor, doctor Arturo 
Fernández. 
Contra Marcos Semper, por lesio-
nes. Defensor, doctor Rosado. 
Sala Segunda: 
Contra José D. Sturgis. por cohe-
cho. Defensor, doctor Canals. 
Contra EUseo Santiesteban, por dis 
paro. Defensor, de oficio. 
Sala Tercera: 
Contra José Casadavall y Gelsí, 
por atentado. Defensor, doctor Va-
ciencia. 
Contra Arturo García v Fernán-
dez, por prevaricación. Defensor, de 
oficio. 
XOTIFICACJIONFS 
Deben con'mrrir mañana a la Se-
cretaría de la Sala de lo Civil y Con 
I tencioso. a notificarse, las personas 
i siguientes: 
1 " Letrados: Arturo Fernández. Fran-
, cisco Pérez, Rafael a. Verdugo. Mi-
guel F . Viondi. José E , Gorrín, Ra-
fael S. de Calzadilla, Ovidio G. Gi-
berga. José Genaro Sánchez, Waldo 
González, Isaac Juara, Armando Al -
varez Escobar. 
rrocuradr.res: Apaciclo, Reguera, 
J. Illa, Zayas Bazán. Lula Castro, 
Matamoros, Pereira, Llama, Barreal, 
| Sierra, Pascual Ferrer, Valdés Hur-
j tado, I. Daumy. R. Ange>. Valdés 
Montiel, A. Llanes, Manito, G. do 
i la Vega, J . R. Arango. J . C. 
, del Cristo, Luis Calderín. 
Mandatarios: J . S. Villalba. Adol-
I fo Roca. Grifol. Luis Márquez, Gon-
! zalo F . de Córdoba, Antonio Roca, 
i Claudio García Oropesa. Leonardo 
! Díago. Oscar Giraud, Ramón Bello, 
i Rafael de Arazoza, Ramón Illa, 
I Eduardo A. Pérez Castañeda. 
; POR I/O*? JUZGADOS I>F P R I M F R A 
I \ S T \ X C L \ D E L A CIUDAD 
Inscrtprióm de dominio. 
Norte. Secretaría del neflor Gar-
cía. 6e cita a don Francisco López 
Tejelro. su» herederos o causahahlen 
íes, caso J*» haber fallecido y a las 
personas Ignoradas a quienes pueda 
perjudicar la inscripción del domi-
nio fie la casa número 7 d«~ la calle 
Real fiel pueblo fiel Cnlvnrlo. eolici-
tada por «1 señor Josó Marrero y 
Mefieros, para que fieltro de ciento 
ochenta días aleguen sus derechos en 
contra de dicha solicitud. 
Capellanfás demandadas. 
Norte. Secretaría del señor Urru-
tia. A las personas que se comilderen 
con derecho al gravamen y carga 
de $12.500 mencionados en el Inge-
nio Ecuador y a los capellanes o re-
presentantes de las Capellanías de 
Cristóbal de Sotolongo y de_Juan 
Manuel Miranda, que se hallan en 
rebeldía, se les hace un segundo lla-
mamiento para que dentro de cinco 
PARA EL-DOLOR D£-GA5GAW%, 
TABLETAS 
AVARAVIUAXAk 
T e l e g r a m a s d e 
l a I s l a 
SI .NíJBLE F A U i E C m T E N T O 
Sagua la Grande, Abril 15. 
Laméniase sinceramente en ésta, 
la muerte Jel comerciante losé V i -
ga García, fallecido en la capital. 
En vioíncji a sus familiares nues-
tro sentido pésame. 
I X LESION ADO G R A V E 
En la Caií» de Socorro ha sido cu-
rado Lucianc Acoáta de la fractur*. 
del fémur liqulerrio. 
Sufrió r k ^ a lesión al raerse de 
una cairetf. cargana de caña en la 
finca Armonía. Su estado fué cali-
ficado de grave, ingresando en ol 
Hospital :jaia su curación. 
López. 
IH.'ELGA TERMINADA 
Salamanca, Abril 15. 
L a huelga parcial que venían sos-
teniendo os colonos del central Fe. 
ha terminaóo, prometiendo ellos que 
no h a r í a r e c l a m a c i ó n juyirial algu-
na, rogando ániCrt-mente que no íes 
cr brasen el envare hasta ci año va-
n ulero. 
ElCorrsoponsal. 
U N E S T O M A G O 
C o m o c í d e l o s D e m á s * ' 
L a ambicidn de todo d i s p é p t i c o es tener tc u n est<5-
mago como el de los d e m á s mortales ." L a dieta res-
tr ingida, las p r i v a d o n e s y los sufrimientos de que otros 
t s t á n exentos, les apoca el á n i m o y retardan la c u r a c i ó n . 
J O R N A L E R O LiESIONADO 
Consolación del Sur, Abril 15. 
De un curro de materioles situado 
en el paradero de esta villa tuvo la 
desgracia ds caerse el jornalero Ni-
colás Viñas, destrozándose una pier-
na, la que tuvo que ser amputada 
por el doctor Miguel Henríquez. 
E n el tren de esta tarde lo llevan 
para esa capital. 
E l Corresponsal. 
l'ESTEiTAJíIK) L A FUNDACION 
D E L «ANCO E S P A S O L 
Santiago de Cuba, Abril 16. 
E l Administrador de la Sucursal 
del Banco de España, de esta ciu-
dad, dará mañana un almuerzo ín-
timo en el salón Vista Alegre, con 
motivo de celebrarse el sesenta ani-
versario de la casa Bancada en la 
capital. 
Asistirán los consejeros, la Pren-
sa v los empleados de la casa. 
Esta tioche debuta la nueva Com-
pañía de zarzuela en el teatro Vista 
Alegre, bajo la dirección de los se-
ñores Gómez Rossell y Portuondo. 
Casaquln. 
Marianao, Abril 15. 
Con motivo de cumplirse mañana 
los sesenti años de la fundación fiel 
Banco Español de la Isla de Cuha, el 
señor Vívente Arana, admi^istradOT 
de la Sucursal que dicha institución 
bancaria tiene establecida en este 
pueblo, obsequiará a las autoridades, 
consejeros y empleados de la misma 
con un excelente almuerzo en con-
memoración de tan fausta fecha. 
E l Corresponsal, 
P a r a n e l r e l o j d e l t i e m p o 
E n la vida todo es mutable, todo se 
desgasta porque el tiempo que no ce-
sa de marchar, agosta y aniquila. L a 
juventud, sus fuerzas poderosas se 
pierden y desgastan igualmente cuan 
do los años pasan sobre el cuerpo ha-
mano, y sólo hay una palanca que 
pare el reloj del tiempo on su inter-
mrnable marcha, las pildoras Vitali-
nas. 
Constituyen un renovador de fuer, 
zas de potencia tal. que los hombres 
empobrecidos físicamente, desgastar j 
dos, verdaderas ruinas, vuelven a 
la entera pujanza y se hacen como { 
jóvenes en el pleno goce. Se ven- | 
den en su depósito el crisol, neptuno : 
y manrique y en todas las boticas. 
üdad suma puede a i U c á ^ e ? 
siempre eficaces. ai 
A l pedirlas, indique si desftl 
bujías flamel para la estreche? 
las que necesita ton las también1 
celentes bujías flamel contra 1] 
dolencias. 
De venta en las farmacias k 
eurtidas. 
Depósitos: sarrá, johnson. td 
chPl, doctor genzález y majó y j 
mer. 
»r¡den 
P a l i l l e r o s , m a r c a registr» 
d a ' ' L a P e r s e v e r a n c i a ' 
Confiamos la exclusiva venta ni 
ciudad de la Habana y en algJ 
•poblaciones de Importancia «1 
campo a locerías de responsabilii 
Diríjanse a "La Perseveranm 
Apartado H3 67, Habana 
9169 16-19 y 2$! 
E! iDelor a p e r i f e de w t 
F l o r - Q u i n a -
E L G R A N 
E s p e c í f i c a Naciom 
C O N T R A T O D O S 
L O S C A T A R R O S 













CUANDO S U A U T O I O V H HO FUNCIONE BIEW, L i M E fll A - 7 4 4 9 
C A S A D A M B O R O N E A 
A R A M B U R O , 2 8 . H A B A N A . 
es u n remedio natural y r a a c n a i para el e s t ó m a g o , que 
suave pero seguramente hace desaparecer ¡as desagrada-
bles sensaciones que causan el abatimiento, y p r o p o r -
ciona al d i s p é p t i c o " u n e s t ó m a g o c o m o e l de los d e m á s . " 
E s absolutamente inofensivo, esta recomendado p o r 
m é d i c o s preminentes y es u n remedio de maravi l losa 
eficacia para el e s t ó m a g o . 
P u r g a t i n a , 
S A I Z D E C A R L O S . C u n el extreñimicato, 
podiendo conseguirse con ta uso una deposicióa 
diaria. Lo* enfermo» biliosos, la plenitud gáa-
trlca, rabídoa indlgetrión v atonía intestinal, te coran con la P U R G A * 
T I N A , que es os tónico lar ante, «nave j eficaz. 
D e V e n t a : F a r m a c i a s y D r o g n c r t O M m 
Bafecas y Oft* Obra^ift, 19. Unicos Representantes p a r a Cuba. 
£1 B o s q u e de Bolonia 
JUGUETERIA 
Y EFECTOS DE FANTASIA. 
O B I S P O , 74 
H A N L L E G A D O loa nuevos 
C C O H E S - C U N A , D E C U E R O y 
acero, plegadizos, para n i ñ o s . 
Desde $ 4 .5 .6 y 19. 
Cómodos , h i g i é n i c o s y f á c i l e s 
de transportar para todas partes, 
por »er plegadizos: el náño puede 
I r acostado o sentado. 
Loe h s y de mimbre, grandes y 
c ó m o d o s a $20 y $24, 
í Ü C O R B A L S A M K I 
\ f f a m ^ r pectoreAV 
L «mocido hssto d ^ 
n'&azmente fes^*^ 
í^pfchojCtelQiáclydeto» 
^urinarios- _ , ^ 
.' IÍQ»̂ b Brees© venda enfcd* 
^ d e j f l j ^ p ü b f o e d t ^ j 
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• OIOIOOOOO— 2 5 0 
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000002000— 2 9 2 
* * 001100020— 4 6 0 
Smíth y Meyers; Hughes 
C. H. 
Luis 
000010000— 1 6 
000200004— 6 8 
• f f i L : *IamaUX y Schdmith; " 
^ySnyder. 
C. H. í . 
York. 001001020— 4 6 2 103000001— 5 9 0 
S Í - ' Pemtt. Ritter. Schaun y 
j; Demaree y Bums. 
LIGA AMERICANA 
C. H. E 
1ínA . 2010OO0OX— 3 8 0 
W f * * ' ' 020000000- 2 6 0 
t S : ' P ^ k s ' Mc Cabe' Groom ^ K l ^ O ' N e i l l . 
C. H. E . 
. 00001001x— 2 10 3 
, ,,. /,•„ * ' . 100000000— 1 4 0 
J'íríM: Foster, Cady y T i mus; 
ib y Meyers. 
C. H. 
er York. 00100200x— 3 
01O00OO00— 1 
i Jíf! m ' 
Baterías: Fisher y Nunamaker; -
Gallia, Henry y Williams. 
C. H. 
hiem • • • 700000002— ^ 11 '3 
M . . . • 000102100— 4 6 1 
Baterías: Cicotts.Russell y Schalk; 
iluid, James. Boehler, Stanage, Su-
man, Baker. 
c o r r e d o r " 
lor la Secretaría de AgricultiTa, 
merclo y Trabajo, se ha expedido 
alo de Corredor Notario Comercial 
l» Plaza de Matanzas, el señor Ma 
el Quiroga y Cao. ' 
Aouiaci Tlé 
de vender helados, de manos, y tira-
dos por bestias, con objeto de que 
fueran revisados; lo cual se efectuó 
' por el doctor Hernández y los vetc-
| rinarios de va Sanidad. 
Fueron aprobados más do ochenta 
, hidividuos, a quitnes se les dló a u 
'certificado para que puedan circular 
por la ciudad. 
LA L E C H E 
E l Jefe del Negociado de Tuber-
culosos, envió una comunicación al 
Jefe del servicio de vigilancia d*? 
abasto d3 leche, manifestándole que 
ha visto que loa criados de casas par. 
ticulares, van a buscar eee líquido 
alimenticio a las vaquerías v leche-
rías, en jarros que carecen de tapas, 
lo cuaj está prohibido para evifar 
que el polvo caiga en el interior de 
dichas vasijas. 
Por esta causa, exige el comuni-
| cante oue los inspectores se exce-
dan en la vigilancia. 
CASO POSITIVO 
La comisión de enfermedades in-
fecciosas, ha declarado positivo el 
caso sospechoso de viruelas que se 
encuentra recluido en el hospital 
"Las Animas " 
vüpor m m m m 
Desde Arroyos de Manta* comuni-
có ayer a la Secretaría de Goberna-
ción, el capitán del Ejército Crama-
jes, que entre la Llama y María la 
Gorda, en la costa sur. había emba-
rrancado un vapor inglés, cargado de 
adúcar. 
E l mejor L i c o r que se conoce. — 
D e s c o n f í e n de I s s .imitadaneB. 
G I J O N 
G r á n H o t e l C o m e r c i o 
El dneño de eeto acreditado es carecimiento, Celestino A ^ u i i » « . tie-
ne el {?asto do partíclparle a e a numerosa r distinguida clientela, que 
lo traslada al edificio que ocupa ba el hotel Malet, en donde de«de 
el día primero de Abril eccontrarán los viajeros qno se dirijan a As-
turias j a los precios acostumbra dos por esta casa, cuantas comodida-
des exlgwn los modernos adelantar, del giro: confort, tcrrldos indepen-
dientes, excelente cocina, espado tas habitaciones y departamento! 
para familias. Hay ascensor. ¡ 
C1520 
E S T A B L O D E T J T 7 a n t i g u o d e i n c u n 
C*RRU>JES DE LUJOl EWTIERItOS, ^ODA». PftUTiZOS, gTO. 
TELEPONBS{r.:8S8'"T*BLO •4692, ALMACEN m i m m m m . 
T o m a n d o el 
A N T I R R E U M A T I C O 
D E L D R . R U S S E L L H U R S T 
D E F I L A D E L F I A = 
D e V e n t a en D r o g u e r í a s y B o t i c a s 
U Z A R Z U E L A 
ío tema usted, señora, que exís-
ido 'La Zarzuela" su prole se ves-
[ Muselina de cr stal doble ancho 
esntavos. ' ' 
caje punto redondo a 20 .centi 
pieia, hay primores, y recibien-
"̂ edides todas las somaflias. 
«aüdad en flores y sombreros 
w o n a y niñas. 
Neptuno y Campanario. 
P A N T E O N E S T E R M I N A D O S 
D I S P U E S T O S P m E N T E R R A R , D E 1. 2 Y 4 B O V E D A S 
F . E S T E B A N , M A R M O L I S T A TELEFONO F-3313 
C o l o n i a E s p a ñ o l a 
d e C u b a . 
LA ESTAFETA 
Como oportunamente dlmcii a co-
nocer a nuestros lectores, la Sec-
ción de Inmigración y Repatriación 
de esta Sociedad, tiene acordhxlo 
constituir, en el domicilio social, una 
eílafeta de correos, que servirá pa-
ra colocar en ella la cori-espondemia 
que desdo España se dirija, por con. 
ducto do la propia asociación, a lo < 
españoles residen ves en esta Repú-
blica que no tevgan domicilios fi-
jos o bien determiutuios; pudiondo 
íos interosados adqviiriTla a cualquier 
hora del día y durante la noche has-
I 
¡ E n 
m 
día-
I | I N Y É C C I o ^ 
V E N U S 
P U R A M E N T E V E G E T A L 
ta lac diez, previa la idenl-ificacló.i 
do sus personalidades. 
E l proyecto de que se trata, cuya 
realización tendrá efecto dentro do 
pocos días, ha sido puesto por el se-
ñor Presidente geneml de la referi-
da Sociedad, en conocimiento de"! se-
ñor Cónsul de España en esta Ca-
pital; y este alto fnn cien ario, con-
siderando de gran utilidad el TÍludi-
do servicio que en breve implantará 
la Colonia Española en beneficio de 
sus compatriotas, ha trasladado el 
contenido de la commiieación en q;i ' 
f.e le da conocimiento del proyecto de 
referencia, al Excmo. señor Ministro 
de Estado español, interesándole pa-
ra que le preste su apoyo oficial y 
recomiende su publicidad en España, 
con el fin de que llegue a conocí, 
miento de todas las personas a quie-
nes convenga haoor uso de dicho 
t orvicio. 
Por el camino, poco trillado, que 
sigue la "Colonia Española de Cu-
ba," pe va apartando de lo irlvial y 
¡•utinEjio, para entrar .de Heno en lo 
nuevo y progresivo. 
D e S a n i d a d 
LOS EXPENDEDORES DE HELA-
DOS 
Con motivo de cumplirse hoy el 
palazo dado por la Secretaría de Sa. 
nidad a los expendedores de helados 
para que se pusieran dentro de las 
condiciones señaladas, esta mañana 
se reunieron frente al edificio qu« 
ocupa la secra^aría, todos loa carros 
É l r e m e d i o m á s r á p i d o y s e g u r o * e n l a 
c u r a c i ó n d e l a g o n o r r e a , b l e n o r r a g i a , , flores 
M a n c a s y d e t o d a s c l a s e s d é flujos, p o r a n -
tiguos q u e s e a n . S e g a r a n t i z a n o c a u s a e s -
t r e c h e z d e l a u r e t r a . • 
C U R A P O S I T I V A M E N T E 
l^lll=]|@lll^lliSlíl^il!SI@lll3l@it@IISill€llimiISir 
L O M E J O R P A R A O F I C I N A Y P A R A I 






• P e n c i l 
E c o n o m í a , l i m p i e z a , e l e g a n c i a y c o m o d i d a d 
P a r a pedidos, precios, muestras etc. 
A R T U R O R L T I Z D E C H A V E Z 
T e n i e n t e R e y , 19. A p a r t a d o 1021. H a b a n a 
E . P . D . 
E l S r . J o s é V e g a G a r c í a 
H A F A L L E C I D O 
Y dispuesto su entierro para las 4 de la tarde de hoy, 
domingo 16, los que suscriben, su viuda, hermanos, famiüa-
res y amigos, ruegan a las personas de su amistad acompa-
ñen el cadáver desde la casa Zulueía 36, a la Necrópol i s 
de Colón; favor a que vivirán eternamente agradecidos. 
Habana, 16 de Abril de 1916. 
« Generosa Pérez; Luis y Natividad Vega y García, (ausentes); Ovi-
dio García Vega; Hermógenes García; Joaquín Pérez; Joaquín, Porfirio, 
Enrique y Evaristo Pérez Roca; Antonio A. Machado; Alvaré Hermano 
y Co.; Amado Paz y Co.; R. García y Co.; José Durán; José Alvarez; José 
María González; Arturo G. del Río; Félix Alfredo, Arturo y Julio Fer-
nández Doral; Celestino García; José Alonso. 
NO SE REPARTEN ESQUELAS. 
C. 2117. 1-16 
C 2102 alt. In. 1G a. 
F A P R I C A D E C O R O N A S D E B I S C U I T 
D E R O S Y C O M P A Ñ I A 
S O L s n ú m e r o T O . T e l e f o n o A = 5 1 7 1 . H a b a n a 1 
^ULlü R1CHEBOÜKG. 
E L H I J O 
,*clnn «Ui Fabrlcio del Dongo. 
a """"— 
Mo^ocr^dltada «breña 
dl0TDA> DE PARIS" 
Albela. 
* HabanaV40 Centavot 
(Coutiíiúa.) 
^ l o . J L ^ 0 ^ — respondió 
!o Pero, para en-
:ofoFmarl ^ d 'sea, nadie 
do9imej0r que uno de 
^ a u^Lreferida familia. 
-1" ^iñpiii muy faci1' Por-
" f't* ¿io f-̂ 1 fa l lero que 
a actualmente en Ta 
^ o ^ V ^ r l o t finglén-
0 veri» Ro?as' 5' ^ verle en esta ca«a 
i Morlot estaba sorprendido. 
—Me ha dado usted un excelente 
i consejo, caballero — dijo. — Si fue-
pe necesi.rio, tendré el honor de vi-
I fcltar ai señor conde de Rogas. „ 
—Será usted bien i-ecibido. 
—¿Quiere usted tener la amáXnli-
dad de darme las señas de su doi il-
(ilio? 
E ' secretario abrió un libro, hojeó 
algunas páginas y respondió: 
— E l .señor conde de Rogas vive 
con su pariente el conde de Mont-
gaiin, en el palacio de éste, situado 
en la calle de Astorg... 
—Gracias, caballero — dijo tran-
quilamente Morlot. 
Sin embargo, acababa de experi-
mentar una gran decepción. 
Cuando el secretario le dijo que 
I conocía personalmente al conde R?-
gas, pensó que se trataba de otro 
¡individuo, y puí»dc el lector imapU 
rarse el disgusto que recibiría a-
'ver que se trataba del mismo hombr? 
1 objeto de sus sosnfchas. 
Nada máf? tenía que esperar. Se 
levantó, saJudó al fiecretarlo y se 
• fué. 
—Pues, señor, empiezo a perder la 
'cabeza—re dijo Morlot al salir,—y, 
i&in embargo, yo he visto a ese cond-j 
;de Rogas, yo lo he visto, y creo no 
haberme Univocado... Lo contrarío 
! significaría que yo he dejado de ser 
j quien era, que veo negro lo que ps 
1 blanco y rojo lo que es azul.. . Pe-
ro tío, no, yo soy siempre Morlot, y 
estoy persuadido de que aun me que-
da aquel golpe de vista y aquel ol • 
fato policiaco que tanto me caracte-
rízaban... Dicen que ese eg el conde 
de Rogas: bueno, admito que sea a-rí 
naro tontro nú conTÜscáán v juadĴ  tw*-
l drá destnürla: por muy conde qiu«' —Nada. La marquesa sigue algo 
! sea, ese hombre es un solemne bri- I triste, a pesar de que, desde que e*-
¡bóp. jtá Jai-del en la casa, parece que se 
I Moriot dormía raramente en la ca i halla más tranquila. Su amigo de 
i sa de la calle de Roussoiet; pero al- , usted desempeña perfectamente su 
'morzaba y comía con cierta frecuen. jcon.etdio; el marqués le tiene ya en 
¡ cia en compañía de Gabriela. Esto. | gran estima, 
iba diariamente al palacio de Cou-i —¿Y el conde de Montgarin ? 
I lange, lo que hacia que Morlot nu | —Se le considera absolutamente co-
1 diera corresponderse fácilmente con nnó fí fuese ya esposo de Maximi-
Ijardel, cín hacer sospechar que s¿ l ana. Había olvidado decirle a us. 
¡hallase en París. ted que el marqués tuvo intención a* 
Al saJilr de la Embajada de Por- adelantar la fecha de ambos enla-
togal, Morlot se dirigió hacia la ca- ees. 
le de Rousselet. Eran las cinco. Ga-i — ¿ Y . . . ? . , , 
Ibríela acababa de llegar hacía, un ins-, —Maximüiana y Eugenio decía 
¡raa-on que deseaban esperar hasta el 
j Ño le esperaba tan pronto—dijo 1 día que anteriormente se había fl-
l Gabriela.—pero, si tiene usted prisa, jado. 
Guardaremos a buscar la cocida... | —¡Har hecho bien_. — murmuro 
j >f0 es preciso—respond*'© Mor- Morlot, con voz ^extraña. 
| ]0t _lHe venido temprano con inten- —Pasado .nañana se marchan a 
ición de pasar la vdada con usted. Coulango—repuso Gabnelti.—El se-
Lo cual me píace mucho, ami- ñor de Montgarin irá a reunirse con 
I tro mío Pero veo que no, está us. ellos dentro de algunos días. 
Iled contento; lo adivino en su sem-¡ —¿Con su pnmo, el conde de R r 
b'ante ¡ S"3* ' 
*—-Es verdad, Gabriela, no estoy . —No, éste no ha podido aceptar 'a 
contonto. . invltacdcn, porque debe partir para 
; n0' ^ resultado sus pesqui- j Lisboa, en donde reclaman su pro-
I concia importantes asuntos. 
— •No me hable usted de'eso, Ga ' —.Ah!—murmuró Morlot. 
bríela' ¡Estoy furioso; en vez d» V reipuso tras un corto silencio: 
adelantar cada día retrocedo más' ' —Supongo, Gabriela, que acompa-
Quiere usted ir demasiado apri- ñará Usted a los marqueses, ¿eh? 
?a; recuerde usted lo paciente que] —No—respondió ella, — me quedo 
! ¿ra en otro tiempo. j , 011 Pa/íS' - ^ « j • 
—Tiene uŝ ed razón, no debería: —;Qu3 se quena usted, 
olvidar que necesité siete largos añ,is I —Si, para estar a su lado. Mi pre-
'nara Mas, qué quiere usted, cuan- senda no es necesaria en Coulang-'. 
'do veo mi impotencia, la sangre ar-1 Además no podría quedarme largj 
i de «n mis venas... Ea, hablemos de'tiempo en el castillo, puoa el almi-
' otra cosa. ¿ No ocurre nada nuevo i rante do Slsterne debe pasai allf el 
«a, al polaAw» ría noulaJüT*»0 varano ianto con &u Kntrmftna M «i. 
¡sobrina. Por otra parte, tal vez pue. 
' da serie a usted útil, aunque no s-ja 
¡más que para decirle lo que pasa en 
j el palacio de Coulange duraaite la 
, ausencia de sus dueños. 
—Tiere usted razón, Gabriela; ha-
i ce usted bien en quedarse. 
—Allá por el rnes de Julio, si f.s 
' posible, iremos juntos a ver a Me 
I 'ania: y entonces, si cree usted q-ie 
i no me necesitará ya en París, me 
¡ quedaré en Chcsnel. 
Morlot p¿mnaneci6 un momento 
1 pensativo, Inclinada la cabeza, Des-
¡ pués s? irguió bruscamente y dijo: 
—De acuerdo, Gabriela; en el mes 
; de julio,1 o acaso sntes, iremos a vor 
i a Melania. Pero sólo permaneceré 
' allí dos o tres días y usted se que-
dará acompañando a ml esposa 
—¿ Cree usted que necesitará vol 
ver tan pronto a París ? 
—No volveré a París, 
i —¿Dónde irá usted, pues? 
Los ojos de Morlot brillaron como 
dos tirores. 
—Haré un viaje de placar a Por-
; tugal—respondió. 
* * * * * x v m 
ESCENAS NOCTURNAS 
i Trasladémonos a Montmartre, y j 
futremos en la casucha que sirve jl« 
morada a Silvano de Pertiy y a Ar-
mando De© Grolles. 
^on las diez de la noche; negros 
I nubarrones ocultan los astros 
Silvano y Armando están sentado? 
a una mesa, frente a fronte La luz 
de una lámpara alumbra la estancia. 
Las persianas de la ventana es+án 
cerradas v una esnofa cortina de ere 
tona intercepta la luz; dljérase qu'J 
la cssa está deshabitada. 
Sobre la mesa se ven varios vasos 
y botellas conteniendo diferentes lí-
quidos. Ambos guardan silencio, y 
j de tiempo en tiempo cambian una 
¡rápida inirada. Silvano, medio em-
i briagado, estima que la existencia que 
[lleva en París es horriblemente mo-
1 nótona; y para distraerse, bebe. Ra-
|ra vez se acuesta sin estar comple-
jtamonte ebrio. 
—¿Qué hora es?—preguntó a Des ¡ 
• Grolles. 
—I^.s diez. 
| —;Ah, qué largos son los días! 
i Y bostezó, abriendo un palmo de I 
boca, 
! —i Todos son iguales!—repuso con! 
;Voz sorda.—; Cuando pienso que «l-j 
i toy en París, en el pueblo de lo? I 
placeres...! Des Grolles, me a burro 
I soberanamente, 
—Lo comprendo, 
— Tú, a lo menos, vns y vienes, y 
puedes pasearte por efas calles; pe. 1 
ro yo, con la canción de que puedan ! 
rpccnocerme, me obliga a estar' 
aquí encerrado, como una rata en su ; 
^2-i;jero. ¿No te aburres tú tatú-1 
bién ? 
. — i Y qué ganaría con ello? Haca i 
íiemno que me he vuelto filósofo, y 
me he acostumbrado a tomar las ce-
sas como vienen. Ciertamente no 
ûedo decir que me divierto; mas, 
nespués de todo, t>eor podría estar. 
Tengo paciencia, espero... 
—¿Y no espero yo tamble'n? Pa-
san los días, las semanas y los me-
ês, y aun estamos como en el mo-
mento de nuestro desembarque en e! 
Havre. 
•—Sin embargo, no podrás decir 
1 que el asunto está mal llevado. 
—No sé nada. Realmente José es 
diestro y astuto» pero lo falta auda-
I cia 
—Es prudente, he ahí todo. Toma 
retía precauciones y tiene razón, puea 
ĵ abe que se necesitaría bien noca 
¡para comprometer el negocio. ¿Ra 
j aciiso falta suya, o mío, que el mar-
ques viva aún ? 
i Silvano pronunció algunas palabras 
j ininteligibles que parecían un gru-
I nido. 
Hubo un largo silencio. De repen-
te dió Silvano un fuerte puñetazo 
encima de la mesa. 
— :Mil rayos!—gritó.—¿Va a do-i 
i ar esto todavía mucho tiempo ? ; Va 
estoy cansado de esta vida de topo 
que me obligan a hacer aquí! . . . 
i Míen tras yo estoy en este nido di 
lagartijas, José Basco se pavonea por 
todas partes, dándose aires de gran 
íeñori . . . ¡Hasta me parece que ha 
llegado él mismo, ya, a creerse que 
es en efecto el conde de Rogas! Lo 
que veo yo es que estamos aquí sin 
taber nada. José se croe superior a 
todo el mundo, y ni siquiera se digna 
ya consultarme. Dilo tú, si no 
¿Acaso me consulta alguna vez? 
—¿Para qué, desde el momento 
que has aprobado su plan ? 
—¿Todavía le das la razón? 
—Es que te quejas sin motivo. 
— ¡Vaya, hombre, di de una voj 
que -'oy un estúpido! 
Des Grolles respondió encogiéndo-
se de hombros. 
—Es vendad, yo aprobé su plan—» 
replicó Silvano.-^pero no todos loa 
medios que emplea para llegar ai 
«rá) 
H o m e n a j e m e r e c i d o 
B L S E Ñ O R G E L A B E R T 
Señor Sebastián Gelabert, copia 
Bank, ha pintado el dlsting 
L a Junta del National City Bank, 
4U0 ha sucedido al Banco Habana, 
acordó rendir un. homenaje al señor 
Sebastián Gelabert, fundador y Di-
rector del referido Banco, y en cu-
yo cargo,—que abandonó por renun-
cia a causa del delicado estado de 
salud—presto a la referida institu-
ción de crédito, importantes servi-
cios. 
Eee homenaje ha consistido en 
colocar en el salón principal de su 
edificio de la calle de Cuba, el re-
trato del distinguido financiero y 
muy estimado amigo nuestro. 
P A R A T O S 
B R O N Q U I T I S 
T U B E R C U L O S I S 
L A R I N G I T I S 
T O S ' F E R I N A 
L A G R I P P E A S M A . 
del retrato que por el National City 
uido artista Aurelio Melero. 
Se trata de una verdadera obra 
de mérito, debida ai pincel del 
reputado artista señor Melero, tam-
bién amigo nuestro muy querido. 
E l señor Gelabert es una persona-
lidad muy conocida en el mundo de 
los negocios financieros. Tanto en la 
dirección del Banco Habana como en 
todos los demás cargos, que ha de-
sempeñado en comisiones oficiales, 
empresas y corporaciones particula-
res ha dado pruebas de su honora-
bilidad y reconocida competencia. E s 
Vice Presidente de la Sociedad Eco-
nómica de Amigos del País, ha sido 
vocal de las comisiones para infor-
mar sobre Tratados de Convenios y 
Reformas arancelarias, formó parte 
de la Comisión designada para el es-
tudio de la situación financiera del 
Ayuntamiento de la ciudad durante 
la primera intervención y ahora aca-
ba de ser designado miembro de la 
Comisión encargada de estudiar la 
forma de nacionalizar los ferrocarri-
les de Cuba. 
Persona culta y afable es estimado 
por cuantos le tratan, y por consi-
guiente el homenaje que acaba de tri-
butársele ha sido objeto de merecidos 
elogios para la inaportaute institu-
ción bancaria que 10 ha llevado a ca-
bo, a lo cual, así como al señor Ge-
labert, felicitamos por ella. 
c u t n i i E S T R E Ñ I M I E N T O 
y s u s c o n s e c u e n c i a s : Jaqueca. Malestar, Pesadez Gástrica, etc. 
ExijaseiosVERDADEROS GRANOSdeSALÜDde D F R A N C K 
P U R G A T I V O S , D E P U R A T I V O S » A N T I S E P T I C O S 
T, LERQY, 9e,Rire d'AmBterdam. PARIS y (odas las Farmaclat . 
C A P S U L A S 
C R E O S O T A D A S ^ g j 
W D r . F O U m E R 
Volcas Premiadas 
•n la Exposición de Ptr i t 1878 
T O S 
C A T A R R O S 
V cualesquiera 
a f e c c i o n e s p u l m o n a r e s 
t s t á n i n m e d i a t a m e n t e a l i v i a d & s 
y e n s e g u i d a c u r a d a s p o r l a s 
C á p s u l a s C r e o s o t a d a s 
del Doctor F O U R N I E R 
Dichas Cápsulas son prescritas por los 
principales médicos del mundo entero. 
D E P Ó S I T O S e n T O D A S L A S P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S y D R O G U E R Í A S . 
I n s t i t u t o d e E l e c t r o t e r a p i a 
K H L IXXJrOR GARLOS ROCA Y CASUSO 
¿Está, cansada de tomar drogas 
L a Electroterapia se emplea co 
rermedadea. especialmente en las de 
cía desde el prhner tratamiento. 
Corrientes de alta frecuencia, te 
vatocondcnsadón. ultra Tloleta, eflu 
sinusoidales electro dia^ndeticos, el 
ran tira da da rellos, rerrugaa. grano 
Toda clase de masajes. 
Tratamientos espádales en las e 
itfsmo, estreñimiento, neuralgias, neu 
'•eternidad, diarreas, oolltis, insomn 
Primera nofilfi i . gratis. 
sin resultado? 
n el mayor éxito en casi todas les « m 
señoras y niños, y su eficacia se aP*** 
nno-penetraolón, electrodos al vacl% 
tíos, corrientes galvánicas, faradlca* 
ectroiiais en general; destrucción gM 
s, etc., etc. 
nfermedades de señoras, en el rouma^ 
rastenia, dolores de cabeza, diabetes 
lo y obesidad. 7 
Oampajjarío, 140, do 1 a I . 
a 
G A I T E R O E 
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( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
E L " S E A K I N G " CON DOS L A N -
CHO N E S / 
De Pensacola llegó el remolcador 
americano "Sea King" conduciendo 
a los lanchones "Beu" y "Gonsui" 
cargados de ambos de madera, el pri-
mero con 306,458 piezas y el segui-
do con 32,640 piezas. 
R E E M B A R Q U E D E U N D E M E N T E 
Ha ingresado en Tiscornia para 
sor reembarcado para España por 
cuenta de su hermano, el pasajero 
del 'Chalmette" Manuel Lage (Sar-
da, que llegó deportado de New Or-
leans, por encontrarse demente. 
LO Q U E L L E V c T e L " O L I V E T T E " 
E n su viaje de ayer para Tampa y 
Key West llevó el vapor correo "Oli-
vctte" caa-ga y 56 pasajeros, la mayo-
ría americanos. 
E L " M A S C O T T E " 
De Key West llegó ayer despucs 
de la ssels de la tarde el vapor co-
rreo "Mascotte" con 25 pasajeros, ca-
si todo samericanos. 
Las paralelas d e l t r » v í ¡ 
S E HA MODIFICADO T3Ti S E R V I -
CIO 1>E LfLMPIBXA 
Accediendo a los reiterado*» desos 
del Jefe de la Sección de Limpieza 
de Calles, coronel Gálvez. respecto a 
la limpieza de las paralelas del tran-
vía elécírico, el Superintendente del 
tráfico de la citada Compañía ba 
resuelto recientemente, que el perso-
nal empleado en dichos trabajos rea-
lice el cítalo servicio en la siguien-
te forma: 
División «'e Jesús del Monte: los 
tramos de linea comprendidos entre 
la Estación de Be-lascoaín y Vives, 
Incluycmdo las calzadas ie Concha, 
Luyanó y calzada de Jesús del Mon-
te, desde el puente de Agua Dulce 
NYECCtON 
BiEuongia/ &omrra, "Bapn»» 
[0ITn, < Plores BImms 7 tod» 
M«r do -flujoa,' p«f -«atlgucr 
les». •'$« gmrsnlit* no 
PKSSCtriTfTO 
hasta Tejas, se limpiarán de doce a 
cinco de la mañana. 
División del Cerro: la calzada del 
Cerrj), calzada del Monte, Egido, 
Monserrate. hasta Neptuno. Xeptuno, 
Zulueta, Dragones, Amistad, Reina y 
Carlos I I I , también se limpiarán de 
doce a cinco de la mañana. 
Belascoaín, Galiano, Aguila, San 
Lázaro, deskle Belascoaín hasta Ga-
liano, y San Rafael, se limpiarán de 
doce a cinco de la madrugada.. 
L a línea del Vedado, desde el pa-
radero hasta Belascoaín, calle 17 y 
23, también se limpiará a la misma 
hora que las anteriores. 
E l resto de las calles se limpiarán 
antes de las doce del día. Con tal 
motivo la Jefatura de Limpieza de 
Calles pasó ayer una circular a los 
distintos jefes del Negociado, comu-
nicándoles etta resolución-
PROCESAÜOS 
Ayer fueron procesados: 
Domingo González, acusado de un 
delito dé robo; se le señalaron 300 
pesos de fienza. Se han librado ór-
denes para su captura, pues se en-
cuentra rebelde. 
José Sánchez Distritus (a) "Ca-
brilla", por atentado, con doscientos 
pesos de fianza. 
El fuego de Mió te y 
Ooiqi 
tes las dos al señor Manuel H 
pues así adquirrían mayor vari 
te mil metros de terreno ^ 
seen los acusados colindantíi 
fincas destruidas, que cerral» 
i calle de Omoa. que tantas fii 
•rr„;'t,ez de, instr"C«i<5n I ne sha motivado en dicho Ula» 
Los acusados fueron instruí 
AnteP do c o n o c e ^ Mto 
azúcar, hace u n o g \ U V 
único " d u l c e » ' 300 a j ' 
poseía era realmenYee,elhi 
da por las i n d u s S ' i 1 1 ^ 
los cálices delas fl^8»^ 
muchos siglos U • Ü £ s 
l i z a d o l o s í n o V a ^ 1 1 ^ 
remedio es tan 8a&8*3 
míe . Así es en e f e ^ 
contrasto con la rn ' II 
medicinas, muchas 2 ° ^ 
fion tan nauseabundlN 
Rersonas de gustos ^ f i > 
pueden Boportarlas 
sufrir antes que as' . 
fermarso á causa da 
tienen razón, porque 
.del 
e 
medicinas como ¿ s 
para ser beneficiosos 
bien á la persona qu 
P R E P A R A C I O N de WAMpJ 
al mismo tiempo que e s T ^ 
al paladar, no por e l lodTi 
un antídoto poderoso aSÍ 
mal; no se ha prescindid ;? 
sola de sus facultades cniÍ! 
E s tan sabrosa como la lajep 
tieno una solución de nn p ^ 
que so obtiene de Hígados i! 
de Bacalao, combinados^? 
rabo do Hipofosfitos ConS 
Extractos de Malta y CereT 
vestre, lo que forma un 
distinto de todos los o 
desde la primara dosis, 
dable al paladar que Í ¿ 
de gustos más difíciles dice» 
tan sabrosa como la mieL11 
como remedio, es mil Teces 
que la miel. Debe usarse b 
casos de Anemia, DebiU¿] 
viosa. Influenza, Tisis y ge, 
dará seguramente satisfedJ 
D r . J o s é D . Comide, Inl 
Hospital Mercedes, de la 
dice: ** H e usado la Pn 
de "Wampole con éxito 
notable, entre mi clientekl 
me complazco en hacer 
por medio del presente 
cado." E s el "dulce" 
de los invál idos . E n las Ba 
Ti i 
otros, i 
I e q u i p a j e h a c e a l v i a j e r o 
G r a n s u r t i d o e o B a ú l e s y M a l e t a s 
rnm 
Antes de comprar su equipaje visite nuestras acreditadas casas . 
L A L U C H A " " L A R E I N A " 
A g u i l a 7 Estre l la . 
TELEFONO A-3624 
Antigua Oabrisas, Galiano 
y Reina. 
TELEFONO A-362fl 
Nota: Después de comprado se envía gratis a domicilio. 
de ia Sección Tercera fueron pre 
sentados ayer tarde Narciso García, 
natural de Canarias y su hijo Juan 
<5arcía Suárez, vecinos ambos de Ale 
jandro Ramírez número 3 4, a quie-
nes la policía secreta acusa en su 
Informe rendido por el detective se-
ñor Domingo Hodrísruez, de ser los 
autorea del incendio que redujo a 
cenizas hace tiempo, durante la ma-
drugada, las casas números 46 y 48 
de la calzada de Jesús del Monte, qu* 
estaban deshabitadas, y pertenecien-
cargros, habiend sido puesto» i 
bertad mediante fianza de Jili] 
prestó cada uno. ( 
ROBO T f E UNA MAQlOl 
Higlnio Alonso, vecino di| 
Blanca dice que de su don?.id 
sustraMo una máquina de esctl| 
lorada en y pertenecier 
oficinas de E . Sostiup y Ma 
E L E L br lo < ÍHace 
Para defenderse del a<gaia no hay 
más arma que una capa marca Pes-
cado, se suele decir que una buena 
capa, pero diciendo capa marca Pes-
cado, está dicho porque esa marca es 
sinónimo de lo mejor que hay en el 
mercado. 
Las capas Pescado, cada día están 
más en uso en tontas partes a donde 
llegan porque la gente de campo, 
qui tienen que exposerse a los r i -
gores del tiempo en ana quehaceres. 
Ancuentran que esas capas, duran 
mucho, no se mojan nunca y para 
montar a caballo son ideales 
suficientemente largas y cow 
pitraat muy bien y por ttnej 
gran abertura detrás que p 
a horcajadas con sum* Ubo 
Kepi esentan las capaŝ  
marca Pescado, el mejor artícdoi 
clase que viene a Cuba, J . Z. B 
de ''Jan Ignacio 14 y en todas í 
donde se pida una capa boMf 
la seguridad de obtener im 
marca Pescado, porque el 
te comprende que eso es lo <[» 
ha pedido. 
I N O P E R A C I O 
— « . C U R A D E L C A N C E R — — 
L U P U S , H Í R P E S , E C Z * 
C L A S E D E Y 
l l A B A N A H ú m . 4 9 . « - C O N S U L T A S d e U v 
Eep^eUl pgr« feos j i t o n m d« > y « • d í a a ' 41 
C A S A F U N D A D A «EN 1858. 
I m á g e n e s d e M a d e 
r.rrtl*» Talladas y vestida» se acaba de recibir un gran 
todas dasee y tamaños; candeltros, lámparas, ramos de 
lias de todos tamaños, velas rizadas para l a . comauión, 
estampas, Übroe y rosarios st construyen Altares y Orato 
P R E C I O S M O D I C O S 
S I N E S I O S O L E R Y C O M P . 
O ' R E - I L L Y . N U M . 9 1 . X E L K F O N ' O A-
Unicos agentes de 1» gran fábrica do estatnaria Refijto» 
Sagrado Corarán (Olot) España. 
C5. 1897 alt. 17t.-9. C 1601 
D E C A R L I T O S SI 
Por eso gasto 
tanto diaero en 
huevos para mi 
neto de malaba-






Los tenemos muy b^toa. 
Esos no los he perdido 
un momento de vista 
desde Mayo 1911. 
Quiero ana 




que entrar. Tengo que entregar unos huevos al 
malabarista. 
Soy un portera 
nueve y no ts 
dejo pasar. -t 
rCothlno! Esa 
porquería no ent 
en esta casa. 
•gTT. 16 P E W £ 
L A S 
H U f t l A S 
D L ^ S I O D E L A M A R EN A 
TE U E _ I A P R I i T E R A ) 
i ^ P O L I C I A D E L C E R R O 
<, toda ia mañana de ay^r 
Durare act}cando investigarlo . 
* 6::noUcía del Cerro, por los con-
is £ P0^"a misma fmca " E l Gua-
»r0"- funcionarios han llegado a 
E5tC5 mismo criterio que sos-
' ^ ^ ^ r n nuestra primera informa 
el cadáver fué arrojado 
a lo su-época no muy leiana' 
0 tres meses 
¡ Y a ! ¡ Y a ! Y a s e t e r m i n a r o n l a s g r a n d e s r e f o r m a s , d u r a r o n 11 m e s e s , d e 
" E L A L M E N D A R E S " , G b i s D O , 5 4 
vez que se han encontrado cráne*! en el campo y has. 
toS íntegros, como en el 
raso que llevaban más M 
Uis meses, la yerba hao.a 
^ / o n t r e flus hoquedades y ios 
. flíi Wúan dibujado su figura en 
y * 0 5 í?£ie de la tierra, que por 
,uP!i i rocío y las lluvias siempre 
^ entra húmeda y P01" tentó so-
i ^ n S n de la Policía del Once. 
U V-Mo es de que el cadáver pro-
k'PTÍfarfanao o los alrededores 
i« o€,:tt7 0ue se hallan a poca pojroioui, ^ f.nca de log señores 
ojo- E L S i n i A R l O 
tr. l^n prestado, según se nos in-




A aver, declaración 
víado por el Juggado de 
a Tercera, los trabajadores de 




jron todo lo que nos refine-
e los primeros momenlos 
ellos estuvimos departiendo, 
m hecho cierto que hace ocho 
" 1 el cuartón de dicho predio 
•tM " a la finca de "Diego Fé-
ocurrió el hallazgo, no 
'ítían huesos de ninguna especie 
l ! ¡ * \ \ pantalón que ocuparon j 
t̂enioi (<0* aerJa el Juzgado es a.zul como 
laHa!» l ^ a Pol^ía: a!í lo repiüó José 
'reparu : "v,..-
• V : - - t v s p e C C I O N O C U L A R 
• W - So se ha practicado aun ^ t a dü,-
•r-r o : «da por el Juzgado instructor, üi-
. • - : ¿ r < m hubiem sido do extrema 
:> / • :^t¡ncia en los primeros momen-
' l íSí como no se han examinado 


















I N o S u f r á i s 
M á s ! 
USAD 
L a v o l 
PAH.A CoiaUo eo un* i por IatoI 
.vecinos colinda tes, m  
tu de saber si a la Empresa de los 
Vrrocarriles lo ha faUado algún tia-
K T d A los que por allí se encuen 
T'-eparando conmúnmente la vía 
|W trenes eléctricos, así como exa 
br a los que prestan en aquel 
m n - sus servicios. 
,r:" 0 1A CASETA ROJA 
: r. 'f lfe, del inga'r donde José Fernáu-
I encontró el esqueleto, pantaiou 
ombrero de jipijapa, como a unos 
arenta o cincuenta metros se haba 
loseta pintada de rojo y que cs-
doshabitada. 
Sobra esta caseta _ se han hecho 
ultltud de comentarios, más o me-
js verosímiles; pero ^ nosotros no 
mos lotrrado saber más, según m-
rme de los señores Arrojo, que 
Im la fabricaron para que en caso 
lluvia se guarecieran allí los ̂ tra-
ijaiores, poroue antes no existía el 
j I «adero de " E l Guarapo" de la li-
1 fl * de los eléctricos, que emplean 
1 H >r lo común hoy. 
Hace año y medio que la emplea-
wa dormitorio de algunos tra-
jadores, cuando había exceso (lo 
maleros en la finca; pero desde en-
ncw acá. nadie ha vivido en ella. 
Todo el mundo se fija en que han 
do levantadas dos o tres tablas de 
piso o bien se desprendieron por 
tiempo o el uso; pero hasta ahora, 












Y a es tá ntuevamente instalado en el local primitivo, en Obispo, 54, casi esquina a Compoatcla, " E L A L M E N D A R E S , " l a 
sa*a de ópt i ca mejor del mundo. 
Y a ILe-g-ó el momento tan deseado por los que usan y precisan espejuelos de que " E L A L M E N D A R E S " pusiera a d&posi-
tflón del púb l i co el mejor servicio de ó p t i c a del mundo, evitando así de tener que servirse en joyer ía s , re lo jer ías y tiendas de poca 
Importancia que venden espejuelos sin ciencia alguna. Nuestro servicio es el mejor, pero no por esto es m á s caro: el reconocimiento 
de la vista es gratis, nuestros trabajos son los más perfectos, nuestro surtido es el ú n i c o en Cuba y nuestros precios son m á s baratos 
porque hemos reformado nuestra. casa para m á s comodidad del p ú b l i c o y para producir lo perfecto a menos costo que ios q^e ven-
den espejuelos como si fueran prendas de vestir. 
V I S I T E L A M E J O R C A S A D E O P T I C A D E L M U N D O = 
A f e c c i o n e s d e l a P i e l 
No es necesario que üdt. e u í r e n . ni 
un minuto más. t i nuevo J grande 
descubrimiento para la piel LAVOL» oí 
dará un alivio inmediato. Esto es eí 
grande especifico para uso extemo qna 
los especialistas hrin usado en sus 
practicas privadas con tan buen éxito. 
En la actualidad, por la primera vez, 
Lavol se vende directamente al púbKcok 
Si habéis sufrido mucho de enferme-
dades de la piel, sin alcanzar alivio, na 
aguarden ni un momento mis. Pidan 
oca botella de Lavol á su droguista & 
boticario, üi alivio es instantáneo. 
i-AVOL ESENCIA FLUIDA 
O* renta t a M u tos priaefeafes étccacic 
DR. EIRCSTO SABRA—HA3ANA 
DfL MAMUEL XIHXSSK-UUANA 
E L A L M E N D A R E S " , O b i s p o , 5 4 
D E H A C I E N D A 
rencia una modificación de hipoteca, 
•gravada por los artículos So. y 9o-
del Reglamento de Derechos Reales. 
—Se han declarado sin lugar el re-
curso de alzada establecido por el 
señor Bernardino García en su carác-
ter de gerente de la sociedad mer-
rantil "García y Compañía" contra la 
liquidación número 509 de Santa Cla-
ra por constituir el acto contenido 
en la misma una modificación de So-
ciedad, ya que al transformarse la 
razón social se verifica la transmi-
sión del haber a persona jurídica dis-
tinta que la anterior. 
t a 4 
¡Para s e r f e l i z ! 
Compre una sortija de oro 
|i«dzo, de 18 kilates, con la 
piedra de su mea. 
le dará la buena 
suerte! 
Agente general para toda 
Srta. Engracia Garc ía 
^'"Ue Rey, 3lf B n , 
y Aguiar. Teléfono 
Dicha Señorita lo obsequia. 
" a* el «TRATADO D E 
PIEDRAS D E L O S 
^ E S , " de 
A . D E R O S A . 
personas que no viven 
* Habana pueden obte 
dicho librlto enviando 
ae 2 centavos y la 
*"on bien clara. 
¡ n F e d e r a l o b r e r o 
cuenta este 
clirigldo por los trabajadores. 
Estaba totalmente Invadida la ca-
lle por los obreros, calculándose en 
mú.s de mil personas, siendo imposi-
ble penetrar en el local del Ejecuti-
vo Nacional, donde se encontraba la 
bidente; Fcniández Boa Ja, Lázaro 
Vega, Esteban Sote, Bernardo Cruz, 
H I P O ? E C A S 
* * A l . E S Y C A R D E N A S 
fe^^une^to 315. 
R E S O L U C I O N E S 
Se ha declarado sin lugar, ei re-
curso de alzada establecido por el 
señor licenciado Rafael M. Angulo, 
en representación del señor Miguel 
P. Laborde, contra la liquidación nú-
mero 16.435 de la Administración de 
Rentas de la Habana, por estar bien 
calificados los actos contenidos en la 
escritura que dió origen a la liqui-
dación recurrida por tratarse de una 
hipoteca especial, por la que se ga-
rantizaban no solamente el capital 
sino también los intereses y las can-
tidades señaladas para costas, me- j 
diante su inscripción en el Registro' 
de la Propiedad. j E l mitin celebrado en la noche del 
—Se ha declarado sin lugar la so- viernes por el Partido Federa! Obre-
licitud del señor Segundo Casteleiro | ro en Concordia y Soledad fué Una 
a nombre de la sucesión do D. José! demostración de las fuerzas y sim-
Fernández Colmenares, en el sentido I ^atías con ^ e cuenta, este partido, 
de que se cancele la inscripción de 
posesión del lote S2 de 7 caballerías 
de tierra en la colonia "Reina Ama-
lia" en Isla de Pinos, que aparece en 
| el Registro de la Propiedad hecha a 
¡favor de D. Francisco Ruiz Morejón, ¡ ^omisión Organizadora compuesta 
¡posesión que por acuerdo (le 17 d e ] ^ ] ° * señores Enrique Huerta. Pre-
i Octubre de 1830 aprobado por el Go- I 
I bernador General e Intendente del 
Hacienda le fué trasmitido a dicho ¡ 
j señor; constituyéndose tan solo a j 
favor dei Estado sobre dicho lote un 
derecho real de censo de $100 por ca-
ballería de tierra; cuyo derecho tam-
I bién enagenó el Estado a favor de 
doña Rosario López P^ernández, en 
13 de Enero de 1897; por encontrarse 
por tanto, desde dicha fecha, desli-
gado el Estado de todo vínculo de de-
rechos con relación al inmueble re-
ferido. 
—Se ha trasladado a ia Secretaría 
de Instrucción Pública la solicitud 
(leí señor José Antonio Comido de 
Santa Clara en el sentido de permu-
tar servidumbre de aguas que su 
casa tiene sobre el terreno antiguo 
en que el Estado edifica el Instituto 
Provincial, por la medianería en to-
da la extensión de la pared que divi-
de ambos inmuebles; por encontrase 
dicho terreno a cargo de la Secreta-
ría referida a. quien corresponde re-
solver dicha solicitud, 
—Se ha declarado con lugar la re-
dención del censo de $130.50 que a 
favor del Estado grava la finca "Ma-
ría Luisa", antes "Chirigota" en el 
Cano, solicitada por el licenciado Car-
los L Párraga. 
—Se ha declarado sin lugar la so-
licitud dei señor Timoteo AUica y 
Larrocea, solicitando la división del 
censo que a favor del Estado grava 
el solar 148 del Este de Cásdenas por 
no estimar conveniente a los intere-
i ses del Estado la división que se in-
¡ teresa. 
¡ —Se ha declarado sin lugar el re-
curso de alzada establecido por el 
señor José Romeu Conde de Segun-
do, contra la liquidación número 1199 
practicada por la Administración de 
Rentas e Impuestos de la Zona Fis-
cal de la Habana, por constituir el 
acto contenido en la escritura que 
Carlos Morales. Miguel Bínelo. Vir-
gilio Ferrar, Tomás Ramírez, Rafael 
de Arazoza, Baudilio Sallan, E . Cas-
tillo. Eduardo Huertas. Octavio Cruz. 
Alberto Maresma y Arturo Fernán-
dez. 
A las nueve de 3a noche llegó al 
local de la fiesta el señor Fernández 
Boada. candidato de los obreros a 
¡a Alcaldía de la Habana. Al darse 
cuenta el público de su llegada, pro-
rrumpió en una gran ovación, dan-
do vivas al Partido Federal y al can-
didato de los trabajadores, saludán-
dolos el señor Fernández Boada muy 
emocionado ante la espontánea mani-
festación de simpatía de fué objeto, 
comenzando la banda de música a to-
car el Himno Federal. 
VARIAS R E P R E S E X T ACIONES! 
Allí estaban presentes las repre-
sentaciones del Partido Feminista, 
presidida por la señora Amalia Ma-
llen. E l Partido Socialista Cubano. 
Los zapateros, carpinteros, tipógra-
fos y mesilleros del Mercado de Ta-
cón y distintas representaciones do 
la prenpa. 
L a calle lucía engalanada con ban-
deras y cortinas, así como loa bal-
cones de las casas, en los cuales se 
encontraban muchas personas deseo-
sas de escuchar la palabra de los hi-
jos del pueblo. 
LA POLICIA 
Los miembros del Ejecutivo Naclo-
nal se encontraban muy .contentos y 
satisfechos de las atenciones que com 
pafibles con su cargo, le demostra-
ron tanto a ellos como al público, 
el capitán señor Pereira y los vigi-
lantes a sus órdenes. 
No se dió la menor nota discor-
dante. 
LOS O R A D O R E S 
Estuvieron a la altura de los idea-
les y propósitos que persiguen, tan-
to los federales como los del Parti-
do Socialista, sus aliados; tratando 
de hacer comprender al pueblo la 
necesidad i m p e r t a en que están de 
sumar sus fuerzas para la defensa 
de sus intereses. Ni uno tan sólo se 
expresó zahiriendo a ninguna perso-
nalidad, lo que demostró la correc-
ción que en su campaña usan los 
trabajadores. 
Hicieron uso de la palabra los se-
ñores Comandante E . Castillo, capi-
tán Baudilio Sallan, Miguel Bínelo, 
Fnrique Maza, Joaquín de Fanes, 
Félix Castillo. Virgilio Ferror, Anto-
nio Cruz y otros,; haciendo el re-
sumen muy elocuente sobre asuntos 
económicos y sociales el conocido 11-
c'er de los socialistas señor Fran-
cisco Domenech, que concluyó reco-
mendando al pueblo que procurara 
sacar triunfante por abrumadora ma 
yoría en las elecciones que se apro-
ximan al candidato a la Alcaldía de 
la Habana señor Fernández Boada. 
alendo muy aplaudido. 
L a fieato del Partido Federal ter-
minó después de las once en medio 
del mayor entusiasmo. 
7 
E l B a n c o E s p a ñ o ! 
e n C a m a g ü e y 
(Por telégrafo.) 
Camagüey, Abril 15. 11 ?. m. 
Las fuerzas vivas de Camagüey 
acaban de testimoniar su identifica-
ción con el Banco Español. E n el 
Hotel Plaza se está celebrando un 
banquete de ciento cincuenta cubier-
tos. E l foro, el comercio, los hacen-
dados, la prensa y los empleados del 
Banco asistieron al acto, así como 
una representación del Ejército. 
lia mesa estaba artísticamente-
adornada con profusión de flores. 
Amenizó el bamiuete un cuarteto de 
cuerdas. 
Magnífico el menú con vinos de 
Oporto, Rhin y Champán. 
Presidió el señor Arturo Tomeu, 
administrador del Banco. Brindaron 
Enrique Tomeu, significando el im-
pulso y la riqueza de Camagüey. 
dándole gracias al Banco Español 
Relató la historia del Banco duran-
te los sesenta años que ha esta-
do puesto al servicio del progreso de 
Cuba. Fuó ovacionado. 
Medardo Lafuente estuvo elocuen-
tísimo; representaba a la Cámara do 
Comercio. Elogió a España y a Cu-
ba. 
A instancias de los comensales ha-
• bló Carlos Martí, redactor del DIA-* 
1 RIO D E L A MARINA, invitado ox-
, presamente. Asoció la historia del 
i DLA.RIO D E L A MARINA a )a fun-
i dación y al desarrollo del Banco E s -
i pañol. Señaló que éste escojía jóve-
¡ nes cubanos, preparándolos para on* 
! vida superior. Brindó por MarimóH 
y por Cuba. Fué muy aplaudido. 
•\Vifredo Rodríguez, director de "ES 
! Camagüeyano", elogió la. acción á c \ 
i Banco Español y aseguró el ápoyí 
j decisivo de la Prensa de todos los m* 
tices. Brindó por el Admlni9trador{ 
por Cuba y España. F'ué ovacionado^ 
E l banquete ha constítuído un al< 
to testimonio de confraternidad. To< 
do lo que rale y brilla en Cama* 
güey y muy bellas señoritas aslstie< 
ron al aniversario del Banco Espa< 
ñol. 11 
E l CorresponsaL 
i n t e r e s a n i i ' o e i p a r a d e r o 
d e E m i l i o S i l v a 
E l señor Julio Madero nos ruc^a 
la publicación de las siguientes lí-
neas: 
Se desea saber el paradero de Emi-
lio Silva y Martínez, natural de Pa-
darnelo, provincia de Zamora, Espa-
ña, para darle a conocer algunos 
asuntos relacionados con la mucrúa 
desu hermana Esther. 
E l interesado trabajaba hace un 
año on la panadería " L a Balear". 
Dirigirse a J . Madero, Obrapía 
número 95. 
L A G U E R R A 
E U R O P E A 
Y a está puesto a la venta en la 
librería "La Moderna Poesía," Obis« 
po 133 al 137, en "Cervantes," Ga-
íiano 62; "Wilson," Obispo 52; on 
"La Oaricatura," Gaüano 116; en. 
" L a esfera," Galiano 116; "Las Mo-
das de París," de José Albela, Be» 
lasccaín, 32-B, en la vidriera de/ 
DIARIO y en esta redacción, el li' 
bro de gran actualidad titulado "La 
Guerra Europea." E s un libro q n 
por su originalidad y bien escrito no 
debe faltar en ninguna biblioteca» 
Los interesados en saber coma 
han ido desenvolviéndose los acon-
tecimientos durante el año 1915 n.i 
deben de leer otro libro más que 
éste. E s un volumen de 600 páginas 
escrito por las autorizadas plumas da 
Nicolás Rivero y Joaquín Gil dtl 
Real. 
E l precio del ejemplar es solo d* 
$1.00. 
-9BÍ 
P A S T A 
P E C T O R A L 
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l E N I O F A J A R D O . G A B R I E L 
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DIEZ AÑOS DE EXPERIENCIA EN PUBLICIDAD 
AGUIAR 116. DEPARTAMENTOS 4 4 - 4 3 - 4 6 Y 93. T E L . A 5212. 
^ ^ modelos de cubiertos , de plata, e s t i l o » m u y 
^ nuevos , desde S l - 2 5 las tres piezas. 
^ f c O juesros de plata, para tocador, f i n í s i m o s y de 
m u c h o grusto, desde 6 pesos el juego. 
' y . f a estilc>8 de Moteras , ú l t i m a s creac iones , des-
de 1-25 e n adelante, 
1 O modelos de bolsas de plata, ma l la f i n í s i m a , 
trabajo exquis i to , desde 3 - 5 0 una . 
F loreros , c o n plata incruserada, desde 1-50 e l par. 
S e r v i r a o s c o n s u m a f a c i l i d a d e l g u s t o m á s 
e x i g e n t e . - C a s a e s p e c i a l e n 
a r t í c u l o s p a r a r e g a l o s . 
" V e n e c i a " . O b i s p o . 9 6 
e n t r e V i l l e g a s y B e r n a z a . - T e l é f o n o A - 3 2 0 1 
•V̂ P ^ ••BOU 
A B R I L 16 D E 1916 D i a r i o d e l a M a r i n a 
P R E C I O ; 
¿ f ^ ^ j i n ° 2 A G ü A D E S A N M I G U E l 
V I A S D I G E S T I V A S Y U R I N A R I A S . ™ U T I L I D A D P U B L I C A D E S D E 1894. 
V I 6 0 R 0 Z A C A R G A 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 
C O M P L O T A L E M A N E N 
MADAGASCAR 
Londres, 15. 
Despachos d© Johannwrtmnr o"*71 
que) 190 personas han sido convictas 
de complicidad en una conspiración 
para derrocar al gobierno francés ©n ^ 
Mada gasear. 
Agrégase que 1* conspiración esta-
ba respaldada financieramente por 
agentes alemanes-
Cuarenta de los 190 han sido sen-
tenciados a prisión, desde do5 años 
hasta encierro perpetuo. Los demás 
fcan sido desterrados. 
O F I C I A L D E L O N D R E S 
Londres, 13. 
Oficialmente se anuncia que la cam ra egipcia Iniciada el 13 de Abril, alcanzado éxito lisonjero. E l reco-
nocimiento realizado por las tropas 
australianas cerca de Jifjafa dió por 
resultado que se descubriese el cam-
pamento del enemigo, que fué ataca-
do y ocupado. Un rngenieTo austría-
«o, un teniente y 43 turcos cayeron 
prisión erofi. 
M A R I N E R O S AMOTINADOS 
Nueva York, 15. 
Treinta y ocho tripulantes del va. 
por de la Knea de Puerto Rico "Bra-
bos" se amotinaron poco después de 
haber salido el vapor, que tuv© que 
anclar en la bahía. Se pidió auxilio 
a la policía, que no acudió, alegando 
que el suceso había ocurrido fuera 
de su jurisdicción. 
B O L E T I N O F I C I A L F R A N C E S 
París, 15, 
E n Argonne hemos bombardeado 
los caminos de la reglón de Montfau-
eon. dispersando las tropas alemanas. 
Al Oeste del Mosa el enemigo ha 
bombardeado violentamente esta tar-
de nuestras posiciones en el bosque 
de Caurettes. cerca de Esnes, 
A l Este del Mosa ha habido x m 
Éitenso fuego de artillería por am-as partes, entre Donaumont y eü 
bosque de Haudromont. E n Woerre 
el día ha pasado tranquilamente. 
En el frente oriental no ha habido 
bmgnma acción importante a lo lar-
So de la frontera griega; pero entre 
Arabas fuerzas de artillería se han 
«mostrado activas en las inmediacio-
taos de Pataros, Sedgell, ReseU, y al i 
sudoeste de Dorván, donde los ata- • 
ques de las patrullas alemanas han | 
«Ido rechazados. 
Loe días 6, 7 y 8 de Abril los aero- , 
planee enemigos bombardearon las 
«Ideas de Karasouli y Sarigol, sin 
cansar daño ninguno. 
E l 12 y el 13 de Abril nuestras flo-
tas aereas bombardearon los esta-
!>*ecfmlentos militares de Giegveli. 
Wra flota compuesta de 23 máquinas' 
Wmbardeó los campamentos eneml-
Vos y las baterías de Bogodouga. 
L  MAS F I N  D E MESA. Jl.7013$ u m e f f l » ratms, o 12 litros, derolviéndosc 25 e t i p«r los w w s e s rucios. I i § i m psftfflos a TACOU 4. 
m m m 
AA,OAlC"0 
P A R T E O F I C I A L D E ROMA 
Roma, 15. 
Nuestras tropas capturaron dos 
{metraUadoras, y destruyeron algu-as más al tomar las poskáonos en la 
t e a m de Adamello. 
Continúan los duelos de artillería 
OLOBAS CUBANAS 
V i t d a Elegante. P r o n t o d e V e n t a . De Gusto Exquisito. 
F u m a r " G l o r i a s C u b a n a s " ' l a ú l t i m a v i t o l a d e t a b a c o fino, e s g u s t a r i n t e n s o 
g o c e , p o r q u e l a c a l i d a d d e l a r a m a e m p l e a d a y s u c o n f e c c i ó n , l a h a c e n i n s u p e r a b l e . 
G L O R I A S C u b a n a s , d e l a G L O R I A C u b a n a , s a b e n a G L O R I A . 
E l ataque del enemigo a Javoríck 
fué rechazado. 
C O M A N D A N T E S D E SUBMARINOS 
CONDECORADOS 
Londres, 15. 
Un despachó del "Lokal Anzelger" 
>tttre los valles de Glndicars y Suga- a Ia Agencia Reuter dice que el Ral-
^a. [ ser ha conferido la orden de Hohen-
Las granadas del enemigo produ-. zollern a dos comandantes de sub-
ieron algunos Incendios en Prezzo. ! marinos, los tenientes Wenninger y 
Nuestras tropas asaltaron y toma-
ron las posiciones de Santo Osvaldo 
*n el valle de Sugana, el día 12 de 
ibril , hicieron 74 prisioneros, y con-
solidando después la posición. 
L a acción de la artillería sobre los 
frentes de leonzo y Carsova disminu-
yendo. 
Ton Werner. 
100.000 CATOLICOS A S E S I N A D O S 
Amsterdan, 15. 
Las autoridades de la Iglesia Ca-
tólica en Alemania han recibido de 
fuentes respetables, la noticia de que 
más de un millón de armenios han 
\ ( E N T A V 0 garantiza muchos pesos. 
Envíe una tarjeta con su dirección y re 
dbirá gratis el UNICO CATALOGO de autén-
ticas modas para la temperad 
i 
" blanca lavable. 
Infinidad de modelos en distintos colores. 
P e I e t e r í a W a l k - O v e r 
S A N R A F A E L , 18 
sido asesinados por los turcos, entre 
ellos, 100.000 católicos, incluso cua-
tro Obispos. 
E L C A P I T A N D E L 
" S A N T A N D E R I N O " 
Madrid, 15. 
E l capitán del "Santanderino" ha 
llegado a Madrid- Dice que tiene la 
seguridad de que su barco fué des-
truido por un submarino, y no por 
una mina. 
E l gobierno Investiga para deter-
minar si hay base suficiente para 
proceder a la protesta, n otra actua-
ción. 
P A R T E O F I C I A L A U S T R I A C O 
Berlín, 15 (vía inalámbrica de Say-
ville.) 
E | parte oficial austríaco dice: 
"Siete aeroplanos enemigos apare-
cieron sobre Czernowitz. Los nuestros 
remontaron el vuelo y trabaron com-
bate, que duró dos horas, y en el cual 
destruimos un aeroplano de la flota 
aereo hostil. 
En el frente Italiano los ataques 
contra Mrzbivrh fueron rechazados. 
Las lanzadoras de minas han estado icar ar,r,ns destinadas a 
funcionando activamente en el sector ¡c,8fí,íi- E1 representante 
de Ploecken. I presentó una resolución prohibiendo 
Los italianos han llevado a cabo un |djcho eml>ar<iue. 
fuerte bombardeo contra Coldllune. 
Las tentativas del enemigo para apro 
ximarse a nuestras líneas en el sec-
tor de Sugana, han fracasado 
L a s t ropas a m e r i c a -
n a s a n i q u i l a d a s . . . 
( V I E N E D E LA' P R I M E R A ) 
L L E G O E L "HANCOCK** 
A V E R A C R U Z 
Veracruz, 15. 
E l transporte "Hancock" l legó hoy 
a este puerto, disparando al entrar 
la salva do costumbre. 
Numerosas multitudes se agolpa, 
ron en el mutilo para ver entrar al 
barco americano. 
Hay absoluta tranquilidad. 
LIMITANDO L A E X P E D I C I O N 
^ ashlngton, 15. 
Wilson ha autorizado a Lansing 
para negociar con Carranza, sobre la 
base de una limitación a las opera-
ciones de la expedición americana. 
Mientras tanto se espera que conti-
núe la persecución emprendida. 
Hay agitación en el Congreso con 
motl\o del permiso dado para embar-
los carran 
Rodenbery 
E D I F I C I O S D E C É M E ^ T * " 
U s e e l 
c a t o a a 
T A M E N T E 
4 
C l 
P I N T U R A 
A B S O L H J 
1 
L I S T A P A R A U S A R S E 
S H E m / N - W / L L Í m 
" M O N S E R R A T E " 
LA FERRETERIA MEJOR SURTIDA 
ENVIOS 
" E l Demifló Negro" se 
publicará en la Habana 
CDe la Agencia Laffan.) 
Nueva York, 15. 
Ha llegado a esta ciudad, a bordo 
del vapor "Antonio López", el señor 
Gonzalo Pardo, quien sigue viaje pa-1 ê 1111 at.aque, no provocado, a las 
ra 1» Habana, donde se propone esta- I ^ P a s americanas 
blecer una edición cubana del perió-
dico madrileño " E | Dominó Negro'*. 
E S T R A D A C A B R E R A NO A Y U P O 
A F E L I X DIAZ. • 
Guatemala, 15. 
E l Presidente Estrada Cabrera nie. 
ga la especie publicada, según la cual 
él ha auxiliado a Félix Díaz con ar-
mas y dinero. También niega que se 
hayan movilizado tropas guatemal-
tecas. 
E L P A R T E O F I C I A L D E 
P E R S H I N G 
Washington, 15. 
E l parte oficial del Brigadier Pers-
hlng dice que timo entendido que lo 
ocurrido en el Parral fué consecuen-
LO Q U E D I C E L A P R E N S A 
MiEJICANA 
Ciudad Méjico, 15. 
Los periódicos mejicanos publican 
la noticia de que se ha asegurado a 
Carranza que se retirarán las fuer-
zas americanas. 
E L C O N F L I C T O M E J I C A N O 
Washington, 15. 
E l Secretario de Estado no ha re-
cibido confirmación alguna acerca de 
la noticia publicada en los periódicos 
de que los americanos habían tenido 
un segundo encuentro con los villis-
tas en Parral. 
E l Departamento de Estado demo-
rará la contestación a la nota de Ca-
rranza exigiendo la retirada de las 
tropas americanas hasta que no se 
reciban detalles completos; mientras 
tanto ]a expedición punitiva conti-
nuará en su empresa-
Los últimos despachos indican que 
existen serlas dudas acerca de la se. 
guridad de las líneas de comunica, 
ciónos americanas. 
E l general Funston ha notificado 
al Departamento de la Guerra que 
hace tres días no recibe noticias del 
general Pershing. 
Se' ha ordenado a los aviadores 
militares que investiguen la causa de 
esta demora. 
El C íb í I de Panamá 
Panamá, 15. 
E l Canal de Panamá se abrió hoy, 
dando paso a dieciseis embarcaciones 
P o r l o s J u z g a d o s 
d e I n s t r u c c i ó n 
UNA COZ 
José Otero y Otero, vecino de Cla-
vel número dos y medio, fué asistido 
en el Tercer Centro de Socorro de 
una herida en la boca y pérdida de 
un diente que sufrió al recibir la coz 
de una yegua. 
L A M U E R T E IXB UN NI5JO 
E n el' Hospital Mercedes falleció 
ayer un niño de tres años de edad 
nombra/do Manuel OonzáJez Quinta-
na, que Ingresó el jueves en dicho 
Centro benéfico por tener atravesa-
do un cuerpo extraño en los bron-
quios. 
Murió por asfixia. 
TIN ROBO 
A Jesús García y García, vecino 
de San Carlos número dos, accesoria 
F , los ladrones le llevaron mientras 
estaba ausente de su domicilio di-
versas prendas que guardaba en un 
escaparate y que aprecia en la suma 
de 195.46. 
ESPOSO DENUNCIANTE 
Ante la Policía Secreta denunció 
ayer el señor Gregorio Martínez Ia i -
ján, vecino de Jesús del Monte nú-
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tés, se encuentra desde 
días en un estado mental 
pues sale a la calle portaado 
chillo y lo amenaza a 41 con yM**^6 
derle fuego a la casa, por lo qu 
temeroso, se ha decidido & po» 
«n conocimiento de las auíor^i Mes < 
l » l á ü i i : M J l ' / i l . ' a i 
Para l a sangre»*granos, I x * 
fifcrpüllicto, herpes,; reutaa, II41 
tilceras, eñUte» etev, /affecdono 
mancharen la triel qüe jproMM 
de impuheea dte. ia^Bhgi*,: 
Depdsíto yiAgeíicfe: Rítela A 
D r . G á l v e z G e i i l é i 
Impotencia, Pérdidas semlMíR «02 
Fsterilldad, Tenéreo, S í t i tó i l» 
Blas o QHebradaras. Consalfl 
de 12 a 1 
4 9 , H A B A N A , 4 9 . 
ESPECIAL PARA L 8 S POBIQ 
3 ^ 0 4. 
¡ ¡ A l o s a s p i r a n t e s a C h a u f f e u r s ! 
Se notifica que por efecto del nuevo reglamento del MtmlciplOkJf 
los aspirantes al título de chauffeurs tienen que presentar un cerdnt"1 
de freoneuda de 30 días de una eocn ela-taUer, qxre sea verdadero 
de mecánica acreditado por el pábll co j reoontxrtdo per la AlcalOb* » 
mo la '-Bscucla Cedrino." 
Por eso es bueno inscribirse en l a 
" E S C U E L A - T A L L E R D E C E D R I N O 
a donde se componen y manejan la» máquinas más modernas y se •V' 
de fácilmente todo el ramo de doctr loldad y mecánica préotíca Jr t««» 
También se dan clase? de noche, desde las ocho « las di ex. 
L a E s c a e l t C E D R I N O e s t á e n S a n L á z a r o , n ú m . 2S 
entre Campanario y Perseverancia, y no puede confundirse coa otrMjí 
quenas owmelas que no valen nad a. 
Los que hacen sus estudios en I » r 
E S C U E L A C E D R I N O 
son muy solicitados por los dueños de automóviles grandes T 
más pronto y fácil empleo con buen sueldo porque aprenden todas * J 
de seca-etos de magnetos, carburadores y ajustes de motores, p o r • * 
D1UXO reconocido universaimente u u especialista de automóviles. 
Se enseña únicamente un curso de máquina grande, por W 
Curso de preferencia especial, S O días, $50. 
Gestiones por exámenes y títulos. GRATIS. 
v •• m •• r̂- ̂  tm ̂  ̂  ̂  ̂  áw ̂  ̂  .w ̂  ̂  w ̂  ̂  ^ ̂  ̂  ^ w ̂  ̂  *m ^ ^ ̂  ̂  ~ » ^ » — — — m- tr m" W m r W -»̂_#̂J> _P JS Ĵ.w sr M — 
































E l V I N O S E I M P O N E 
Toda la opinión científica mnn. 
dial, coincide en considerar el buen 
>ino, la bebida altamente hijfiénjca y 
beneficiosa ni organismo, aconsejan- I 
co su uso moderado a todas las p t-
sonas, principalmente a aquellas qne 
por su profesión han de soportar 
r.randes fatigns. 
Dicho efecto restaurador y confor-
table de nuestros vinos "CINCO P E R . 
L A S , " de A. Quijaro, lo conocen ya 
nuestros consumidores. 
L ó p e z , C a m p e l l o y C a . 
S a n t a C l a r a , 4 1 
A 
Doc; soldados americanos y ruaren-
ta mejicanos i nerón muertos. 
E l Brlfradifrr Pershing dice qne está 
p r<nrando obtener Informe^ adido. 
T e l é f o n o 
lC 1758 
2 3 9 7 . 
alt In 2-A t 
M a r a v i l l o s o I n v e n t o 
Cienfuegos, Septiembre 27 
Señor Enrique Aldabó. 
Habana 
Muy señor mío: 
No puedo por menos que dirigir a 
usted estas líneas, después de haber 
usado el T R I F L E S E C A L D A B O . e 
cual es inmejorable para el estoma- j 
go. 
Yo he estado padeciendo de ese | 
órgano por espacio de año y medio, 
y desde que tomo el T R I P L E - S E C 
no he vuelto a sentir nada en ab-
soluto, y le dirijo ésta para que us-
ted haga de ella lo que mejor le plaz 
ca, y en cambio yo os doy mi 
E L G R A B A D O D E M U E S T R A C O N E L O C U E N C I A L A I N M E J O R A B L E S I T U A C I O N ^ 
L O S T E R R E N O S D E L A T E X . M E X . C E R C A S E V E N " L A C O R O N A " " L O S C H O T E S * 
" H I S P A N O - M E X I C A N A Q U E S O N M A N A N T I A L E S D E D í C A L C U L A B L E S R I Q U E Z A S . 
sincera felicitación por tan maravillo, 
so invento. 
De usted muv atento y s. s. q. s. 
T B L E S F O R O A L E O N . 
m. b., 
S e. Argüelle«. <i 
Los señores M. N. Bensabat y Mi-
más ¡ guel Bustamante, comerciaptes pires 
pama americana T e x Méx.** 
Las acciones que hoy se venden 
tigiosos y notónos en las ciudades de un peso cincuenta centavos 
Chicago y México respectivamente, muy pronto, subirán a alto 
han abierto oficina comercial en j pues las perforaciones han 
Obispo, 59. (altos del café Europa) do y hay Indicios dentificos q u e * ^ . 
asegurar que brotarán en los * 
terrenos de la "Tex Mex/' caudalosa ; tules alcancen un Dr«"> 11 
Esta oficina será en la isla de Cuhsi, mlten 
la única arénela de la poderosa Com-
I cantidades de Potr6,^1# auier» 
a E l pequeño ahorro q%rur* 
pronto, cer una inversión de - ^ ^j^f 
Precio (da<1 debe acudir l * * * * * * ! * 
empem- I co J de ] o s son^r« ^ d 
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^ DIARIO DE LA MARINA) 
guamos con la teoría de los 
„fr>s relativos. 
^ S d e n t í f i c a no hay ninguna; 
N^fparece que ha paralizado al 
6ue^ la invención condenándo-
la0 inventar o perfeccionar más 
te * 00 oq expilosivos, grabes asfi-
fce armí procedimientos díestnicto-
^ L i á s la teoría de la relativi-
« ha vulgarlíado lo euficien-
-110 "Lr una teoría vulgar y por 
Para n «1 orden de la crítica, co-[ÚJ?L% indicado ya otras veces, tie-
^erdadera importancia. Ha-
"X es^ teoría no es tiempo per-be 
9 * • 
AS. 
* «nestra última crónica presen-
^ el ejemplo de un viajero de fe-
Z\ señalábamos una serie de 
•JLíes relativas; la del viajero 
i, roche-salón, que este era su sis-
l íe referencia; la del tren sobre 
%erficie de la tirra, aquí el sis-
Ae referencia era el globo te-
m ° era por decirlo así el coche-
¿e l tren viajero; el de nuestro 
1 en el sistema solar, otro mo-
Snto relativo, en que ejes astro-
i constituían su sistema de re-
1*¡nieuno de estos sistemas, estu-
Inmóvil en el espacio, el mo-
hiento correspondiente, ya no se-
rtlativo sino absoluto. Pero na-
1 esto sucede: el coche-salón se 
Lreve- la tierra 66 «nueve_también; 
,e mueve eü sistema solar y esta 
¿9 movimientos relativos , no 
aj menos nosotros no le vamos 
, *in' Movimiento del viajero, movi-
•dento del coche-salón, movimiento 
r. .lobo terráqueo, movitaiento del 
na solar y así sucesivamente. La 
A eg que no vemos razón algu-
para decir, "este movimiento de-
Jser el último." 
FEi sistema solar se moverá en la 
llosa de que forma parte, pero 
nebulosa se moverá también 
«trando al sistema solar y la fan-
,,,4 bate las alas y no encuentra en 
1 espacio roca ninguna firme en qué 
llenemos pues una serie de veloci-
des cuyo fin tío vemos. ¿Qué su-
derá con cada una de las resultan-
j de esta serie de velocidades y con 
i «arle de ellas forman ? 
I La imaginación sin querer refiere 
Ke caso al de una serie numérica-
rHay muchas clases de series, pero principales son dos: las que con-
enren hacia un límite finito, que 
(llaman convergentes; las que cre-
sin límites; y en rigor pudléra-
os agregar aquellas cuyo valor os-
entre ciertos límites fijos o va-
-ies. 
Por ejemplo 1 más % más 4̂ más 
... es una serie convergente que 
ide constantemente hacia el va-
2. Cuantos más términos se to-
más cerca estaremos de 2, y po-
¡mog tomar tantos términos que la 
umfnílll '8r8nĉ a ̂ e esta «uma con el nú-
<ro 2 sea tan pequeño como se quie-
tn cambio la serie 1 más 2 mas 3 
m 4— es una serie divergente, 
Me sin límites, 
basta con estos dos ejemplos, 
íes bien, por ley de analogía pu-
jamos decir otro tanto de la se-
de velocidades que antes indicá-
M, 
resultante de todas estas veló-
les será una velocidad finita de 
«Re podamos decir: "tal pun-
universo tiene tal velocidad ab-
¿0 bien la resultante de 
velocidades va creciendo sin lí-
7 todo punto del universo tiene 
¡¿ocidad infinita?" Esto no se 
ynwe bien y es que la razón 
^na al rozarse con lo infinito 
2Jn rê iones en que se siente 
ansalfc 
4 9 . 
n i E i i 
íurs-
N O 
«o ™" "̂ a> con ese mareo en 
E Z 
_ - - —v. .̂uu.uu d i que a 
^ se le impone un concepto y 
kZ ^ no 86 comprende ¡Ba-
^ S f 0 8 0 de las regioae8 ÍR' 
í t h S ™anera3 la teoría de la gjad, afü^a <) afirmaiba en stl 
>»l wS00!' que ^ « ú n Punto ma-
«lur . ^tnener Ulia velocidad su-
¡J » 300,000 kilómeü-os por se-
^ K ? . ^ Ia velocidad de la luz. 
remn a<1.6lantemos las ideas, ya 
tu m i i S1- 'l16?3-"108» a eŝ ,, afir-
...í , oslSlma, y cuando llegue-
f̂™ ocasión de hacer com-
% Im H./820063 ^ Para «ll0 
^ S Í Í T Í 0 T 6 B ÁE 'LA TEORÍA DE 
^ i w n 6 r-+S.Ulta' que ^P0" K) " nt€ (Permitásenos esta pa-
^ ^ S n t f a ^ 0 s ninguna ve-
^ativl̂  toda8 80n velocida-
«os «;„ '.m ^ucho menos encon-
iam6vi1ngUvn slstema de referen-
l̂ acio p ^ ^ ^ e n t o inmóvil en 
«sté iJ+aT0 es que 8i encontrá-
aoû iil ,a' habi"íamo8 encon-
Vr*l*-eIocidad: toda veloci-
ln̂ 10.n a un sistema de re-
^ v i ! 8ería una velocidad 
^ • • • 
l ^ ó S ^ 3 ^ 0 1 ^ las reglo. 
Ya que no podamos aspirar a de-
mostrar la existencia de un movi-
miento absoluto y dado que los mo-
vimientos relativos son muchos, rela-
tivos decimos unos con relación a 
otros, ocurre esta preeunta. ¿ Po-
] demos tener conciencia de que existen 
I estos movimientos relativos ? 
¿Podemos percibirlos por nuestros 
sentidos ? 
Parece evidente, y los ejemplos son 
numerosos y aún en cierto modo ina-
gotables. 
Cuando vamos en un carruaje y 
dentro de él nos movemos, sabemos 
que nuestro movimiento es relativo, 
nos lo demuestran las sacudidas que 
nuestro cuerpo recibe, sobre todo si 
el pavimento es malo, como de ordi-
nario sucede. 
Tenemos conciencia, repito, del mo-
vimiento de nuestro cuerpo respecto 
al carruaje, y del movimiento del ca-
rruaje a lo largo de la ci-rretera o de 
la vía pública. -* 
Sin grandes esfuerzos de la inte-
ligencia, los sentidos quebrantados 
nos dan el aviso a cada salto y a ca-
da vache. 
No ya en un carruaje ordinario, y 
sobre muelles más o menos imperfec-
tos, en el coche de un tren, en que el 
movimiento es mucho más suave, aun-
que no tanto como nuestro organis-
mo quisiera, aún en este caso tene-
mos conciencia de nuestro movimien-
to respecto al coche y del movimien-
to del tren a lo largo de la vía. 
¿Y del movimiento de la tierra de 
este globo que habitamos, tenemos 
sensación directa? Nuestro cuerpo, 
nuestro organismo, la sensación vul-
gar, por decirlo de esta manera, no 
acusa en modo alguno ni la rotación 
de la tierra en su avance por la eclíp-
tica, ni ninguno de los otros movi-
mientos accesorios del planeta. 
Solo de cuando en cuando podemos 
apreciar la sacudida de un terremoto. 
Y sin embargo no un sentido cual-
quiera de categoría inferior, pero si 
el sentido de la vista ayudado por la 
inteligencia y ayudada la inteligen-
cia por hipótesis naturales, nos pue-
de avisar que la tierra gira alrede-
dor de un eje. Porque, fíjense bien 
mis lectores siguiendo el movimiento 
de los astros, podemos ver, ver casi 
la rotación de la tierra alrededor de 
su eje. Y decimos ver, porque tratán-
dose de movimientos relativos, tanto 
da ver que los astros todos, el sol, 
la luna, las estrellas, giran o parece 
que giran alrededor de nosotros, co-
mo suponer que la tierra y sus ha-
bitantes con ella giran alrededor del 
eje terráqueo. 
Así, por ejemplo, nos hallamos en 
un tren parado y pasa otro por de-
lante del nuestro; pues hay un mo-
mento en que la ilusión es completa, 
y creemos que el tren que camina es-
tá inmóvil y que nosotros nos desli-
zamos ante él. 
Una ilusión inversa, es aplicable al 
movimiento relativo de rotación de la 
tierra con relación a los astros. Aquí 
nosotros nos creemos inmóviles e 
imaginamos que son ellos los que ca-
minan. 
Aún la ilusión directa nos domina-
ría estando en marcha, y llegaríamos 
a creer, que es el paisaje el que se 
desliza ante nosotros, si la trepida-
ción y el ruido del tren no nos avisa-
se en cada momento que somos no-
sotros los que nos movemos. 
Pero en fin puede decirse, que al 
ver girar a los astros alrededor nues-
tro, nosotros, deshaciendo la ilusión, 
nos vemos girar alrededor del eje de 
nuestros polos. 
Esto respecto al movimiento de 
rotación, más anticipemos esta idea: 
los movimientos de rotación, hasta 
hoy y salvo algún intento más o 
menos atrevido, escapan a la teoría 
de la relatividad. 
* * * 
Hemos procurado explicar el con-
cepto de velocidad relativa, valiéndo-
nos tan solo del sentido común, sin 
remontarnos a las fórmulas de la me-
cánica; y hemos comprobado la exis-
tencia de dichas velocidades ^ relati-
vas, con solo aplicar a los fenómenos 
que nos rodean los sentidos corpora-
les, sobre todo el de la vista, que son 
los medios que nos ponen en comu-
nicación material, con el cosmos. 
Ni hemos acudido a teorías mecáni-
cas, ni hemos empleado aparatos es-
peciales, que es como si se dijera en 
términos vulgares: ni hemos hecho 
ciencia teórica, ni hemos hecho cien-
cia experimental. Y al llegar a este 
punto avanzaremos un paso en este 
problema de las velocidades relati-
vas, y para ello daremos cuenta en 
la forma más sencilla que encontre-
mos, de un experimento célebre, me-
diante el cual cabe decir, aunque exa-
gerando un tanto la imagen, que po-
demos ver con los ojos y tocar con 
las manos, la rotación de nuestro 
globo. 
Tal será el objeto de la crónica in-
mediata. 
José ECHEGARAY. 
Madrid, 15 de Marzo de 1916, 
^ 'S y mucho más en las 
LSmáí ^"des velocidades 
5*1165 ^ Peligrosas que en los au-
SL*£?u£nCO?trado "indina velo-
^ inmó^,."^11 SÍ6t6ma de 
l i tros n ' pero una C03a es, 
t**11*, v ^/"^"tremos ni esto 
o'ao 'lí, cosa ^uy distinta 
tabana tf 0 no e^tan. La 
^ « o nn J16"6 8Us límites y el 




^ PuerCT0 sus llmltes y 
L ^ a A,n ^"^earlos. 
4 «íist! ^damente: 
la fLm0Xlm,ento abábluto, gfqué? nmovihdad absoluta. 
fe0 « V ^ 0 Para estas afir-», ^ está f "Odones ? 
Ciclón jde,ni.ostración tfgi-
fc/* el rn decisiva ? 
N.*' ^cent?^ eí qi,e €ntra en 
í n S ^ ' a ce de 10 absoluto, la 
^JJ^islca y entra en jue-
^ eM^aDt0 86a P0sihle 
l é n d ^ ? ^ 6 . ^ Prime 
B U R L A B U R L A N D O 
^^«brénrf no ê 1_ 
l Í L ^ o en ella al más 
5 ^ l r a q u e es a lo 
PW**0110» a +Clencia popular, 
PÍSLj0^ la ê ta sigamos dis-
la reciente teoría de 
COSAS DEL TIEMPO 
Si en el año de 1890 alguno se 
hubieui atrevido a decirle a don Pe-
layo Casielles: 
—Dentro de diez años la bandera 
española será eliminada de los cas-
tülcs de la dudad y sustituida por 
otra, don Pelayo hubiera hecho ur.a 
de estas dos cosas: o romperíe un 
hueso a su interlocutor o tomarlo 
por loco ni más ni menos que si le 
anunciase la próxima desaparición de 
la bina. 
Era don Pelayo CasáeHe:; i t m gran 
patriota y tan firmemente .mentado 
tohre las murallas del Morro consi-
deraba el poderío español quo pa. 
ra él solamente un cataclismo geo-
lógico pudiera hacer oscilar aquel 
i poderío. No creía que existiese en 
el mundo -poder humano bastarte pa-
ra tal efecto. Era Cbpitán de volun-
tarios y ni sus manos ni su concî 'n-
cia r.o había teñido jamás cofi sangre 
enemiga; pero cuando marchaba ai 
Ifrentn de sus tiradores, con la vs-
Ipada desnuda V ai compás del "Him-
no de Covador.ga," el corazón oe don 
¡Pelayo latía reciamente y se sentía 
¡capaz de todos los heroísmos. 
Den Pelayo estaba casado con dJ-
JU Catatina Ponce, señora cubana 
* cariñosa y buena de cur.l hab.a 
tenido un niño y una nina como dos 
serafines. El goce mayor de _ don 
Pelavo consistía en vestir al niño de 
1 voluntario v a la niña de cananera 
en los días de parada v en llevarlos 
al lugar de la formación donde ¡os 
veteranos los r.cariciaban y le dec'an 
al niño: 
—A ver, crioliín, ¡cántame ei hi-
ño' 
Y e] "crioliín" cantaba: 
El que diga quo Cuba se pierde 
mientras Cova¿onga se venere al l í . . . 
Los voluntarios le estropeaban el 
''bino," para comérselo a besos y 
j-<lguno exclamaba: 
— ¡Qué rapacín éste! . . . Es má-s 
español que el Ciz . . . ¡Arriba, crio, 
lio! 
Don Pelayo miraba todo aquello 
enternecido y cada vez se confirma-
ba más en la opinión de que los úni-
cos medios que existían para infun-
dir en los cubanos ol amor a España 
Tan el vestirlos de voluntarlos cuan -
do niños y enseñarles a cantar el 
"Himno de Covadonga." 
Y don Pelayo, plenamente satisfe-
cho de esta labor patriótica, se que-
daba todas las noches dormido como 
un bienaventurado. 
* « * 
Pero diez años más tarde tuvo un 
din, un despertar terriblemente amaî  
go después de una noche de espan-
tosas pesadillas en que él veía de-
rrumbarse el universo y en que se 
sentía envuelto y sepultado entre 
tantas gigantescas minas. 
Era el día en que las campanas de 
los tempflos, los cohetes y las bom-
bas, las bandas de música, el retum-
bar de los cañones y el alegre cla-
moreo de las muchedumbres anun-
ciaban la calda del impor-o español 
en la América. Todos aquellos rumo-
res llegaban ?.3 corazón de don P0-
layo a manera de estruendos apoca-
lípticos. No quería oír, no quería ver 
ni aun la luz de aquel aciago dia 
y se encerró en la estancia más re-
cóndita de su casa y se envolvió la 
cabeza en el grueso banderín de se-
da bordada en oro, do su compañía. 
No pudo, sin embargo, impedir qut> 
llegasen hasta sus oídos los ecos de 
unos cánticos sonoros que parecían 
venir desde el propio portal de su 
morada. Aun contra su voluntad agu-
zó más el oído y percibió daramerto 
las voces de su hijo y de su hija 
que con otras cantaban a coro: 
Al combate corred bayamê es 
que la patria os contempla orgullo-
(sa. . . 
Don Pelayo. fuera de sí, abrió la 
puerta y gritó: 
—! Catana! ¡ Catan a! 
Doña Catalina acudió a las voces de 
su marido. 
—¿Quiénes son los que cantan en 
el portal, Catana? 
— ¡Ave María, viejito, qué cara 
pones! Son los muchachos que can-
tan el "Himno de Bayamo." 
— ¡Pues que vayan a cantar a otra 
parte'... ¿Es ese ol himno que yo 
¡es enseñé ? 
— ¡Ay, mi hijito!... E l tiempo 
cambia o desconcierta todos los him-
nos. Cálmate, querido Casáe'les: ya 
verás qué pixmto se te acostumbra 
el oído.. . No creas... Yo también 
al oír esas músicas siento así como 
una penita en el corazón. 
Otras muchas palabras dulces y 
consoladoras le dijo doña Catalina a 
su atribulado esposo, a las que éste 
contestó con voz seca y ceño adus-
to: 
— Déjame sólo! . . . ¡Déjame en 
paz! 
* * * 
— ¡Viva Cuba libre! ¡Viva don To-
más!—se oían pocos meses después 
estos alegres gritos por todas las 
calles de la Habana. Y volvió a zum-
bar en los aires el estruendo de ios 
rañones y el argentino clamoreo de 
las campanas y las vibrantes notas 
del "Himno do Bayamo" entonado 
por los coros y las bandas de mú-
sica y todos !os pianos de la vecin-
dad. 
Era que el pueblo da Cuba celebra-
ba con todos estos jrloriosos rumoras 
ol establecimiento definitivo de la 
Repúblocn de Cuba bajo la •nresiden-
cia de don Tomás Estrada Palma-
Don Pelayo Carielles tomó a refu. 
garso nuevamente en su habitación. 
Nada quería ver, nada quería oír; 
mas esta vez no cerró tan hermétl-
camente como la vez pasada los hue-
cos de su a/poseoito. Una ventana 
dejaiba pasar la luz del sol y la 
puerta aparecía entreabierta. 
Por eida se coló sonriente doña 
Catalina y muy peripuesta con una 
magnífica bata Vanea decorada con 
lazos de cinta azul celeste. 
—¡Alabao, viejito!—le dijo a su 
esposo la amable señom con voz 
mave y zalamera. ¿Todavía no se 
te acostumbraron los oídos? ¿Toda-
vía estás así? 
—¿Y cómo quieres que esté, Ca-
tana ? . . . Todavía Hevo sobre el co 
razón aquel gran sentimiento y creo 
que lo llevaré mientras viva. Los 
oue son para vosotros los cubanos 
días de gloria resultan para mí días 
de luto. 
— ¡Ave María, qué funerario te 
encuentro! Dame un abrazo. 
—Bien, toma; ¿qué más quieres? 
—Que salgas al portal y no hagas 
mán el mochuelo ahí arrinconad?. 
Tus hijos y yo vamos a Izar la bar-
dera cubana y quiero que tú presen-
cies la solemnidad. 
—No puedo consentir «n eso... 
¿La bandera cubana a mi puerta? 
¡Tú me denigras Catana! 
— ¡Jesús, mí vidita, oue cabezón 
estás . . . ' ¡Dame otro abrazo! 
—No me sofoques, Catana... 
I Qué más pides ? 
—La bandera, Casielles... 
—No seas terca, mujer... 
—Casielles, la bandera... 
—Pueno. Iza esa bandera con mi! 
ciablcs donde te dé la gana. 
—¿Saldrás a verla, mi ndifca? 
— ¡No me fat'gues Catana! 
* * * 
Pues, señor, que este planeóla 
ruin n̂ que ha levantado su trono 
joberbio el rey de la creación pro-
siguió dando su voltereta diaria a 
través del vacío; el tiempo continuó 
íiventando o transformando muchas 
cosas sobre el planeta; se pudrieron 
las viejas floraciones y surgieron 
otras a la luz de la vida; los árbo-
les cambaron de follaje muchas ve-
ces; las aves de pluma: 'os cuadrú-
pedos de pelo y «1 hombre de caml 
sa v de casaca-
Todo eso quiere decir, aunque qpt-
tás no lo diga, que cayó don To-
más Estrada Palma, que Megó do : 
José Miguel y que la ciudad se ade. 
lartó a recibirle pomposamente en-
galanada, como so engabanan siempre 
íodas las dudados para recibir a to-
dos los triunfadores, sean quinnos 
fueren. 
Lno de los ed:flieos quj apareció 
más vistosamente emoavesado con 
cortinas., flámulas y banderas fui la 
casa de don Pelayo Casielles. E l 
"cronista," a fuer de duende entro-
metido y fisgón, logró penetrar has-
ta el aposento dc-l viejo patriota don-
de vió plegado sobre la cabecera de 
su lecho el banderín de la compañía. 
Pero mi héroe ya no estaba allí 
encerrado con su dolor. El cuarto 
l estaba abierto de par en oar a la 
nueva luz y a los aires nuevos y Ca-
sielles se encontraba en ia sala ob-
servando con disimulo desde detrás 
de una persiana cuanto en la caile 
acontecía. 
De improviso entraron alborozada-
mente en la sala doña Catana y sus 
des hijos y rodearon a Casielles. 
—¿Qué queréis, famáíia?—les di-
jo ésto con semblante risueño. 
—Que salgas a ver una gran ma-
nifestación que viene ahí. Trae una 
magnífica carroza con dos mucha-
cha2 muy lindas, una que representa 
a España y otra a Cuba, cogidas de 
la mano. 
— ¡ Etpaña, dices!... 
—Sí, papaito: España y Cuba. 
Y entre la madre y los Ir.jos con-
dujeron suavemente a don Pelayo 
lasta la puerta de la calle Allí to-
davía Casieílles se volvió para decir 
e overamente: 
—Que cons>te que sois vosotros !?s 
que me habéia empujado. 
—Bueno, mi viejo, ¡que conste! 
—le dijo doña Catalina con una son-
risa adorable. 
Al pasar la- carroza. Casielles se 
quitó eíl sombrero, se enjugó con el 
pañuelo el sudor de la frente y bal. 
buceó conmovido: 
—Ale gusta la carroza. 
— ¡Ay, hijo, gracias a Dios que 
Iránfices! 
— ¡Transigir yo!... ¿Con qué? 
—Con lo que está a Ja vista. 
— ¡No me atosigues, Catania! 
* * * 
Al salir el sol del día en que M<-
nocal había de tomar posesión de 
la magistratura suprema de la Bepú-
blica de Cuba tres hombres apare-
cieron en la azotea de dm Pelayo 
Casielles. Uno era él mismo y los 
otros dos el hijo y un criado el 
cual sostenía entre los brazos un gran 
marojo de gruesos voladores. 
Y mientras el hijo izaba dos ban-
c.eras enormes, una española v la 
otra cubana, basta los tones de dos 
mástiles altísimos, don Pelayo Ca-
sielles encendió una mecha y con la 
alegría y el entusiasmo de un mozal-
bete empezó a lanzar voladores al 
espacio, exclamando sin cesar: 
— ¡Verga otro pa.lenque! 
¡ ¡ Chissss!!... ¡ Pum!. .. ¡ Pum!. .. 
tronaban las bombas entre las n i-
bes, al mismo tiempo que el ínclito 
Casielles rene tí a: 
— ¡ ¡Viva Esnaña!!... ¡ ¡Viva la 
"República, de Cuba!'... ¡;Más pa-
lenques ! ! . . . 
* * * 
—Pelayo, toma este abrazo, toma 
esto beso... ¡Eres un hombre de 
gran corazón!—le decía poco des-
pués doña Catalina 
—¡Caramba, mujer! ¿Qué te ha 
bías figurado tú? 
—Oue acaso nunca olvidarías... 
—Pues ya lo .ves... Cjsualmentj 
ios españoles no hemos hecho en el 
mundo más que fistas tres cosas: com-
batir, amar v olvidar... 
M. Alvarez MARRON 
. . X 
Y os que Caruso subió ya la em 
pinada escalera y Uegó a la gioria v 
! en ella y desde ella se aguanta, tam-
baleándose es cierto: pero llegó. 
Pero Lázaro ê  popular, no hay 
oue negarlo. Y siéndolo tanto hubo 
quien rio supiese qug Lázaro exis-
tía. 
Desde el lance que acabo de refe-
rir, histerico desde luego, empecé a 
mirar con lástima a una porción de 
seres que conozco, todos nopulares y 
que están convencidos de su popu-
laridad sin comprender que no la 
tienen mas que entre sus familiares 
y amigos. 
Y o . . . infeliz de mí, también ir. 
conscientemente me figuraba ser al 
go popular... 
Tantas veces al ser presentado a 
alguien había oídr. decir lo mismo... 
I "Ya le conocía de oídas, y le cono-
| c ía por sus escritos... Por cierto qua 
me lo figuraba con menos barriga y 
más bajo..." 
Decididamente—decía yo—me co-
noce más gente de lo que me figu. 
raba. Vamos, que soy bastante po-
pular. 
Y a veces, al ver que me miraba 
alguien en la calle, o en el teatro, 
sin detenerme a averiguar si no era 
vo quien le llamara la atención, y 
si el pantalón un poco corto o el 
sombrero tal vez abollado, o la ca-
bellera despeinada, decía: 
—Me conoce; sin duda: me cono-
ce 
Y . . . de ello hace tres dír.s; unos 
tmigos me presentaron a un señor 
amigo suyo. 
—Ya le conoceria usted sin duda, 
de nombre, y por sus trabajos... 
—Sí.. s í . . . ahora recuerdo que 
este señor (por mí) tenía cria de ca-
narios y de perros... 
Tampoco esta vez me caí de eapa!« 
das pero tuve qve agarrarme fuer-
te. Que no me conozca un señor, que 
no me conozcan cien o cien mil, va-
ya con Dios; pero que se me conoz-
ca como criador de canarios y de pe-
rros. . . ¡no" 
No me caí de espaldas; pero sen-
tí que me abandonaba y se desoî -
maba con estrépito mi popularidad: 
esa popularidad en la que casi esta, 
ba creyendo... 
Y acoi-dándome de Lázaro, y de 
aquol tendero, tuve conformidad pa-
ra sobrellevar el golpe. 
Con qué satisfacción le diré maña-
na, cuando llegue de Matanzas, al 
tenor: 
—¿Qué tal, "coletra"? 
Enrique COLL 
C H A R L A 
CAMINO DE LA GLORIA. . . 
Indudablemente que para Uegar a 
la gloria hay que pasar antes por 
la popularidad. Quien llegue a ser 
popular tiene andado la mitad del 
camino de la gloria A la popularidad 
se llega pronto a poco que uno se 
empeñe: y la obra que nos dé popu-
laridad, no es menester que sea uñé; 
obra bella, o útii, buena, no; a ve. 
ees una obra rematadamente mala 
lleva al autor do la misma directa-
mente a la ansiada popularidad) en 
un instante. 
Hay casos; hay muchos casos. Y 
¡si ahora mismo poníamos en fila a 
todas lais personas que son popula'-<=s 
en 'la Habana, veríamos que buen nú-
mero de ellas lo son porque sí; por 
una mala poesía, un mal cuadro, una 
frase equivocada, etc... 
En el rellano ese llamado popula-
ridad, de la escaleia empinada que 
a la gloria conduce, son más los que 
creen estar tomando aliento para se. 
guir subiendo, que los que en reali-
dad están. Y es que buenamente mu-
chos creen de buena fe que son "al-
guien," oue son conocidísimos, q-j*» 
son pcpulares, en fin; y no hay taV 
Durante la pasada temporada de 
ópera ful con Hipólito Lázaro a un 
establecimiento para efectuar unas 
compras; y por aquello de que Lár.a-
ro era.. . Lázaro, y para que en 
tendero se sintiera satisfecho al ver 
honrado su establecimiento con la 
presencia del tenor, le dije: i 
—Este joven es Lázaro... De la 
compañía del Nacional. 
Esperaba yo que el tendero pu-ie 
se alegre la cara y exagerase esa 
Ustudiada amabilidad obligaida en to-
I dos los que detráo del mostrador .leí 
j público viven, 
Pero ¡oh. desengaño! 
I E l tendero preguntó, '•orno hubi."-
; se podido hacerlo un habitante do 
j Marte acabado de llegar a la tic 
i rra-
—¿Y qué hay en el Naciona1 ? 
¡ j Comedia ? ¿ Regíno ? 
No me caí de espaldas. Lázaro 
tampoco: no se fijó seguramente en 
i ei graznido defl tendero. 
Yo, en cambio, si me fijé. Y para 
mi capote dije: 
—¿Será posible que haya en la 
Habata un tendero que ignore qre 
hay ópera en el Nacional, y que ig 
j nore quién es Hipólito Lázaro. e>i.> 
Lázaw tan aplaudido, tan discutido, 
tan traído y llevado y tan popula-1-
'Popular, sí: porque pocos artistas 
i han alcanzado la popularidad que al-
| canzó Lázaro en pocos días. 
He dicho popularidad. 
A buen seguro que si en vez de 
Lázaro voy con Caruso a la misma 
tienda el tendero exclama: ¡Caru/o! 
Ah, sí ¡Caruso!... Y sale a la ca-
lle luego, y visita en un periquete 
a los vecinos, y va al café, y al res-
'aunmt y a todos y en todas partes 
dice 1c mismo: 
—¿Sabéis quién estuvo hoy en ci-
s«? j¡ Carusoü 
L A B R A D O R H E R M A N O ( 1 ) 
Labrador hermano, 
lanzas tu semilla, 
y ni en los barrosos campo i de la arcill* 
se perderá el grano. 
Todo cuanto arrojea 
colmará tu anhelo, 
y lo que no tome preñado a las trojes 
será cual limosna a la* aves ded cielo. 
:AyI Yo, labrador, 
jamás logro el fruto de mi samentera, 
que la tralcáonora -
hoz del desengaño córtalo aúa «n flor. 
\ 
Tú, que hacee l a s mleses granar en terrones 
míseros de arcilla, 
dune, si tú sabes: ¿dónde habrá semilla 
para que renazcan nuestras ilusiones? 
íSóIo hay un iiwietmo! ¡Sólo hay un verano! 
Y el grano que siembras jimás lo recoges, 
que aquel de la espiga que vuelve a tus trojes, 
;es ya un nuevo grana, 
labrador hermano! 
Vidal GONZALEZ 
(1).—Del libro próximo "ZARZAS E N FLOR." 
la arrastraba hacia abajo... Parecía! Porque todo lo que Eugenio le do, 
iba a vencer su esfuerzo; pero fué cía era lo mismo, lo mismito quí. 
a poco descendiendo, descendiendo,! ella había soñado tantas veces aun 
hasta una zanja abierta al pie do la | mucho antes de que un hombre 1* 
D E L A C H A R C A 
A l C I E L O 
Huyendo del tráfago dql mundo 
y de sus cuidados, nos escondimos 
durante unos días en esta deleitosa 
soledad para fortalecer nuestro es-
píritu en la contemplación de las 
verdades eternas... 
Mi celda, un aposento de paredes 
encajadas, con un emeifijo de cobn*-
dorado, mira al jardín, cuyas flore.;; 
comienzan a mustiarse y cuyas ho. 
jas ha teñido de oro el otoño... y 
van galopando, quejumbrosas, en alas 
del viento por los enarenados pa-
líeos . . . 
Enfrente de mi celda tengo las dos 
tomes gemelas, mudé jares, del co-
legio que el P. Coloma - inmortalizó 
en las páginas de "Pequeñeces"... 
Un millar de palomas... negras, ce-
niza, blancas... ŝ e posan sobre los 
ventanales y los rosetones y las 
cornisas de las tomes... tienen aíUí 
su palomar. Y van y vienen en gi-
ros caiprichosos, revoloteando ato-
londradas, parlanchínas... persi-
guiéndose, juntándose, celebrando no 
sé qué misteriosos conciliábulos en 
que todas pían a la vez..". 
Gusto de contemplar el espectácu-
lo, y conmigo mis compañeros. 
¡Es pintoresca, on verdad, y cu-
riosa, y se presta a bellas meditacio-
nes esa bulliciosa república de palo-
mas establecida en lo alto de esas 
torres lanzadas a los cielos como dos 
saetas d̂  amor divino, como pregones 
a la mayor gloria de Dios, contó 
pensamientos gemelos de la eterni-
dad!... 
Caía la tarde... Una tarde fría y 
triste que iba amontonando nubes en 
el cielo y sombras en la tierna. . 
oía lejano el tableteo de! trueno... 
Comenzó a llover mansamente pri • 
mero, torrencial mente después... 
Los relámpagos zizaqueabau en ol 
cieUo crepuscular Se acercaba la 
tormenta... 
Y estalló, por fin, horrísona, y f u é 
de ver el azoramiento y de oir ol 
arrullar lastimero de las palomas, 
revolando temerosas, formando círcu-
los vertiginoses en tomo de las to-
rres gemelas, atixpellándoso, entre, 
chocando al buscar abrigo en el pa-
lomar... en e1 alféizar de un venta-
nal . . . en -a pestaña de un rose-
ion. .. 
Así fueron cobijándose todas... 
todas menos una... Una paloma 
blanca con lunares negros, que, má? 
aturdida que las otras, más joven e 
toire... que la lluvia y el polvo, 
arrastrado por el ciclón, convirtieran 
en charca cenagosa... 
— ¡Qué pena! — me dijo un com-
pañero.— ¡Del cielo a la charca!... 
—Sí, es verdad—le respondía.—Es 
una pena que esa pobre paloma, arras-
trada por la tempestad, ensucie sus 
alas blancas besadas por el sol; que 
su piquito, hecho a beber los. aires 
puros de las alturas, abreve en el 
ledo... Pero... ¡espera! 
Y esperamos con ansiedad unos 
minutos... 
Cejó el aire huracanado... fué 
már, * mansa la lluvlila... y vimos a 
la paloma hacer con sus alitas un 
esfuerzo supremo, batirlas como sa-
cudiéndolas del cieno, doblar su pico 
«•obre el plumaje blanco del pecho, 
como limpiándolo... y ascender in 
trépida... hacia arriba... hada las 
torres... hacia... 
—¿Ves?—le dije a mi compañero. 
• — ¡Qué alegría! ¡Ahora va de la 
charca ad cielo! ¡al abrigo del palo-
mar! . . . Tendrá experiencia para 
otra vez... ¡ Dura experiencia que 
pudo costarle la vida!... 
A! día siguiente un sol espléndi-
do iluminó el jardín y doro las to-
rres gemelas y fué caric&a para las 
palomas bulliciosas... 
Meditando sobre la escena ocurri-
da Ha tarde anterior a la paloma 
Wanca, encontré en ella parecido con 
lo que suéle sucederle al hombre en 
el mundo moral. 
¡Cuántas veces, como la paloma 
blanca, cae del cielo... en la, charca 
del pecado! 
¡Cuántas vecer, por la misericor-
dia de Dios, del cieno de esa chavea 
t e remonta hasta el â uü del cíelo.. . 
de una conciencia pura y tranquila! 
Y recordé la frase del gran Apa-
rísi: 
"El caer es de hombres; el levan-
tarse, de ángeles." 
G. Requejo Velarde. 
inexperta tal_ ve.̂ . siguió atrevida! — Y en ese ter 
girando en círculos bajo la Huvüa y 
la tormenta.. . Un ciclón de airo 
cargado de polvo, vioit-nto como el 
toplo de un gigante, arrebató en sua 
endas a la pobre palomita blanca... 
Y planeó con sus alas, defendiénio-
H O G A R D E S H E C H O 
Luisa es buena de suyo. Si no lo 
fuera, ¿cómo se habría conservado 
honrada y digna en aquel infiemo 
oe monstruosa fábrica? 
Luisa es foimal y muy trabajado-
ra. ¿Cómo, si no, hubiera podido 
contribuir al sostén de la casa y for-
marse, además, céntimo a céntimo, 
una pequeña dote para eí día feliz 
quo ya está próximo? 
Foj-que Luisa se casa, se casa pron-
to, con un hijo del pueblo como ella, 
obrero como ella, con un mozo tai 
listo, tan fino, tan bien hablado, que 
entre sus bellas y pulidas freses su-
frió mareo y se volvió loquito el 
corazón femenino, que siempre ha-
bía latido con discreto y razonable 
compás. 
—¿Qué será de nosotros, hija?— 
le lloriqueaba su madre algunas ve-
ces.—Tu padre, pasado a dos por tres, 
tus hermanos hechos unos golfos, yo 
vieja y cansada para trabajar 
— ¡Es una egoísta y una descasta-
da!—gruñía sin cesar el holgazán del 
padre, incapaz de pencar que los 
c-goista*? eran ellos. 
— Te pondré en un altar—fle decía 
su novio,—te estaré rezando todo el 
día. . . 
— ¿Nada más?—le interrump'a 
ella con guasa. 
—No irás más a la fábrica—conti-
nuaba él,—y no te explotarán ni pa-
tronos Ipandidos, ni la ralea de tu 
parentela... Vivirás sólo para mí, 
como y o trabajaré para mi reina, qua 
eres t ú . . . 
Luisa, al vislumbrar un trono, 
rompió en una jubilosa marcha real 
- ... — —cer piso, o cuarto, -
mejor dicho—.proseguía el obrero ga i f11 que zuî ba el huracán, 
hablase. 
—Ser mujer de mi casa—fantasea» 
ba Luisa,—no una obrera de fábrica, 
alejada de la paz y de las alegría! 
riel hogar... No ser una máquina qu« 
produce a trueque de un mísero jor-
nal, incapaz de quitar una preocupa* 
cíón ni de homar una angustia... 
Gozar de las legítimas alegrías da 
la famiilia, vivir satisfecha en Insig-
nificante medianía o en resignada p.o. 
breza bien administrada... Pero vi-
vir, ser mujer, tener tiempo para 
reír, y para descansar, y para rezar, 
y para amar... 
Pues bien: todo eso le ofrecía Eu . 
genio E l sería un singular Sigfredo 
de clara y larga blusa, de bigotillo 
rubio, que venía a despertarla a otra 
vida mejor, 
Mas ¡ay! ¿cuánto duró la felicidad 
ambicionada?.., 
¿Cuánto tiempo gorjeó el canaria 
en la alta ventana, y estuvieron flo-
ridas las macetas, y encendido el ho-
gar, y brillantes los suelos, y lleno 
ol baúl de ropa, y el cajón da 
pan ? . . . 
¿ Cuán largo fué el ensueño ? . . . 
¿ Dos, tres años ? . . . Acaso un poco 
más, acaso un poco menos: lo pre-
ciso para que a Eugenio se le fue-
ran apagando los fervores por la rei-
na que dijo pondría en un altar. 
— L a vida es dura—comenzó a re-
petir a cada paso. 
Y Luisa procuraba endulzarle la 
vid? en el hogar y fuera de él. 
Mas vinieron los hijos, y vinieron 
también largas temporadas sin tra-
bajo,.. ¡Entonces sí que gruñó Eu. 
genio a todas horas que la vida era 
dura' 
—Sólo Tos ricos—añadía con rabis 
—-pueden estarse así, mano sobra 
mano, el hombre y la mujer. 
— ¡Ya iré a trabajar!...—se aven-
turó un día, por fin, a decir Luisa, 
Y se quedó temblando ante la fatal 
respuesta que esperaba. 
—No hay otro remedo^—déclaró el 
marido. 
¡Adiós paz laboriosa del humilde 
retiro, existencia tranquila de la po-
bre vivienda!... Quedó roto el en» 
canto, so evaporó 'la ilusión apen^í 
realidad... 
Luisa volvería a la fábrica, volve-
ría a confundirse con la gran mu-
chedumbre de gentes sin fortuna, obli-
gada a ganar el suster.to y a asegu-
rar por medio de una labor penosa 
la diaria existencia. 
Y luego, los hijos, cuando fueran 
mayores., cargarían también con el 
pesado fardo, arrebatados por la 
grande ír.dustria. 
Y he ahí la familia deshecha, el 
hogar frío y mudo, cada uno por su 
íado, juntándose tan sóío para crv 
mor mal y de prisa, reflejándose en 
los rostros pálldcg y amigados Ipí 
ansias, las triotezas de la lucha fê  
roz. 
Todô  eso y mucho más vió Luisa 
en un instante, y, ahogando el sollo, 
zo que pugnaba ñor estallar en su 
garganta, repitió con voz resuelta v 
clara: 
— ilré a la fábrica! 
Luego, mansamente, lloró sobre su 
porvenir negro, sobre su familia des-
baratada, como debían de llorar tan-
tas mujeres sobre tantos hogares en 
ruinae. 
Y Eugenio, después de mirarla 
ifnos instantes, se alejó diciendo: 
— ¡Hija, conformidad! Será qu« 
ro has nacido para ser señora... 
J . Le Brun, 
Cuando llegan del invierno 
los desapacibles días 
y las noches tenebrosas 
—todo estará en orden, y todo 
á Ijmpio. y todo olerá a "flores. 
laño, 
estar  
porque esas manos de azucenas y d'-J 
rosas andarán por medio. 
—¿Nada más?—tomaba ella a in-
te un momento de la violencia qu-j terrumpir entre risueña y seria. 
El CABALLERO DE LOS OJOS CLAROS 
(CUADRO DEL GRECO) 
M'stico cuya came ama el f!age<o, 
cabellos grises y la barba breve, 
ojos bañados de piedajd y anhelo 
y hondo mirar que el coraión conmueve. 
Pálido rostro que atormenta (4 duelo, 
gola gentil como de espuma y nieve; 
bajo el negro jubón de terciopelo 
algo que apenas a latir se atreve. 
Más que gran caballero de amplia gola, 
símbolo d e una edad de horca y cuchilla, 
parece un alma en el desáerbo sola 
i v 
;Hay en sus ojos la Infeliz tvirteza 
que hoy siente 1?. inmortal madre Castilla, 
cuando ante el polvo de sus glorias reza! 
Alfonso CAMIN 
la morada del magnate 
arde en fiestas y alegrías, 
y su mesa cubren flores 
que pflacer y aroma dan-
Entretanto, muchos niños 
melancólicos y hambrientos 
por las plazas y las calles 
del que cruza ven en pos, 
y a menudo con sonrisas 
más amargas que lamentos 
piden a las buenas almas 
tuna limosna por DiosI 
¡Piedad! Virtud que Idolatro 
y por celestiail bendigo; 
¡quien a tu culto pudiera 
consagrar todo su s-eri 
Que hallan más gratos mis ojos 
los harapos del mendigo, 
que las espléndidas galas 
del orgullo y del poder. 
Por eso del sentimiento 
nunca mi voz negué al coro, 
y de toda noble empresa 
o participe o cantor, 
sobre las ruinas medito, 
sobre los sepulcros lloro, 
v sen m<s amigos fieles 
la Jniseria y el dolor. 
.Manuel del PALACIO 
Rgto ^ ^ ^ 
PiUrlSTA DDCJS. D I A E I O D E L A M A R I N A 
E L M E J O R L A X A N T E , 
D I U R E T I C O Y 
S O L V E N T E D E L 
A C I D O U R I C O 
PARA 
De Venta 
en toda» Us 
Drogueriei y 
Botica* Principale*. 
L A G O T A \ 
E L R E U M A T I S M O 
E L ESTREÑIMIENTO 
E L D O L O R D E C A B E Z A 
L A BILIOSIDAD 
L A INDIGESTION 
L A D I A B E T E S 
E L M A L D E B R I G H T 
D E P O R T I V A S 
P O R IVI. L . D E L I N A R E S 
A s o c i a c i ó n d e l 
P o l o d e C u b a 
COPA SRA. D E L P R E S I D E N T E 
M E N O C A L 
Con el do esta tardo terminarán los 
partidos a quo dló lugar la contienda 
por la "Copa de la señora del Presi-
dente Menocal" en los que tomaron 
parte los glnetes de la "Asociación 
del Polo de Cuba". 
Descartado el "team" del "Vedado 
Tennis Club" se disputarán ei segun-
llosos vuelos en " L a Bien Aparecí-; 
da". 
E l aquí ei programa de la jornada: 
Primer vuelo: Permanecerá en el 
espacio durante cuatro o cinco mi-' 
ñutos sin motor, posándose como un ; 
ave en un radio de 100 metros en el; 
centro de la pista 
Segundo vuelo: Una serle de pe-1 
ligrosos "Looping the Loop" o el sal-; 
to de la muerte, terminando con un 1 
susto. 
Torcer vuelo: Permanecerá un mi-1 
ñuto cabeza abajo-
Vayan y lo verán. 
Habrá un servicio de trenes entre 
la Estación Central y " L a Bien jVpa-
R. . i recida" por la Havana Central R flo lugar en dicho torneo los de 'a | ^ " 
Infantería" y "Caballería" en el nue i ' ' ^ ^ 9 
7o "ground" militar de Columbia. 
Empezará el partido a las cuatro \ 
«n punto. , 
Según noticias son numerosas las i 
familias que asistirán a la fiesta hí- i 
pica que promete resultar Interesante I 
v muy movida. 
D o m e n j o z 
F o o t - B a l l 
A s s o c i a t i o n 
A N U N C I O 
Los precios qU6 :? «Cbo 
do por el aebo, ¡ o ^ . ^ «n y 
mente comparados r ^ 
preciofl. ^0a «on 1 0 ? ^ 
Los precios son i, 
Bebo Un e laborar '« 
e ^ e n d l o a e « p 7 ¿ r Í g ^ 
Sebo elaborado «5 ^ 
Venta de 
Se viene cotizando11!?1' 
alcanzando el precio 
Pioles a $6.00 m V e d V o 0 f l S 
j E n estos días antcJ "* 
de 44 a 45 centavo^ ^ 
tos en los Estados 
n R E S U M E N SEMav 
Reses 8acr¡f¡,ada« ^ V ^ 1 -
Resumen eemanal 
c a b e ^ de ganado v a ^ l ^ 
rvar sacrificadas en \o^A'- ^ 
tueros de esta caplu S > 
que hoy termina: ^ 14 * 
Matadero de Reoi, " 
38 cabezas; cerda 14 f j ^ n,, 
Ídem. 14 ldeitt; 
Meadero de Luyanó, ganad 
no, 303 cabezas; cerda 
nar, 0 Ídem 
Matadero Industrial, 
>. 824 cabezas; cerda, S ^ * no, 
nar, 187 idem. 
1 Pnado benef>^do- „. 
1.25 Scabezas; cerda, 590 Íh^ io f0 
nar. 188 idem. 14 
Recaudación semanal 
E l Municipio ha recaudado 
cepto de derechos del impiu. 
matanza os distintos R^.., 
e^ta capital, las cantidader 
! tes: 
Matadero de Regla 
E L S E N S A C I O N A L E N C U E N T R O 
i D E E S T A T A R D E E N " A L M E N - 1 
D A R E S - P A R K " . 
Terminado «1 primer partido con*es. 
Este admirado piloto volverá a sor- I pondiente al Campeonato de la Se- ¡ 
prendernos hoy a las cuatro de la i «unda Categoría del que serán acto-; 
'.arde con sus arriesgados y maravi-
V E R M I F U G O 
DARA A L I V I O EN TOOOS LOS 
CASOS DONDE EL MAL HAYA 
SIDO CAUSADO POR LOMBRICES 
I N F A L I B L E Y S E G U R O 
PARA LOS 
N I Ñ O S Y A D U L T O S 
DE VENTA DONDEQUIERA 
DESDE 1327 
B . A . F A H N E S T O C K C O . 
P I T T S B U R C H , P A . E . U . D E A. 
res los jóvenes que defienden las en-
señas del Vedado y del Iberia, se ce-
lebrará uno do los matchs de más seu 
sación de la actual temporada. 
Euskerla e Hispano han sido siem-
pre dignos rivales. 
Esta tarde a las tres y media en 
punto, empezará el juego durante el 
cual ambos combatientes pondrán de 
su parte toda su buena voluntad, pa-
ra demostrar a los fanáticos quién 
es el superior. 
Aunque esperamos que la victoria 
sonría a los funerarios, los rojos han 
de poner todo su empeño para que 
en vez de sonrisa resulte un amargo 
guiño o "guiñapo". 
¡Allá veremos 
He aquí la forma en que irán cons-
tituidos ambos equipos: 
Euskerla S. C. 
Portero: Guillermo. 
Defensas: Sors y Gurruchaga. 
Medios: Araujo, Albisu y King. 
Delanteros: Urdampilleta, Moré, 
Heredla, Hidalgo y Barroso. 
Deportivo: 
Portero: Martínez. 
Defensas: Rodríguez y Fernández.! 
E r e s u n m a l P o l i c í a ! 
SI N O C U R A S £ S A D O L E N C I A , s e g u i r á s f a l t a n d o a l s e r v i c i o , c o n t r a v i n i e n d o e l R e g l a m e n t o , d e s c u i d a r á s t u o b l i g a c i ó n y o r d e n a r á s m a l e l t r á f i c o , c a u s a n d o i n t e r r u p c i o -
n e s y q u i z á s a c c i d e n t e s . 
N o a b a n d o n e s l a e n f e r m e d a d , q u e se a g r a v a y d e s t r u i r á tu o r g a n i s m o , p u e s se c o m p l i -
c a f á c i l m e n t e e n t o n c e s . 
C u r a d o , s e r á s e l p o l i c í a c e l o s o , q u e c o b r a r á s u s u e l d o í n t e g r o , l ibre* d e m u l t a s , 
c u m p l i d o r e x a c t o , m o d e l o p a r a tus c o m p a ñ e r o s , q u e r i d o d e los j e f e s , r e s p e t a d o por e l p ú b l i c o . 
L a B l e n o r r a g i a e n t o d o s s u s e s t a d o s , s e c u r a c o n S Y R G O S O L . 
D E V E N T A 
D E P O S I T A R I O S : 
Barra, Johnson, Taquechel , Gonzá lez , Majó y Colomer. 
E N T C D A S L A S B O T I C A S . 
P R O P I E T A R I A : 




















d e L u v i 
Medios: Sánchez, Bernardlno y Ave 
llanet. 
Delanteros: A. Fernández, Alonso, 
Alvarez, F . Pérez y Loredo. 
Actuará probablemente de árbitro 
Mr. Campbell. 
E l que quiera presenciar un buen 
juego de fútbol que acuda esta tardo 
a Almendares Park. 
PASO 7< 
CORONA 
* * 4 
S O R I A T A L V E Z 
5300b 
F R E E POflT. MEX. G i l C d r p . 
N T . N A T . 
P E T . C O 
• Fotos n m M t / c r o 
O C S C f L á 
P L A N O d e l o s T E R R E N O S 
DELA 
COMPAÑIA P E T R O L E R A 
"El M A N A N M . " S. A . 
C o n s t i t u i d a e l d í a 4 
d e E n e r o d e 1916 
B A L A N C E 
E l suscrito, Comisario de 
la C o m p a ñ í a Petrolera " E l 
Mai iant ia i" , S. A . , hace 
constar que, practicada 
m í a . inspecc ión en esta, fe-
cha, en la C a j a y Libros 
de l a expresada Compañía , 
resultan el siguiente activo 
y pasivo: 
Act ivo 
C a j a : Ex i s t enc ia 
en oro nacional 
y extranjero .$ 207.167.06 
VaJor de los de-
rechos sobre los 
terrenos de l a 
Comipauía . . 700,000.001 
Acciones por sus-
cr ib ir . . . . 200,330.00 
.Muebles y ú t i l e s 9,482.60 
Gastos greinerales 876.45 
Gastos de insta-




nos de la Com-
p a ñ í a 50,000.00 
T o r o s e n l a H a b a n a 
Están de enhorabuena los aficio-
nados al arte de Pepe-Hillo y CúcJia-
res. 
Acaudalados capitalistas cubanos, 
españoles y americanos tienen en es. 
tudio la formación de una sociedad 
para explotar un circo taurino. A l 
efecto ya tienen comprado el solar 
donde se edificará la Plaza que será I 
una obra arquitectónica. 
Se han iniciado ya las contralaá j 
de afamados diestros y compra ds 
reses úe las mejores ganaderías es-1 
pañolas. 
So han celebrado reuniones preli-
minarse! para llevar a cabo tal em ; 
presa y en la junta de anoche des- ! 
pués de saborear y brindar con la ¡ 
insuperable eidra el gaitero se acor-
dó nombrar asesores de la sociedad a 
los críticos taurinos Enrique Coil, 
Fernando Rivero, al célebre Taburete 
y al veterano Picador (a) Lavín. 
Acertados estuvieron los iniciado-
res del incomparable espectáculo 
hispano. 
( V I E N E D E L A DOS) 
M e r c a d o P e c u a r i o 
P A R A L A D I G E S T I O N 
C o k o - Z o l 
R E M E D I O el más moderno, 
más científico y m á s eficaz 
contra la 
I n d i g e s t i ó n c r ó n i c a 
y el envenenamiento intestinal 
De venta en todas U< bue-
nas Farmacias 
DEPOSITO EN LA HABANA 
D r o g u e r í a S A R R A 
C 6569 
.=2 
IbOd -Á DÍA 
Abril 15. 
Entradas del dia 14: 
A Tomás Valencia, de Artemisa. 
12 machos y 12 hembras. 
A Betancourt Negra y Ca., de Be-
jucal, 10 machos y 7 hembras. 
A Rovilla y Escobar, de Sierra Mo-
rena. 64 machos. 
A Manuel Revilla, de Matanzas, 
64 machos. 
A Serafín Pérez, de Camaguey, 220 
machos. 
Salidas del dia 14: 
Para Cárdenas a Antonio Vargel. 
59 machos. 
Para Guanabacoa, a Simeón Marte, 
ly, 15 machos. 
M A T A D E R O I N D U S T R I A L 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 163 
Idem de corda 133 
Idem lanar 81 
377 
Se detalló la carna a los siguien. 
es precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y va-
cas, a 28, 29. 30 y 31 centavos. 
Cerda, a 40, 42 y 44 centavos. 
Lanar, de 40, 42 y 44 centavos. 
MATADERO D E L U Y A N O 
Reses sacrificadas noy: 
Ganado vacuno ; • 82 
Idem de cerda 69 
Idem lanar 0 
161 
Se detalló la carne a los siguien-
ces precios en moneda oficial: 
L a de toros, toretes, novillos y ca-
cas, a 29, 30 y 31 centavos. 
Cerda, a 40, 42 y R44 centavos. 
Lanar, no hubo operaciones. 
MATADERO D E R E G L A 
Reses sacrificadas hoy: 
Ganado vacuno 5 
Idem de cerda 3 
Idem lanar 1 
8 
So detalló la carne a los siguien-
tes precios en moneda oficial: 
Vacuno, de 29 a 30 centavos. 
Cerda, de 40 o 42 centavos. 
Lanar a 36 centavos. 
L a venta en pie 
Los precios a que nse detalló el ga-
nado en los corrales durante el día-
Vacuno, de 7 a 7.112 centavos. 
Cerda a 9, 10, 11 y 12 centavos 
Lanar, de 4 a 5 centavos. 
L A P L A Z A . 
Se efectuaron operaciones de l ^ i 
centavos, estas fueron por la tarde, 
pues durante la mañana no hubo 
en los corrales de Luyanó operacio-
nes; pero se efectuaron por sus ; 
afueras alrunas cotizaciones a 7 I 
centacos y "̂.5 8 centavos. 
E l ganado de cerda sigue escaso, 
dando por resultado que este tiene 
precios altos. 
E n los mataderos se viene votí-
zando firme el precio de las carnes. 
Infon^ación de los cueros 
Se han fijado los precios de los 
cueros como signe más abajo: 
Compra en los Rastros: de primera 
de $10 a $10.1'2 por cuero. 
De segunda, a $6.00. 
Compra en el interior d̂e la Isla, 
son pagados de $16.1'2 a $17.00 por 
cuero. 
Para embaroues. son pagados de 
$16.112 a $19.00 por quintal 
14 
Carne de res: 29 a 31 cts 
„ „ cerdo: 38 a 44 ct 
„ „ caTnero. 
GANADO E N PIE 
Toros y novillos: 7% cts; 
Cerdos: 91/2 a 12 cts. 
Manteca 'Sugarland:" 15.25 ft 
"Palmiche:" 14.50. 
„ "La Perla" Gim 
Alanteca 'La Perla" Lisa: 1 
Chorizcs secos: 32 docera. 
en latas: 11.00 dool 
Salchichón marca "A:" 00 líb: 
„ "B:" 25. 
•'C:" 20. 
Salchichas Weiners: 15. 
„ Bolonia: 15. 
„ de puerco: 35. 
Mortadella: 33. 
Trfpas de -*es y de cerdo. 
(Precios a solicitud). 















L y k e s Bros, , Ist 
(PASA A L A TRECE.)__ 
c a j a s nmmi 
'no? 
ne ( 
AS TENEMOS • 
NUESTRA B0VI 
DA CGNSTRÜIW 
CON TODOS UH u 
ADELANTOS M& 
DERNOS Y ^ 
A L Q U I L A M O S PARA GUA» 
DAR V A L O R E S DE T0WJ 
C L A S E S BAJO LA PB0PU 
CUSTODIA D E LOS INTKEl 
8ADOS. 
E N E S T A OFICINA PAtf 
I IOS TODOS LOS DBTALLfi 
Q U E S E D E S E E N . 
SABANA* AGOSTO § I 
1914. 
N . 6 E L A T S Y C O I 














. . .$ 1.170.000.00 
de reser-
v a 13,438.00 
Acreedores diver-
vorsos 953.41 
K R Y P T O K S 
A L G O Q U E U S T E D D E B E S A B E R 
c o n !as E S E N O I 
« d e l Dr. J B O N S O N m más 
EXQUISITA PARA EL BARO Y EL PAÑUELO. 
De feorai BRMDEHA JOBNSON, Obispo. 30. esquina a i 
C I A . P E T R O L E R A E L M A N A N T I A L 
$ 1.184.391.41 
M é x i c o . Febrero 12 de 1916. 
E l Comisario, 
I n g . Gabrie l Ortiz. 
O F I C I N A S 
5 de Mayo No. 10. Departa-
mento No. 28. 
M E X I C O . D . F . 
A G E N C I A E X C L U S I V A 
P A R A C U B A : 
mm p e m e u m 
¿ Q u é c o s a e s m c r s t a l k r y p t o k ? 
S T O C K A G E N C Y 
Teniente 
L a e s c r i t u r a d e C o n s t i t u c i ó n , I n f o r m e G e o l ó g i c o , C o n t r a t o d e l T e r r e n o , P e r -
m i s o d e G o b i e r n o d e l E s t a d o d s V e r a c r u z y C e r t i f i c a d o d e l a S e c r e t a r í a d e F o -
m e n t o d e M é x i c o , e s t á n a d i s p o s i c i ó n d e q u i e n e s q u i e r a n v e r l o s y e x a m i n a r l o s e n 
l a s O f i c i n a s d e T E N I E N T E R E Y , 19, H a b a n a . F o l l e t o s , E s t a t u t o s y d e m á s i n -
f o r m e s g r a t i s a s o l i c i t u d . 
C2104 alt. 2d. l6. 
U n cristal " K r y p t o k " , es u n a forma bifocal, perfeccionado. 
Debido a l ingenioso m é t o d o patei tado, de fundir dos clases de vi-
drio ópt ico , especialmente preparr do. las porciones para lectura y 
R e y 19 —Habana. I distancia se han combinado tan perfectamente, que en real idad no 
se notan l í n e a s visibles que pued r n afear l a apariencia o i rr i tar la 
vista. 
¿ D ó n d e puedo yo comprar k i y p t o k s ? 
S i quiere estar satisfecho, c ó m p r e l o s en 
O p t i c o s A m e r i c a i o s , O ' R e í l i v 1 0 2 
¿ U H I C A L E B Í T I M A 
I M P O R T A D O R E S E X C L U S I V O S 
E N L A R E P U B L I C A 
M I C H A E L S E H & P R A S S E 
Teléfono A I 6 9 4 . • Obrapli, 18. • H a W 
s 
Uta 
l e c c i ó n _ 
(VIENE D E L A D O C E ) 
olegio d e C o r r e d o r e s 
COTIZACION O F I C I A L 
tanque- Comer* 
roe. clan tes. 
- d|v. • 











27 Vs D. 
% D . 
3% u . 
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1 n 8! 
• a i 
javos 
AZUCARAS 
ifócar centrífuga de guarapo po-
ón 96. sn almacén público <!« 
idad p'ai-a la exportación, 4.48 
0ro nacional o amer.cantí 
'a exportación, 3.91 centavos 
. raciona! o americano la a»>ra. 
c J ñ n - e s Notarios de tumo; 
JJa cambios: G. Bonnet 
p9ra intervenir en la cotización 
Z ^ ! de 'a Bolsa Privada: O. Fer-
Kdez v Pedrn A- •jolino, 
fgabana, A f o ü 15 
jpranc-isco v. Kuz 




s. r.—Mi Casquero, secreta-
indico Presl-
¡ O L S A P R I V A D A 
O F I C I A L 
Abril 15. 
Aciones. Obligaciones Hipoloca. 
rias y Bonos 
Comp. Ven. 
Por 100 Por 100 
S e c a s a r o n , s o ñ a n d o s e r fe l ices , p e r o l a n e u r a s -
t e n i a d e l e s p o s o les m a n t i e n e a l e j a d o s , y m i e n -
t r a s é \ f u m a i n d i f e r e n t e , e l l a s e d e s e s p e r e y l l ora 
s u i i u s i ó o p e r d i d a . 
S i g u i e n d o u q b u e o c o n s e j o , le d l ó E l i x i r f l n t h 
n e r v l o s o d e l D r . V e r n e z o b r e . y c u r a d o d e l a n e u -
r a s t e n i a t a h o r a e s todq, a m o r y , c o m p l a c e n c i a 









dé Cuba . . . . • • 
id id. (Deuda inte-
rior *. • 
bligacioues la. Hipo-
teca Ayuntamiento 
b la Halbana . . . 
2a. id. id. . . . . 
la. Hipoteca Ferro, 
carril de Cienfuegos 
2a. id id. . • • 
la. Ferrocarril de 
Gaiharién 
\ é Fen-ocarril Gi-
bara-Holguín . . . 
«os Ca. Gas y Elec-
tricidad de la Ha-
bana 
em H. E . R. C. (En 
circulación) . . . . 
iligaciones generales 
(perpetuas) consoli-
dadas de los F . C. 
U. de la Habana . . 
; 5 25 ¿ Bb'.igaciones hipoteca-
14.50. das, Serie A., del 
G r a J Banco Territorial de 
Cuba 
-•isa: ISjBem Serie B. . . . . 
ra Bonos Ca. Gas Cubana 
00 d( l í e n circulación) . . 
mos 2a. Hipoteca 
The Matanzas Wa-
Works 
nos hipotecarios del 
Central azucarero 
Olimpo 
id id Id Covadonga 
Ca. Eléctrica de 
Santiago de Cuba . 
iligaciones gen era-
consolidadas Gas 
y Electricidad de la 
Habana 101 ^ 
prestito de la Re. 
ública de Cuba . . T1 
"os la. Hipoteca 
• Industrial . . . 1 
|igacioues Fomento 
Agrario garantiza-
«OS Ícil,culaci6n) . 
^ BOVll01105 Cuban Telepho-
STRUIDil11* co- Sin 
DOS UXl ACCIONES 
rOS M Ĵaiico Español de la 
t LiliMade Cuba . . . 91% 
1 GUAl-i^o Agrícola de P. 
; TODAli "incipe . . . . o o 



















E L I X I R A N T I N E R V I 0 S 0 D E L D R . V E R N E Z O B R E , c u r a s e g u r a m e n t e l a n e u r a s t e n i a . 
D E P O S I T O : E L C R I S O L . N E P T U N O Y M A N R I Q U E . D E V E N T A E N T O D A S L A S B O T I C A S 





3 S Á 
COI 
U. H.y AÍ. 
te .d8. 
|tiiE!écfrica de Sañ-







91% 9 H i 
20 55 
Ca. F . del Oeste. . . 
Ca. Cuban R. y Ltd. 
(Preferidas). . . . 
Id id Id (Comunes) . 
Ca. F . C. Gibara-Hol-
guín 
Ca. Planta Eléctrica 
de Sanctl Spíritus . 
Nueva Fábrica de Hie 
ío 
Ca. Lonja del Comer, 
ció de la Habana 
(Preferidas). . . . 
Id id id id (Comunes) 
Havana Electric Ry. 
Light P.S. (Preferí, 
das) 
Id. id. Comunes . . . 
Ca. Anónima Matan-
zas 
Ca. Curtidora Cubana 
(en circulación pe-
sos 116,400). . . . 
Cuban Telephone Co. 
(Preferidas) . . . 
Idem Comunes . . . 
The Marianao W. and 
D . Co. (en circula, 
ción) 
Matadero Industrial 
( f u n d a d o r e s ) . . . . 
Banco Fomento Agrá, 
rio (en circulación) 
Banco Territorial de 
Cuba 
Id. id. íBeneficiarlas) 
Cárdenas City Water 
"Works Company. . 
Compañía Puertos de 
Cuba 
Compañía Eléctrica de 
Marianao 
Ca. Cervecera Inter, 
racional (Pref.) . . 
Id. id. (Comunes) . . 
Ca. Industrial de Cu-
ha 
The Cuba Railroad Co. 
( P r e f e n d a s ) . . . . 






























V a p o r e s d e t r a v e s í a 
S E E S P E R A N 
Abril: 
17 México, New York. 
17 Montoso. New York. 
17 City of Tampico, Mobila. 
17 Parismlna, New Orleans. 
17 Olivette. Tsmpa y escala. 
17 Henry M. Flagler, Key West. 
18 Limón, Boston. 
18 Mascóte, Key West. 
18 Henry M. Flagler, Key West. 
18 San José, Puerto Limón. 
18 Havana, New York, 
19 Metapfln. New York. 
19 Reina María Cristina, Veracruz 
Abril: 
20 —Miscotte, Key West. 
20 Henry M. Flagler, Key West. 
20 Telesfora, Liverpool. 
20 Antonio López, Barcelona y es 
calas. 
S A L D R A N 
Abril. 
17 Cádiz, Barcelona y escala. 
17 Mascotte, Key West. 
18 Parismlna, Puerto Limón. 
18 San José, Bof.ton. 
18 Limón, PÚorto Limón. 
20 Reiina M. Cristina, Bílbax) y 
escala. 
20Metapan, Cristóbal. 
22 Antonio López, Veracruz. 
C r ó n i c a Mmm 
DOMINGO D E BASfOS 
ESTACION D E SAN JUAX D E L E -
T K . W 
Desde qus la Iglesia alcanzó su li-
bertad por la conversión de los E m -
peradores Komanos a la fe, institu-
yó esta festividad. E l motivo de su 
establecimiento se concibe fácilmen-
te. Quiere la Iglesia honrar la bri-
llante entrada de Jesucristo en Jeru-
salén entre ios gritos de alegría, los 
aplausos y las aclamaciones del pue-
blo, que salió a recibirle con palmas 
y ramos. Quiere además, por un culto 
verdaderamente religioso y por un 
liomenaje sincero de todos los cora-
zones cristianos, suplirlo por decirlo 
así, lo que faltaba a un triunfo exte-
rior, seguido pocos dtas después de 
la perfidia y de la más cruel Impie-
dad. Tal es, en medio del luto de la 
¿>emana Dolorosa. el glorioso miste-
rio de este día. La Iglesia quiere que 
nuestros corazones se regocijen un 
momento y que Jesús sea hoy saluda-
do como nuestro Rey. Ha dispuesto, 
pues, el ceremonial divino da modo 
que expresase lá alegría y la triste-
za: la alegría uniéndose a las acla-
maciones que resuenan en la ciudad 
de David, y la tristeza volviendo 
pronto la vista hacia los dolores del 
Esposo divino. 
E a liturgia de este día comprende 
tres partes: la Bendición de los ra-
mos, la procesión y la misa. 
BEXDÍOIOX D E RAMOS 
L a solemnidad con que se hace 
esta Bendición, prueba bien a las 
claras su importancia. Diríase que 
sólo se trata de conmeiporar en este 
día la entrada triunfal de Jesucris-
to, y que í.on este objeto se v? a ce-
lebrar el» Santo Sacrificio. Introito, 
Oración, Epístola, Evangelio. Prefa-
cio, Sanctus. todo se canta como en 
las misis solemnes. Pero «n vez do 
ofrecer la Hostia Inmaculada, el Mi-
í! ! 
¿ S E 
\\\ 
Men 
e r a n z a . 
conocí d 
SV^/"6 ««Mean como un amU 
I .1 0<)Ue.o".ninef»ct9I"<Jue»ep«n quien 
U?i**dUd p 9ue e,rtoy detllc*do en I ^ ^ ^ T d ^ j j "11 [«rao podrá Ud. ver n* led,f*do * Pr»ctic« de la * ««4 ,J^Ycho'- muclio» «ñcx. Mi •6o, ^'««Vecido debido á mi. «ncU, vJl* ^ ,,nvestiKaaone» y l^kZ^aení. estudiado y analizado 
|C*"Oüe mSlL"le, de tratar con éxito, y 
|2i**o. Yo o, otro» «édico. conocen 
I W l ? * •« haU."0 qíue todo hombre y 
B C ^ ' u t ^ " ^ d<>i<Wnte. Yo 
t»per»tua. 
S Í F I L I S 
Impureza de la Sangre, Barros, Enfermedades de 
la Piel, Gonorrea, Debilidad Cerebráí, Debilidad 
Nerviosa, Impotencia, Espermatorrea, Estrechez 
Congestiva, Mal de los Riñones y la Vejiga, y las 
enfermedades de los Organo» Gcnito - Urinarios de 
que los hombres padecen con tanta frecuencia, 
pueden ser tratadas con éxito y con toda reserva en 
su propio hogar, y á un costo sumamente pequeño. 
Deseamos también informar á Ud. sobre nuestro método de 
gran éxito para el tratamiento en su casa, de tales padecimientos 
crónicos como"¡Bilcrmedad«« del Estómago y del Hígado. Bilio-
Bldad. Eatrenlmlento, Almorranas. Reumatlamo, Catarro. 
Asma. Desórdenes en las funciones del Corazón, y otras enrer-
medades análogas. 
E n v i a m o s G r a t i s u n V a l i o s í s i m o 
L i b r o d e 96 P a g i n a s . 
Envíenos Ud. boy mismo su solicitud por un ejemplar de este 
libro gratis. En él hallará Ud. los hechos descritos en frases sen-
cillas. E s en realidad un volumen de sabiduría, y contiene preci-
samente aquella información y consejos que todo hombre y mujer 
debiera conocer y seguir — es de especial valor para aquellos que 
intentan contraer matrimonio. Si desea Ud. saber como puede Ud. 
recuperar su anterior estado de salud, fuerza y vigor, debe Ud. 
pedir sin demora un ejemplar de este Libro Gratis y cerciorarse 
de los hechos acerca de tales padecimientos. No nos mande Ud. 
dinero alguno; solamente su nombre y dirección completa clara-
mente escrita en el Capón que para el Libro Gratis va impreso 
al pie- No continúe Ud. pagando su buen dinero por remedios 
inútiles, y lea Ud. esta valiosísima Gnla é la Salud y aproveche Ud. sus consejos 
é información. Por ella sabrá Ud. las causas de sus sufrimientos, y como sus males 
pueden eer vencidos. 
C u p ó n P a r a e l L i b r o G r a t i s . 
Llénelo Ud. cuidadosamente con su nombre y dirección completa, recórtelo y 
mándenoslo hoy por correo. Tenga cuidado de jponer el franqueo suficiente para 
que su carta nos llegue sin demora. 
D r . J . R u s s e l P r i c e C o , 
Sp. 1109 -208 N. 5th Ave., Chicago, DL E . U. A. 
Muy Srea. mios:—Tengan la bondad de mandarme enteramente gratis,porte 
pagado, un ejemplar de su Valiosa Libro Médico. 
NOMBRE 
C A L L E Y No. — - • 
CIUDAD - ESTADO 
nlstro sagrado procede a la Bendición 
y santificación de los ramos, que nos 
recuerdan los que adornaban la vía 
triunfal que recorrió ©1 Rey de Sión 
entre las bendiciones de la multitud. 
¡Ouán elocuentes e Instructivas son 
las oraciones con qne la Iglesia pide 
a Dios que se digne bendecir y santi-
ficar esos misteriosos ramos, a fin de 
que, elevados de este modo a un or-
den sobro natural, sirvan para la 
santificación de las almas y para la 
protección del cuerpo y de las habi-
taciones. 
Los fieles deben llevar devotamen-
te los ramos en la procesión y con-
sérvalos en sus casas como testimo-
nio de su fe y como prueba de su 
confianza en la divina protección. 
l i A STSMAXA E X LOS TEIMPLOS 
X L E S T R A SEÑORA D E L O U R D E S 
E n la iglesia d« la Merced, la 
Congregación de Nuestra Señora de 
Lourdes, dedicó a la Inmaculada 
Concepción Misa do comunión gene-
ral, y solemne con exposición del San 
tísimo Sacramento, asistiendo con 
gran puntualidad las virtuosas con-
gregantes. 
SAX AXTOXJ.O D E PADUA 
E n San Fra^icisco, el martes so-
lemne fiesta a sáan Antonio de Pádua, 
predicando mi estimado amigo, el 
Párroco da Casa Blanca, P. P. Fray 
Bernardo María, Lopátegui, conclu-
yendo los cultos con hermosíma pro-
cesión, portando el estandarte de la 
Pía Unión, ia virtuosa señorita Ma-
ría Luisa Longa de Ajuria, devotísi-
ma del Santo de Pádua. I>as borlas 
del estandarte, descansaban en las 
niñas María del Carmen de la Sierva 
y Conchita Fernández. 
Nnmerosos grupos de niños de 
ambos sexos, llevando en sus castas 
manos lirios y azucenas, daban guar-
dia de honor a la sagrada Imagen. 
Muy conmovedor resultan estas 
procesiones en que se ofrecen al Se-
ñor las flores de los campos, que E l 
cría para adorno del grandioso tem-
plo de la naturaleza, y para nuestro 
recreo. 
Justo es ofrendarle en su templo, 
sus mismos dones. x 
X. S. D E LOS D O L O R E S 
Se han celebrado solemnes cultos 
en honor a N. Señora de los Dolores, 
en los temulos de Nuestra Señora 
del Pilar, Santa Clara, San Nicolás, 
Cerro, San Francisco, Santo Domin-
go y Nuestra Señora de Belén. 
E n todos los templos hubo comu-
nión genera», verificándolo en Belén 
la Congregación d© las Hijas de Ma-
ría, como término a los Ejercicios es-
pirituales, de manos del Prelado Dio-
cesano; Misa solemne y sermón so-
bre los dolores, que la Inmaculada 
Virgen María sufrió durante la vida, 
pasión y muerte del Hijo de Dios, Re-
dentor de la humanidad, y como tal 
Hijo de la Bienaventurada Virgen 
María. 
Kn el Pilar, el Superior de los Car-
melistas; en t*anta Clara y San Fran-
cisco, los hijos del Seráfico Patriarca; 
en San Nicolás y San Salvador del 
Cerro, los lespetivos Párrocos; en 
Santo Domingo, los hijos de este San-
to Patriarca y en Belén el Rector 
del Colegio de los Jesuítas de Cien-
fuegos. 
Se interpretó el Stabat Mater de 
los grandes maestros musicales, a 
gran orquesta, dirigidas por los or-
ganistas de los templos. 
A estos homenajes a Nuestra Se-
ñora de los Dolores, han concurrido 
los fieles. 
En la Merced, la fiesta principal es 
hoy domingo a las seis y media de 
la tarde. 
Durante toda la semana hubo no-
venario solemne con sermón. 
compañan el triunfo del Salvador dol 
mundo con piadosos deseos, voces y 
gritos, de viva el Mesías: Hosaunn, 
bendito sea el que viene en el nom-
bre del Señor: todo resuena con las 
aclamaciones de aquel devoto pueblo. 
L a muchedumbre, los caminos sem-
brados de yerbas, los ramos d© pal-
ma y de olivo en sus manos, la ad-
miración, la veneración y la alegría 
derramadas en todos los corazones, 
pintada- en todos los semblantes, to-
do concurría a hac^r esta entrada 
del Salvedor la mas angusta, la más 
religiosa y la más santa que hubo 
jamás; esta fué propiamente le en-
trada triunfante del Mesías en Jeru-
salén, a pesar de la envidia, del odio 
y de la maligna obstinación de los 
pontífice y fariseos en no querer re-
conocerlo por tal. Entra, no obstante, 
i el Salvador en calidad de Mesías so-
bre una jumentilla, como el profeta 
Zacarías lo había predicho:/conmué-
vese toda la ciudad, y todo anuncia 
su triunfo. Todo esto era necesario 
para cumplir las profecías. E l Sal-
vador había ido varias veces a Jeru-
salén, y siempre sin aparato, sin rui-
do, y sin cosa que distinguiese su 
adorable persona del resto del pue-
blo. Muda el día de hoy de conducta, 
porque viene a ser sacrificado, a aca-
bar la obra de nuestra redención, y 
a consumar su sacrificio; y ved aquí 
por que entra con tanta solemni-
dad. 
F I E S T A S E L L U N E S 
Misas Solemnes en todos los tem-
plos. 
A las diez y media: Santo Angel; 
San Felipe. 
A las once: Belén; Santo Cristo 
y Vedado. 
A las doce: Santo Angel, la Mer-
ced;1 San Francisco; Jesús del Monte 
y Guadalupe. 
S E R M O N E S 
que se han de predicar, D. 3Í., en la 
Iglesia Catedral de la Habana, 
durante el primer semestre 
del Señor 1916. 
Abril 23. Pascua de Resurrección, 
ÍI. L S. Doctoral Dr. A. Ortlz. 
Abril 30. Dominica "in Albís". M. 
I . S. Magistral Dr . A. Méndez. 
Mayo 7. Domingo I I después de 
Pascua. M. L S. Canónigo A. Bláz-
quez. 
Mayo 21. Domingo I I I (do Miner-
va), M. L S. Canónigo Dr. A. Lago. 
Junio 11. Pascua do Pentecostés. 
M. I . S. Magistral Dr. A. Méndez. 
Junio 18. L a Santísima Trinidad. 
•3r. Vicario del Sagrario. 
Junio 22. Smum Corpus Chrlstl. 
M. I . S. Magistral Dr. A. Méndez. 
Junio 25. Dom. Infraoctava, M . I . 
5. Canónigo Dr. A. Lago. 
Santa Cuaresma. 
Abril 20. Jueves Santo ( E l Man-
dato) 3 p. m. M. I . S. Canónigo Dr. 
A Lago. 
Abril 21 Viernes Santo ( L a Sole-
dad) 4 p. m. M. L S. Magistral Dr. 
A. Méndez. 
Habana, .Diciembre 25 de 1916. 
Visto: Aprobamos la distribución 
de los sermones qu© han da predicar-
se en nuestra Santa Iglesia Catedral, 
Dios mediante, durante el primer se-
IGLESIA DE SAI! FELIPE » I E 8 r ' 
S E M A N A SAXTA 
E l Domingo de Ramos, a las « «• 
j m., bendición de ramos, procesión 7 
I misa solemne con la Pasión cantada* 
Lunes, martes y miércoles, a las T 
1 p. m. VYa-Crada. 
Jueves Santo, a las 8%, mlaa 
! tada, sermón d© "Institución" por <• 
R. P. Hilarión, comunión general y 
procesión. 
Por la tarde, a las S, lavatorio y se» 
món del Mandato por si R. P. R** 
món. A las 5. Maitines cantado* 
Viernes Santo, a las 8. comenzarán 
los oficios del d ía A las 12, sermón 
de las Siete Palabras por eí R. P-
Prior í^r. Agapito d© los Sagrados 
Corazones. A las 6%, Vla-Crucis y 
sermón de la Soledad, por «1 R. P« 
Florentino. 
Sábado Santo, a las 7% a m., co-
menzarán los oficios y a continua-
ción la misa cantada. 
Domingo de Resnirecdón, a las i 
y media de la mañana. Maitines can-
tados, misa solemne y procesión ce:: 
el Santísimo. A las 7*4. misa de co-
munión. A las S H . misa cantada y i 
las 6*4 de la tard© los ejercicios de 
costumbre. 
E l limes por la tarde, a las 6 %. 
bendición Papal y plática por el R. 
P. Prior de la Comunidad. 
9014 17 a. 
C a p i l l a d e S a n A n t o n i o 
A R R O Y O X A R A X J O 
E l próximo martes, 18. como ter-
cero de mes, se dirá misa en hon^i 
del Milagroso San Antonio, a las £ 
menos cuarto. E l tranvía sale a las i 
y cuarto de la Terminal. £© suplic? 
la asistencia d© los devotos del San-
mestre del año 1916, y concedemos | to, 9090 17 a. 
50 días d© indulgencia en la forma 
acostumbrada por la Santa. Iglesia, 
por cada vez que atenta y devota-
mente se oiga la divina palabra. Lo 
decretó y firma S. E . R. de que cer-
tifico. 1- E l Obsino.—Por mandato 
de S. E . R.. Dr. Alberto Méndez, Ma-
gistral, Secretarlo. 
O f c i a l 
^ \ V I S O S 
E n S a n F r a n c i s c o 
(LOS TREOJE M A R T E S ) 
E l día 13, se celebrará con la so-
lemnidad de los anteriores el Quinto 
martes de San Antonio de Padua. L a 
comunión a las 7%. L a misa solem-
ne a las 9 en punto. 
9107 18 a. 
C O N F F K T . X r i A S DtMí-MATICO MO-
R A L E S . E X L A C A P I L L A D E 
LAS M A D R E S R E P A R A D O -
RAS 
E l R. P. Cirilo Villegas, S. J . ha 
dado el jueves, viernes, y sábado, 
conferencias católicas a caballeros. 
Han acudido muchos a escuchar-
las. 
E l P. Villegas, ha llamado al co-
razón, al alma, después d© llevar a 
la inteligencia el convencimiento de 
las eternas verdades. 
Es digna de alabanza la labor apos 
Tólica que realiza tan virtuoso sacer-
dote de la Compañía de Jesús, secun-
dado por las R. R. M. Reparadoras, 
en la propagación y conservación de 
la fe católica en los niños y mayo-
res. 
Un Oatóllco. 
M I S A S 
QUE SE C E L E B R A N EN LOS T E M . 
PLOS DE LA HABANA LOS DO. 
MINGOS Y DIAS F E S T I V O S 
A las cinco: Belén, San Felipe, San 
ta Clara, Santa Teresa. 
A las cinco y media: Belén; Bene-
ficencia, San Lázaro. 
A las seis, Belén, San Felipe' Santo 
Angel, la Merced, San Francisco, San 
ta Catalina, Pas.ionistas y Cemente-
rio. 
A las seis y media: Belén, San 
Felipe; Santa Clara; la Merced; San 
Francisco; Santo Cristo; Siervas de 
María y Ursulinas. 
A las siete: Belén; San Felipe; 
Santo Angel; Catedral; la Merced; 
San Francisco; Santo Cristo; Espíri-
tu Santo; Santo Domingo; Vedado; 
Guadalupe; Jesús del Monte; San Lá 
zaro; Monserrate; San Nicolás; Pa-
sión istas; Carmelo; Carmeliats Des-
calzos y Capilla de las Madres del 
Servicio Doméstico (Cerro) y Capilla 
del Cementerio de Colón. 
A las siete y media: Belén, San 
Felipe; la Merced; San Francisco; 
Santo Cristo; Sagrario de la Cate-
dral; E l Pilar; Santa Catalina; Gua-
íialupe; San Lázaro; Monserrate y 
San Nicolás. 
A las oeno: Quinta de Salud "La 
Covadonga"; Belén; San Felipe; San 
ta Clara; Santo Cristo; Espíritu San 
to; Santo Domingo; Santa Teresa; 
Ursulinas;,, Vedado; E l Pilar; Gua-
dalupe; Jesús del Monte; la Bene-
ficencia; San Lázaro; Jesús María; 
Monserrate;,San Nicolás; Cerro, (igle 
sia parroquial); Dominicas America-
nas; Carmelo, (Carmelitas Descalzos) 
Pasionistas y Capilla del Cemente-
rio de Colón. 
A las ocho y media: San Felipe; 
Catedral; (la de Tercia); San Lázaro; 
Monserrate;* Madres Dominicas Fran 
cesas, 19 entre A. y B., Vedado; y ©1 
Pilar. 
A las nueve: Belén; Santo Angel; 
la Merced; San Francisco; Santo Do-
mingo; Vedado; Reparadoras, Carme 
lo; (Carmelitas Descalzos), Hospital 
Mercedes; E l Pilar; Jesús del Monte; 
y Santo Domingo. 
A ¡as nueve y media: San Felipe; 
Cerro y Pasionistas. 
A las diez: Belén; Ta Merced: 51 an-
te Cristo: Sagrario de la Catedral; 
Espíritu Santo; Vedado; Guadalupe; 
Monserrate; San Nicolás; E l Pilar; 
y Carmelo (Carmelitas Descalzos.) 
A d o r a c i ó n N o c t u r n a 
E l Consejo Diocesano acordó ce-
lebrar vigilia en la noche del Jueves 
Santo en la Iglesia del Santo Angel, 
Santa Teresa, Espíritu Santo e Igle-
sia Parroquial del Vedado. 
A las nueve de la noche nos reu-
niremos en la Iglesia del Espíritu 
Santo y a las nueve y media nos 
distribuiremos entro las cuatro Igle-
sias citadas. 
Siendo esta noche la noche d© los 
Amores en que Nuestro Señor Jesu-
cristo institujó la Sagrada Eucaris-
tía, noche en que tanto y tanto su-
frió por el amor que nos tiene, justo 
es que nosotros le acompañemos, co-
rrespondiendo en parte a su amor. 
Se cita por este medio, no sólo a 
los adoradores nocturnos, sino tam-
bién a todos los que quieran hacerle 
guardia en esa noche feliz. 
9262 ,20 a 
S E S R E T A R I A D E OBRAS P U -
B L I C A S . — J E F A U T R A D E L A CIU-
DAD D E L A HABANA ANUNCIO. 
Habana 10 de abril de 1916.—Hasta 
las 8 y 30 a. m. del día 19 de ma-
:.-o de 1916, se recibirán en esta ofi-
cina (antigua Maestranza), proposi-
ciones en pliegos cerrados para el 
suministro de efectos eléctricos y 
automóviles que sean necesarios du-
rante el año fiscal d© 191G a 1917 y 
entonces serán abiertos y leídos pú-
blicamente. Se facilitarán a los quo 
lo soliciten informes e impresos.-—Ci-
ro de la Vega, Ingeniero Jefe. 
C2040 4d-15 A. 2d-17 -My. 
R E P U B L I C A D E O U B A . — S E C R E 
'PARIA D E OBRAS PUBLICAS. — 
NEGOCIADO D E L S E R V I C I O D E 
FAROS Y A U X I L I O S A LA NAVE-
GACION.— E D I F I C I O DF. LA AN-
TIGUA MAESTRANZA.— (Calle de 
Cuba.) Habana. — Habana, 13 ii*--
Abril de 1916.— Hasta las dos de Ir. 
tarde del día primero de Mayo d<» 
1916, se recibirán en esta Oficina 
proposiciones en pliegos cerrados 
para la obra de Instalación de una 
caseta de madera para almacenar ci-
lindros de gas en el terreno del lito-
ral de este Puerto denominado " E l 
Destino," y entonces dichas propo-
siciones serán abiertas y leídas públi-
camente.— Se facilitarán a los que lo 
soliciten Informes e impresos.— E . 
J. Balbín, Ingeniero Jefe del Nego-
ciado del Servicio de Faros y Auxi-
lios a. la Navegación. s 
C 2071 alt. 6d-14. 
IGLESIA DE PUENTES GRANDES 
E l domingo de Ramos, día 16, ter-
cero de mes, celebra el Apostolado de 
la Oración su fiesta mensual. 
A las 7^, misa de comunión ge-
neral, a las S, bendición de las pal-
mas y a continuación misa cantada 
por el S. C. Párroco, en !a que pre-
dicará el elocuente orador R. P. Cor-
ta de la C. de J . 1 
Después de la misa, se dará la 
bendición a los fieles con el Santísi-
mo, no quedando S. D. M. de mani-
fiesto. 
9127 16 a. 
E n S a n F r a n c i s c o 
( E L APOSEXTTI.LO) 
E l domingo a las 6 de la tarde, el 
piadoso Ejercicio del Aposentillo. 
Empieza por la Corona, luego el 
Ejercicio con los ofrecimiento y a 
continuación el sermón por el P. Ber-
nardo. 
9130 16 a. 
I g l e s i a d e l A n g e l 
C U L T O S D E S E M A N A S A N T A 
Domingo de Ramos. A las 9 a. m., 
bendición d© las palmas, procesión y 
misa, en la que se cantará la Pasión. 
Jueves Santo^ A las 9 a. m., misa 
con acompañamiento d© escogidas 
voces en la que s© dará la Comunión 
a los fieles, sermón de institución por 
el R. P. Abascal y procesión para co-
locar el Señor en el Monumento, 
Viernes Santo. A las S1/̂ . darán 
principio los dovinos oficios. A la una 
p. m., sermón d© las Siete Palabras 
.por el R. P. Camarero de la Compa-
ñía de Jesús. A las 7 % p. m., Vía-
Crueis y sermón de Soledad por el 
R. P. Ábascal. 
Sábado Santo. A las 7^. los oficios 
del día, terminados éstos, misa can-
tada. 
Domingo de Resurrección. A las 9 
a. m.. misa solemne en la que toma-
rá parte el coro de la parroquia y 
sermón por el R. P. Abascal. 
9136 20 a. 
I g l e s i a d e l a M e r c e d 
Domingo do Ramos. 
A las 8, solemne bendición de las 
palmas, procesión, misa y pasión 
cantada. 
A las 6 Vi p. m.. rosario, ejercicio 
del Septenario, canto del "Stabat Ma-
ter" a gran orquesta y sermón p:ir el 
K. P. Superior J . Alvarez C. M. 
Estos cultos y los del Septenario se 
deben a la piadosísima dama, que en 
vida se llamó doña Concha Baró de 
Pedro, tralición fielmente sostenida 
por sus herederos don Pedro Baró y 
su hija Nina, representada por la se-
ñora Concha Escardó de Freyre 
6966 - 1 6 a . 
Municipio de l a H á a n a 
S E C R E T A R I A D E L A ADMINIS-
TRACION MUNICIPAL 
Asociacit'n do Industríalos 
Recibid í el proyecto d 3 repart» 
de cuotíT^d© "Panaderías" pava <? 
ejercicio de i.91611917 de a-uerdí 
con lo estatu'do en el artlc.lo 87 d( 
la Ley de Impuestos se h a í í taber i 
los contr'buyentes por el concept( 
antes expresvlo, que durante el pia/ 
z.t de CINCO DIAS, contados descl* 
día de mañana se exhibirá en lí 
Secretaría de la Administración Mu. 
n.cipal el referido proyecto d© cuo" 
ta, a fin d© que los que se cepside 
ren perjudicado* formulen sus pro-
testas dentrn o© tercer día con arre 
g1o a lo dispuesto en el artículo 9 
de la citada l.ey. 
Habana, Abril 12 de 1916. 
(f.) F . Freyre. 
Alcalde Municipal. 
C. 2063. C-18-a. 
Municipio de la Habana 
D E P A R T A M E N T O D E ADMTXIS. 
T R A C I O X D E IMPUESTOS 
IMPUESTO P O R F I X C A S URBAXAS 
Cuarto Trimestre de 1915 a 191fi. 
F I X C A S RUSTICAS 
Segando semestre de 1915 a 1910. 
Se hace saber a log señores con» 
tribuyentes por los conceptos expre-
sados, que el cobro sin recargo que-
dará abierto desde ©1 día 3 del pró-
ximo mea de Abril hasta el 2 d© Ma-
yo para las fincas urbanas y hasta 
el lo. de Junio para las rústicas en 
los bajos de la casa de la Adminis-
tración Municipal, por Mercaderes, 
los días hábiles, de 11 a. m. a 3 Vi 
p. m., excepto los sábados, qu© será 
de 8 a 11 a. m., según las condicio-
nes expresadas en ©1 edicto publi-
cado en la "Gaceta Municipal" 1 
"Boletín Municipal"; apercibidos qu« 
si dentro del expresado plazo no sa-
tisfacen los adeudos, incurrirán en el 
recargo d©l 10 por 100 y se continua-
rá el procedimiento conforme se de-
termina en la Ley de Impuestos Mu-
nicipales; poniéndose en conocimien-
to de los señores propietarios qu© 
los recibos da las casas comprendi-
das en el casco de la Habana, cuya! 
iniciales sean de la A a la M y loi 
barrios apartados de Arroyo Apolo 
Calvario, Cerro y Luyanó, se en-
cuentran en la Colecturía número S 
y los de ¡a N a la Z y barrios d< 
Arroyo Naranjo, Casa Blanca, Jesúl 
del Monte, Puentes Grandes y V©. 
dado, y los de fincas rústicas en lí 
del número 3, donde deben solici' 
tarlos para su abono. 
Habana. Marzo 24 d© 1916. 
(f) Femando Freyre de Andrr.de, 
Alcalde Municipal. 
DIA 16 D E A B R I L 
Domingo (d© Ramos).—Santos j 
Toribio do Liébana, y Fructuoso, 
obispó, confesores; Lamberto, Pu- I 
bilo, Lupercio y Clciliano, mártires; 1 
santas Julia y Engracia, vergenes y i 
mártires. 
S© suspende ©I Circular, hasta el 
Domingo d© Resurrección. 
Ni hubo jamás demostración d© j 
gozo más Justa, más bien fundada, 
jr aun s© puede añadir, más afectuo- j 
sa y más sincera qu© la que ©1 pu©-
blo qu© saJló d© Jerusalén testificó I 
en este día a la llegada del Salvador. 
Movidos d© las pasmosas maravillas 
qu© Jesucristo obraba en toda la Ju-
dea tres años había, de las que la 
mayor parte de los que contribuían 
más a est© triunfo habían sido tes-
tigos, no podían dudar quo aquel qu© 
venía a J©rusalén fuese su Salvador, 
su Redentor y su Mesía. Animados 
de aquel celo que inspira la venera-
ción, y qu© el amor hace tan genero-
so, salen al encuentro a aquel que 
aguardaban había tantos siglos: a-
A g a p i t o 
T a l l e r d e M a d e r a s , B a r r o s , C e m e n t o , 
V i g a s d e h i e r r o y F a b r i c a n t e s d e l a s 
L o s a s h i d r á u l i c a s " L A C U B A N A " . 
M o n t e , 3 6 3 . T e l . A - 3 6 5 5 
f g ^ t m 
R u t a 
W á í W Y O R K T 
L I N E A 
d e 
W A R D 
P r e f e r i d a 
P A S A J E S 
$148 Oro Ame-
CÜBA M A I h 6TE» 
.\->LSHrP CXOMPANT 
L a ruta preferida. 
Servicio Expreso "HABAXA-NEW 
r O R K . " 
Miércoíea, Jueree y Sábado*. 
Primera clase. . . . $ 40 basta $ 60 
Intermedia " i ? 
Segunda ¿ " 
TODOS I.OS P R E C I O S FVGRUYEN 
CX»nDA Y CA>LAROTE 
Servicio quincenal a M E X I C O sa-
liendo los LUNES para PROGRESO, 
V E R A C R U Z y TAMPICO. 
Se expiden boletos .-i todas partes 
de los ESTADOS UNIDOS y el CA-
NA.DA. y directos a E U R O P A y 
A.MERICA D E L SUR. 
Servicio de carga de New York « 
puertos de las Costas E^te y Sur d« 
Tuba. 
Departamentos de Pasajes: 
Prado, número 118. Tel. A-61S4. 
Wm. H. SMITH, Agente general. 
V a p o r e ? T r a s a t l á n t i c o s 
é e P in i l l c s Izquierdo y ü 
V I A J E S A E S P A Ñ A 
EN OCHO 3 I A S 
E l trasatlántico español de 16,500 
loneladaÉ, con doble máquina y dos 
Hlices 
I n f a n t a I s a b e l 
Capitán J . SUBIDO 
Saldrá de este puerto en la segun-
dai quincena de Abril admitisndo pa-
sajeros para: 
Vigo, Coruña, Gijón, Santander, 
Bilbao. Cádiz y Barcelona 
. Para más informes dirigirse a su¿ 
Conslcrnatarios: Santamana, Saenz y 
Co., San Ignacio, 18. Habana. 
NOTA.—Se advierte aJ público er 
general que este bevrnoao trasatlár. 
tico cupnta con iodos los adelantos 
que la navegación moderna exige. 
• 1483 in 19 m 
P R E C I O S D E 
la . C L A S E desde 
licano. 
2a C L A S E $131 Oro Americajio. 
3a.' P R E F E R E N T E $83 Cn-o Ame-
rcajio. 
T E R C E R A $35 Oro Americano. 
Precios convencionales para ca-
marotes de lujo. 
Lo§ pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equípale, 
su nombra y puerto de destino, cea 
t.tdas sus letras y con la mayor cía. 
.;dad. 
L a Compañía no admitirá bultí> 
alguno de equipaje que no Heve cla-
.amonte estampado el nombre y ape-
lado de su dueño, así como ei doj 
t uorto de destino. 
Para cumplir el R. D. del Gobier-
ro de España, fecha 22 de Agosto 
üliimo, no se admitirá en el vapor 
más equipajes que el declarado por 
el pasajero en el momento de sacar 
*u billetes »n la casa Consignatana. 
Iriormará su- consignatario. 
M. O T A D U Y . 
San Ignacio 72, al^oa. 
N u e v o V a p o r 
A L F O N S O X I I I 
V l s j e E x t r a o r d i n a r i o en S i l l a s 
CLASIFICADO 100. A. 1. D E L 
LLOYDS REGISTER. DE 15.000 TO-
MELADAS. 
Capitán José SABATER 
Saldrá de este puerto para VIGO, 
CORUÑA, GIJON Y SANTANDER «1 
día 6 de Mayo a las 4 de la tarde, 
admitiendo carga, pasajeros y la co-
rrespondencia pública. 
Eate nuevo y elegante vapor, está 
provisto de 2 potentes máquinas, te-
icgrafía sin hilos, ¡iparato de señales 
submarina, salón gimnasio eléctrico, 
escogida banda de música, excelentes 
y cómodos camarotes de lujo con 
(Cuarto de baño y otdo el confort que 
las necesidades modernas exigen. 
Ofrece además a los señores pasa. 
Jeros. las mayores comodidades ape-
tecibles, para proporcionarlos una 
grata travesía. 
Para más informes, dirigirse a su 
consignatario. 
Manuel OTADUY. 
San Ignacio 72 altos. 
Habana. 
1611 36d-29 M. 
B A Ñ O S d e M A R 
E L E N C A N T O 
C A L L E 6 . V E D A 0 O . T H 4 3 5 7 . 
flBIERTOSrcsotELl-ot A B R I L . 
A B 0 N O S » I . S 0 y $ 3 0 0 . 
b o r « m s k oKrt so ai H t s w n n w 
S092 3 m. 
A v i s o a l P ú b l i c o 
P a r a el d í a primero de abri l 
e m p e z a r á el reparto de agua de 
mar a domicilio para baños parti-
cularoe. E l servicio es sumamente 
esmerado y »e sirve a las horas 
que m á s c ó m o d o le sea a l cliente. 
"Centra l para avisos:" Acosta, 
n ú m e r o 5. T e l é f o n o A-9423. 
29 n. 
CAJAS DE SE0ORIDA0 
L a docena Espejuelos Enchape 
con cristales finos del 6 al 40. 
Se remiten por correo al cam-
po o vendedores ambulantes. 
Pedido? no menos de 6 docenas. 
Examen de la vista en mi ga-
binete GRATIS. Recetas Ocu-
lísticas con Exactitud, GRA-
TIS. Reparación de espejuelos 
o lentes GRATIS. 
lGLESIA.-Optlco Graduado. 
Monte, «0, entre Indio y An-
gelea. 
L 
Viajes aEspaíH en 10 é s 
AS T E N E M O S 101 
N U E S T R A B O V E -
DA CONSTRUIDA 
CON TODOS L O S 
A D E L A N T O S MO-
DERNOS, P A R A 
G U A R D A R A C C I O r . E S , DOCU-
MENTOS Y P R E N D A S , B A J O 
L A PROPIA CUSTODIA O I 
L O S I N T E R E S A D O 
P A R A MAS I N F O R M E S . 
R I J A N S E A N U E S T R A O F I d » 
NA, AMARGURA, NUMERO L 
H . U P M A N N & . C O , 
B A N Q U E R O S 
. P R O F E S O R A Graduada, C O N 
mucha experiencia. Nuevo sistema 
p r á c t i c o en Ins trucc ión , Idiomas, 
Mús ica , etc.. etc. Precios modera-
dos. Inmejorables referencias. D i -
tigirse a S e ñ o r a Viuda de Trueba. 
Apartado 815. 
8913 19 a. 
T 7 H O T E L E S 
J n l F O N D A 
Y 
~ ~ 1 
E m p r e s a N a v i e r a 
d e C u b a , S . A . 
A V I S O 
Esta Empresa pone por este medio 
en conocimiento del Comercio embar-
cador que, a partir de esta fecha, no 
se recibirá en los muelles—espigones 
de Paula—más mercancías' que ¡as 
que pueda llevar el vapor que esté 
a la carga, debiendo ser retiradas 
por sus respectivos dueños las que 
«obren en razón a la falta de garan-
tías que, para su depósito, ofrecen 
los almacenes en los días de lluvia. 






C A D I Z 
Capitán Guardoqul 
Saldrá de este puerto él día 16 d© 
Abril, a pas 4 p. m. admitiendo pa-
sajeros para: 
Santa Cruz de la Palma. 
Santa Cruz de Tenerife. 
Las Palmas de Gran Canarias. 
Cádiz y 
Barcelona. 
Este gran trasatlántico al igual 
jue el Barcelona, está dotado de ex-
pléndidos y lujosos camarotes de la, 
2a., 2a. Ecca. y 3a. Pite, teniendo 
igualmente espaciosos salones donde 
el pasaje en general puede solazarse. 
L a tercera clase está construida 
con arreglo a las leyes de sanidad 
tnás modernas siendo su especialidad 
la gran ventilación de sus alojamien-
tos y sobre todo muchísima limpie-
ta. 
E l equipaje debe ser enviado gra-
tis por los muelles de San José. 
Informan sus Consignatario. 
SANTAMARIA SAENZ Y Ca. 
San Ignacio l*.—Habana 
C1682 isa . ! . 
V a p o r e s C o r r e e s 
de la 
C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a 
ANTES OZ 
A n t o n i o L ó p e z y C í a . 
(Provistos de la Telegrafía si,i bulos.) 
EMPRESA NAVIERA DE CUBA 
( S . A . ) 
HABANA 
(Antes Sobrinos 'le Herrara. S. ¿n C.) 
MADRUGA 
" H o t e l I n g l a t e r r a 5 ' 
Reformado por su nuevo dueño, 
con servicios sanitarion en cada habi-
tación, alumbrado eléctrico y bueni 
comida. Habitación y comida, DOS 
PESOS por persona. Por meses y por 
familias, precios convencionales. 
C-18Sd SOd. 7. 
S E OFfMQOJS P R O F E S O R rte in-
g \ é s , mecanografía, taqulsrrafía de 
inglés y español en clases por el dfa 
y la noche, a precios módicos. F . 
Heitzman. Concordia, número 2 5. Ta-
Léfono A-7 747. 
9164 30 a. 
T E L E F O N O S 
A.5315 y A-47SU Gerencia e infor-
mación General. 
A-5634. Segundo Espigón de Paula. 
AVISO AD O O M E R O O 
Esta Empresa ruega a los señeros 
cargadores que. hasta nuevo aviso, 
que les pasará muy en breve, «¡e abs-
tengan de mandar mercancía» al 
muelle para el embarque en sus va-
pores en razón a que se hace imposi-
ble recibirlas en el almacón del se-
gundo ««spigón de Paula por hallarse 
abarrotado. 
Para los vapores "SANTIAGO D E 
CUBA" y "LAS V I L L A S , " que son 
los primeros buques que han de ser 
puestos a ¡a carga, existen ya en di-
cho Almacén los cargamemua que 
caben en ambos buques. Solirnonte 
se recibirá en el vapor "ÜANTTAOO 
D E CUBA" la carga de travesía va-
ra los puertos de Santo Domingo, San 
Pedro de Macorís y San Juan de 
Puerto Rico, únicamente, en iodo el 
día del lunes, 3 de Abril próximo. 
Toda otra carga que se presente *n 
el muelle antes do recibir el aviso 
d« esta Empresa, o fuera de la con-
dición expuesta, tserá rechazada. 
Habana, 30 de Marzo de 1916. 
Empresa Naviera de Ctiba. 
S. A. 




DIARIO D E LA 
el Vedado. Telé-
San Alberto Magno. Colegio de 1.a y 
2.a Enseñanza. H, 166 y 168. Villa 
Manuela. Vedado. 
Colegio rodeado de árboles y jar-
dines, Ideal para que los internos del 
interior no noten cambio i.lguno por 
t u ventilación, higiene y atención 
perfecta, reléfono F-11S6. 
14 m. 
A N A A R M I Ñ A N Y P I N A 
se ofrece para dar clases de pia-
no y de bordado, a domicilio, por 
m ó d i c o precio. Cuba, 71, entre 
Mural la y Teniente Rey. 
8435 22 a. 
L a u r a L . d e B e l i a r d 
Clases de Inglés, Francés, Teneduría 
de Libros, Mecanografía y Piano. 
ANIMAS, 34, ALTOS. 
SPANLSS LESSON8 
8002 30 •\. 
C O L E G I O 
E L N I Ñ O D E B E L E N 
Kindergarten. —Enseñnaza prepo-
ratorla. — Carrera comercial con 
írrandes ventajas.—Bachill-ralo. 
Alumnos internos, mediointernos. 
torciolnternos y externos. 
Amplias facilidades para familias 
del campo. 
Prospectos por correo. 
Director: Irancfeco Lareo. 
Amistad 83-87.—Habana. 
Tn s a. 
A g e n c i a d e 
C o l e g i o s 
L a mejor Agenola de 
Colegios que se puede 
recomendar está esta-
blecida en los Estados 
Unidos de América, y 
es "LA AGKNCÍA D E 
B E E R S . " SOI Flatiron 
Building, New York. 
Sucursal en Cuba, Ca-
lle de Cuba, número 37, 
Habana. 
alt. 5d-2. 
A c a d e m i a d e I n g l é s 
R O B E R T S 
San Miguel, 34, altos. 
Clases nocturnas. 6 pesos Cy. al 
mes. ¿Desea usted aprender pronto y 
bien el idioma inglés? Compre usted 
el METODO NOVISIMO R O B E R T S , 
reconocido universalmente como el 
mejor de los métodos hasta la fecha 
publicados. Es el único racional, a la 
par sencillo y agradable; con él podrá 
cualquier persona dominar en poco 
tiempo la lempua inglesa, tan necesa-
ria hoy día en esta República. 
9019 14 m. 
MATEM ATICAS ET iEM E>' T A L I ;s 
y superiores y todas las asignaturas 
de las Carreras de Ingeniare Civil y 
Arquitecto. Preparación para la E s -
cuela Militar. Lecciones particulares 
por Ingenieros con mucha práctica 
en la enseñanza. Oorapla, j . ' , nume-
re «i. De 9 a 11. 
8910 19 a. 
A l a M u j e r L a b o r i o s a 
Se enseña a bordar gratis com-
prándome una máquina "Singer." 
Avíseme por correo o llamen al, te-
léfono A-2000. Galiano, número 13G. 
aitos, a José Rodríguez; den la di-
rección y pasaré por su ca?a. Se ven-
den al contado y a plazos; tre« pesos 
al mes. Compro, cambio y arreglo las 
de uso a precios baratos. Vendo pia-
ros en iguales condiciones. Avísen-
me. 
77S4 30 a. 
P R O F E S O R A D E C O R T E . COS-
tura y labores, la señorita Herminia 
Vizcaya. Da clases en su casa y a 
domicilie a precios módicos. Empe-
drado, número 31, segundo piso, de-
recha. 
6 76 9 19 a. 
CHASES A DOMICILIO, D E I \ S -
trucción, francés y plano, por una 
competente profesora. L'na hora dos 
veces a la semina, ocho pesos. 
Diaria. 20 pesos. A-3191. Llamar por 
la mañana. 
9144 22 a. 
S A N M I G U E L A R C A N G E L 
Colegio y Academia G o m e r c i i l 
Clases especiales para señoritas: de 
3 a 5 de la tarde. 
Director: LITIS R. C O R B A L E S 
Calzada de Jesús del Mon:e, 412. 
Teléfono 1-2490. 
L a m^Jor recomendación para el 
comercio de Cuba, es el título de Te-
nedor de Libros, que esta Academia 
proporciona a sus alumnos. 
Clases nocturnas. Re admiten Inter-
nos, medio-pupilos y externos. 
N e g o c i o s e n M a d r i d 
y B a r c e l o n a . 
Ledo. Migfuel Vivancos, Abo-
grado Con«ultor del Consulado 
S E O F R E C E P R O F E S O R D E I n -
glés, mecanografía, taquigrafía, de 
ingléa y español, en clases diurnas y 
nocturnas, a precios módicos. F . 
Heitzman. Concordia, 2 5. Teléfono A-
7747. 
8065 18 a.' 
m m m i K 0 m m n K m m m m m * é r m m m m p m m w m m m * * * » * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
A c a d e m i a d e T a q u i g r a f í a y 
M e c a n o g r a f í a 4 Í P Í T M A N , , 
O B R A P I A , 3 6 - E 
T a q u i g r a f í a : E l c a m i n o m á s r e c t o 
p a r a e l m e j o r é x i t o e n l a v í a 
d e l o s n e g o c i o s 
D e s p u é s d e d a r i n s t r u c c i o n e s p e r f e c t a s 
y carga general de E s p a ñ a y Asesor de l a C á m a r a • t t A /r " 
Í : ? h £ : c P ^ - ' d e Comercio E s p a ñ o l a r e S l d e T a q u i g r a f í a y M e c a n o g r a f í a , e t c . , 
E l Vapor 
Reina María Cristina 
Capitán ZARAGOZA 
raldré para CORUÑA, GIJON Y 
S A N T A N D E R el 20 de Abril a las 
cuatro de la t^rde llevando ¿a co-
rrespondencia público, Q U E SOLO 
S E A D M I T E E N L A ADMINIS-
T R A C j O N DE C O R R E O S . 
Admite pasajeros 
" D ^ p a ^ ! 5 ? « < * S r e l a c i o : ¡ u e A ^ u i r m m  i v i e c a n o g r a n , e t c . , p r o p o r -
de la mañana y de 12 a 4 de la tar airectamente con notables ! C Í O n a m O S e m p l e o a n u e s t f O S d i s c í p u l o s . D u -
abogrados de Madrid y de B a r - , . 
iodo pasain-o debeia estar a Honiv celona. se hace cargo en la Haba i r a n * e © s t e m e s , o e n o h a n g r a d u a d o y h a n o b -
^ J ^ a K * ^ ¿ 1 • • « p l « o c o n f o r m e a n u e s t r a g a r a n t í a . 
N o s i e m p r e p o d e m o s a c e p t a r n u e v o s 
a l u m n o s ; e n 1 ú a c t u a l i d a d s e e s t á n f o r m a n d o 
n u e v a s c l a s e s y , p o r t a n t o , E S U N A O P O R -
T U N I D A D Q U E N O D E B E N D E S A P R O -
V E C H A R . 
'C2109 UUM 
CAMBIO L E O C I O X E S J W g g J g í 
correcto, por inglés. V. A. Oficio-, 
número 82. 
9139 ' 12 A-
E V MUY CORTO T I E M P O E n -
seño a confeccionar y adornar som-
breros, estilo parisién, crear modas 
y copiar modelos. También confec-
ciono y trasformo. Precios conven-
cionales. Calle 6. número 8. letra C 
Telefono F-1358, Vedado. 
7777 2 m. 
[ f a e m a c i a s y 
\ D R O G U E M A S 
LA CASA ' B E L L A VISTA" E N MU 
C H F I E L D 8PR1XGS E N N E W 
Y O R K 
S E A L Q U I L A O S E V E N D E 
Esta masniflea casa, moderna y 
perfectamente amueblada, con una 
casita para guardar hielo. Jue^o de 
tennis, espaciosos bosques (40 .ireas,) 
esta hermosa casa se ecncuentra a seis 
horas de New York City, situada cer-
ca de Otsege's, sitio muy saludable, 
con montañas y hermoso Lago de Ca-
nadargo, a una milla de distancia. 
Tiene 24 habitaciones, un amplio 
cuarto fte baño, espaciosas barandas 
hacia los .jardines, luz eléctrica, ca-
lentadores de vapor por toda la ca-
sa, agua pura y todos los adelantos 
mfls modernof, es confortable, her-
mosa y conveniente, la renta es de 
$2,000. Fredy T. Barry Co., 646 Ma-
dison Ave., New York. 
C 1739 alt. 10d-2. 
S e a l q u i l a n l o s m a g n í -
f i c o s a l t o s d e S a n J o s é , 
n ú m e r o 2 1 2 , c o m p u e s -
t o s d e d o s c u a r t o s , s a l a 
y c o m e d o r y s e r v i c i o s ; 
s o d a n e n m ó d i c o p r e c i o . 
I n f o r m a n e n l a m i s m a , o 
p o r t e l é f o n o A - 5 8 6 2 , 
9171 19 a. 
I n q u i s i d o r , 3 5 - B . 
Se alquila este piso principal. In-
forman en Oflcios, 88, bajos 
8 3 70 17 a. 
Se regalan mil pesos a quien de-
muestre la no eficacia de estas 5 
preparaciones distintas: 
MATA CUCARACHAS (polvo.) 
MATA CHINCHES (líquido ) 
MATA HORMIGAS (polvo.) 
MATA RATAS (crema.) 
MATA GARRAPATAS (liquido.) 
Exija en todas las preparacio-
nes esta marca. 
$1,000 de Garantía. 
Depósitos y venta en las dro-
guerías do SARKA; JOHNSON; 
T A Q U E C H E L ; SAN JOSE; LA 
R E I N A : y Dr. PADRON, Neptu-
no y Belascoaín. 
ESTAS P R E P A R A C I O N E S VA-
L E N A 1̂0 CENTAVOS. CADA 
l XA y se mnndnn iwr Correo. 
S E A L Q U I L A N LOS AI/TOS D E 
Campanario, número 115, entre Sa-
lud y Dragone*. compuestos de sa-
la, cinco cuartos, baño y demds ne-
cesidades. Informan en los mismos. 
9098 18 a. 
O f i c i o s , 8 S - B . 
Se alquila este espléndido piso, con 
vista a la Alameda de Paula. Infor-
man en los bajos. 
8371 ,1G a. 
- S E A L Q M j . v 
oos altos de ^ _ 
^ s l esquina a vCasa 0.^4 
construcción i¿ j V 
Ba familia; habít0pla p á ^ ^ J 
Pilas y e x c e í v a ^ C i o ^ 8 \ Í S 
próximo al ^ent6 
tos tienen t o & . J 
«as y al sur P ^ n ^ a 
« • " l a , saleta "tana8: t 7 >d 
bitacionea, cSírtoCu^ro ^ 
comedor muy r L J * ^ f i o S I 
to de criados v K*n<?e- ¿ S J 
We, gana í75.00. ^ ^ í 
dueños, en Gal aí^ a 
Cubano," Teléfo^ 0' ^ 
8906 ieiefo-"o A-4|¿ ^ 
tos de ^Ptuno núr^8 BOx^v 
ble» o sin hios' ¿i"1^0 l l ^ k 
Rustría, Q u c d a r á n ' ^ A n , ^ ^ 
te mes. In^rnan en ^ ^ ' r 
léfono A-1835. en ^ «5 ,^ 
8599 " ^ 
S E A L Q r i L A ^ T r v ^ ^ 
los espléndidos altos ? ^ 
19, con sala, rec Sdor 
c.ones, todo regio, i.0'', 
dega; dan razón en JLave «íTi 
an u i ^ j 
f 
pro 
mero 340. bajos 
8716 
S E A L Q n y ^ ^ r ^ . 
sa Obrapía. l u , muv v. ^ 
vista al parque. En 'aemi!a4= 
man. u ia mistj, 
8626 
r r o s d e l C e n t r o de ¿ 1 
P e n d i e n t e s 
ofrece a sus depositante.', 
ra alquileres de%asasnt"rí:»S 
dlnuento cómodo y ¿ J * ^ J 
Trocadero; de S a l i N 
5 y de 7 a 9 p. m Tvuf. H 
C. 614 i-léfT0^A.5t 
• "í- lo, 
¡ C a s a s y p i s o s ; 
Para Sociedad de Recreo 
Oficinas cta importancia o cosa 
a n á l o g a , se alquilan, todos o en 
parte, los espacioso* e h ig i én icos , 
altos del Palacio Vi l la lba (calle 
JSgido, n ú m . 2 ) , en cuya planta 
baja se encuentra instalada la m á s 
importante Sucursal del Banco 
E s p a ñ o l de la I s l a de C u b a ; la 
gran S e d e r í a " E i Y u m u r í ; " y 
otros comercios importantes, pa-
sando los t r a n v í a s por las tres ca-
lles a que dan sus fachadas, y den-
tro de poco las tres con doble v ía . 
in forman: t a los bajos " E l Y u -
m u r í . " 
5990 I n . 25 Dic . 
. S E A | y i i L A ik \~777 ,^ 
baja, con sala y un'cuartr^ 
independiente; tiene luz 1?¡ * \ 
agua, muy ventilada. H a b a i ^ 
r V m casi ^ ^ L u ^ ' 
S E ALQUILAN ¿ B T i ^ J 
y frescos altos de San pTÍr^ 
mero 250, entre Basarrate v v 
al pie de la Universidad L 
portal, gabinete vestlbul¿ tr.. J 
des cuartos con lavabos de a l l 
rrlente, comedor, cuarto Ves; 
cocina, doble servicio y buen 
en la azotea, casa moderna r ? 
neda oficial. L a nave en log ¿.u 
informes: Teléfono i-1441 
9124 a , 
«1 il 
BERNAZA, 26, UÑ PISITO IJÍPE-
pendlente, con ventanas a los cuatro 
vientos. Servicio, alumbrado eléctrl-
c y azotea. Referencias en el prin-
cipal. 
8682 1« a-
S E A L Q U I L A L A CASA TEJíERI-
fe, 42, con espacioso loca!, psra al-
macenar hasta do« mil tercios o ejer-
cer alguna industria. Informan: Te-
léfono F-1197 y en el número 44. 
S930 16 a. 
H a b a n a 
SK ALQUILA UN P i s o DE3 LA 
casa Obrapla, 113, muy ventilado y 
ceñ vista al Parque. En el miamo in-
forman. 
9249 23 a. 
C E R C A D E OBISPO V P L A Z A 
del Cristo, sa alquilan Ioí» ventilados 
altos do Villegas, 71. con sala, o -
medor, tres cuartos, cuarto para ba-
ño, lavabo, gas y electricidad y de-
m k s servicios. Entrada independien-
te; la llave e informes al lado. 
'.' 2 o 7 10 a, 
S E ALQ11LA E L ALTO D E E S -
cobar, número 22, por Lagunas, B, de 
una sallta y dos habitaciones, cocina 
y baño. Acabados de construir, con 
escalera de mármol y . buen balcón a 
la calle. Valen 30 pesos. Informan: 
Darlo del Río. Santa Clara y Cuba, 
almacén. Teléfono A-2397. 
9200 20 a. 
BE ALQUILA PROPIA PARA es. 
tableclmiento, la casa caUe Habana, 
número 75. La llave e Inforrhcs: Ha-
bana. 79, sombrerería. 
9235 25 a. 
S E MA^I LA ( ASA Hl 11 . 
gio, 39, con sala, saleta, tres cuartos 
bajos, dos altos, en 50 pesos. Dueño: 
Teléfono E-1201. 
9239 19 a. 
sk ALQUILAN LOS ALTOS do In 
casa Escobar, número 22. esquina a 
Lagunas, do reciente construcción, de 
sala, saleta, cuatro grandes habita-
ciones, cocina y baño. L a llave en la 
bodega. Santa Clara, número 41. Te* 
léfono A-2397. 
9201 20 a. 
S E ALQUILAN LOS FRESOOS ar-
tos de Muralla, número 99, esquina 
a Villegas. 
9192 24 a. 
S E A L Q U J . A , ÉJ* AGUILA, 57. 
esquina a Animas, los modernos al-
tos, compuestos de cuatro cuartos, «a 
la y saleta y demás servicio. Infor-
man en los bajos. Tel. A-8 3 30. 
9082 • 17 a. 
SALUD. 52, S E ALQUILA, H E R -
mosa casa para numerosa familia 
Informan: Prado, número 49, bajos; 
Cuba, 37, licenciado Bolívar o Calza-
da, 8 8, antiguo, Vedado. 
8955 22 a. 
S E A L Q U I L A N LOS ALTOS D E 
moderna construcción. Monte, nú-
mero 34, esquina Aguila, con ocho 
habitaciones, amplias y freaeas; está 
preparada para huéspedes e inquili-
nato. L a llave e informes Monte, nú-
mero 103. sedería. 
8989 16 a. 
S E A L Q U I L A N LOS BAJOS D E 
la casa Monte número 36 esquina a 
Angeles, es apropiado para depósi-
to o almacén de tabacos. L a llave e 
informan: Monte 103, sedería. 
£990. 16-a. 
S E A L Q U I L A X LOS MODERNOS 
y frescos r,;tos de la casa Maioja nú-
luoro 56, con sala, dos hibi¿aciones, 
escalera do mármol, sus servicies 
servidor, propia para un msinmonio. 
l a llave e ¡nforman: Monte 103, se-
dería. • 1 
8991. 16-a. 
E N $S0 S E ALQUILAN" LoTii 
dernos baios do Salud, llüTcoil 
la, saleta v dos habitaciones rn¡ 
servicios sanitarios, instalación* 
trica y cielo raso. 
9157 
E N 25 PESOS, SE AIXjnLp 
casa Esperanza, número no, 
ma a Carmen, sala, comedor va 
habitaciones. La llave e infonsal 
la bodega enfrente, 111. 
9125 
PLAZA D E L VAPOR, 49. Sil 
quila una vidriera de esquina eiL 
propia para talcos, cigarros, b] 
tes y quincalla u otro giro. 
90 9 5 I 
S E A L Q U I L A LA CASA GEETj 
slo, 184, entre Salud y Reina, 
sala, cuatro cuartos, un salón ilJ 
todos servicios. En frente «ai) 








¡ G a n g a e n 20 Pesos! 
E n Aguacate. 63, altos, esanisl 
Muralla, se alquila un deparíama 
con dos habitaciones, cocina y 
do sanitario. Informan en la nil« 
9020 lili 
S E A L Q U I L A : E N LA MANZ 
recién construida de Infanta, P« 
y Jesús Peregrino, en donde « 
un gran garage, espléndidos l0( 
para diversos giros, bodega, 
fonda, barbería, accesorios de 11 
móviles o cosa análoga; tarabiéí 
local de esquina, hecho expreso 
ra carnicería, otro para puesto 
frutas, en la esquina de Infantt 
Jesús Peregrino. En la misma M 
z^na. acces.->rtks y casita? pwi 1 
vlenda, de 12 a 18 pesos. Informu 
todafi horas en el garage. 
9021 J!l 
S E ALQUILAN E N $30, LOS H 
dernos altos de Carmen. 22, si 
cuadra de Monte y dos de los 0 
tro Caminos, sala, comedor y -
cuartos.' L a llave e Informes «ni 
bajos. 
9039 
S A \ Ui VACIO. 0. ALTOS, E N «0 
pesos Cy., se alquila esta casa, com-
puesta de tres cuartos, sala, saleta y 
comedor. L a llave en el café de la 
esquina. Informan en Romeo y Ju-
lieta. Teléfono A-4738. 
8419 21 a. 
AMARGURA. 88, ENTRE AGt 
cate y Villegas, se alquilan Im" 
gantes bajos, de fabricación m» 
na, con lavabo en cada habiU» 
doble servicio y espléndido cuanir 
baño. L a iiave e informes en ^ 
tos. 9091 J ü 
S E A L Q U I L A N E N SO PESOS, L A 
casa Diarla, 24, entre Aguila y Revi-
llagigedo, con sala, comedor y cua-
tro cuartos. Llave en el 20, bodega. 
Dueño: Concordia, 123. 
CASA MODERNA. BAJOS D E 
Marina. r>4. Se alquilan en $50. In-
forman en los altos. 
9147 22 a. 
OJO CAMISEROS: E N üJTA aore-
ditada sastrería, se alquila la mitad 
¿el local uara camisería. Informan 
en Salud, 3, sastrería. 
9112 Ifl a. 
E S P L E N D I D O S ALTOS: E N 13 
centenes, .se alquilan loe modernos 
altos de Suárez, 116, con espaciosa 
sala, comedor, saleta, ocho grandes 
cuartos, grm terraza y serx-icio sani-
tario moderno. La llave « informes 
en los bajos. Teléfono Arl64'9. 
9205 20 a. 
A V I S O A L C O M E R C I O 
Se alquila desde primero de 
mayo, la gran csusa nueva, de Ber . 
naza. n ú m e r o 52, entre Mural la 
y Teniente Rey , con su local al-
m a c é n , de 430 metros, bajo techo. 
Informan los s e ñ o r e s C A S T E L E I -
R O y V I Z O S O , en Lampar i l la , nú-
mero. 4. ferreter ía . 
8439 21 a. 
OBRAPIA. 03. S E ALQITLA.V E L 
primero y segundo piso, compuestos 
de sala, saleta, cinco habitaciones, 
baño al centro y domá» servicios, to-
do espléndido. Las llaves en los ba-
jes. Informa su dueño: Franeiscr 
Tamames. Teléfono A-5142. 
6209 :3 a. 
L O C A L E S 
L o s h e r m o s o s l o c a l e s , 
p r o p i o s p a r a e s t a b l e c i -
m i e n t o s , d e s e g u r o p o r * 
v e n i r . E d i f i c i o a c a b a d o 
d e c o n s t r u i r . C a r l o s l l i 
o I n f a n t a . R a z ó n e n l a 
p o r t e r í a , p o r A y e s t e r á n , 
5980 22 a 
ESQITNA P A R A O A R M C E R T A . 
también para puesto de frutas. Rei-
na y Campanario, con contrato In-
forman en la misma. Vento, 64, el 
arrendatario. 
9188 Jo a. 
I HORAS antes de la marcada fn 
•] billete. 
Los billetes de p<isaje solo eerin 
?xpedidos hasta las 4 de la tarde de'. 
6ia 19. 
Las pólizas de carpí m firmarán 
ror el ConsignatariJ ant?s de co-
rrerlas, sin cuyo requisito cerán nu-
I.a carjra >p recibe a bordo de las 
kanchas has'n el día 18. 
Los dccu;nent(S do embarque £« 
t-dmitei: hasta el día 1& 
MALECON. 16. E N T R E PRADO F 
Industria, lindo piso. baio. muy cla-
re y seco; para una o dos personas 
Casa nueva. 
>M 19 a. 
altos. T e l é f o n o A-9412. 
5905 20, 
ADMINISTRACION DE BIENES 
Acepto j»oderes para !a Adminis-
tración de bienee radicados ec la Ha-
bana. Doctor Juan Alemán y For-
tún, Abogado. Galiano, aámero 26. 
Teléfono A-461». 
¿275 l m . 
S E ALQUILA E L MODERNO ter-
cer piso de Acular, número 47, pró-
ximo a oficinas y comercio, con sa-
la, comedor y cinco dormitó los y 
otro con tres. Informan en los bajos 
Izquierda. 
• J í l 19 a. 
S E A L Q U I L A N 
e s p l é n d i d a s h a b i t a c i o -
n e s e n e l n u e v o e d i f i c i o 
d e C a r l o s I I I y A y e s t e -
r á n . I n f o r m e s e n l a p o r -
t e r í a . 
8979 2 2 a 
ESCOBAR, NI MERO SO, SE 
quila la planta baja de esta casij 
bada de edificar. Está situad»»" 
acera de la brisa, al cuadra flei' 
lecón y es muy fresca. IníormM 
Prado, número 82, alto». 1 
9057 
S E A L O I I L A T X K A O F l ^ 
Cuba, número 84, bajos. . 
9060 
P R O P I O PARA cstabledmtó*, 
oficina, so alquila el local ^ ¿ 
dro, número 2 % . Informan " 
na, número 1. . 
9061 
S E A L Q i r L A LA OASA * 3 
lia, 40 y 4 0-A, para « ^ ' f , , | i 
se fabricaría. Informan: Cuoa, 
^ 2 — — 
S E ALQUILA E N LA < ̂  1 
Omoa, número 59, una c i ' * , ^ m 
puesta de sala, saleta, tres cu^ „ 
demás servicios. La Hâ  e ^ 
dega. Informan: "La Gaf 
O'ReilIv. 116. Teléfono A - ^ - ^ j i 
C 2067 
G a l i a n o , 9 8 , a l t o s ^ 
1,300 metros cuadrados. 
ciñas o casa de h u é s v e á e * - ' jí 







SAN LAZARO, 14 * 6' s!!ol 
la parte más hermosa de' lñ0, #••] 
Prado y con fresco todo e' ppr.dií»" 
quila un piso bajo, ''Ij.Liíi,. * 
con comodidades para * erC. '«f 
forma en la misma el por 
ej teléfono F- lH»- i ? * 
. r^cÁ* 
ACABADOS D E ^ s } _ 
se alquilan los «sP1^ . númere ! 
dos bajos de i n d u s t n a j ^ 
compues'oí de sala, com rll| 
cuartos amplio», cuarto P» „ • 
y demás servicios « f " ' ^ m e í : * 
ve en el 11. demás mío. 
mas. 4 3. 
{i999. 
S E ALQUILA L A CASA VAPOR 
número 17, con sala, comedor tres 
cuartos, pt̂ os finos: sanidad comple-
ta; la llave e Informan en el núme-
-O 37 y Amistad, 12-A elto<« 
C A R L O S I I I E I N F A N T A 
E d i f i c i o r e c i é n c o n s -
t r u i d o ; s e a l q u i l a e l p i s o 
d e e s q u i n a a C a r l o s I I I . 
R a z ó n e n l a p o r t e r í a , p o r 
A y e s t e r á n , y e n l a s of i -
c i ñ a s d e l a f á b r i c a d e 
c h o c o l a t e s " L a E s t r o - , 
l i a " , 
8978 r Z a . 
O f i c i o s , 8 6 , f r e 0 * 6 ^ p a o H 
a l a A l a m e d a d e * . 
Se alquila este P ^ - ^ q u * 
para almací-n o dep^o. c.jb:f̂ » 
180 metros de superficie^,, 
con un puntal de ttt inferné'* 
de nueva construcción. ^ -
el S8, bajos. 
ssss - — r r ~ T t ¿ L 
r o N s t x v D O . Ñ u ^ " ' 
alquila la planta f1^* " ^ o r . 
fica casa, con sala, f0" 
habitaciones, hermoso f ^ 
fio. do» servicios. « ir ¡ i t 
ras y eléctrica. SJ ^ J ^ t s 
llave en los altos e infori» 
dos. númer© 6. 
I 
ve 
p r o c u r a d o r e s 
r8áeDZ de Calahorra 
L , « d o r de lo. T t l b o n . ! » 
T r o ™ de justicia. 
tos judiciales, adminls-
^ ' t Ae bienes, compra-ven-
tf*ci6n.a¿S dinero en hipote-
^ f d e cuentas, desahu-
26. Ték A-5024. ció*-
BOf T^fono A.S249. 
30 a. 
>to. 
^ io. ti 
^^nnHi i i i i i iu iMi i imiMimi ia» 
is y Notar ios 
[ ¡ ¡ r í S R. de Armas 
A B O G A D O 
U d l o s Empedrado 18. de 12 a 5 
TELEFON3: A 7 9 9 9 
l l c ío . Santiago Rodrigüei 
Hiera 
ABOGADO 
PABLO PIEDRA Y DIAZ 
PROOOLADOR 
HaMna. 104. bajos. Tel. A-GOIS 












llliDoel Rafael Angulo 
Rafael María Aogolo 
Abogados 
G u s t a v o A n g u l o 
Abobado y Notario 
C h a r l e s A n g u l o 
Attorney & Counsellor at Law 
|liirgiira.f7y79. Eqoltabls Bnildlng 
Hibana. IZO, Broatíway 
Caba. NevíVork, N. T. 
364 s 31 mz. 




•i na t 
i la ml« 
Kll 
ABOGADO Y X O T A R I O 
Encargado de los Protocolos 
I de los Notarios Francisco Gar-
da Garófalo y Morales y An-
tonio ATmengol. Muralla, 56, 
























ARTURO HEVIA Jr. 
LUIS DE ALDECOA 
ABOGADOS 
TELEFONO A-8942. DE 2 A 5 
«AN PEDRO, 2 4 , A L T O S 
PLAZA DE LUZ 
cari-a 













C a r l o s A l z u g a r a y 
| ABOGADO N O T A R I O 
H A B A N A , 3 7 
Til. A*2362. Cable: AIiu 
Horas do despacho: 








Waiio García y Santiago 
^OTARIO PUBLICO 
6irci3, Ferrari y Divinó 
ABO G-AJOOS 
I O',|*o. núm. 53, altos. Teléfofta 
A--M2. Do 9 a 12 a. m. y 
í e 2 a 5 p. m. 




de la Tórnente 
L e ó n B r o c h 
ABOGADOS 
a r g u r a . l l . - H a b a n a 
f y Telégrafo: ••Godelato» 
r e l é f o n o A . 2 8 5 8 . 
SO a. 
^'iiiiiiiimiiiinwHi,!,!, , , , , , , , , , , , , 
te en Medic ina 
y C i r u p 
¿anclsco J, de Velasco 
Corazón, 
yíB»"T*?; ^'e^losas, 'p ' l e fy 
U t , ?irilIUcaj- Consultas: de 
M -1 103 día» lahnr.Kl.o Q». 
r » 2 ,1 ",-'^»s cons lt *
n ; ^ T a * l bo ables. £ 
^ l l ^ ^ o 34. Tel. A-6418. 
deP* 
ajo. P^p 
^ f c l CÜSTOOiO 
nari2 7 oI(jos Ger. 
t i ms 
.̂ "ZALO AROSTEGUI 
V l a t ^ 8 ^ ^ ^ - Especia-
Médicas v n,,lnlr&,. 
í. 13, 
Teléfono 
| a T " a 
Vedafio. e 
Dr. A. Frías y Oíate 
OOTIilSTA 
Garganta, Nariz y Oídos. 
Consultas: de 9 a 12 a. m. pa-
ra pobres un peso al mes. E s -
cobar, 88. 
D r . F é l i x P a g é s 
Cirujano de la Asociación do 
Dependientes. 
Cirugía en general. Sífilis. 
Aparato génlto-urlnarlo. 
Consulta*: de 2 a 4. en NTep-
tuno, 38. Teléfono A¿ 3337. 
Domicilio: Campanario, 60. 
Teléfono A-3370. 
Dr. Pedro A. Baríllas 
Especialista do la Escuela de 
Parí», 
ESIOMAGO E INTESTINOS 
Cr, sultas: de 1 a S. 
Genios, 15. Teléfono A-«890. 
r987 30 a. 
Dr. JUAN PABLO GARCIA 
E S P E C I A L I D A I ) E N VIAS 
LR1N ARIAS 
Consultas: Luz, núm. 15, do 
12 a 3, 
DR. JUSTO VERDUGO 
E S P E C I A L I S T A D E 1J \ E S -
OUEIiA D E PARIS 
Enfermedades del estómago 
a Intestinos por el procedi-
miento de los doctores Seyen 
y Yinter, de París, por amUi-
sis del jugo gástrico. 
Consultas: de 12 a 8. 
PRADO, NUMERO 76. 
D r . J . G a r c í a R í o s 
M.'idlco cirujano de las facul-
tades de Barcelona y Habana. 
Ex-interno por oposición del 
Hosp.cal clínico de Barcelona, 
especialista en enfermedades 
de los oídos, garganta, nariz y 
ojos. Consultas particulares de 
dos a cuatro. Amistad, 60. Pa-
ra pobres: de cuatro a cinco. $1 I 
al mes con derecho a consul-
tas y operaciones. Consulta es 
pedal de 7 a 9 de la noche 
Teléfono A-1017. 
Soeiras Italles 
de las Universidades de París, 
Madrid, New York y Habana. 
Tratamiento nuevo para las en-
fermedades del estómago Con-
sultas: de 1 a 2. Medicina en 
general. Soledad, núm. 11. 
\ 2 H . ¡0. 
D r . G . G í i s a r i e g o 
Mcdico-Cárujar.o 
CONSULTAS D E 3 A © E N 
OBÍSPO, 75, A L T O S 
Teléfonos A-7840 y A-S108 
D r . J u l i o C a r r e r á 
Se dedica única y exclusiva-
mente a cirugía en gcnevaL 
Consultas: de 1 a S. 
San Nicolás, 7 6-A, altos. 
Teléfono A-iófiG. 
7980 30 a. 
Dr. E. Fernández Solo 
Garpranta, nariz y oídos. Espe-
cialista del Centro Asturiano. 
Malecón, 11, altos, osciulna a 
Cárcel. 
T E L E F O N O A-4 465. 
D r J . A . T a b o a d e l a 
MEDICO-CIRUJANO 
Medicina interna en general 
Do i 2 ^ a 3. Teléfono A-7619 
S. LAZARO, 229, ALTOS. 
D R . R O B E L I N 
P I E L . S I F I L I S , S A N G R E 
Cu radón r> ! la por sistema mo-
dernísima- Consultas: de 12 
a 4. 
P O B R E S GRATIS 
Calle de Jesús María, 85. 
T E L E F O N O A-1382. 
Sanatorio del Dr. Malberti 
Establecimiento dedicado al 
tratamiento y curación de las 
enfermedades mentales y ner-
viosas. (Unico en su clase.) 
Cristina, 3S. Teléfono 1-1914. 
Casa particular: San Lázaro, 
221. Teléfono A-4593. 
Dr. Francisco José Vélez 
Eapiclollíta en enfermedades 
y defortmdades do los niños. 
Ex cirujano ^ortopédico de 1* 
Clínica de Niño*, de la Facul-
tad de Medicina y Fundador 
del primer Instituto ortopédi-
co de Barc*-!ona; ex-lnterno 
de los hospitales de París e 
Insltuto ortopédico de Berck. 
S^ÑlcolAs, 82. Ctonsoltas de 2 a 5 
Habana. Tel. A-2285. 
79S6 30 a 
D r . E m i l i o A l f o n s o 
Enfermedades de Niños, Sé-
floras y Cirugía en genera1. Coa-
saltas: 
CURRO 51». T E L F . A-STlfl. 
Dr. Abrahám Pérez Miró 
Catedrático de Terapéutica do 
la Unlversidart de la Síabana. 
Medicina general y especitlmen-
te enfermedades venérea» y de 
la piel. Consultas: de 3 a 5. ex-
cepto los domingos San Miguel 
15i>, altos. Teléfono A-43lg. 
Dr. Rodríguez Molina 
Ex- Jefe de Ps Clínica deJ dootor 
P . A L B A . R R A N 
Enfermedades de las Tías 
urinarias y Blfllíticss. 
Clínica: de S a 11 de la uta» 
fiana. 
Conauftas partí calare-, de S 
a 6 de la tarde. Lamparilla, 78. 
Dr. Claudio Basterrechea 
ALUMNO D E LAS E S C U E L A S 
D E PARIS Y VIENA 
Garganta Nariz y Oídos 
Consultas: de 1 a 3. Galiana, 12. 
T E L E F O N O A- 1681. 
549-550 7-J 
Dr. Gabriel M, Landa 
Nariz, garganta y oídos. Es -
pecialista del Hospital Núm 
ro Uno. Consultas: de 2 a 2 en 
Osllano, 51. Teléfono A-8119 
IGNACIO B. PLASENCiA 
Director y Cirujano de la Clisa 
de Salud "'La Balear/' 
O ni jan o del Hospital Núm. 1. 
Especialista en enfermeda<tes 
do mujeres, partos y cirugía en 
general. Consultas: de 2 a 4. 
Gratis para los pobres. 
Empedrado, 50. Tel. A-2558. 
D r a . A m a d o r 
Especlaliata en laa enferme* 
dados del e s t ó m a g o 
TRATA P O R UN P R O C E D I -
MIENTO E S P E C I A L LAS 
D I S P E P S L \ S , U L C E R A S del 
ESTOMAGO Y L A E N T E R I -
TIS C R O N I C A ASEGiJRAN-
DO L A OURA 
C O N S U L T A S D E 1 a 3 
S a l u d , 5 3 . T e l . A 6 0 5 0 
GRATIS A LOS P O B R E S . L U -
NES, M I E R C O L E S Y V I E R -
NES. 
| C u r a r a d i c a l y s e g u r a 
¡ d a l a D i a b e t e s , p o r e i 
Martínez Casfriilón ül 
Consultas: Corrientes eléctri-
cas y masage vibratorio, en Cu-
ba, 87, altos, dé 1 a 4 y en Co-
rrea, esquina a San Indalecio, 




Especialista en curar íks dia-
rreas, el estreñimiento,' todos 
las enfermedades del estómago 
e Intestinos y la Impotencia. No 
visjta. Consultas a $l-O0. flan 
Mariano, 18, Víbora, sol») do 2 
a 4. 
CONSULTAS POR C O R R E O 
DB. EMBIQUE DEL REY 
Cirujano Jr> la Quinta de Salud 
"LA B A L E A R " 
Enfermedades de señoras y 
cirugía en general. Consultas: 
de 1 a 3. San Nlcoll», 52. Telé-
fono A-2071. 
R a f a e l P é r e z V e n t o 
Gatodrátloo de la E . de Me-
dicina. Sistema nervioso y en-
fermedades mentales. Consul-
tas: Loaos, miércoles y viernes, 
de 12 f¿ a 2*4. Bernaza, 32. 
Sanatorio: Barreto, 62, Gua-
naba c-ou Teléfono 5111. 
C 4432 S0d-6. 
D r . V E N E R O 
Esp*claUsta en vías u n i -
rlos y rífllis 
Corrientes elóctrlcaa y masa-
je vibratoriop aplicados a las 
enfermedades génito urinarias. 
Inyecciones del Neosalvarsan. 
Con^iltaa; de 4 ̂ 4 a 6 en 
Neptuno, 6L Teléfono* A-84 8a 
y F-13Ó4. 
D r . G á l v e z G u i í l é m 
Especialista en sífilis, hernia, 
lmpc*«ncla y esterilidad. Ha-
bana, 49. Consultas: de 13 a 4. 
Especial para los pobres: de % 
y media a 4. 
Dr. Alfredo ü, Domínguez 
Especialista en las enfermeda-
des de la Piel, Sangre y SU 
filis. 
D E R E G R E S O D E LOS E S -
TADOS UNIDOS 
inyecciones de Salvarsan y 
auto-suero para las afecciones 
da la piel. 
Sao Migue», 107, de 1 a t 
de la tarde 
T E L E F O N O A-580T, 
c n a » 2». 11 
D r . A d o l f o R e y e s 
Estómago e intestinos, exclu-
sivamente. Corsultas: de 7 ^ a 
t t é a. m. y de 1 a 2 p. m. 
Lamparilla, 74. 
T E L E F O N O A-&&8I. 
ESPECTALISTA E N E N F F R . 
MEDjíDES D E JíTSOS. 
CONSULTAS: D E 1 A 8. 
Luí, núm- 11, Habana. Teléfono 
A- 1338. 
D r . J . D i a g o 
Vías urinarias, Sffllla y E n -
fermedades de señoras. Cirugía. 
De 11 « S Empedrarte, núme-
ro 13. 
Dr. Claudio Fortun 
Cirugía, Partos y Afeccionea 
de Seüoras. Tratamiento espe-
cial de las enfermedades de loa 
órganos genitales de la mujer. 
Consultas: de 12 a 3. 
Campanario, 142. Tolf. A-8990. 
990 30 a. 
D r . F . H . B u s q u e t 
í*msultas y tratamientos de 
vías urinarias y electricidad mé-
dica (Rayos X. corrientes de 
alta frecuonc**, faradlcos, etc.) 
en su Cllnfba Manrique, 56; de 
12 a 4. Teléfono A-4474. 
C 4134 20d-29. 
Dr. F. García Cañizares 
Especialista en enfermedades 
tvnéreas, sifilíticas y de la piel. 
Conjultoa: Lunes, mi-ércoles y 
viernes, de 3 a 4. Salud. 55. 
No hace visitas a domlolllo. 
Los ueñores clientes que quie-
ran consultarse, deben adquirir 
—en ej mismo Consultorio— el 
turno correspondiente. 
C 2189 i r » d - I a. 
DB. MANUEL GONZALEZ 
Y ALVAREZ 
Cirugía, sífilis y enfermeda-
des de vías urinarias. Consul-
tas: Neptuno, 38; (Je 4 a 6. Te-
léfono A-5387. Particular: L u -
yanó, 84-A. Teléfono 1-2294. 
5414 81 ms. 
Dr. Hernando Seyuí 
GARGANTA. NABIZ Y OIDOS 
OATKDRATIOO D E L A UNI-
V E R S I D A D 
Prado, número 38, de 12 a 3, 
todos los días, excepto los do-
mingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mercedes, lu-
nes, miércoles y viernes a las 7 
de la mañana. 
Dr. Eugenio Albo y Cabrera 
MEDICINA E N G E N E R A L 
Especialmente tratamiento de 
las afecciones del pecho. Casos 
incipientes y avanzados de tu-
berculosis pulmonar. Consultas 
diariamente de 1 a 8. 
Neptuno, 128. T?lérono A-196S. 
DB, MANUEL DELFIN 
ME&>ICO D E NISOS 
Consu'tas: de 12 a 3. Chacón, 
31, casi esquina n Agua-
cate. Tel. A-2.io*. 
D r . L A G E 
Enfermedades de la piel, de se-
ñoras y vecratás. Esterilidad. Im-
potencia, hemorroides y sífilis. 
Tratamientos rápidos y eficaces. 
HABANA, NUM. 158, ALTOS 
CONSULTAS: D E 1 a 4. 
DR. GONZALO PEDBOSO 
Oirnjano del HospitaX de Emer-
gencias y del Hospital Núm. Üno 
CIRUGIA E N G E N E R A L 
ESI'ECTALISTA E N VIAS U R I -
NARIAS, S I F I L I S 'SC' E N F E R -
MEDADES V E N E R E A S 
I N Y E C C I O N E S D E L «06 Y 
NEOSALVARSAN 
CONSULTAS D E 10 A 12 A. M. 
Y D E 3 A 6 P. M. E N CUBA, 
NUMERO 69, ALTOS. 
30 a. 
Dr. H. Alvarez Artis 
Enfermedades de la Gargan-
ta, Nariz y Oídos. Consultas: de 
1 a 3. Consulado, número 114. 
Dr. Manuel A. de Viiliers 
Médico cirujano y farmacéu-
tico. Enfermedad os de señoras 
y de niños. Medicina en general. 
Consultas: -Je 12 a 2. Virtudes, 
144-B, bajos. Teléfono A-2511. 
981) 30 a 
Dr. Alvarez Rueüan 
MEDICINA G E N E R A L . CON-
SULTAS : D E 12 A 3. 
Acostó, nú.n. 29, altos. 
LABORATORIO CLENIOO 
D E L 
DOCTOR ALBERTO RECIO 
Reina, 96. Teléfono A-2859. 
Habana. 
Exámenes clínicos en gene-
ral. Especialmente exámenes 
de la sangre. 
Diagnóstico de la sífilis por la 
reacción de Wassermann. $5. 
Id. del embarazo por la reac-
ción de Abderhalden. 
D r . J . B . R u i z 
Vías urinarias. Cirugía, Rayos 5 
De los Hospitales de Filadel-
fia, New jToclc y Mercedes. 
Especialista en vías urinarias, 
sífllis y enfermedades venéreas. 
Examen visual de la uretra ve* 
jiga y caterismo de los uréteres 
Examen del riñón por loe Rayos 
X_ 
San Rafael, 80. De 11 a 1. 
Clínica de pobres de ¿ a 9 a. m. 
Dr. Francisco l . Díaz 
Enfermedades de !a plsl. si-
filíticas y venéreas. Consultas 
gratis, para los pobres, dia-
nas, de 8 a 9 a. m.; por las 
tardas, de 1 a 8. 
Refugio, 15, bajea. 
8604 30 a. 
Doctor Pedro A. Bosch 
Medicina y Cirugía, espetlal-
mente partos, enfermedades de 
señoras, niños y de la sangre. 
Consultas: de 1 a 8. San Lá-
zaro. 217. Teléfono A-CS84. 
906 80 a. 
DR. FILIBEBTD BIVEBO 
Especialista en enfermedades 
del pocho. 
Instituto de Radiología y 
Electricidad Médica.. 
Ex-interno del Sanatorio de 
New York y ex-director del Sa-
natorio "La Esperanza." 
Reino, 127: de 1 a 4 p. m. 
Teléfonos I-3S42 v A-2553. 
niinifimrnnftilimtmiirTVTTmTrmnnni 
C i r i p o s ( U s í a s 
DR. W H. KELLER 
DENTISTA-AMERICANO 
SISTEMA E d L E C r i C O 
85 años en la capital de Mé-
xico, ofrece sus servicios al pú-
blico de esta culta capital. 
Obispo, 56, esquina a Compos-
tela. 
584Í) 8 m 




4821 2 6 mz. 
OrJosé M Estraviz y García 
CIRUJANO DENTISTA 
Especialista en trabajos de oro 
Garantizo los trabajos. 
Precios módicos. Conaultaa: 
De 8 a 11 y de 1 a 6. 
NEPTUNO, NUM. 187. 
O E N T I S T A 
O R . S A L V A D a R V I E T A 
G A B I N E T E H I G I E N I C O 
M O D E R N O 
M A N R I Q U E 48 EN BAJOS 
- D E 1 A a- -
GABINtTE ELECTfiü-OLNTAL DEL 
D r . A . C O L O N 
19. SANTA C L A R A JiUM. 1», 
EuVfRE OFICIOS E INQUISI-
DOR 
Operaciones dentales con ga-
rantía de ¿xlto. Extracciones 
sin dolor ni peligro alguno. 
Dientes postizos d» iodos loe 
materiales y sistemas Puente» 
üjos y movibles do verdadera 
utilidad, Oníicacloneji, incrusta-
ciones de oro y porcelana, em-
pastes, etc., por dañado que ea-
té el diente, en una o dos se-
siones. Profcjxls ortopédica, a 
perfección, maxilares artificia-
les, restauraciones facía.es, etc. 
Precios favorables a todas las 
clases. Todos los dios da 8 a. 
m. a 5 p. m. 
7991 30 a. 
Dr. José Arturo Piperas 
OLruj ano-Dentista 
Campanario, 37, bajos. De 8 
a. m. a 12 m. para los- socio* 
del Centro Asturiano. A parti-
culares de 2 a 6 p. m. lunes, 
miércoles, viernes y sábados 
Consulta especial y exclusiva, 
sin espera, bora fija de 1 a 2. 
J5.00 oro nacional la consulta. 
D r . N ú ñ e z , p a d r e 
CIRUJANO D E N T I S T A 
HABANA número 110 
Especialidad 
eo 
C O N S U L T A S D E S a 8 
&609 3U a. 
i i iHtmMiimnmiimiiiiii i iuiimmnmiii 
O c n l l s t ^ 
Dr. S. Alvarez Guaoaga 
OCULISTA 
Consultas: de 1 a S tarde. 
Prado, número 79-A. Tei. A-4392 
Dr. M, Aurelio Serra 
MEDICO CIRUJANO 
Del Centro Asturiano y del Dis-
pensario Tama yo. 
Consulta: de 1 a 3. -Aguila, 98 
T E L E F O N O : A-6813. 
Or. J o Sanios Fernández 
OCULISTA 
Consultas y operaciones de 9 
a 11 y de 1 a 8. Prado, 105. 
OR. A. POfiTOOARRERD 
OCULISTA 
GARGANTA NARIZ Y OIDOS 
CONSULTAS PARA P O B R E S : 
$1 A L MES, D E 19 A 2. 
P A R T I C U L A R E S : DE 8 A í. 
San Nicolás, 52. Tel A-8627, 
8606 30 a. 
D r . D e h o g u e s 
OOULL5TA 
Consultas de 11 s 12 y de 2 
a 5. Teléfono A-8M0. Aguila, 
número 94. 
6134 31 mz. 
iMii i i imii i iMimmii i imimii i i imiimifü 
C a l l i s t a s 
A l f a r o , C a l l i s t a 
Del Orntro Comercial Astu-
riano. 
13, Habana, 73. 
Operación sin cuchilla ni do-
lor. $1 Cy. A domicilio 51.25. 
Teléfona A-3909. 
C a l l i s t a R e y 
Tratamiento cientí-
fico de uñas encar-
nadas, callos y otras 
afecciones de los 
pies. Neptuno. 5. 
Teléfono A-3817. 
Hay servido de 
manicure. 
c 1754 in. 2 a 
mmuinviMi MniiiiiuniinmimTiminim 
C o m a d r o n a s 
CARMEN LOPEZ BRIGA1ÍI 
Comadrona facultativa de la 
"Asociación Cubana de Bene-
fleencia" y de "La Bondad." 
Recibe órdenes Escobar n. 23. 
8742-8959 10 OC. 
«iMlllillllllillllllllllIIIIIIIIIIIIIIIllllllllilll 
M a s a j i s t a s 
M A S A J I S T A 
científico-especialista en casos 
de reumatismo, rigidez en las 
articulaciones. Precios reduci-
dos: $1 a n-50. 
C a r l o s M u l l e r 
Carmen, 7, altos, esq. a Esco-
bar. 
«717 io m. 
iiiiiiiii>iiimniiini!!!iiiii>|nntnifiiitii*«ji 
E l e c t r i c i s t a s 
Juan Guerrero Aragonés 





L E T R A 
Z a l d o y C o m p a ñ í a 
C u b a , n ú m e r o s 76 y 7 8 . 
O B R E Nueva York, Nueva 
Orleans, Veracruz, Méjico. 
, San Juan de Puerto Rico, 
Londres París. Burdeos, Lyon, Ba-
yona, Hamburgo, Roma, NApoles, 
Mll&n, Oénova, Marsella Havre, 
Lella. Nantes, Saint Quintín, Diep-
Pe, Tolouse. Vcnecla, Florencia, 
Turln, Mesina, etc. asi como so-
bre todas las capitales y previa, 
clan de 
E S P A S A E I S L / S CAÑARLAS 
N. GelaU y Compañía 
108, .Agolar, 108, esquina C Amar-
gura. Hacen pagos por el ca. 
ble, facilitan cartas de cré-
dito y giran letras a corta 
y larga vista, 
[ACEN pagos por cable, glrai. 
letras a corta y larga vista 
J sobre todas las capitales y 
ciudades importantes de los Esta-
dos Unidos, Méjico y Europa asi 
como sobre todos l is pueblos de 
España. Dan cartas de crédito so-
bre New York. Flladelfla. New Or. 
leans. San Francisco. Londres, Pa-
rís, Hamburgo, Madrid y Barcelo-
na. 
J. Balcells y Compañía 
6. en O. 
A M A R G U R A , N ú m . 3 4 
A C E N pagos por el cable y 
giran letras a corta y larga 
vista sobre New York. Lon-
dres, París y sobre todas las capi-
tales y pueblos de Bspafia a Islas 
Baleares y Canarias. Agentes de la 
Compañía de Seguros centra incen-
dios "ROYAL." 
HIJOS DE R. ARGUELLES 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a . 
B EPOSITOS y Cuentas co-rrientes. Depósitos de valo. | res. haciéndose cargo de co-
bro y remisión de dividendos e in-
tereses. Préstamos y pignoraciones 
de valores y frutos. Compra y ven-
ta de valores públicos e Industria-
les Compra y venta de letras de 
cambio. Cobro de letras, cupones, 
etc., por cuenta ajena. Giros sobre 
las principales plazas y también 
sobre los pueblos de España, Islas 
Baleares y Canarias, Pagos por ca-
ble y Cartas de Crédito. 
G. LAWTDN CHILDS Y CO. 
L I M I T E D 
CONTINUADOR BANCARIO 
TIRSO E Z Q U E R R O 
BANQUEROS.— O ' R E I L L Y , 4. 
Casa originalmente esta-
blecida en 1844. 
A C E pagos por cable y gira 
letras sobre las principales 
ciudades de los Estados Uni-
dos y Europa y con especialidad 
sobre España. Abre cuentas co-
rrientes con y sin Interés y hace 
préstamos. 
Teléfono A-135e. Cable: Childs. 
A s o c i a c i ó n C a n a r i a 
De orden del señor Presidente, se 
cita por este nu'dio a los señores So-
cios para la continuación de U Jun« 
ta General extraordinaria que tendrá 
efecto en el local social, Paseo de 
.Wartí número 67 y 69, altos, e] Mar-
tes próximo, 18 de los corrientes, .i 
las 8 p. m., con el fin de resolver 
los siguientes particulares: 
4o.:—Dar cuenta de la resolución 
del señor Gobernador Provincial so-
bre el acuerdo de la Junta General 
extraordinaria que reforma el Artícu-
lo 68 de] Reglamento. 
5o.:—Término del período de go-
bierno que el Reglamento señala al 
Consejo de Administración, resolvien-
do lo pertinente al caso. 
l o que se hace público para cono-
cimiento de los señoree asociados, a 
quienes se les ruega su puntual asis-
tencia dado la Importancia de loi 
asuntos a tratar, teniendo en cuenta 
que para asistir al acto y tomar par< 
te en las deliberaciones, es requisita 
leplamentarjo presentar el recibo dfl 
cuenta social correspondiente al me» 
de la fecha. 
Hnbana. AbiH 15 de 1916. 
E D U A R D O I G L E S I A S PADRON, 
Secretarlo-Contador. 
lt-15 3d-lfl 
R T E S Y , 
O F l í O O t 
¡ O j o , o j o , P r o p i e t a k r i o s ! 
Comején: E l único que garantiza 
la completa extirpación de tan da» 
ñiño insecto. Contando con el me^ 
jor procedimiento y gran práctica. 
Recibe avisos: Neptuno, "S, Ramón 
Plñol. Jesús del Monte, 534. Teléfo* 
no 1-26 36. 
9120 18 mz. 
CONSULTORIO D E E L E C T R I C I < 
dad, Homeopatía, etc., con vario» 
profesores especialistas. Administra-
dor: doctor Mendoza. Gratis de 12 a 
3. Peñón 11, A. (Cerro). Informe^ 
sobre medicinas. 
8218. 4-m. 
Í P é r d i á 
J. A. BANCES V CIA. 
BANQUEROS 
Teléfono A-1740. Obispo, núm. 21. 
APARTADO NUMERO 711 
Cable: BANOES 
Ouentaa oorrientea. 
Depósitos con y sin interés. 
Descuentos. Pignoraciones. 
. Cambios de Monedas. 
IRü de letras y pagos por ca-
ble sobre todas las plazas 
comerciales de los Estados 
L niaos. Inglaterra, Alemania. 
Francia, Italia y Repúblicas de 
Centro y Sud-Amérlca y sobre to-
das las ciudades y pueblos de E s -
paña, lelas Baleares y Canarias, 
así como las principales de esta 
Is la 
Corresponsales del Banco de E s -
paña en la Isla de Cuba. 
P E R D I D A . S E HA EXTRAVIADO 
un prendedor de señora, de color 
negro, con adornos de oro. Se gra» 
tificará a la persona que lo entre* 
gue o diga dónde está,. E n Trocade» 
ro y Consalado, café. 
1 9 a. 
SK SI P L i r A A LA SEÑORA QUB 
pasó el viernes 7, por la mañana, 
acompañada de un menor, que se en. 
centró una perrlta maltés. que estl 
tusada, en la calle de Industria, la 
j devuelva a la misma calle número 
i S8, bajos, pues se ha dado parte a ia 
Secreta. 
9233 19 a 
s i : H A E \ T R AVIADO UN A P E . 
rrita, de lana, toda blanca, malíesa, 
en la calle A, número 130. E l que la 
devuelva será gratificado espléndida* 
mente. 
8925 16 a. 
S E E X T R A M O L X PAQl I T E 
de suscripciones de Leshes Judgc 
New York, en Muralla, entre Ag iiaí 
y Villegas. Se gratificará a quien la 
devuelva al señor Cárter Hotel 
Washington, habitación número 40. 
Id a 
E d i f i c i o 





En ftl centro del distrito coimrci»!. cuadra da loa tranvías de Cuba y Habana. Construido especialmente para oficinas, esti-bo «nericano. con ascensor, lux eléctrica y todo servicio: lavabo de asua corriente. Jabón, toallas y "toilet" moderno. 
Todas las habitacdanes tienen luz directa del 
exterior, muy frescas, ventilación perfecta y 
claridad meridiana. 
Aqaíar, 116, entre Muralla y Teniente eey. 
I SE Al/QniiA-V IXDS TBÜ'HXA-1 ( o s altos -le |á casa Rodríguez esq-u í fa Fomento. Jesús del Monte cer-ca del Puonte de Agua Dulce, a una cuadra de la Calzada, impuesta de itro cuartos sala y comedor, en -d americanos. Es casa re-nc-n La ilave ^ la¿0 pgĵ  jĵ g infor-frescos y tienen 
en la bo-
caa pesos construida; son muy magnifica rista. La llave (Te¿ Informan eAlnfant*., numero (antiguo,) café. Teléfono A-S301. . 54(59 - ' a-
2 0 P E S ' O S 
Se alquila la casa Martí, 7-B, 
Maxianao; sala, comedor , tres 
cuartos, casa nueva fabricación. 
mes: Monte, 87, altos. Habana. 
9107 18 a. SE ARRIENDA LzA FINCA RUS-tiea "San Antomio,• en Quemado» d» , Güines, partido judicial de Sagna la 
COII Tranvía a la Puerta brande; tiene cuatro caballerías c 
Portal, sala, gabinete, cuatro cuar-tos, saleta, baño completo entre el primero y segundo cuarto, luz eléc-trica interior, timbres id. patio, mas traspatio do trece metros por seis. Cuarenta pesos. Concepción Porvenir y Octava. Lawton 
8761 
Víbora. 18 a. 
EN LA VIBORA: SE AL/Qni'AN 
en $30. los altos independientes da la casa Avenida Estrada palma, nú-mero 52. La llave en Ioh bajos. In-forman: 2 5, número 283. altos. Veda-do. Teléfono r-4224. 8575 " a-
tierra del Corral Santlagulllo, que lindan con el Ingenio "Luisa." Infor-mará Antonio Hoyo, en el Ingenio "Luisa," y el dueño Arturo Rosa, ca-lle de Joveilanos, número 9, altos, Matanzas. 
8852 19 a 
U n G r a n L o c a l 
acabado de arreglar, propio para 
garage u otra industria, se alqui-
la muy barato. Se da contrato. Ze-! j 
queira número 3. entre Fernandi-1 | 
na y Romay. Informan, Monte, 
362. Telf. A-6971. 
8517 7 m. 
EN LA LOMA DE SAN JUAN, A P7 metros sobre el nivel del mar, se alquila la hermosa quinta San José,' Arroyo Apolo, pisos de mosaicos, cin-co cuartos, tres grandes -salones, co-medor y toda la Instalación sanitaria, luz eléctrica y teléfono. Dos cuartos altos independientes, con baño y ser-vicio sanitario. Se puedo ver de 9 a 11 a. m. y de 12 a 5 p. m. 
9065 V I a. 
c 2091 7d-15 
SE ARRIENDA EN LOCAL DE 8 varas de frente por 40 varas de fon-do, salón corrido, propio para cual-quier industria, con un motor oléc-trico de 25 caballos de fuerza, listo •tara funcionar, en la Cilzada del Alonte, cerca de los Cuatro Cárni-cos. Informan: de 1 a 3 en San Ni-colás, 74, segundo piso. S741 16 »• 
SE ALQITLA I NA OASA NUEVA, Cruz del Padre, 45, esquina a Calza-da del Cerro, con dos ventanas, gran sala, comedor, tres grandes cuartos, Bervicio de azotea, gana 24 pesos. Te-léfono F-1G59. 8766 25 a. 
jOJO! A MEDIA CUADRA DE los Cuatro Caminos, se alquila la ca-ta Monte, 34 5, acabadad de fabricar para establecimiento. Se hace con-trato. Informan: Campanario, 90, al-tos. 4Í7S6 18 a. 
SE ALQUILA PARA NEíiOOIO, en el lugar más céntrico de la Ha-bana, en Obrapía, 32, por Cuba, un amplio local propio para oficina o tstablecimiento. Informan en la mis-ma. 8915 19 a. 
EN LA 3IEJOR CUADRA DE LA calle de Cu'.ja, frente a la iglesia de la Merced, se alquilan los amplios y modernos altos de la casa húmero 131, compuestos de cinco grandes ha-bitaciones, sala y saleta, y completo servicio sanitario, todo acabado de pintar. Informan: Antolln Fernán-dez. Baratillo, número 4. Teléfono A-3142. 
8179 19 a. 
Vedado 
SE ALQL1LA UNA CASA CERCA de loa Baños de mar "El Encanto." Calle 6, entre Tercera y Quinta, Ve-dado. Jardín, portal, sala, comedor, tres cuartos y demás servicios todo moderno, puede tener auto. Precios e informes tn la misma. 9104 22 a. 
EN LA VIBORA: SE ALQUILA una gran esquina para bodega: tie-ne vida propia, en las calles de Do-lores y Porvenir. Informan en San Anastasio, núrnero 27-C. 8559 8 m. 
H a b i t a c i o n e s 
M A N H A T T A N 
H O Ü S E 
d e A . V i l l a n u e v a 
San Lázaro y Belascoaín 
So alquilan preciosos depar-tamentos da una o dos ha-i bltaclones, con lavabo de i agu» corriente, bafio e Ino- ! doro en cada habitación, to-do «ete servicio sanitario so halla instalado en un peque* ño cuarto adjunto a cada departamento, con agua ca-llento todo el año. Luz eléc-trica y ©ervlcio de elevador día y noche, mucha ventila-ción y grJndes comodidaáet. entre ellas comunicación ge-neral con todos los tranvía*. Solo a personas de «xtrlcta moralidad. 
80 . 
E S T A B L O 
S o (»s 
AMARGURA 86 
D E 
I>B»ANo DE Lo» âpgmti, ge I>E¡ 
Víbora 7 Cerro. 3 
?fta*4o tolo d*, nado. Preda 
Serrido « establos, a vodas y Teoden bu 
^̂ ctoa mí* 
«Jar los avíB^2>*«d¿i «586 ^-^d. y 
£ í t y 
v ' ' SE SOLICITA r v 
Gran Casa de Huéspedes 
^ C H I C A G O H O U S E " 
Prado, 117. Teléfono A-7199. Es-pléndidas y frescas habitaciones, con vista al paseo del Prado e interio-res, con buen servido completo y es-merado. 
HABITACIONES Y DEPARTA mentos a precios económicos. Baños y lavabos con agua corriente, callen-tf- y fría, trato esmerado, casa mo-ral y moderna, hay teléfono. Ville-gas, número 58, entre Obispo y Obra-pía. 
8332 6 m. 
ra limpiar una¡ hahî  la mesa. Sa. t̂̂ ^S ,urr« 
G.\LL%NO, 7-A ESQI INA A TROC.ADERO: se al-quilan habitaciones, altas, con vista a la calle, muy frescas y cómodas. «163 19 a. 
Habana 
Frío seco y Hielo 
Para cafés, restaurants v todos los que consumen HIELO, pueden ver y ADMIRAR en el café "La Marina," la primera Planta instalada en !a Ha-bana; dentro ele unos días, habrá, va-rias más en otros establecimientos 
8944 >2 a. 
Refrigeración y Hielo 
por el sistema del vacío automático. Pase por el café "La Marina," Te-niente Rey y Oficios, para que vea funcionando una planta. 8944 22 a. 
S E A L Q U I L A N 
ios altos de la casa número 230-Z de la calle de Xeptuno, situados entre Marqués González y Oquendo. Son frescos y espaciosos: tienen sala, sa-leta, cuatro habitaciones, comedor, cuarto para criados, baño y dos ser-vicios sanitarios modernos. Para in-formes: Manrique, número 96. esqui-na a San José, perfumería. 
C 4651 In 17 oc. 
EN ARANGO Y FOMENTO, SE aiquila un.J. casa, bajos, con portal, cala, comedor, dos cuartos grandes y todos los demás servidos necesarios a la brisa, precio sumamente bara-lo. 8847 21 a 
"VEDADO: SE ALQUIÎ A CASA ca-lle -9, número 151, entre K y J, sa-la, saleta, tres cuartos, cocina, baño, ducha, frescos sótanos. Muralla, nú-mero 12 3. Teléfono A-2 573. 9041 17 a. 
EN Y A . VEDADO: QLINTA Mer-ced, por ausentarse sus dueños, se al-quila la hermosa caga calle G. esqui-na a 13, dosde el primero de Mayo hasta el SI de Octubre. Tiene ocho habitaciones, cuatro baños moder-nos y demás dependencias, garage para dos máquinas y altos en el mis-mo para criados. Alquiler $1.000 por la temporada amueblada o sin mue-bles. 
S993 19 
C A R N I C E R O S 
Conserve sus carnes bien y a un precio ínfimo, pase por San Lázaro, ¿24 y verá una Planta con su Nevera funcionar. 
¿QUIERE ESTABLECERSE EN casa préstamos, compra-venta, mue-blería, bazar, garage, tienda u otros análogos? Se alquila un local amplio sobre columnas, moderno y bien si-tuado. Jesús del Monte, l.'>6. Teléfo-íono 1-2604. 8473 17 á. 
EN LA VIBORA: SE ALQUILA una gran casa, tiene portal, sala, sa-leta, tres grandes cuartos, baño, ba-fiadera, lavabo y servicio para cria-dos. Dolores,, casi esquina a Porve-nir. Informan en San Anastasio, nú-mero 27-C. 8560 16 a. 
SE ALQUILAN 
buenuü y hermosas habitaciones, con pisos de mármol, con vista a la calle, A costa, 5, y en Amargura, 16. San Isidro, 37, con luz eléctrica, y Sa-lud. 175. Informan en las mismas. 
SE ALQUILA, EN PILADO, 96. planta baja, un departamento propio para familia, con todo el confort ne-cesario. 9252 19 a. 
.SE ALQUILA, FRENTE AL CO-It-gio de Belén, Compostela, 112, es-quina a Luz, un departamento inde-pendiente en la azotea, una habita-ción en el principal y un local para gi'Hrdar dos o tres máquinas. 9255 23 a. 
SE ALQ CELAN DOS DEPARTA-mentos: uno alto, con cinco habita-clones y otro bajo, con tres; ambos con vista a la calle y piso de már-mol. Jesús María, número 23. 9131 18 a. 
H O T E L D E F R A N C I A 
Teniente Rey, número 15. Habita-ciones amuebladas, con servicio elec-tricidad, timbres, cuchas, teléfono, comida, si se desea, precios módicos, robre todo si son varios en la misma habitación, entrada a todas horas, talón de recibo en cada piso, se exi-ge el mayor orden, J)2 años bajo la misma dirección. 
8960 20 a. 
Vedado 
Necesito un buen ^ T T 
n leferencSJ 0 di 
CUATRO, NUMJCRO 14, VEDA-do, entre Calzada y Quinta, tres ha-bitaciones y una para criados. Infor-man: Calzada, 88, antiguo, o Cuba 37, licenciado Bolívar. 8954 22 a. 
Cerro 
SE ALQUILA LA NUEVA Y Bo-nita casa Calzada del Cerro, número G33, con portal, sala, saleta, cuj-iro cuartos, comedor, patio y servicio ¡-.añilarlo moderno. La llave e infor-mes en la bodega de la esquina. Su dueño en Buenos Aires, número 2 9-A. Teléfono A-4071. 9187 23 a. 
DOS HABITACIOiNES SEG Li-cias, se alquilan en $15 las dos, cada una grand-i, con baño e inodoro pri-vado, en $16, y otra en $S. San Ig-tnacio, 65, entre Luz y Acosta. Te-léfono A-8906. 
9259 19 a. 
SALA GRANDE, BAJA, CON EN-Irada independiente, a propósito pa-ra oficina, modista, sombrerera, sas-tre o familia, se alnulla en precio razonable; además una habitación alta, grande, en $15, con o sin mue-bles. Villegas, 68, entre Obrapía y Lamparilla. 
9260 19 a. 
8944 12 a. VEDADO: SE ALQUILA LA CA-sa Baños, número 13, compuesta de sala, saleta, salón de comer, 6 cuar-tos bajos y 3 altos, en 8a pesos Cy. La llave en el 11. Su dueño: Línea, nú-mero 84, esquina a Paseo. 8827 .19 a. 
SE ALQUILAN EN $38. IOS boni-tos altos de Virtudes, 177 y próximo a desalquilarse los bajos. La llave en \a bodega. Informan: Belascoaín, nú-mero 31 "La Fortuna." 8854 26 a. 
C U R A Z A O , 1 
a media cuadra de Luz, con salâ  sa-leta, tres cuartos, cocina, servicios sanitarios, acabada de arreglar se al-quila en $35. Llave e Informes en Obispo, número 53. departamento de bienes de The Trust Co. of Cuba. C 2051 Sd-13. 
CASA ALTA, AMPLIA, VENTILA-da, cómoda y moderna, se alquila. Monte, 350. esquina Fernandina. tie-ne gran sala, saleta, cinco cuartos. Informan: Jesús del Monte, número 158, altos. Teléfono I-2G04. 8472 17 a 
R E I N A Y A N G E L E S 
Para establecimiento, se alquila Ja casa Angeles, número 4, baj08, próxima a desocuparse. Su dueño: Xeptuno, número 24, altos. 8977 20 a 
SE ALQUILA UN HERMOSO Y muy fresco alto en la calle 17 es-quina a C. Informan en la misrna y en el teléfono F-1573. a todas horas. 8900 16 a. 
VEDADO: ALQUILO LA GRAN casa. Sexta, esquina a Tercera, re-cién reparada: ocupa 1050 metros planos, pisos finos, gran patio; terre-no, propia para numerosa familia; entrada para coche. Informan al fondo. 
8699 18 a. VEDADO: SE ALQUILA, CON O sin muebles, la espaciosa casa calle J, número 10, por ausentarse su due-ño. En la misma informan. 
8425 u a. 
CERRO; PRTMEiLLES, 24, SE al-quila y se vende, portal, sala, saleta, tres cuartos, uno completo de baño, comedor al fondo, traspatio de 40 metros. La llave en el 22. S« dueño: San Rafael, Néctar Soda. 9022-23 19 a. 
CERRO, NUMERO 641, SE alqui-la, en $3 5, con portal, sala, saleta, cinco cuartos, comedor, patio y tras-patio, toda de azotea. Informan on Esté vez, número 4. 8938 22 a. 
SE ALQUILAN LOS ESPLENDI-tíos altos, acabados de reconstruir, de la casa Calzada del Cerro, número S77; tiene una gran terraza, sala, sa-leta, seis gmndes cuartos, rocina, co-medor y servicio sanitario. En la misma informan. 8853 26 a. * 
MORENO, 37, $16 CY., PORTAL, sala, comedor, dos cuartos, patio, co-cina, pisos mosaico y servicios sani-tarios. Informan: Monte, número 503. Teléfono A-3837. 8692 16 a. 
SE ALQUILA LA CASA CALLE Quinta, número 43. bajos, en el Ve-dado, entre Baños y D, se compone de sala, saleta, cuatro cuartos, come-dor, baño cuarto de criados y servi-cio sanitario, a media cuadra del precioso parque. La llave e informes en Calzada, 74. 
8466 i7 a-
Edificio Moderno 
"Monte y Castillo" 
Se alquilan dos altos <le dicho 
edificio, con frente a la Calzada 
dei Monte y unos bajos con fren-
te a la calle Castillo. En el mismo, 
y por Monte, se alquila un local 
propio para establecimiento. Pa-
ra informes: Dirigirse a Joaquín 
Boada. Teléfono F-1419 o calle 
17, esquina a H, Vedado. 
8755 20 a. 
J e s ú s del Monte, 
Víbora y Luyanó 
San José núras, 32 y 38 J . del Monte 
Se alquilan estas casitas, compues-tas de sala, comedor, dos habitacio-nes y demás servicios. Ganan $20 Cy. cada una. Informan: al doblar, Re-medios, número 31 y Habana, núme-ro 91. Teléfono A-2736.-0126 •><) u 
SE ALQUILA LA CASA SANTA Ana, número 3, Cerro, con sala, sa-leta, tres cuartos y demás servicios. Informan: Belascoaín, número 215. 8703 18 a. 
COX BALCON A LA CALLE Y luz eléctrica, se alquila una habita-ción, amueblada, en $15; otra, más Krande, en $20. Industria, 72-A- Te-léfono A-5734, y en Tejadillo, 48, una alta en $8.50 y otra on $'8. 9261 . 19 a. 
H O T E L 
" R O M A " 
Este hermoso y antiguo edificio ha sido completamente reformado. Hay en él, departamentos con baños y de-más servicios privados; todas las ha-bitaciones tienen lavabo de agua co-rriente. Su propietario Joaquí-n Socarráa ofrece precios módicos a las fami-lias estables como en sus otras cacas Hotel Quinta Avenida y Prado, 101. Se alquilan departamentos para comercio en la planta baja, TELEFONO A-9268. 
RAYO, 31, ALTOS, SE ALQUILA una habitación a hombres solos o matrimonio sin niños. 8797 16 a. 
CARNEADO 
VEDADO: J Y MAR. ALQUILA en su hermo«o palacio, con 100 cuar-tos, vistas al mar, a $4.24, $5.30, $8.50, $10.60 y $15.90. Hay casas con todo el servicio y jardín, a $15.90 v $17 al mrs, mucha moralidad. Te-léfono F-3131. 
18738. 10-Jn. 
práctico, con centenea Tajaftfo l manejadora y un mucW^ lar. para limpiar uaa baña, número 114 í̂usii? 9218 
colocars^d^or^^^US; 
sa análoga; »<> hay'^^c Ir al campo: Pabe el sen-i!, sa. Para Informes: Malo 0 53. Teléfono A-3090 9117 
SK SOLICITA UN 0 
mano, fino, que sepa eiTT:̂ 0 > pesos y ropa lia^ 31, altos; puede 





COCINERA: SE SOLI(̂ T 
n matnmnnio _7 •l* matrimonio, una que i rendas. Si lo prefiere f . ^ • taclón. G y 21. Vedado'p'Jí̂  O9 guntar al teléfono F-ISŜ 8̂0 
- - -
II 
SU DESEA SABER EL PARADE-ro do ( "arlos Aguiiar Garcés, natural ae Tarragona (España), de 59 años de edad, casado con Rosa de Armas. Diríjanse a la Beneficencia Catalana, Carlos III, número 4, Habana.. 9149 Í-S 
SE DESEA CONOCER A UN SE-íor con el nombre José Alfaro. que estuvo en Santa Cruz de Tenerife, en el comercio de don Casimiro Fer-nández, en el P.estaurant "Continen-tal." Calle Oficios. 8947 16 "•. 
SE DESEA UNA OOCTS^rT 
y entl̂  
Para trí 
Marqués de la HabU y 
12 
6 SC 
color, que sepa cocinar  et cocina a la francesa, para t*.!̂  fl& milla, (buen sueldo!) Ro^'5/-'^. cocina 
/w_ J • ' "I »xx 
Víbora, caia de aen̂ presentarse en todo el ^ 
9247 ^ 
UNA JOVEN, ITZCAlÑr-R: T 
oesea encontrar colocad l* 
EN PI NTO DE LO MEJOR DE la Habana, en Aguila, número 102, una cuadra de San Rafael, se alqui-la un sala baja, con dos ventanas a la calle, en acera de la brisa ,muy amplia, con una habitación contigua, si se desea, para bufete u oficinas, por estar preparada para ellas; qre se muda por ampliación del local. 9264 21 a. 
TUNIENTE REY, »», AI/TOS, SE alquila una habitación, con vista a la calle. Hay teléfono. 9185 19 a. 
HABITACIONES AMUEBLADAS, luz. teléfono v limpieza, de $12 a $30 a' mes. al 91a, desde 50 centavos. Co-mida $15 al mes, por persona; al día 60 centavos. Agular, número 72, vi-tos. Hay camareras para las señoras. 9226 19 a. 
HABITACIONES completamente In-dependientes, con o sin mueble», propias para hombrea o señoras so-las. Colón, 6. Informarán: Prado, nú-mero 31, altos. Sr. Rodríguez. Son baratas. 
9175 26 a. 
SE ALQUILA LA CASA CALLE do Ayuntamiento, número 14, Cewo, a cuadra y media de la Calzada, con portal, sala grandísima, cinco cuar-tos y comedor amplio, pisos de mo-saicos, gran patio con reata; en 25 pesos moneda oficial. Informan en Campanario, número 147. 
8570 ic a. 
OJO: SE ALQUILA LA PRECIO-sa casa Infanta, número 30, reparto "Las Cañas," con portal, sala, sale-ta y tres grandes habitaciones y de-más servicios, patio y traspatio. In-forman en el 28, el dueño. 
8687 18 a. 
SE ALQUILAN LOS ALTOS de !« casa Xeptuno. 206, esquina a Mar-•̂ û s González, en $40 americanos, se componen de 6 departamentos y de-más servicios sanitarios, es casa mo-derna, son muy frescos y pasan loa carritos por el fronte. Las llaves en la carnicería y más Informes en la Calzada Infanta, 42, (antiguo.) Telé-fono A-8801, café. 
8470 17 a. 
D E P A R T A M E N T O 
Je tres habitaciones y una gran 
cocina, se alquila en los bajos de 
Neptuno. 99. 
C. 2046 10d.-13. 
SE ALQUILAN LOS BAJOS DE la casa Lealtad, 145-B. entre Reina y Salud, con tres cuartos, «»n $20 m. o , y San Rafael, sin número, entre Infanta y San Francisco, con cinco cuartos, en $30 m. o. Informes en Reina. 68. altos. Tel. A-2329. 8000 1C a 
ban ría. 4 
S E A L Q U I L A N 
La Sociedad "Obreros de H. Up-inn, alquila baratas y espaciosas sas nuevas, en las dos manzanas de propiedad. Infanta, de Zapata a José. En Infanta. «3, secreta-rnformarán: Teléfono A-8209. 38-4739 25 ag. 
EN LA VIBORA: SE ALQUILA la bien situada y fresca casa Carmen, número 4, esquina a San Lázaro, una cuadra antes del paradero de los ca-rros, con cinco habitaciones, sala, sa-leta, lavabos de agua corriente, mag-nífico baño, dos cuartos para orlados, luz eléctrica y iras. Su dueño: Calza-da del Cerro, número 7 93, altos Te-léfono 1-1081. 
8938 16 a. 
Jesús del Monte, 163 y 165 
PUENTE DE AGUA DULCE SE ALQUILA ESTA CASA W \ . BADA DE FABRICAR,- COMPUES-TA DE BAJOS Y ALTOS. LOS BA-JOS SON PROPIOS PARA ESTABLE CIMIENTO. LA LLAVE EN LA MIS-ALA. INFORMAN: MURALLA. NU-MEROS 66 Y 68, ALMACEN DE SOMBREROS. TELEFONO A-SMS C 449 Jn. • 
Guanabacóa , Regla 
y Casa Blanca 
HOTF.L PALACIO VANDERBILT, habitaciones bien amuebladas, fres-cas y muy limpias, todas con balcón a la calle, luz eléctrica y timbres, baños de agua caliente y fría, habi-tación, $30 al mes, por días $1.25. Consulado, número 77, al lado de Jo-sé Miguel Cómez 9174 25 a. 
NUEVA CASA PARA FAMILIAS, Una fresca habitación con balcón. $11; otra $9; otra $8. Figuras, 50. Monte, 130. $10. Monte, 177, $10. Monte, 105, $9. Monte, numero 38, $S-50. Amistad, 90, con balcón. $12. 91 73 25 a. 
SE ALQMLA UNA HERMOSA Y ventilada habitación, en casa parti-cular, propia para hombres solos o matrimonio sin niños. Sol, número 66, bajos. 8867 16 a. 
S a n I g n a c i o , 9 0 
Entre Sol y Santa Clara. Habi-
taciones altas y bajas. Es casa 
muy limpia y fresca. En la azotea 
a $6, con luz eléctrica. En los ba-
jos se guardan muebles o mercan-
cías que no sean inflamables. 
8009. 16-a. 
Martínez House 
Prado y Virtudes. El mejor punto de la Habana. Gran casa y muy acre-ditada, con espléndidas habitaciones, buen restaurant. Terminado el ti'rls-i mo he rebajado los precios. Se ad-miten también abonados a comer con desayuno a la americana. 
SE DESEA SABER EL PARADE-ro de José Piñero; lo busca »u pri-mo Francisco Uz Piñero, sobrino <ie Teresa Piñero y vecino de San Mi-guel de Reinante, que vive en Mon-te, número 515. * 
8963 16 &. 
SE DESEA SABER EL PARADE-ro de Jesús Paz. natural de España, Lugo, Carballedo Porto, se le grati-ficará con diez peses al que dó la di-rección de él. Habana. Antón Re-cio, 45, Eduardo Paz. Se suplica la reproducción en los demás periódi-cos. 
7̂52 20 a. 
79*1 16 a OFICIOS, 7, AI/TOS. SE AIXJl I. lan cuartos, con vista a la calle, am-plios y buenos pisos, hay un depar-tamento, propio para una familia numerosa. 8592 1C a. 
SE ALQUILA LA SALA DE LA planta baja, con su cuarto y saleta y cocina, independiente. Hay también departamentos altos. Jesús María, número 49. 8488 17 a. 
SAN IGNACIO, NUMERO 90. on-Ire Sol y Santa Clara. Claras y fres-cas habitaciones, altas y bajas, a pre-cios reducidos. Casa de orden. Se exifron referencias. 9172 • 30 a. 
EN íí U ANABA COA: SE ALQUI LA la (casa de las Figuras,) propia pa-ra familia de exquisito gusto. Posee todas las comodidades que son de desearse, alquiler módico; también se vende esta regla quinta. Calle Máximo Gómez, número 62. 8574 8 m. 
SE ALQUILA LA GRAN CASA con cuatro cuartos, saleta» zaguán, cocina y demás servido» sanitarios, todo a la moderna y toda de mosai-co, con patio y írboles frutales y traspatio, el tranvía al lado. Corra! Falso, 79 y 81, Guanabacóa. Dan ra-zón: Teléfono A-3462. 8568 23 a. 
Gran Hoíe! "AMERICA" 
Industria, IfiO, eSQnilia a Barcelona. 
Con cien habitaciones. cada uno cen su baño de agua caliente, luz, timbre y elevador eléctrico. Pre-cio sin comida, dosde un peso por persona, y con comida, desde dos pesos. Para familia y por meses, pre-cios convencionales. Teléfono A-2998. 7883 31 a. 
Palacio Galiano, 101 
Entrada per San José. Se alquilan departamentos y habitaciones, con toda asistencia, se piden referencias. Q̂.6 11 m 
S E AIX^i TTTaÑ HABITACION KS regias, grandes, con o sin gabinetes > balcones a la calle, a hombres so-los, oficinaa y matrimonio sin niños, ¡se da luz, lavabo y limpieza del pi-so. Obrapía, números 94 y 9 8. a una cuadra del Parque. J. M. Mantecón. Teléfono A-362 8. 
8871 21 a. 
ROQUE GALLEGO, AGENCIA ie Colocaciones "La América." Egldo, número 57, entre Jesús María y Merced. Teléfono A-2404. En 15 minutos y con recomen-daciones, facilito criados, ca-mareros, cocinero?, porteros, chauffeurs, ayudantes y toda clase de dependientes. También con certificados crianderas, cria-das, camareras, manejadoras, cocineras, costureras y lavande-ras Especialidad en cuadrillas de trabajadores. Roque Gallego. 8603 30 a. 
colocación, cuartos y vesti sefi ra; tiene onu garantice. San Ignacii. Teléfono A-89&6. 10 •9244 
SE SOLICITA UNA CÔ fS peninsular, que sea Joven. Ei un matrimonio. Se paga buen ni Pero ha de tener referencW s ^ mente Rey, 17. altoa 
9161 1, 
SB SOLICITA UNA COCO, para ayudar a los quehacerea di matrimonio sin niños, que tenn ferenclas; se le pagan veinte ropa limpia, en Villegas, núme-̂  ̂ al . 9156 U i 4»-" 
COCINERA, SE NECESITA buena, que sepa bien su obligid Calle K, número 186, entre ''ít Redado. 9074 i., 
SE SOLICITA UNA BrE\A oPu,t9 ciñera, blanca, que sea limpia yj ga buenas referencias para una) ca cerca de la Habana. Infonnaa la calle 23, número 334, entre Ai 












con Je h 
n ho ocia. 
é;. i «' nrj; lego din de < 
mod 51. 
Varios 
NECESrrO ADORNAIKHIAS K sombreros, que sean prácticas, ^ hayan trabajado en buenas caj esta localidad. Pago bien. Di a San Rafael, 27, altoa 2251 1' 
S e n e c e s i t a n 
Criadas de mano 
y manejadoras 
EN LA MODERNA CASA, fallo Aguacate, número 69, altos, ss alqui-Ui una gran sala, con balcones a la calle y con su recibidor, propio para ccnsultorlo médico o dentista, para bufete abogado o notario y propio para agentes de comercio o comisio-nistas; se alquila barato. 8883 16 a. " 
Varios 
MARIANAO, QUEMADOS, PAXO-rama, San Federico, número 14, se alquila por $25 moneda oficial, una fresca casa; tiene cuatro cuartos, sa-la, comedor, piso de mosaico, instala-ción sanitaria y portal. Informan con la llave en el 18, de la propia calle. 9123 24 a. 
SU AIvQUILA EN 50 PESOS. IOS altos Belascoaín, 218, entre Lealtad y Escobar. Informan en loe bajos. 
8551 16 a. APODACA, 71. ALTOS Y BAJOS, ompuesta do sala, saleta, comedor y rustro cuartos, recién construida, con ispléndida instalación sanitaria cle-o raso, agua callente, gas y electri-•idad: cerca de Parques y Estación >rminal. los carros pasan por la es-[uina. Las llaves e Informes en la uisina o por el Teléfono A-7558. *i33 19 a. 
SE ALQUILA LA OASA PRINCI-pe de Asturias, número 7. en la Ví-bora, caei esquina a Estrada Palma. Tiene jardín, portal, sala, saleta y cinco dormitorios corridos y una ga-lería a la europea del largo de los dormitorios, y sala-comedor al fon-do y dos cuartos para criados y do-ble servicio de baños e inodoros v garage. Para verla de 8 a 10 y de 
a 5. 8732 18 a. Sí ALQUILA EN $23, CASA DE manipostería moderna, a la brisa a tíos cuadras del tranvía, calle Al'ta-rrlva, núaaero 24. La llove al lado. In-forman en Benito Lagueruela. esqui-na Cuarta, Víbora. Teléfono I-ES" 8967 20 'a.' 
S E A L Q U I L A 
en Mangos, Tíúmero 3, dos pisos, al-to y bajo, sumamente frescos, muy cerca de la línea y de la Iglesia, pro-vistos de todas las comodidades de un confort moderno y de mucho gus-to, siendo sus precios muy módicos. La llave en la bodega. Informan: Gonz&lez y Benítez. Monte, número 16. 
8971 12 a. 
REPARTO ALMENDARES: se al-quila un solar con cinco cuartos y ^ caballerizas y tiene un patio con 700 metros, se hace contrato; tiene agua y servicios sanitarios. Callo 15. entre 4 y 6. Almendarcs. Informan: Calle D. esquina 19, bodega, Vedado. 9038 21 a. 
SE ALQUILAN 
hermosos y ventilados 
departamentos, propios 
para OFICINAS, en los 
altos de la casa calle de 
Teniente Rey, 14, en la 
parte m á s cént r ica de 
la ciudad comercial y 
frente a la Administra-
c:ón de Correos. 
£69̂  10 m 
SE AlyQI 1LA LA CASA. CON AR-matostes para bodega, y si no la parte proporcional particular. Calle Atlanta y General Sanguily. Arrovo Apolo. Informarán: Teniente Rey, número 1. 8193. 4-m. 
Viva Vd. con comodidad 
Tome una habitación en el "Man-hattan" y tendrá todas las fttmodida-des por poco dinero. Baño privado, agua callente, luz eléctrica y servicio de elevador toda la noche. Cafó y Restaurant en los bajos. 
CONSULADO, 59, ALTOS, esplén-didas habitaciones, con toda asisten-cia y lavabos de agua corriente y co-mida, precios módicos. 8484 16 a 
SE ALQUILA EN AMISTAD, NI -mero 52, bajos, una espléndida habi-tación, con muebles o sin ellos. 8557 16 a. 
EN REINA, 14. SE ALQnu \N hermosos departamentos, con vista a la calle, con todc servicio, entrada a todas horas. En las mismas condi-ciones Reina, 49 y Rayo. 29. 6904 20 a. ! 
SE SOLICITA UNA UI CHACHA, de 13 n 13 altos, para ayudar «n po-t<i a los qnciuu-ercs de una casa. Es una corta ramilla. So le dará habita-ción, ropa, comida y sueldo. Infor-man: Marqués do la Torre, número 7, antiguo. Jesús del Monte. 
19 a. 
SÜB-GERENTE 
IMPORTANTE CASA C0MI9 
N1STA, QUE TIENE MAGNIFIG 
REPRESENTACIONES DE FAlí_ 
, CAS EX ARAN JERAS, BIEN D "1, 
TRODLCIDA EN LA HARAN.* ne( 
(QUE QUIERE ENSANCHAR ^ 
j NEGOCÍOS EN EL INTERI 
¡TIENE BUENA POSICION 
1 HOMBRE JOVEN, SERIO Y A(T ^ 
VO, QUE PUEDA A Y l DAR F> ̂ OJ» 
CORRESPONDENCIA, CENTA . 
TRABAJOS EN GENERAL COI 
(ASISTENTE DEL GERENTR 
i SE PREFERENCIA A PERí 
SOLVENTE Y CON BlT̂ NAS 
FERENCIAS, QUE PUEDA 
PONDER AL CARGO CON A] 
APORTE DE CAPITAL. OFF 
DETALLADAS POR CARTA 





CRIADA BLANCA: PARA LIM-piar una oficina, una hora al día, se necesita en la calle de Villegas, nú-mero altos. J. D. Marello; de 9 a 11 v de S a 5. 9203 19 n-
SE NECUS1TA UNA; CRIADA DE mano, que sepa su obligación y sea cariñosa con los niños. 15 posos y ro-pa limpia. Amistad, 60, altos. 9178 19 a. 
SE SOLICITA UNA BUENA cria-da de mano en la calle 11, esquina 4, er. el Vedado. La casa nueva. 9237 19 a~ 
9,266 
SE DESEA UNA INSTlT extranjera, que tenga Priictl<̂ f enseñar coa facilidad -el francíf̂  sepa hablar correctamente 1 pañar señorita en 'a calle ^ t ^ i rlano, entr» Marqués de la H&d^ San Antonio, Víbora. Casa d» 
9246 -S E SOLICITA UNA ORL^J ra las habitaciones, coa rete Reina, número 91. antiguo. 921 
NUEVA CASA ESPADOLA americana. Se alquilan habitaciones, claras, limpias y ventiladas, con co-midas o sin ellas. Pe había inglés y español. E. Matas Calle Animas, nú-mero 24, altos. 
7604 27 a. 
S E S O L I C I T A 
Una criada de mano que haya 
estado en casas conocidas y que 
v sea trabajadora y seria. Carlos 
III número 24, 
9208 19 A. 
SOLICITAMOS DIEZ W X 
de quince a diez y siete a-603-dices de sastre o talabartero, «i pan coser a máquina para en un oficio productivo. Tam̂  ^ i aqum» *» ̂  nK bién̂  sitamos medios preparadores ^ •raHr. fábrica de Calzado de r z do, Pedroso, número C 2107 2, Cerro. 
ITIE AMFRICAN HOME PR \-do, 27, altus Esta casa de verdadera moralidad, situada en lo mejor de la Habana, alquila habitaciones es-pléndidas, con un esmerado servicio winltarlo, cuartos amueblados des-de $12 mensuales. 71" ,2 . 
SE SOLICITA UNA CRIADA. DE mediana edad, que sea una persona I formal, para la limpieza de una ca-sa pequeña de un matrimonio y ma-^ nejar un niño. Sueldo: 1E pesos y repa limpia; se da uniforme. Perse-verancia, 50, bajos. 
9138 * 19 a. 
" C E N T R A L P A R K " 
• • • i CASA PARA FAMILIAS •¡^Bi 
Prado número 93, esquJna a Neptuno 
con frentes al Prado y Parque Cpii-
trai en el cruce de todas las lineas de 
tranvías. 
COCINA EUROPEA Y AMERICA 
XA. 
Todos los departamentos lujosa, 
mente decorados tienen balcón a loa 
parques y lavabos de agua corriente. 
Luz eléctrica t teléfono a todas ho-
nplla co- ".sw Bañoslfn'í,s y lentes. Las co-
chera. La llave en la bodeíra, en fren- , InÎ asíse sirven en mesas separadns. 
te e informará Antonio Rosa. Cerro. Trato esmerado propio para peí-
número 613. altos; de 12 a 1 del día ôn̂  de relieve y precios módicos 
y de 7 a 8 de la noche. lrn hs pensiones. 
SS50 19 a. C 182? In 6 Ab * 
SE ALQ LILA PARA FARRICA do tabacos u otro taller o industria, que no perjudique a la propiedad o para casa particular, la quinta Armente-ros, en la Ceiba, termino municipal de Marianao, Calzada, número 93. es-quina a Armenteros; alta y fresca, con portal, sala, comedor. 8 cuartos corridos, un baño, dos duchas, dos patio?, caballerizas y varios cuartos dependencias de criados, amplia co 
CASA RIARRITZ Oran nsa de huéspedes. Industria. 124. nqntaa a San Rafael. Reforma-da tota:mente. ofrece habitacloner muy fresca?, con toda asistencia a precios n-.uy médicos. "Visiten para convoncers*;. Estricta moralidad. 
SE SOIJCITA UNA MUCHACHA, de 11 a 14 años, que sea trabajadora y tenga refereoiclaB. para ayudar al cuidado drf un niño. Aguacate, nú-mero 5, altos. 8965 16 a. 
340 24 a. ELEGANTE Y CON TODO KL confort moderno, se alquilan osplén-I didos apartamentos y habitaciones, baños con calentadores y una hermo-sa sala con entrada Independiente Aguila. 90. Teléfono A-9171 
' 22 a. 
SE SOLICITA UNA CREADA DE Jiiíínp, para el campo, sueldo $18 y ropa limpia. Informan en la calle Dos, número 252, entre 25 y 27, Ve-dado. 8í»:>7 16 a. 
Minero8,escombre^ 
mecánicos y carpinteros. s 
licitan para las Minas 
hambre. Dirigirse a 
húmero 57. 
9096 
' s o i j c i t o OTA'sBgjJ! 
pretensiones, para M»»ra» 
vidriera. Haba'na, 6ô «- i 
9112 -r-̂ J 
SE SOLICITA .^'VaS^r pafiola. para cocinar y.^'g^ en loa quehaceres de '» Inf> sepa cocinar. Sueldo: 5̂  San Rafael, número »«> 
9146 „ 
l 1 
EN PROGRESO, 22, SE ALQn. lan habitaciones amuebladas,'con to* das comodidades, altas y bajas y frescas, casa nueva, y a media cua-dra del Parque Central, 
913,7 14 a. 
EN 17, ESQUIN K A H. ANDADO. , So solicita una criada de mano, que P01̂ !11® J n'Tk " V ^ * ™ ya tenga de permanencia en el país informa en ©1 Cate míís de dos años y buenas refere-i cias. R95« a. 
SU SOLICITA UNA CREADA, FI. na. que sepa servir mesa. Se exigen buenas referencias. Calle 2 y 11. Ve-dado. Teléfono F-1971. Se pagan los »viajes. S9Si 16 fc 
- •— 
Se desea unmatrirn 
o una señora de median»^ 
quien se le dará una d*£ & 
cuide _y^P|f^neav0^ 
ropa," Neptuno y Sa0 
9034 17 
" VILLEGAS, S D » ^ licita una costurera h camisera, se le pas3!* 0 comida. Bazar del trerla y camisería 
c r i o l l a " Platos de 
v-r 1 
I r 
a Tír B U R R A S B E IÍEOHE 
T ^ W U 1 u ú m . 6. por Podto. 
TÍ; í^ lartodas dei país. Pre-
i » ^ h * r a o áu« nadie. Servicio a 
mAa ba;reS veces al día- Lo tnls-
^ • ¿ S L n a . que «n el Cerro^ Je-
"l ,av^n^ v « i U Víbora. Tam-
á61 ,°.,V!an y venden burras pa-
* ^ ¿ e dar los avisoa llaman-
fe ^ o A - m O . 
rodistas y c o s t u r e r a s 
,.«*an en los Almacenes de 
^T^mUte Hey. 19. es<iuina_ a 
VLhaio constante todo el ano. 
- ^ sueldo en los talleres del 
,*» coser en su domicl-
^eaéntense solamente de 8 a 10 
' fd^ :a ma5ana- TOd.9. 
^ v medias oficialas de cha-
'^y'de sayas, em Escobar, nú-
. ^S, bajos. i6 a 
j e c e s i t a m o s 
corresponsal e s p a ñ o l - i n g l é s , 
sea mecanógrafo , entendido 
F • ere3 y conozca contabilidad, 
l íoícitan buenas referencias. 
Apartado n ú m e r o 236. 
^230 I N . 7 M . 
151! 
tres i , i 
n Mi.̂  
altoa M 




soUcita un V E N D E D O R de 
•a clase, activo, e n é r g i c o , en 
la salud, joven y ambicioso, 
un negocio productivo y de 
nte porvenir; si sabe de ini-
y conoce el i n g l é s , será 
jferido. Escríbase con informes 
ifereitfias personales a X X , 
do de Correos n ú m e r o 674, 
189 7d.-9. 
P A P E L S E L V I L L A 
I A M O S Y C A P A C I -
L L O S . 
Productos especiales 
de Dulcer ía , 
i scr iba pidiendo deta-
lles a Cesáreo Gonzá-
lez, Aguiar , 126. Telf . 
A-7982. Habana. 
^ S O HIGIEN\C0 
RECOMENDADO POR LA 
SANIDAD 
para He lados j^Maníecado . 
11,000 Vasos y 1,000 Cucharltas j 
$5-00 librede porte. 
Agente exclusivo para Cuba 
CESAREO G0NZALEZ, 
AGUIAR 126 Habana 
A S P I R A N T E S A C H A U F F E U R S 
Lo más S E G U R O y más RAPJDO para llegar a ser un C H A U F F E U R C O M P E T E N T E es to-
^ A U ' r # ? f n T l t E S C U E L A D E C H A U F F E U R S D E L A HABANA, L A UNICA Y V E R D A D E -
RA E S C L E L A D E AUTOMOVILISMO on la Repúlllca de Cuba. 
Curso de mecánica y práctica de manejo t'n Ford $10. 
WtoSSt^Sr.V^SL ^JP! d'' m:'íiuínas, precios convencionales, íscgún el número ce lecciones. 
C E R T I F I C A D O PARA E L E X A M E N : G R A T I S . 
r r . T E n ^ L ^ ^ S Ü 96 pnseña' cn» perfección, absolutamente todo lo concerniente al ramo: MON-
A n 3 A J ' i D J ^ ™ ™ T A 3 E de MOTORES, C A R B U R A D O R E S . MAGNETOS. DINAMOS y cargar 
A C L M U L A U U K b b por cunlquier sbíemn, así como todo lo referente a disparadores o sea arran-
ques eloctrlcos. r 
• Í ^ Í - Í S ? clases cuenta esta Escuela con máquinas propias de 2, 4 T 6 cilindros de alta potencia, 
mcdeio 7916. 
E s U Escuela no da comisión para recomendarse. Se recomienda por sus méritos. 
Venga hoy mismo a hablar con Mr, Kelly, sin compromiso alguno- ahorrará tiempo v diñen). 
E S C U E L A D E C H A U F F E U R S D E L A H A B A N A 
S A N L A Z A R O , 2 4 9 , H A B A N A . F R E N T E A L P A R Q U E M A C E O . 
N A T U R A L E Z A S 
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 
Gran Agencia de Oolocaclonee 
L A C E N T R A L 
Pedro Pon. 
Moiiserrate. 137. Teléfono 9577. 
Rápidamente y con referencias fa-
cilito toda clase de personal domés-
tlco^ garantizando buena conducía y 
seriedad. 
9150 29 a. 
E X TyA CALiLiE L I N E A , 36, se so-
licita una Institutriz, blanca y ame-
ricana para dos niñas* 
896S 16 a. 
SOI/IOITO ÜM MUCHACHO para 
trabajos de taller, puede ganar a los 
dos meses Sl-50 a $2 diarios. Amar-
gura, número 6 3, f/lbrica de gorras. 
9116 ID a. 
Gran Agencia de Colocactonca 
L A H A B A N E R A 
C r i a d o s d e m a n o B U E N C O d N E R O - R E P O S -
tero, peninsular, de mediana edad, 
desea colocarse, teniemdo inmejora-
bles referencias; en la misma hay un 
buen dependiente de cafó o fonda. 
l X CRIADO I>E 31AXO, P E X I X . 
sular, acostumbrado al servicio fino 
de mesa y con recomendación de 
donde trabajó, solicita colocación j Para la ciudad o para el campo. In-
sin pretensiones. Igual va al campo, fcrman: Industria, número 7 3, an*'-
Informes: tintorería, Trocadero y euo. Teléfono A-7 725. 
Blanco. Tel. A-4144. 90 37 17 * 
9143 
Gaatadas. Organos debilitados m 
vigorizan y desarrollan siempre con 
p] J A R A B E D E HTPOFOSFTTOS del 
DOCTOR GARDAXO. Da Neuraste-
nia y ras masantes es siempre ven-
cida. E l cerebro y nervio* recuperan ra natural enorgía y vigor: el co-
razón regula sus funciones, el decaimiento sexual recobra su natural vi» 
lirfdad y no hay caso que Indique enflaquecimiento, demacración, postra-
ción; abatiiniemo. etc., que se resista. Do venta en droguerías y boticas. 
Depósito: B c l a s c o s í n ^ l l ^ ^ _ .-w-,,-, ~J 
ABSOLUTAMENTEJODQPAPECIMiENTQDEL E S T O M A G O 
Sea malquiera su origen y gravedad lo cura siempre el DI« 
GESTIVO GARDANO. Produce alivio inmediato y segura enraefón al 
probarte. E l estón^igo recobra la normalidad de sus fundones y permití 
D I G E R I R CUANTO COMA sin la me ñor molestia y desaparemrán pam 
Siempre las DISPEPSIAS, GASTRA iXilAS, AGRIOS ARDOROES. ÑAU. 
SEAS y VOMITOS causantes de la i malas digestiones. E n cualquier bo. 
tica o droguería y en Belascoaín, número 117. 
UN J O V E N , R E C I E N DDEGADO 
do España, muy formal, desea colo-
carse de cochero particular o de ayu-
dante de chauffeur; sabe leer y es-
cribir perfectamente: tiene q'iien lo 
presente. Informan' en Inquisidor, nú-
mero 24. 
9118 18 a. 
I X A P E X I X S U 1 A R , D E 3IEDIA-
na edad, desea colocarse en cosa de 
corta familia; no le importa ir al 
campo: tiene buenas referencias. In-
forman: Inquisidor, número 23. 
9145 18 a. 
13 a. 
Teléfono A-1678 \ A-8S56. bodega^ 
8998 
Vicenta Medina. 
Amargura, 94. e l é f u u . | 
¿Desea usted tener su ',-erviclo do-
méstico a entera satisfacción? Lla-
me a esta casa y saldrá, complacido: 
buen servicio de mensajeros. 
7942 31 a. 
S E O F R E C E UN B U E N CRIADO 
de manos, ce:) -inmejorables recô -
mpndaciones; no tiene inconveniente 
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P R E P A R A D O R A S 
solicitan que sean buenas 
trabajo fino y para trabajar 
casa. Pedroso, 2, Cerro. 
¡!. 1280 I N . 10 m 
.SOLICITAN . TRABA JAJX)-
con preferencia si entienden al-
de hojalatería, en la Sociedad In-
rial de Cuba. Reparto "La Fer-
da." Luyanó. 
o;; 17 a. 
A T E N C I O N 
|n hombre, que da 7 ÍS mejores re-
Jncias y es encargr lo de una im-
nte industria, s ileita un socio 
algún capital, para establecer 
él, como socio capitalista, y yo 
fco socio IndustWal, pues cuento 
may buenos ' .onsumidores y ''S 
nefoclo como ÍO hay otro, de ga-
dlnero, puef mi persona, inca-
[de engañar, ni estafarle a nadie, 
na, quo le ';onviene y se conven-
y si no ejeriba y pasará a ver-
Wrección .'i. A. L . San Joaquín, 
Imoderno, de 6 a 8 n. m. 
10-m. 
S E N E C E S I T A N A P R E X D I Z A S y 
oficialas adelantadas. María Alvares 
modista. Aguacate, número 70. 
8950 20 a. 
GRAN AGENCIA D E CODOOA-
ciones: Vlllaverde y Ca.t O'Rel-
lly, 32. Teléfono A-2348. Si quie-
re usted tener un buen cocine-
ro de casa particular, hotel, fon-
da o establecimiento, o camare-
ros, criados, dependientes, ayu-
dantes, fregadores, repartidores, 
aprendices, etc., etc., que sepan 
su obligación, llamen al teléfono 
de esta antigua y acreditada ca-
sa, que se los facilitarán con bue-
nas referencias. Se mandan a to-
dos »c* pueblos de la Isla y tra-
bajadores para el campo. 
7848 30 a. 
S e o f r e c e n 
C r i a d a s d e m a n o 





UFFEURS A P R E N D I C E S , S E 
Enseñanza completa y ríi-
d« teoría y manejo. Cursos 
noi y nocturos. Garantizando 
[nelón de título. Carlos I I I , 267, 
Príncipe. 
• : 11 my. 
E S O L I C I T A 
v a c i a d o r o c a j i s t a 
Ira t r a b a j a r e n y e s o , 
f orman: F u n d i c i ó n d e 
lento d e M a r i o R o t -
i t , c a i i e F r a n c o y B e n -
l eda . 
. IC-a 
N E C E S I T A 
joven y activa para ha-
cargo como Representante 
en la Is la de Cuba de una 
ía importante que trabaja 
¡J*p«cialidad en el ramo de 
de todas clases, ma-
para constricciones, ma-
paxa ferrocarriles, etc. 
oportunidad para hombre 
í^e desee asegurarse "un 
porvenir y que tenga apti-
Pjra tal puesto. Aporte de 
* <ios mu pesos necesarios, 
san *; í8-0011 pormenores bajo E . 
Habl ,B. l1^1 Bailk Building. New 
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D E S E A COIXX)ARSE UNA P E -
ninsular, d-i mediana edad, de cria-
da o manejadora; sabe cumplir con 
su deber y llene referencias. Tene-
rife, 53. 
9256 19 a-
UNA J O V E N , PENINSUIiAR, de-
sea colocarse, de criada do mano, es 
de moralidad y trabajadora. Infor-
man en la calle de Revillafrlgedo, nú-
mero 16, anticuo. Revillaglgedo, nú-
mero 16. 
9240 1» a. 
UÑA J O V E N , PENINSULAR, de-
sea colocarse, en casa de moralidad, 
•de manejadora. Tienere referencias. 
Informan: Calzada de Concha, nú-
mero 6. 
9166 19 a-
UNA J O V E N . PENINSUIiAR, 
aea colocarse, de criada de mano; sa-
be cumplir con su obligración. Repar-
to Columbia. Calle Primelles, bode-
9168 19 »• 
S E D E S E A OOI.OOAR UNA niña, 
de 13 años y otra de 14; una para 
ocpmpañar una señora o manejar un 
niño y la otra para aprendiza som-
brerera o de modista: las dos son pe-
ninsulares. Dirección: Oficios, núme-
ro 84, sastrería. 
92 19 »• 
S E D E S E A OOIJOOAR UN Joven. 
peninsular, «le criada de mano; tiene 




S E D E S E A COIJOCAR UNA Joven, 
peninsular, para criada de mano o 
manejadora. Informan: Calle I . nú-
mero 6, Vedado. 
8951 lfi a-
AGENCIA COLOCACIONES 
" E L A B A B D I " 
Teléfono A-18»3. Asr.ncate, 37 H 
6a facilita con prontitud y referen-
cia?, buen personal para todos los ĝ -
loa. Nota: Su nombre es el primero 
del directorio de teléfonos. 
8165 30 a 
I 
"LA OITRANA," G R A N AGEN-
cia de colocaciones, de Enrique 
Flama, VUIegSLS, 92. Teléfono 
A-8363. Rápidamente facilito to-
da clase de personal con referen-
cia, garantizando BU conducta y 
moralidad. 
16 a. 
COCINERO, J O V E N , ESPAÑOL, 
desea una cocina, en casa de comer-
cio, fonda, café o casa particular; va 
al campo si es necesario; tiene quien 
responda por él. Informan: Belas-
coaln, 29, peletería "La Diana." 
8937 16 a. 
J O V E N , FINO, D E S E A COLO-
carse de criado de mano. Sabe per-
fectamente el servicio de comedor. 
Ha trabajado en buenas casas y tie-
ne recomendaciones. Obispo y ViKe-
gas, vidriera. TeL A-8022. 
9078 19 a. 
S E D E S E A COLOCAR UN matrl-
monio sin niños, tiene buenas refe-
rencias; llevan dos años en la casa: 
él para criado de mano y ella para 
habitaciones y coser a mano y a m&-
Quina. Informan en H, entre 17 y 
19, Vedado. Teléfono F-2550. 
8973 16 a. 
UNA J O V E N , PENINSULAR, de-
sea colocarse, en casa de moralidad, 
do criada de mano o manejadora. 
Prefiere el Vedado. Tiene referen-
cias. Informan: Inquisidor, número 
46, altos, esquina a Acosta. 
9135 
S E O F R E C E MAGNIFICO ORIA-
do de mano, práctico, buena pre-
sencia, ñno, sumamente trabaja-
dor, con referencias de casas respe-
tables. También un portero y un 
jardinero. Habana, número 114. Te-
léfono A-4792. 
8810 16 a. 
18 a. 
UNA J O V E N , PENINSULAR, de-
sea colocarse, de criada de mane, es 
recién llegada; no cstd acostumbrada 
a los trabajos del país. Informan en 
Villegaá, número 101. 
9018 1 7 a . 
UNA SEÑORA, ESPADOLA, D E 
mediana edad, desea colocarse, de 
criada de mano; tiene quien respon-
da por ella. Aguila, número 11G-A. 
cuarto número 85. 
9103 18 a-
C o c i n e r a s 
UXA SEÑORA, D E MEDIANA 
edad, 4esea colocarse de cocinera. Es 
peninsular, no va a la Víbora n'. al 
Vedado. Aguila, número 157, altos. 
9234 19 a. 
D E S E A C O L O C A R S E UN COCI-
nero, de color, con bastante práctica 
en el oficio, cocina a la española, 
criolla y francesa. Manrique, núme-
ro 134, antiguo. 
8615 19 a 
C r i a n d e r a s 
D E S E A COLOCARSE UNA crian-
dera, peninsular, a lecho entera, pa-
ra la Habana o para el campo; tiene 
certificado de Sanidad. Informan en 
la calle 21, número 175, esquina J . 
De S a 9 meses de parida. 
9176 19 a. 
D E S E A C O L O C A R S E U N * S E -
ñora, peninsular, de criandera, a le-
che entera; tiene buena y abundante 
leche, de dos meses de parida. Infor-
man: Aramburo, 51 
8805 16 a. 
T'N H O M B R E , D E MEDIANA 
edad, so ofrece de portero o limpiar 
oficinas, cuidar una casa o criado, a 
hombre solo o matrimonio sin niños; 
tiene referencias. Informan: Haba-
na, número 124. 
9121 18 a. 
C H A U F F E U R MECANICO. CON 
titulo de España y Habana, se ofre-
ce para casa particular o camión; va 
al campo. San Miguel, número 142. 
Teléfono A-4706. 
89r.2 16 a. 
J O V E N , ESPAÑOL, D E 17 años, 
recién llegado de España, educado 
en los colegios de Hasparren (Fran-
cia) y de Taplow (Inglaterra,) con 
conocimientos de contabilidad y me-
canografía, y sabiendo francés e in-
glés, desea colocarse en casa de ban-
ca, comercio o colegio. Informan en 
Jesús María, número 49, "bajos. 
IS4fl 19 a. 
V a r i o s 
S E O F R E C E UN MATRIMONIO: 
él para portero o criado de mano o 
limpiador 'de automóviles y ella para 
criada de mano. Calle Pocito, núme-
ro 58, altos. 
9213 19 a. 
S E D E S E A COLOCAR UN señor COCINERA Y R E P O S T E R A , P E - , 
ninsular, se ofrece en cualquier casa ! 5^ mediana edad, de portero o para 
particular; no duerme en la coloca- , limPfar oficinas; tiene buenas refe-
ción. Informan: Aguila, número 80. cencías de haber servido en buena? 
casas. Informan: Habana, numero 62. entre San Rafael y San José. 
9133 18 a. 
Teléfono A-6 4S4, bodega. 
I 9211 19 a. 
C O C I N E R A R E P O S T E R A M \ -
drileña, llegó hace meses do la capi-
tal de España, desea encontrar ca-
sa de moralidad. Informan: Indus-
S E D E S E A COLOCAR, UNA joven, j tria, núm. 119 
peninsular, de criada de mano o ma- i 
rejadora. Informan en Amistad, nú 
mero 6. 1 
9031 17 a-
S E D E S E A COIJOCAJR UNA Mu-
chacha, de criada de mino; sabe 
cumplir con su obligación y tiene 
buenas recomendaciones. Informan: 
Progreso, número 8, altos. Teléfono 
A-4136. 
9055 23 a-
l NA MUCHACHA, F O R M A L , de-
eea colocarse; no le Importa ir al 
campo, da referencias de donde ha 
estado. Infanta, 89, antiguo. 
9051 17 a. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA jovon, 
peninsular, de criada de mano o de 
manejadora, en casa de buena fami-
lia; tiene referencias. Informan en 
Lamparilla, número 92. 
9052-53 18 a. 
18 a. 
A rOUNG M W W I T H RNOAV-
ledge of Engllsh languaje, Numbers 
nnd Typewr.tting, wishes to find a 
particular Office or a Commercial 
house where to work. By Mail: Mr. 
X X. 7th. St. córner of 10 th. Veda-
dado. "La Barata." 
9223 23 a. 
COCINERA, PENINSULAR, D E 
mediana edad, desea colocarse en ca-
sa particular o estableolmientoá sa- I—¡rr :—77——TTTTr:—T^Tr^r7rrrT——r 
be cumplir c^n su obligación; tiene' D ? , ^ V 4 * 4 0 ? | I «)NOOi:VnEN-
buenas referencias. Aguila, 114; el -tos del idioma inglés, números y me-
encargado dará razón. canografía. desea encontrar una ofi-
cina particular o casa de comercio 
Sr. X. 
Vedado. 
9142 1 8 a 
_ 1 donde trabajar. Por Correo: 
C O C I N E I L * R E P O S T E R A , madrl- X. Calle 7a., esquina a 10. 
leña, desea casa particular, cocina a "La Barata." 
la francesa, criolla y española, refe- ;t224 23 a. 
rendas las que deseen, sueldo de 30 
a 35 pesos; no duerme en la coloca- ¡ 
ción. Teléfono A-8361. 
8924 18 a. 
COCINERA, PENINSULAR, Q U E 
sabe guisar a la española y criolla, 
desea colo?arse en casa moral. Tie-
ne referencias. Informan: Calzada de 
Jesús del Monte, número 2 80. 
9017 17 a. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA joven, 
de color, para cocinar, menos de cua-D E S E A C O L O C A R S E UNA joven, 
peninsular, de criada de mano o ma- tro centenes y plaza, no se coloca; 
neiadora; sabe cumplir con su obli- hacer dulces y tiene quien la re-
comiende. Palacio Carneado. Calle 
UNA JOVEN, PENINSULAR, de-
sea colocarse, en casa da moralidad, 
de criada do cuartos o manejadora. 
Lleva tiempo en el país. Tiene refe-
rencias. Informan: Reina, 74. 
9228 19 a. 
I NA SISA ORA, Q U E NO T I E N E 
niños, desea hacerse cargo de un ni-
ño de desteto para cuidarlo en su ca-
sa o hacer limpieza en una casa dos 
p tres horas por la tarde. Sol. nú-
mero 14, pral. Joaquina González. 
9236 19 a. 
jadora; saoe cumpin- uv» »u «JUH- | 
gación. Informan en Suspiro, núme 
ro 18. 
9070 I 19 a. 
D E S E A C O L O C A R S E UNA joven, 
peninsular, de criada de mano o ma-
nejadora; pabe su obligación y tiene 
buenas referencias; también sabe al-
go de cocina. Va al campo. Informan: 
Curazao, esquina Acosta, carbonería. 




.res a« * 
brero* 
UNA J O V E N , P E N I N S U L A R , de-
sea colocarse, en casa de moralidad, 
de criada de mano, teniendo qu« ad-
mitirle una pifia de corta edad. Tie-
ne referencias. Informan: Calle 0. 
"La Estrella." bodega. 
9101 38 *• 
D E S E A COIyOCARSE D E C R L \ -
da de mano una joven, peninsular; 
sabe cumplir con su obligación. Pa-
ra Informes: Amistad y Barcelon, 
qantina y almacén de víveres finos, 
"La Capitana del Caracol" o "T.a 
Praviana", de Braulio Díaz. A-5036. 
8089 í ' a-
1 \ JOVEN, PENINS D L A R , CON 
^ V T ' a l z k a a r habitacrón^número "Í'T! ! títul0 de cha'lff1eur. colocarse, 
tercer piso. 1 PR casa parlicular; tiem» inmejora-
8953 16 a. 
t n< i 
bles referencias. Informan: Trocade-
ro .número 64. 
Mü DES IDA COLOCAR UNA se- I 
ñora, de mediana edad, para cocinar 
para un matrimonio o para corta fa- \ 
rnilia y ajuda algunos quehaceres, es ' 
catalana. Zequeira. número 155, en- i 
tre Sarabia y Patria. 
8975 16 a. 
9099 18 a. 
UNA PENINSULAR, D E MEDIA-
na edad, oesea colocarse, de cocine-
ra y otros quehaceres de la casa; 
duerme en ía colocación y no quiere 
plaza. Zuiueta, 36-F, bajos. 
8988 i6 a. 
DOS P E N I N S U L A R E S , D E S E A N 
colocarse: tina de criada de mano, 
joven; y otra de mediana edad, de 
cocinera. Tienen referencia» v saben 
cumplir. Informan: Calle K. número 
10. entre 9 y Calzada, Vedado. 
9129 l ' *• 
S E D E S E A COLOCAR UNA MI -
chacha, do criada de mano, en casa 
de moralidad. Maloja. 131. antiguo. 
Cuarto número 9. 
9083 17 a. 
UNA SF.A. P E N I N S U L A R CON 
tiempo en el pi-ís. desea co ooais.) 
1-ura manejar un niño o criad», de 
mano; tieno recomen "ación di bue-
nas familias. Obrapía 2 9. entrada 
por Cuba. 
8997. 
tencia C u b a n a d e E m p l e o s 
UNA J O V E N ASTURIANA D E -
soa colocarse -le criada de mano en 
casa de moraJldad; «abe coser y tie-
ne quien la -ccomlenda. Informes 
Luz. 57. 
8996. lC-a-
COCI NI RA, CATALANA, quo sa-
be guisar a la española y criolla, de-
sea colocarse en casa moral. Tiene 
referencias. No recibe postales. In-
forman: Curazao. 16. altos. 
8987 16 a. 
A l o s C o m i s i o n i s t a s 
Taquígrafo de inglés y español, ac-
tualmente empleado en importante 
compañía americana de esta ciudad, 
se ofrece a los comisionados e Im-
portadores que tengan negocios con 
los Estados Unidos, para llevarles la 
correspondencia en inglés, en horas 
extraordinarias. También se hace 
cargo de traducciones. Diríjase a A. 
P. Domínguez. Neptuno. 122. bajos, 
ciudad. 
5954 16 a. 
A t e n c i ó n 
Se solicita una persona que dis-
ponga de 380 pesos, para un estable-
cimiento que deja 150 pesos seguros 
mensuales; es negocio positivo y no 
hay engaño. Véame que le conviene. 
Dragones y Hayo, cafó y fonda. Pre-
gunten al cantinero por Vega; de 
S a 11. 
9160 22 a. 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R L \ -
da, una Joven, española; sabe tra-
bajar y tiene buenas referencias. In-
forman: Sol, 8. 
9155 18 a. 
UNA JOVEN, PENINSULAR, D E -
sea colocarse, en casa de moralidaci. 
de criada do cuartos y coser. Tiene 
leferencias. Informan: Maloja. nú-
mero 66. bajos, por San Nicolás. 
9012 17 a. 
UNA PENINSULAR, D E S E A Co-
locarse, práctica en el servicio para 
habitaciones o manejadora, no im-
porta viajar o ir al campo; sabe co-
cer a máquina y mano y repasar 
bien, no corta. Informan en calle 8, 
número 8, entre Calzada y Quinta. 
9042 17 a. 
D E S E A COIvOCARSE UNA seño-
ra, para costura, ropa de señora o de 
niño. Informan en Apodaca, número 
C9. altos. 
9035 17 a. 
D E S E A COLOCACION D E AM \ 
gobierno, cuidar un niño de 4 años 
en adelante o arreglar habitaciones, 
sueldo de 20 a 25 pesos, habitación 
clara y ventilada, cama fija, ropa pa-
ra la misma, que me permitan mis 
ropas en donde yo duerma; soy per-
sona de respeto, fina, limpia y orde-
nada; hablo francés y español. Agua-
cate, número 82. 
9036 18 a. 
A l s e i s y m e d i o p o r c í e n t e 
CONT B U E N A S G A R A N T I A S S E 
DA D I N E R O E N P R I M E R A HIPO. 
T E C A . E X C A N T I D A D E S NO ME-
ÑOR D E D I E Z MIL PESOS. 
SANTIAGO P A L A C I O , CUBA, 76. 
BAJOS 
9,241 19 a 
PARA HIPSTKAS 
Se facilita dinero en todas cantida-
! des sobre casas en esta ciudad, Ce-
i rro, Jesús del Monte. Vedado. 
Interés módico. Trato directo. 
Luís. R. RodrígTiez, Luz núm. 85. 
c. 1914 fiOd-xa 
T e n g o D i n e r o . 
I n t e r é s : el corriente en plaza. No 
se cobra corretaje. Admito devo-
luciones parciales. D i r í j a s e al doc-
¡ tor P r u n a Lat té . N o t a r í a , Haba-
na. 89. 
8894 1^ a. 
D i n e r o e n H i p o t e c a 
Tengo $2.S00. del 7 al S *por 100. 
¡ según garantía. Informará el taba-
1 quero de la vidriera del café Prado 
y Colón. 
8619 18 a. 
D I N E R O 
en hipoteca, o con buenas garan-
tías. Compro y vendo fincas urba-
nas y rústicas. Administro bienes 
garantizando en efectivo. Pago bien 
alhajas y papeletas de empeño. Se-
riedad y reserva. Prado. 101. bajos, 
número 38; de 10 a 11 a. m. y de-4 a 
5 p. m. 
8644 18 a. 
DOY E N HIPOTECA L A CANTI-
dad que desee tomar, pudiendo amor-
fizar la hipoteca e interés, entregan-
do cantidades parciales, si así desea. 
Véame. Julio Peralta. Trocadero, 40; 
de 9 a 2. 
82'92 17 a. 
DINEHO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, a! tipo más bn-
Jo de plaza, con toda prontitud y re-
sena. Oficina de M I O U E L F . MAR-
QUEZ. Cuba, 32; de 3 a V 
7985 30 a. 
A L 0 P O R 100 D E 10 A S100.000, 
en buenos puntos y buena garantía. 
Casa de comercio. MuraUa, número 
44. señor Díaz. 
8588 16 a. 
C R E D I T O 
hipotecario de $3.000 se cede en 
$2.200. garantizado. con buena casa 
de comercio, gana el 12 por ciento 
r;nnal de interés. Informes: Aguaca-
te, 38. de 9 a 10 y de 1 a 3. 
9007. 20-a 
UN J O V E N , ESPAÑOL, FOR^LAL, 
de veinte años, desea prestar sus 
servicios, bien ?ea para ayudante de 
carpeta o conserje de oficina; tiene 
buena letra y está bastante adelan-
tado en cuentas y tiene las referen-
cias que se necesiten.- Llamen a José 
Psn Martín. A-2 813. 
9075 19 a. 
J E F E D E FABRICACION. CON 
mucha / práctica en fabricación de 
azúcar blanca sin refinería, ofrezco 
servicios con objeto contratarse por 
el otro año. Habla inglés y español, 
acaba de desembarcar; bu^n presti-
gio. Dirigirse: Azucarero E . N. M., 
Lista de Correos. 
8909 19 a. 
DESEA COLOCARSE ÜN JOVEN 
español , de 22 años , p r á c t i c o en 
_ el comercio, como vendedor, co--
.SE OMiLyCE I N A C O C I N E R A ' u,. J ~i • I I . V . 
qu« «ab3 cocinar a la criolla y espa- W^fOf 0 Cualquier otro trabajo 
ñola, no gana menos de tres cente-i a n á l o g o ai comercio. Referencias 
S S o ? c 5 a r t r 3 i m I í ? ^ f l a ' 84' an- > * a f f c * g a r a n t í a ; dirigirse a l 
señor F . López , Obrapía y Com-'.̂ oo: 16-a. 
C o c i n e r o s 
D E S E A C O L O C A R S E UN Imen co-
cinero, pava el campo; tiene quien 
lo garantice. Informan en Florida, 
número -73, carnicería, 
9186 i f a. 
O B R A P I A , 3 6 - E 
S^ÍOS 25 PLAZAS V A C A N T E S POR C U B R I R , COMO S I G U E N : 
UA CIUDAD: 
francés. 
Te i^" " en '"ff1̂ 5 y español $ 70125. 
de ^ l i a " ^ 0 1 " dc ,ibros Inglés y «spañol > 
l'íat ^ COIlt' ^ g l é s y francés 
la y^ndedor inglés y español 
^ario particular inglés y español 
UNA JOVEN PENLNSULAJ"., DE-
sea colocarse, en casa de morali- I 
dnd. de criada o< mano o mnrejado 
ra. Tieno referencias. 
Amistad. 3 3?. 
J1994. i6-a. ¡cordia . 46, bajos, o se hace n e g ó -
S E A L Q U I L A 
in man; una h e r m o s í s i m a cocina en Con-
CNA JOVEN, p K M N s i LAR, D E . 'c ío con un cocinero o cocinera, 
sta colocarse de criada de mano o 
manejadora; tiene buenas referen-
cias de las casas que ha trabajado. 
Informan: Dragones, 5 y 7. Teléfo-




b a b M 
v \ . particular in 
^ T S Ü ! , ^ 0 en ^Pañol . 
V, ^ o r "bros inglés y 
quo 
. esn-iñol.. 





XJNA J O V E N , ^PENINSULAR, de-
sea colocarse, en casa de moralidad, 
de criada de mano o manejadora. 
Tiene referencias. Informan: Mari-
na. 151. Puente de Agua Dulce, Je-
sús del Monte. 
8958 16 a. 
• Jolí.^,0. .de oficina inglés / español 40.00 
• Señorita' 
0fkinÍ8U y cobrador 
Mecanógrafa qne sea rápida. . 
t | ]Sant t s mccán,cos 
>'WfnUta con Práctica on cont 






or de cheques y c «ntador 100.00 
r*<íuí 




S E D E S E A COLOCAR UNA Mu-
chacha, peninsular, de criada de ma-
no o manejadora, es persona formal 
y sabe trabajar; tiene refe-encias. In-
forman: Concordia, número 195. es-
quina a San Francisco. 




9050 • 23 a 
UNA J O V E N CASTELLANA, D E 
20 años de edad, desea encontrar 
una casa de moralidad para habi-
taciones o criada de mano, también 
sabe coser y marcar; tiene referen-
cias. Informan en Oficios. 25. 
9011. 2-m. 
SIN CODRAR C O R R E T A J E Y al 
7 por 100, se dan $20,000 moneda 
americana, juntos o fraccionados, en 
primera hipoteca, sobre casas en pun-
tos céntricos de la ciudad y Vedado. 
Dos. esquina a l 9 : d e 9 a l l y do 
5 a 7. 
9217 19 a. 
O H A U F F E l ' R MECANICO, exper-
to en carktirador. magnefo. etc., sa-
be hacer sus reparaciones, se ofrece 
a módico sueldo. Dirigirse a la Es-
cuela Cedrino. San Lázaro. 252. 
'884 16 a. 
UN MATRIMONIO SIN NISOS, 
solicita una casa de vecindad, para 
S E O F R E C E UN OOt^INERO, D E I encargados; pueden pedir referen-
17 a. 
8964 
color; sabe bien su oficio y tiene | cias: Salud, número 193, antiguo, 
quitn lo garantice. Informan en Ma-
loja, número 106, bajaA. 
S027 17 a. 
16 a. 
S E D E S E A C O L O C A R UNA cria-
da de mano, en casa de formalidad; 
sabe cumplir con su obligación y t'e-
ne buenas referencias. Informan: Fia 
za Polvorín, por Animas, cafó "Amé-
rica" Teléfono A-1386. 
8941 16 a 
UX MATRIMONIO, PF .MXSU-
lar, cocinero y repostero, desea colo-
carse, en casa particular o comercio; 
y una cocinera, peninsular, desea co-
locarse. Teléfono F-1760, Vedado, 
bodeera "La Casa Blanca," 23 y 4. 
9024 17 a. 
JOVEN, CONOCIENDO CONTA-
billdad y Mecanografía, desea colo-
cación sin pretensiones. Flores. San 
I^lzaro, 10 3. 
MODISTA CON P E R F E C T O CO-
nncimiento de su oficio, desea encon-
trar una casa particular para traba-
jar por días. San José, número 56 
9043 17 ^ 
D I N E R O 
Se da dinero en hipoteca, con 
buena g a r a n t í a , a m t e r é s m ó d i c o . 
Se compran créd i tos hipotejarios 
y propiedades urbanas. In forma: 
Angel M. del Cerro; de 1 a 3. 
Aguiar, n ú m e r o 116, "Edi f i c io 
L l a t a " . 
9231 23 A 
L E A S E 
Se necesita un comanditario con 
diez o doce mil pesos, para numer-
tar los aparatos y los negocios de uno 
industria, cuyo producto goza del 
más alto crédito entre sus similares. 
En el amplio local de esta industria 
hay maquinaria destinada a la fa-
bricación de nuevos productos, en 
cuyo caso habría que aumentar más 
y más el capital. Su dueño tiene bue-
na reputación y no debe nada a na-
die. Dirección: señor Cart,oro, núme-
ro 159 para entregar a "Ciento." Ha-
bana. 
9190 23 a. 
DINERO 
Del e1/̂  por 100 en adelante, e 
primera y segunda hipoteca. sobr* 
casas en esta ciudad, Cerro. Jesúi 
del Monte y Vedado. También doj 
dinero con garantía de sus alquile-
res por el tiempo que deseen. Sobre 
finca rústica, en esta provincia y 
parte de Matanzas y de Pinar del 
Río. Interés del 9 por 100 en adelan-
te, según cantidad y garantía. 
F 8 G A R O L A 
E M P E D R A D O , 30, BAJOS, 
fronte al Parque de San Juan de Dios 
De 9 a 11 a. m. y de 2 a 5 p. m. 
Teléfono A-2286. 
8353 20 a. 
D i n e r o e n H i p o t e c a 
lo facilita en todas cantidades, en ev-
ta ciudad. Vedado. Jesús do] Monte. 
Cerro y en todos los repartos. Tam-
bién lo doy para el campo y sobra 
alquileres. Interés el más bajo de 
plaza. Empedrado. 47; de 1 a 4. Juan 
2'érez. Teléfono A-27H 
A l 4 p o r 1 0 0 
de interés anyal y 25 por ciento Á\* 
videndo adicional. A lo cual tlenec 
derecho les depositantes del Dcpar. 
lamento de Ahorros de la Asociaelón 
dc Dependientes. Depósitos garanti-
zados con sus propiedades. Prado ( 
Trocadero. De 8 a 11 a. m. v de 1 « 
5 p. m. y 7 a 9 noche, Tei A-5417 
c- «I* IN. lo. f. 
D I N E R O E N HIPOTECAS. TIPO 
convencional, en todas cíintidades. 
Gonipra venta de valores de la Bol-
sa Privada. Paula, número 39. Te^-
f< Do A-9328. De 12 a 2 y de 5 a 9 
Emetario García. 
Cm2 ^d-12 
D I N E R O 
A 6 Y G'/z E N HABANA 
Suburbios: D E S D E E L 7 por lOf 
E N P A G A R E S : Convencional 
Manrique, 78, bajos; de 11 a 1 
^92' 17-3 
140.00 
C e n c í a C u b a n a d e E m p l e o s 
O B R A P j A . 3 6 - E . 
C ? 3 ld-16 
LTÍA SEÑORA. D E MEDI \ X \ 
edad, desea colocarse do criada de 
mano. Informan: Oficios, número 7S, 
peletería, 
8972 10 a. 
D E S E A C O L O C A R S E I XA seño-
ra, de mediana edad, para manejado-
ra o criada de mano; tiene referen-
cias. Informan: Xeptuno, número 
251-C, tintorería. Teléfono A-5152. 
• "-'*• 1G a. 
C O P A S Y P L A T O S 
V A J I L L A S B A R A T A S 
" C A S A d e H I E R R O " 
O B I S P O , 6 8 , E S Q . A A G U A C A T K . 
C SSM a l T l T i r 
$ 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 
a 
$ 2 0 , 0 0 0 , 0 0 0 
Representamos unos banqueros de 
Xew York, que están dispuestos de 
invertir esta cantiuad en Cuba en 
buenos, legítimos, y Bona Fide nego-
cios de alta calidad. The Beers Agen-
cy. Cuba. 37. Habana y New York 
C 2072 3(1_14. 
SOLICITAX $800 A L 3 POR 100; 
S.->00 al | por 100; ^1.000. $2.000 y 
$3.9C0 al 1 por 100 mensual. De 
14.000 hasta $25.000 8 por 100 al 10 
por 100 anual en hipotecas. Havana 
Business. Industria. 130. Tel. A-9115. 
9086 U a. 
C o l o c a c i ó n d e C a p i t a l e s 
en toda clase de operaciones; ga-
rant ía y reserva. J . D . More l ló 
V i l l e g ^ , 57, altos, esquina a 
Obispo; de 9 a 11 y de 3 a 5 
7300 24 a. 
David P o l h a m u s 
Doy dinero al 6 por 100. desda 
partidas de $10.000 en adelante. Es-
pecialidad en la compra-venta de 
finca urbanas y administración da 
bienes. Cristo. 16. bajos o Casa Bor-
bolla. 
23 a. 
J u l i á n J e r é z 
Habana, 98. Cpmpra y venta d« 
casas y solares en la Habana Vedado 
y demás barrios. (Doy y tomo dine-
ro en hipoteca en todas cantidades ^ 
Compra y venta de fincas rústi-as. 
Reserva y trato directo entre los in-
teresados. Negocios en general 
7906 »0' a. 
F A G I N A D I E C I O C H O 
A B R I L 16 
A L N E C E S I T A R U S T E D P R O D U C T O S Q U I M I C O S 
P I D A L O S ^ l ^ t k 
C A S A T U R U 
Snrtíflo Completo do Addos. Producá» Químicos, De^Br^-UülU^. 
nos Químicos. Unicos Importadon» P ^ ^ ^ ^ ^ . ^ J i S f , ; TRUOTOR DHL MARABU , destructor t s O c & i del «maraDO. "aroma 
y otras phtntas nodras. . • _ , ,, 
SEÜiiA TODOc E l compuesto V ^ L ^ í J ^ ' 
rar toda dase de techumbre, y CAKBOMNEUM. «i too» presor-
Tnn\o do madera, siempre en eslBtetJm. 
Materias Primas par» toda* las IMnstrlaa. 
X H O M A S F . T U R U L O 
M U R A L L A . -3 Y A . 
S E TOMAN $20.000, a l 6 PO' 100' 
con garantía de finca £ 
mil pesos de valor; tiene nue se. 
corredor, el <jue desee hacer ol ne-gocio que me avise por est* medio y 
fn esta sección citando ^ ' á ¡ * l 
bora para entrevistarme con el inte-
resado. 
SS3S 21 a. 
9 0 0 , 0 0 0 P E S O S 
Se han recibido para 
desde «200, al 6. 7 y 8 por I f f ' " » ™ ! 
Sobre casas y terreros, en t o d o a W 
barrios y repartos. También se faol 
lita en pagarés con firmas ^ 
Informes gratis. Oficina: A del Bus-
to, Aguacate. 38. A-927S; de 9 a 10 
y de 1 a 4. 
8453 3:1 *" 
S E C O M P R A 
una casa de planta baja, de seis a 
ocho mil pesos, zona do Infanta a 
Consulado y de Reina a San lázaro, 
v otra de igual precio para reedi-
Hcar. perímetro de Belascoaín al 
Muelle y do Reina a San .L-ázaro. Di-
rigirse al señor Polhamus. Aparta-
Jo 457, Habana. 
25 a. 
BUENA I N T E R S I O N : E N $6,500, 
reconociendo $10,000. se vende una 
espléndida, amplía y ventilada casa 
de dos pisos, lugar céntrico y a la 
brisa. Informan: Teléfono 1-25 34. 
9189 21 a. 
VEDADO: V E N T A D I R E C T A 14 
mil pesos IS.S'exóO. Calzada, entre 10 
y 12, manipostería, jardín, portal, 
sala, saleta, ocho cuartos, sanidad, 
entrada para auto, acera de som-
bra. Informan: Tercera y Baños, nú-
mero 2 6 6. 
9179 25 a. 
C E N S O S 
Se compran sobre fincas urbanas 
en la Habana y rústicas en l is pro-
vincias de la Habana. Pinar del Río, 
Matanzas y Santa Clara. Informan: 
Mañoso, Habana, nñmero 85. entre-
Buelos; de 1 a 3 p. ni. 
C 2047 Sd-13. 
C o m p r a d e m i n a s 
Se compran toda clase de mi-
nas. Dirigirse con informes claros 
7 precisos con respecto a las con 
ü c i o n e s en que se encuentra l a 
n i n a y . a c o m p a ñ a n d o .muestras 
del mineral a l Apartodo 1593, Ha-
bana. 
9196 23 A . 
COMPRO CASAS Y SOUARES DE 
todos precios en todos los barrios do 
la Habana y doy y tomo dinero en 
hipoteca. A. Pulgarón. Aguiar. 72. 
Teléfono A-5864. 
9227 19 a. 
N E G O C I O S 
Dos lotes de terreno, uno de 11.510 
y otro de 43.000 metros, a 15 minu-
tos de la capital, con una línea de 
tranvías por su frente, ambos a 12 
mil pesos cada uno. 
Un lote de cuatro casas en la calle 
•de Neptuno, una de ellas de esqui-
na, en $44.000; también se venden 
separadas. 
Una buena casa en el Malecón, 
renta $190; precio, $22.000. 
Un chalet, en parte alta, para fa-
milia de gusto; jardín, portal, sala, 
recibidor, cinco habitaciones, cuarto 
de baño, despensa, sótano con servi-
cios y garaje. Precio, $13.000. 
Un solar de 47.16 por 22, en el re-
parto Tamarindo, Flores y Sati Leo-
nardo, a $4 la vara; otro en la Lo-
ma del Mazo, de 20 por 40, en 4.000 
pesos. 
Se traspasa el contrato de cuatro 
solares en la Avenida de Acosta, con 
frente a dos calles y uno do esquina. 
Informa: David Polhamus. Cristo, 
16, bajos, o en la Casa Borbolla. 
25 a. 
Hielo a menos de Ocho 
centavos las 100 Libras. 
A los fabricantes de hielo del Inte-
rior que usan los sistemas conoci-
dos hasta hoy: 
Su planta no puede producir hielo 
a menos de 5 a 10 pesos por tonela-
da, según sea la capacidad y el sis-
tema de fuerza que usted esté em-
pleando. SI emplea el carbón, vera 
que está gastando 1 tonelada para 
hacer 3 toneladas de hielo, y gasta 
solo en carbón $2-65 para hacer 1 
tonelada do hielo. Con mí sistema por 
el vacío automático, puede producir 
hielo de $1-20 a $2-30 por tonelada, 
según sea la capacidad de la planta. 
Con mis plantas, empleando carbón, 
hará con 1 tonelada de carbón 20 
toneladas de hielo (ve? el cálculo 
más abajo.) con otra ventaja más 
(mis plantas, no necesitan fuerza con 
lo que se alimentan es solamente con 
calor) y con el vapor, por la conden-
sación directa, tiene toda el agua 
condensada, para hacer el hielo cris-
talino fno necesita trampa para gra-
sas, ni pierde del 60 al 80 por 100 del 
vapor;) este es el secreto de la eco-
nomía de mi sistema, aparte que no 
hay maquinaria. 
Consumo de carbón por to-
nelada de hielo, por el siste-
ma conocido hasta hov:. . . % 2-65 
Por el vacío automático, . .. 0-44 
Ahorro ,. 2-21 
Esto, como se verá, es asunto qu« 
más o menos tarde se le presentará, 
y como su equipo de tanquería, cal-
ceras, etc., todo le sirve, solo hay qu« 
Poner mis plantas, que ocupan muy 
Poco espacio, y que su Instalación se 
hace en tres horas. Tengo la proplc-
üad de ¡a patente para Cuba, y todas 
las mejoras que de esta se puedan 
oerlvar. Puedo dar la concesión pa-
ra su comarca, en condiciones muy 
ventajosas, y con muy poco desem-
bolso de dinero. Este asunto, se tra-
ta personalmente; cartas no se con-
testan. Plantas de mí sistema las ten 
go desde 1 tonelada hasta la capa 
cídad más grande que se desee. E s 
mi propósito, establecer 1 planta en 
cada término municipal y busco per-
sonas que tengan algún capital para 
la explotación o fábricas ya estable-
cidas para hacer el negocio. 
A. O V I E S 
Malecón, 75, Habana 
6323 18 a. 
O J O 
Se vende una casa-qninta, en 
Universidad, 36, a media cuadra 
de Infanta. Tiene sobre 6,000 me-
tros de terreno; da frente a tres 
calles, con 600 metros de fabri-
cac ión moderna, manipos ter ía y 
azotea, cercada de m a m p o s t e r í a 
y parte de re jas ; tiene árboles 
frutales. Se da barata. Informan: 
Industria , 88, altos; de 12 a 3 p. 
m. Venta directa. 
8844 21 a. 
CASAS Y S O L A R E S : VENDO ca-
sas de centro y esquinas, en la Ha-
bana. Vedado, Jesús del Monte. Ce-
rro y Marlanao. De f2.000 a $50,000. 
Compro esquinas, viejas y nuevas, 
dentro de io Habana, con o sin es-
tablecimientos, para fabricar. Vendo 
solares yermos en San Lázaro, de 700 
metros; en Tamarindo con 1,700 va-
ras, do esquina, propio para gran In-
dustria; en Infanta 600 metros, de 
esquina v otros menores. Paula, nú-
mero 39. Teléfono A-9828. De 12 a 2 
y de 6 a 9. Emeterio García. 
C 1912 10d-12. 
G A N G A 
C A L Z A D A D E L A R E I N A , CASA 
ANTIGNA, E N L A A C E R A D E L A 
SOMBRA, CON 699 M E T R O S , MAS 
L OQUE S E R E G A L A D E P O R T A L . 
P R E C I O : $25,000. 
SANTIAGO P A L A C I O , C U B A , 76, 
BAJOS. 
9;243 19 a 
COMPRO 1,500 O 3,000 T E J A S 
francesas, que aunque usadas est^n 
sanas. Informan: E . Lacerna, Caimi-
to. . 
S726 20 a. 
A t e n c i ó n a e s t e 
a n u n c i o 
Compro dentaduras viejas de 
pasta, rotas y sanas, de todas cla-
ses; si t ené i s algunas, y no pe-
l é i s traerlas, pasar una tarjeta a 
San N i c o l á s 213, bajos, entre Mon 
;e y Corrales, a l s e ñ o r L u i s P., 
Habana, se pasa a domicilio. Se 
compra platino a $40 la onza. 
S i alguna persona en el inte-
rior de la I s la tiene alguna, por 
muy lejos que sea, puede escribir 
V se le contes tará . 
9010. 2-m 
('íMiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiüfmiiiniifiTiinni 
E N L A C A L L E D E ANIMAS, E N -
tre Prado y Galiano, vendo una pasa 
antigua con servicios modernos, agua 
redimida, terreno 440 metros, pisos 
nuevos, precio $16,000., pudiendo el 
comprador reconocer una hipoteca de 
$6,000 al 6 por 100. Informan: Fran-
cisco Fernández. Reina, número .39; 
de 1 a 3. 
S E V E N D E L A CASA D E ANGE-
les, número 78, es de nueva construc-
ción, renta $162. Su dueño informa 
en la misma a todas horas. 
E N L A C A L L E SAN R A F A E L , 
vendo una casa quo mide 245 metros, 
es de losa por tabla, gana $100, un 
recibo solo, está dedicada al comer-
cio, sin contrato. Francisco Fernán-
dez. Reina, número 39; de 1 a 3. 
E N E L VEDADO. S E V E N D E una 
gran casa moderna, ocho habitacio-
íies, dos baños, hall, garage, calle 
céntrica, $26,500. Llame al B-07 y 
pida el 7231, dé su dirección y pasaré 
a informarle. 
C E R C A D E L A I G L E S I A D E L Ve-
dado, se vende casa moderna, $15,800. 
Llame al B-07 y pida el 72 31. 
C E R C A D E L C O L E G I O L A SA-
He, se vende casa moderna, siete ha-
bitaciones, $11,500. Llame al B-07 y 
pida 7231. 
E M R E L A C A L L E L I N E A Y E L 
Colegio L a Salle, se vende casa mo-
derna, $11,000. Llame al B-07 y pida 
el 7231. 
C F K C A D E L P A R Q U E MENO-
cal, se vende casa moderna, techos 
hierro y cemento, $5,850. 
C E R C A D E L A C A L L E 23 Y D, 
se vende una casa con cinco habita-
ciones, $7,800. Liame al B-07 y pida 
el 7231. 
¡ G A N G A ! 
S E V E N D E , s i n i n t e r -
v e n c i ó n d e C o r r e d o r , 
u n i d a s ó s e p a r a d a m e n -
t e , l a s d o s m a g n i f i c a s 
c a s a s M A L O J A 5 1 y 5 3 , 
p o r t a T E R C E R A P A R T E 
e n e f e c t i v o y e l r e s t o e n 
P R I M E R A H I P O T E C A 
a l S E I S ( 6 ) p o r c i e n t o 
a n u a l , p u d i e n d p é s t a 
a m o r t i z a r s e t o t a l o p a r -
c i a l m e n t e , s i n p e n a l i -
d a d a l g u n a , c u a n d o i o 
d e s e e e l c o m p r a d o r . 
I n f o r m a r á n e n C u a r -
a r t e l e s , 4 2 , d e 8 a 1 2 d e 
l a m a ñ a n a . T e l e f - A 1 2 9 5 
7925 16 a 
S E V E N D E N DOS CASAS: UNA 
construcción moderna, altos y bajos; 
otra para fabricar, buenos puntos. Y 
un solar en el Vedado. Informan: J . 
Echeverría. Obispo, 14; de 1 y. a 4. 
8934 16 a. 
S E V E X D E L A CASA C A L L E D E 
Figuras, 107, se da barata Informan 
en Factoría, número 56; de 10 a 12 
y de 4 a 8. 
7927 16 a. 
E N $3,800, ULTIMO P R E C I O , se 
vende por necesidad, una casita de 
alto y bajo, completamente moderní-
sima, escalera de mármol. Gana $3 8 
mensual. Más Informes, su dueño 
Luis Berriel. Monte, 2 71, hojalaterío. 
8494 17 a. 
E N I i A C A L L E L A G L O R I A , ven-
do una casa de nueva construcción; 
tiene dos ventanas, sala, comedor y 
tres cuartos en cada planta, renta 
$58, precio sin rebaja, $G,600. Infor-
man: Francisco Fernández. Reina, 
número 39; de 1 a 3. 
/ e m i t a f m c a S 
F X $5,650, VENDO E N L A C \ -
lle de Escobar, una esquina para fa-
bricar, mide 10 por 22 metros; tam-
bién informo del mejor cafó de la 
Habana. Véame en Reina, número 
C9; de 1 a S. 
9181 21 a. 
C E R C A D E 23, SOLAR ESQUINA, 
a $9.50 y un solar de centro, a $7.50. 
Llame al B-07 y pida el 7281. 
A-9848 
VENDO UNA CAS A E N B E L AS-
ccaín, sala, saleta, cuatro cuartos, 
servicio sanitario corrido de dos ven-
tanas, $8,000, pudiendo dejar la mi-
tad en hipoteca al 7 por 100. Infor-
man en Nueva del Pilar, número 9-B. 
Marcos. 
9015 • ' n a . 
C o n v i e n e 
Aconsejamos a los lectores del 
DIARIO DF L A MARINA, que de-
seen comprnr casas en la Víbora, ya 
sean chicas o grandes, que hagan sus 
pedidos a Francisco Blanco Polanco, 
quien tiene en renta un gran número 
de ellas de diferentes precio?. Oñci-
ras: Oficios, número 16, altos; de 3 
a 5 y Concepción, :iúm?ro 15. altos, 
reparto La-\vton. 
9183 23 a. 
U r b a n a s 
NEGOCIO VERDAD^ E N JESUS 
del Monte, calle Arango, entre Fá-
brica y Justicia (tiene el anuncio en 
el frente), se vende una casa de azo-
tea, fabricación moderna, con por-
.al, sala, comedor, dos cuartos, patio, 
Docina y servicios sanitarios. Precio 
como ganga puede usted pasar a 
verla y se convencerá. Se •trata con 
su dueño. Vive en Sol, 94, antiguo. 
Precio: $2.150. 
9263 23 a. 
SIN I N T E R V E N C I O N D E corre. 
dor, se vende una casa de dos pisos, 
de moderna v sólida construcción, en 
la Calzada del Monte, renta $16 0 
mensuales. Negocio ventajoso y se* 
guro para invertir dinero. Informan 
er. San Rafael, 30, sombrerería. 
9110 / 24 a. 
PARA R E N T A R : VENDO valias 
casas desde $2,000 a $100.000. todas 
dan del 8 por 100 en adelante, libre 
de gastos. No a corredores. Manri-
que, 78, bajos; de 11 a 1. 
8928 16 a. 
2 G a n g a s e x t r a o r d i n a r i a s 
con gran rapidez, sin p é r d i d a de 
tiempo se vende una casa, nueva, 
de azotea, sala, comedor y 9 ha-
bitaciones, lugar céntr i co en la 
H a b a n a : $4,000. Otra con 6 habi-
taciones-, que renta $58 en $4,000. 
Sin rebaja. I n f o r m a r á n : J . Mar-
t ínez , Colón 1 de 9 a 12 y de 2 a 5. 
8622 18 a. 
C A R N I C E R O S 
Conserve sus carnes bien y a un 
precio Infimo, pase por San Lázaro, 
224 y verá una Planta con su Nevera 
funcionar. 
S944 22 a. 
E N E L VEDADO: E N UNA D E las 
mejores esquinas de la calle 17, por 
quedarle hecho dentro de poco por 
un lado, un gran parque, se vende una 
gran casa moderna, de dos plantas, 
cuyo terreno mide 22-66 por 50. E s -
tá preparada para si se quiere alqui-
lar cada planta separada. Tiene ga-
rage y queda aún más terreno, apar-
te del jardín para si se quisiera ex-
tender más la casa o hacer una ca-
sita. Informan: Arturo Casado. Amar 
gura, 11, altos; de 10 a 12 a. m. 
7419 26 a. 
N o c o m p r e n c a s a s 
" 2,500 
sale-
VEHDO T E R R E N O 27x57, A unos 
cuantos metros de la Calzada Barria-
da, Santos Suárez, a $3^ comprando 
Sos casas, de portal, azotea, niampos-
iería, mosaico, sala, saleta, dos cuar-
ios. servicios, a $1,400. Informa: VI-
llanueva. Dolores, 11, Santos Suárez; 
le 1 a 8. Dejo parte. 
9192 23 a. 
TODO E S NEGOCIO: S E V E N D E 
bonita casa en $4,500, situada en. San 
Mariano. Víbora, o se permuta por 
jira en la Habana de 7 a 8 mil pesos, 
3ando la diferencia en efectivo. In-
terinan: F . Blanco Polanco. Oñcios, 
aúniero 16, altos; de 3 a 5 y .en Con-
yepción, número 15, altos, reparto 
Lav.ton. 
9184 19 a 
PARA R E N T A : E N E L M A L E -
:ón. rentando 10 por 100 l'.bre de 
iontribuclón y agua, vendo dos casas 
nuevas, de hierro y cantería. Precioso 
tspecto. Malecón, número 49; de 10 
L 2 dueño. 
919 2 3 a. 
G A N G \ : E X SS.fiOO. S E V E N D E 
una casa on la calle de Esperanza, 
medida S metros de frente por 17 do 
fondo. Informan en San L í n r o , nú-
mero 69, alies. Teléfono A-1649. 
9206 20 a-
hechas, véame o escríbame que se las 
fabricaremos a su gusto v por 
pesos, una gran casa, con sala 
ta y cuatro cuartos a la moderna, se-
ñor Nav&rrete. Jesús del Monte, nú-
mero 287, ferretería, vendemos toda 
Clase de materiales de fabrica' ión. 
91 32 22 a. 
B O N I T O N E G O C I O 
Vendo una casa de altos, á medía 
cuadra del centro del Paseo del Pra-
do. Renta el 10 por 100. Tiene me-
tros 7 .por 25, en $12.000. De estas 
casas salan poco a la venta, pues 
es lo misme que vivir en Pr--'do In-
forma: J . Martíne. Colón, 1; de 9 
de 2 a 5. 12 y 
915S 24 a. 
S E V E N D E UNA CASA D E ALTO 
y bajos, en la calle d© Cienfuegos. 
a una cuadra de Monte; se admite 
una parte al contado. Informará el 
señor Rozas. Revillaglgedo, 15 a i -
tos- 9141 24'a. 
SE V L N O E E N $5.000, IiA CASA 
astillo, número 2, esquina a Esté-
ez, '586.3Í metros. Informan: San 
oaquín, número 17, letra F . 
9210 20 a. 
E N SH.500 CADA UNA. S E V E N -
aen las casas acabadas de fabricar. 
Talle Concepción, número 179 y 181. 
pntre Porvenir y Octava, Lawton, 
Víbora, con tranvía a la puerta. Son 
5e frente de cantería y constan da 
portal, sala, gabinete, comedor al 
.'endo y cuatro cuartos, baño comple-
jo, servicio para criados, patio, mas 
un traspatio de 6 metros por l í . Su 
oueño: Camní»-r>«"-t-« co v-- •©3. 
J o r g e A r m a n d o R u z 
. HABANA. 9 1 . T E L . A-27J6. 
San Rafael y Lealtad, mide S.50 
por 34, de mampostería y azotea, za-
guán, sala, saleta, cinco cuartos pro-
pia para construirle altos, renta S70 
$12,000. 
Rajo, cerca de Reina, dos pisos 
moderna, 11x34, zaguán, sala, sale-
ta, ocho cuartos ep cada piso, esca-
lera do mármol, pisos fino»», $23 000 
Amarífura y Habana, casa vieja 
para fabricar, mide 229m. $4,500 y 
reconocer hipoteca de $4,158 
B y 23. propiedad hecha a todo lu-
jo en 13x43, con sala, recibidor, hall 
comedor al fondo, seis cuartos fami-
lia. 2 de criados, garage para dos má-
quinas de cantería y techos de ce-
mento, etc., $22,000. 
Calle 4. entre 2 5 y 2 7, dos hermo-
sas casas, con sala saleta, comedor 
al fondo, etc., renta $50. Las "dos 14 
mil pesos, a deducir censo de $2.117. 
Solares de esquina y centro, en 2 3 
Paseo. 19, 8, 2 y otros lugares, des-
de $9; y dinero en hipoteca al 6 por 
100 verdad. 
9054 28 a. 
J o s é Figarola y del Valle 
E S C R I T O R I O : EMPEDRADO, 30, 
bajos, frente al Parque de San Juan 
de Dios, de 0 a 11 a. m. y de 2 a 5 
p. ni. T E L E F O N O A-3286. 
B A R R I O D E GUADALUPE. H E R -
mosa casa, alto y bajo, 433 metros) 
zaguán, dos ventanas, comedor, cin-
co cuartos bajos, saleta. h-¿rmoso pa-
tio y traspatio; igual en el alto. F a -
bricación cantería, cedro, caoba y iO-
za por tabla. Figarola. Empedrado, 
30, bajos. 
T R E S CUADRAS D E L PRADO. 
Casa de alto y bajo, sala, saleta, 4 
cuartos bajos, en el alto igual- ren-
ta $90, $8,750. Otra inmediata a Ga-
liano, alto y bajo, brisa, renta $95, 
$9,500 y un censo. Figarola. Empe-
drado, número 30, bajos. 
UN GRAN SOLAR. LOMA D E L 
Mazo, a nif>dia cuadra del Parque, 
a la bri«a, luz, agua, arbolado y ace-
ra, 13x40 metros, precio $1,650 y 
una hipoteca al 8 por 100, Figarola, 
Empedrado, 30, bajos. 
G R A N H O T E L 
UMCO E N UN P U E B L O MUY im-
portante, inmediata a la Habana, que 
da gran utilidad y se vende por mar-
charse su dueño a la Península. Pre-
cio $2,000 y otro en la Habana, con 
6 0 habitaciones en lugar céntrico y 
de mucho tránsito. Precio $15,000. 
Informan: J . Martínez, Colón, núme-
ro 1; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
8618 18 a. 
S E V E N D E L A CASA SANTO To-
más, número 1, Cerro, compuesta da 
siete habitaciones, jardín y tres ca-
sitas, al fondo por la Rosa, pertene-
cientes a la misma; también se ver-
de el ajuar de la casa. Informan en 
la misma de 3 a 6 de la tarde. 
8743 20 a. 
VEDADO: C A L L E 13, VENDQ 
una casa con un solar completo, pre-
cio $6.500. Informan: Carlos Til, nú-
mero 38, bajos, esquina a Infanta. 
7880 16 a. 
H e r m o s a Q u i n t a d e R e c r e o 
en Guanabaooa, tranvía a 25 minutos de la capital. 
Espléndida mansión señorial; diez habitaciones, dos cuartos de baño, 
pisos de mosaico, agua de Vento, luz eléctrica. 
Viviendas independientes para criados, garage y caballerizas. 
Gran parque con profusión de árboles frutales, jardines con estanques, 
surtidores y río. 
Completamente cercada con muros de mampostería y verja de hierro. 
Todo moderno, confortable y elegante. 
MAGNIFICA OPORTUNIDAD para familia de gusto, Industria, co-
lectividades, colegios, etc. 
S E V E N D E CASI R E G A L A D A P O R A U S E N T A R S E SU DUEÑO. 
$ 1 - 5 0 el metro cuadrado incluyendo lo edificado. 
I n f o r m e s : G . C . M o n s a r r a t e , 2 - A , a l t o s 
$ n e o 
conservar 
v i s ta . 
Neptflíí ,! 
S E V E N D E O SE ARRip 
terreno muy propio parTtS 
de Industria o almacenes d. 
metros, colindante con una, 
importante de ferrocarril y 
zada y muy próxima a ot» I 
del perímetro de la Habana 
se fracciona en lotea In»n«. -




S E V E N D E 
E n Pefialver, entre 0 ,̂ 
Marqués González, una nu 
ja de 43m. 51 de frente 
720m. 60 a razón de % u ' ( \ 
tro. Informa: Ramón PeñaK 
Miguel, número 123, altos- d. 
y de 1 a 4. 
9026 . 
1 
J U A N P E R E Z 
EMPEDRADO, 4), D E 1 A 4 
¿Quién vende casas?. . , . P B R E 7 
Quién compra casas?. . . P E R E ^ 
¿Quién vende solares . . ,. P E R E Z 
¿Quién compra solares?. . . P E R E Z 
¿Quién vende fincas de cam-
po? P E R E Z 
¿Quién compra fincas de 
campo?. P E R E Z 
¿Quién da dinero en hipo-
teca P E R E Z 
¿Quién toma dinero en hi-
poteca? P E R E Z 
Los negocios de esta casa ion serlos 
y reservados 
Empedrado, núm. 47. de 1 a 4. 
GANGA. CASA DOS PLANTAS, 
sala, saleta, un cuarto, servicios mo-
dernos, azotea, mosaicos, escalera de 
mármol. Alto igual, ganando $40,00. 
próxima Campo Marte, $3.800 Ha-
vana Business. Industria, 130. Telé-
fono A-9115. 
S E V E N D E N DOS FINCAS RUS-
ticas, bien situadas, en Calzada y 
próximas a Paradero; de cuatro ca-
ballerías. Y demás de media. Buenos 
terrenos. Informan: J . Echeverría. 
Obispo, número 14; de 1% a 4. 
S 9 3 3 16 SL 
V E R D A D E R A G A N G A 
ITNCA E N L A PROVINCIA D E 
la Habana, de 50 caballerías, vendo 
la mitad o el todo a razón de $359 
caballería. Informa: J . Martínez 
Colón, 1; de 9 a 12 y de 2 a 5. 
9159 24 a. 
GANGA F E N O M E N A L . CASA 
glande, azotea, sanidad moderna, es-
tablecimiento. Ganando $444.00 al 
aüo $4.000.00, Otra próxima a Cam 
po de Marte, ganando $480.( 0 $3.800. 
Havana Businc s. Industr'a trímero 
130. A-911¡3.' 
8995. 16-a. 
VENDO CASAS MODERNAS Y 
para fabricar. Corrales, Perseveran-
cia, Egido, Factoría, Lealtad, Refu-
gio, Animas, Virtudes, Campanario, 
Acosta, Consulado, San Nicolás y va-
rias más. Julio C. Peralta Trocade-
ro, número 40; de 9 a 2. 
8961 22a, 
BONITA CASA E N E U VEDADO: 
do alto y bajo, calle de letra, a me-
dia cuadra de línea, a la brisa, jardín-
portal, sala, saleta y cinco habita-
ciones entre altas y bajas; entrada 
para automóvil, hermoso patio con 
jardín y traspatio. Figarola. Empe-
drado, número 3 0, bajos. 
ESQUINA CON ostabloclminito en 
la Víbora, on lo más céntrico, con lí-
nea por el frente; renta por contra-
to garantizado, $41 Cy. Precio $4.500. 
P a r a p e r s o n a s d e g u s t o 
Se vende la espaciosa casa de 9a., 
entre Concepción y Dolores, con sa-
la, saleta, tres cuartos, comedor, co-
cina y servicios modernos, con un 
espléndido patio, que la rodea. I n -
forman: San Francisco y 9o. bode 
ga. Víbora. 
8222-23 20 a. 
D e i n t e r é s G e n e r a l 
Todo el que desee comprar finca 
urbana o rústica, asi como adquirir 
o deshacerse de algún establecimien-
to, sea del giro quo fuere o necesito 
dinero en hipoteca, con módico Inte-
rés. Puede pasar por esta oficina se-
guro do que será satisfecho en sus as-
piraciones, J . Martínez; de 9 a 12 y 
2 a 6. Colón, número 1, entre 
Prado y Morro. 
8617 18 a. 
F I N C A 
E N C A L Z A D A 
Entre Artemisa y Candalerla, lí-
nea de automóviles por el frente), 
cuatro caballerías, cercadas, vlvlen-
óa, frutales, palmas, pozo y una la-
guna muy fértil. $4.5 00. Figarola, 
Empedrado, 30, bajos, fronte al par-
que de San Juan de Dios. 
9005. ^ . a . 
B u e n a p a r a C a ñ a 
20 caballerías en esta provincia, a 
1 kilómetro de la Estación de Saba-
na del Roble, con 9 caballerías de 
monte criollo, pertenece a Jaruco, en 
$14.000 y otra de 5 caballerías, con 
frente a la carretera de Güira a Gua-
najay, con miles de palmas y muchos 
frutales, precio $10,000 y otras mu-
chas más. Informan: J . Martínez. Co-
lón, 1; de 9 a 12 y de 2 a 6. 
8616 ig a. 
F r í o s e c o y Hielo 
Para cafés, restaurants y to* 
que consumen HIELO, puedem 
ADMIRAR en el café "La Mi 
la primera Planta instalada en t 
tana; dentro de unos días, halri 
rías más en otros establecimle 
8944 
S E V E N D E 
reparto Patria, Cerro, un soln 
do o mitad, mide 12.59x34.:!) 
Obrapla, 2 5, antiguo, informa e¡ 
tero, 
7438 
E N L A LOMA DEL MAZO, iE T 
tura, 78 metros, lugar el más? lina! 
résco y saludable. Luz Caballcr. mía: 
si esquina a Patrocinio, acera i neg» 
brisa, vendo un solar llano, 1 
por 40, con farol de gas al fr-rfti'iS 
un frondoso árbol frutal al 
Teléfono, lúa eléctrica y aguí 
mucha presión; precio 15 peso 
metro. Informan: Octava, 26, ?4 
to Lawton. 
7852 
C o n f r e n t e a Zai^ 
S a l u d y A r a m b u r i g r 
se vende un solar, con 496 mel JJ1 
a $18 metro. Oficina de MIGt ,' 




















S o l a r e s Y e r m o s 
V E N T A : HERMOSO C H A L E T D E 
esquina, on la Loma del Mazo. Do9 
plantas, 6 cuartos, 2 baños, cuar-
tos criados, servicio y lavandería. To-
do moderno. Terreno amplio para 
jardines. Informan: Gustavo Godoy, 
Banco Español. 
C 2058 . 15d-13. 
V e n d o e n e l V e d a d o 
calle M, entre 17 y Linea, una casa 
vieja que renta $80, que por su bue-
na situación puede fabricarse y ha-
cer una gran casa, pues lo merece el 
terreno, pues hay dos líneas de tran-
vías. Precio 12,000. Razón: J , Mar-
tínez. Colón, 1; de 9 a 12 y de 2 a 6. 
8621 18 a. 
F I G A R O L A 
E M P E D R A D O , 30, BAJOS, 
frento al Parque de San Juan de Dios. 
De 9 a 11 a. m. y de 3 a 5 p. m. 
S94 5 | 1G n. 
ALTURAS DI, ARROYO APOLO: 
se vende una casa en la Avenida de 
Atlanta, entre Calzada y Valiente, 
con sala, saleta y dos cuartos, agua 
y su servicio sanitario y terreno al 
costado, para otra casa mayor, con 
frente a la Calzada y a la Avenida 
de Atlanta, en $2.500, au dueño: Jo-
sé González. Sntos Suárez. 47. 
903 29 a 
O J O 
VENDO DOS ESQUINAS. «x>n es-
tablecimiento, de 7i¿x20 metros, mo-
dernas, precio $6,500 y $7.500. Infor-
man: Nueva del Pilar, número 9-B. 
Marcos. 
Se vende una c a & a , de alto y bajo, 
de manipos ter ía , losa por tabla 
y tirantes de madera dura, sobre 
600 metros de terreno, servicio sa-
nitario y pluma de agua redimida; 
es tá situada en la calle de Reina, 
entre Manrique y Campanario. Se 
da barata. Informan en Industria , 
88. altos; de 12 a 3 p. m. Venta 
directa. 
21 a 
C A S A 
Vendo en $6,000, la espaciosa y ele-
gante casa de Flotes, entre Enamo-
rados y San Leopardo, con las si-
guientes comodidades: portal, sala, 
saleta, cinco hermosas y frescas ha-
bitaciones de 4x4 y 4x4.20, cocina, 
ducha, inodoro y un hermosísimo pa-
tio con jariín. se puede dejar $3,500 
en hipoteca. Vale $8,000. Es de oca-
sión, véame hoy mismo. R. Morales. 
San Leonardo, 19. entre Florea y 
Avenida Serrano. 
8746 26 a. 
BUEN NEGOCIO. S E V E N D E 
vna casa moderna, con sala, iome-
dci, cuatrj cuartos bajo- y uno al-
to; toda preparada' paia altos, en 
$J 500. Infirman directamente, M m 
te €4. 
9004. 16-a. 
P a r a l a s C a r n i c e r í a s 
Refrigeración SECA para sus car-
nes, por 14 centavos al día; pase por 
San Lázaro, 224, y verá la Planta y 
la Nevera funcionando. 
8944 22 a. 
VEDADO: S E V E N D E E N la me-
jor cuadra de la calle 17, fronte ai 
Parque Menocal, una amplia y mo-
derna casa construida en un solar 
completo de centro. Se compone de 
portal, sala, recibidor, comedor, hall, 
cinco habitaciones bajas v dos altas 
y todo el servicio completo de una 
casa moderna. Informan: Monte, nú-
mero l . (R. Campa) 
8949 16 a. 
E N E L VEDADO: S E V E N D E N 
dos parcelas, juntas o separadas, de 
10x20 cada una a $2,200 cada una, a 
una cuadra del Parque de Medina. 
Llame al B-07 y pida el 7231, dé su 
dirección v pasaré a dar los Informes 
que se deseen. 
A-9848 
S O L A R B A R A T O 
Se vendo un solarcito de 150 me-
tros, en el Reparto San Juan, barrio 
do Arroyo Apolo. Se da muy barato, 
ííues su dueño lo amortizó en el Pian 
Berenguer. Informan en Reina, 71, 
botica. 
C-2118 4-16. 
S O L A R E S 
Magní f i cos lotes, en los mejo-
res lugares del Vedado, S i t u a c i ó n 
y precios convencionales. Infor-
m a : Angel M , del Cerro, A g u i a r 
116. de 1 a 3 " C a s a L l a t a " . 
. 9232 ' 23 A 
G A N G A 
en 54.7 50 to vende gran casa en la 
calzada de Palatino, frente a la fá-
brica, nueva, mampostería, azotea, 
de portal, í-ala, saleta, seis cuartos, 
patio, y todos los servicios moder-
nos; renta $60 mensuale.", mide 750 
de frente por 50 de fomlo. Urge ¿u 
venta por tener que retirarse su due-
ño. Trato sin corredores. A. d«»l Bur-
to. Aguacate, 38. A-92-73, de 9 a 10 
y de 1 a 3. 
de 9 a 10 y de 1 a 3. 
9009. 20-a. 
A los que desean fabricar 
Se ofrecen lotes de terreno, por 
solares o juntos, desde 683 metros 
a 1.200 metros, situados en lo me-
jor del Vedado, de la calle 25 pa-
r a arriba. Se venden o se recono-
ce su importe en hipoteca. G r a n 
o c a s i ó n para fabricar sin desem-
bolsar dinero. 
Ange l M. del Cerro. Aguiar 116 
de 1 a 3.. 
" C a s a L l a t a " 
9230, 
S E V E N D E O ALQUILA CS 
de 580 metros, en la esquina • r 
Calzadas de Luyanó y Conchi, 
de está el paradero do los 
y coches; propio para una Im 
o establecimiento. Informan1 
nlo Rosa. Cerro, número 61S, 
8851 
P A R Q U E MEDINA, A 
cuadra, calle D. entra 21 y * 
mero 211 y 213, se vende un 
completo, con tres cuartos" ae 
ra, gana $15. Se da barato, 
ma su dueño, Adolfo Méndei 
número 49, altos. , 
8467 
VEDADO: S O L \ R DF 
fínico sin fabricar, en 8 y 
cíe muy barato. Informan: 
número 374, entre 2 7 
fono F-4119. 
8882 
MAZO L O M A D E L 
Muy barato, se vende un 
esquina de fraile, el i"eJorpa,,fl 
ma del Mazo. Callo de rau 
esquina a Revolución; mioe 
40 metros. Razón: O'Farriu. 
ro 13, Víbora. 
7181 
C.2 
SE V E N D E UN SOÜJAB 
varas de frente por 2'-3-J t 
situado en Compromiso, en 
Enríquez y Blanquiza- in-
dueño en la bodega -
Rosa Enríquez y Pedro 
da barato. 
9056 
E N L O MEJOR R E T, \ J l 
Reparto San José de t 
lie Segunda, se vende un s 




QUEMADOS D E MARIA 
parto Homos. 3 cuadras " 
taclón, vendo 900 " -e^ , . . 
a peso el metro. Informan-
A-3825. 
881 
V a n o » 
o m. 
R ú s t i c a s 
E N EU B l E N R E T I R O : Se vcmlo 
un solar con 727 varas, frente a la 
Gran Avenida y de esquina a dos 
caTles, a una cuadra del tranvía. Mas 
Informes: Apartado 1112. 
9198 19 a. 
V I D R I E R A D E TABA^ 
quincalla, se vena 




póstela y en Reina 
9204 
F A R M A C I A S 
muy buenas y acreditadas, una en 
$3.000, otra en $2,500, otra en $750 
y otra con más de 25 años de esta-
j blecida en $6,000. Informan: J . 
Martínez. Colón, 1; de 9 a 12 y de 
2 a 5. 
8620 18 a. 
S E V E N D E LA CASA V I R T U D E S . 
149, con sala, comedor, tres cuar-
tos, cocina y servicio sanitario. L l -
N e g o c i o d e l d í a 
Se venden 27 caballerías de tierra, 
Eiendo partes del ingenio "Reden-
ción," situado en la provincia de Pi-
nar del Río, término municipal de 
Bahía Honda, lindando por el Xor-
te con el potrero " E l Callao," pe--
teneciente a la finca del señor Pedro-
so; por el Sur con las restantes caba-
llerías de "Redenc'ón." propiedad del 
Feñor Josó Manuel Espelins; por el 
Este> con el potrero •"Caglgal." del 
cual está separado por el camino de 
Bahía Honda a San Miguel, y por el 
Oeste con el potrero "Gerardo." In-
T e r r e n o e n l a C a i z a d a 
d e P a l a t i n o 
Frente a la fábrica de botellas, de 
18 de frente por 100 de fondo, a la 
que da a la calle de Chipie, totai; 
1.800 varas. Se vende junto o en par-
celas, al contado y a plazos, desde 
$2.80 vara, al lado se vende a $S. 
Trato directo sin corredores. A. del 
Busto, Aguacate 38. Teléfono A-927o, 
de f! a 10 y de 1 a 3. 
9009 20 a. 
bre de graváman. No se trata con f forman: Francisco Blanco Polanco 
co^edorea ^ ^ ] .̂¿ÍÜ^- núrnero 16' altos; de S a 5. 
A P R O V E C H E U \ M/ i lMA y úni-
ca oportunidad del Vedado, solares 
a plazos, a $3-50 metro, con calle, , 
aceras, acrua y luz eléctrica. Llame al S E V E N D E l>_ 
B-07 y pida 7231, dé su .iir^rción y acreditado, en in» 
pasaré a d:u- informes que se de- i esta provincia- l1 
seen. i niaf, 175, altos, 
A-flSiS i 0 1 u 
A LOS r ^ ^ r í 
to de tráfico y Por);e* ¿n 
ñero se vende la a ^ deI 
propio para ^pa s nli 
cualquier Piro'^l^bal , C melles y San Cristóbal. 
9199 j 
' S E VEM>F7T\ \ BOW 
da, al lado de ^a,z^„Vin« 
gran tráfico, muy 
contrato y poco 




S E V E N D E I NX 
esquina, barata y *f_ 
dos precios y 
un solar ndr¡< 
frutas. Café de Monte^ 
a B R I L 1 Ü _ D £ 1 9 1 £ O I A J U Ü L A M A R I N A P A G I N A D I E C I N U E V E 
• 1 
I 
Los e spe jue los de 
¿ a y a s e i m p o n e n 
por s u s raeriíos. 
A T E X C I O X : SF. ALINDE DXA v i -
driera, de dos, una a escoger, do ta 
bucos, cigarros, quincalla y l.illetes 
de lotería, por no poderlas atender 
su dueño. Lamparilla y Habana da-
rán %-azón. vidriera de tabacos. 
SS69 23 a. 
HI E X A OPOKTI XID.VJ): un buen 
negocio en marcha. Café y Posada, 
separados y de esquina, situados en 
punto de mucho tránsi to y da pró-
ximo gran porvenir. Se vende por 
tener que ausentarse su dueño. I n -
forman: J. Osuna. Zulueta, número 
3, cuchillería; de 8 a 11 y de 1 a 5. 
«S80 21 a. 
un 
el mundo 
les r m l 
hecho bien conocido ya p^r 
que no vendo esp-;-
uues el Tiás barato ei 
^nio que vale $2.00 y éstos 
"Tof niismos cristales finos de 
. lniP los de :>ro americano en 
fe f de oro macizo en $5.00. Pre-
^vamen de su vista, gratis, en rm 
? t oor mis tres ópticos, los 
labios en Cuba, que le propor-
, S r los lentes adecuados a su 
" ^ n confío su vista a cualquier 
venga a una casa de 
^ i a competencia en la ciencia 
LHr lentes donde ópticos con-
ínfns le conservarán su vista, y 
, a nadie por un par de es-
más de lo que le cobra ba-
- todo el mundo sabe que m:s 
?" son los más razonables, y 
"Spejuelos do la más alta cah-
peconoclmientos de la vista (gra-
mi gabinete ^desde ias 7 do 
nelos " 
S E V E N D E N DOS C A F E S : UXO 
en $1,600, contrato por 5 aTios, alqui-
ler $50, ventas, $30. en buen punto 
| comercian. Otro en $4.500, en el cen-
i tro del comercio, buenas condiciones 
j de contrato y alquiler, ventas $50. I n -
i forman: Figuras, número 74. Domin-
go García; de 11 a 2. 
j ' 19 a. j 
1 S E V E N D E UNA \1I>RTKKA D E j 
tabacos y cigarros, por st; dueño ^te-
ner que ausentarse a España. Buen I 
contrato. Informan en la vidriera del j 
Casino, San José y Zulueta. 
8907 16 a. j 
S134 MEN.SI AI .ES D E 1 TIDI- ! 
dad líquida se garantizan y aseguran ' 
en un negocio, situado er el barrio j 
más rico do Colón, pagando solamen- i 
te $1.200. Razón: J. Martínez, Co- j 
lón. 1; dé 9 a 12 y de 2 a 5, 
806 9 17 a. 
VENDO, C O R R E A , 31 Y 44. DOS 
cuadras de la calzada de Jesús de l i 
Monte, jardín, portal, sala, saleta, | 
tres habitaciones, comedor, cuartos 
de baños, familia y criados, patio y 
traspatio, agua redimida. Tiene altes 
y bajos independiente. Infopwian en 
el 34. Teléfono 1-2235. Muv bara-
tas. 9084 12 mz. 
D R . A L E J A N D R O C A S T R O 
C l í n i o a V e t e r i n a r i a y E s t a b l o d a C o c h e s d e 
L u j o p a r a B o d a s , B a u t i z o s y E n t i e r r o s , a 
S 2 - 5 0 : I d . d e P a r e j a , $ 5 ; p a r a V i s i t a s 
y T e a t r o ? , a $ 3 | p a r a P a s e o s , $ 4 . 
C a m p a n a r i o , 2 3 5 , T e l é t A - 2 5 f l 2 . y A t o c h a , I . C e r r o 
T E L E F O N O 1 - 2 5 6 0 . 
! 9 Í 
i San 
30 
P O R $ 2 . 0 0 B I L L A R E S 
Viada e Hijos de J. Porteza. Amar-
gura, 43. Teléfono A-5030. Habana. 
Se venden billares al contado y a 
plazos, cen efectos de» primera clase 
y bandas de gomas, automática. 
Constante surtido de accesorios pa-
ra los mismos. 
7908 so a. 
" L a £ s t r e l l i l ' , 
Mcolás, 98. Teléfono A-3976. 
4 , L a F a v o r i t a " 
Virtudes, 97. Tel. A-1206. 
Estas dos agencias, propiedad de 
José María l^pez, ofrece al públi-
co en general un servicie no mejo-
rado por ninguna ot-4. casa similar, 
para !o cual dispone de personal idó-
r.en y material inmejorable. 
k m m 1 TiítN DE MUDANZAS 
E l A r c o d e B e l é n 
Acostó, t i . Tel. A-101S. 
Los traslados de muebles en el Ve-
dado. Cerro y Jesús del Monte, se ha-
cen a igual precio que de un lugar a 
ctro de la ciudad. 
8607 80 a. 
M A Q U I N A R I A P A R A I N G E N I O S 
S E V E N D E L A S I G U I E N T E MAQUINARIA. Q U E P U E D E N 
V E R L A FUNCIONANDO E N L A P R E S E N T E Z A F R A , E N E L 
INGENIO "ESPAÑA": 
DOS MOLINOS D E 7 P I E S , CON S U MAQUINA D E SLMPLE 
E N G R A N E . 
UNA DESMENUZADO RA D E 6-12 P I E S . 
UNA MAQUINA D E B A L A N C I N . 
OCHO C A L D E R A S D E VAPOR, D E 300 C A B A L L O S CADA UNA-
C A D E N A D E CONDUCTOR. 
CONDUCTOR D E CAÑA. 
l i i iormes: A d m i n i s t r a c i ó n del ¡ n i e n i o E s p a ñ a , Cuba 7 6 y 78 
a l 
a hasta las 6 de la tarde. 
A Y A , O P T I C O 
San R a f a e l y A m i s t a d 
| E L E F O N O ^ a - 2 2 5 0 
l.. . FXDE l >T GRAN E S T A B L E . 
rL ropas, sastrería y cami-
t peleteHa y ^dería. e. buen 
tocio ambién se admite un SOCÍO. 
r 1, w t - i en condiciones buenaa. 
Kan Prieto Hno. Muralla, nu-
lo 96, Habana. 
177 
P a r a h a c e r c a p i t a l e n p o -
c o s a ñ o s 
Se vende un muy acreditado esta-
blecimiento de cafó, hotel y restau-
rant en punto céntrico do la ciudad, 
se da en buena proporción por todo 
este mes, pues su dueño des^a i r a 
Europa, para fines propios, es de ad-
vertir que debido a su inmejorable 
punto el que lo consiga verá muy sa-
tisfactoriamente empleado su capi-
tal. Informan en Aguila, CG. José 
Pongiluppi. 
í>081 , 25 a. 
Le remito este aparato IDEAL, pa-
ra su entretenimiento. ¡El mejor re-
palo para lo» niño»! Toca con cual-
quier disco, danzones, rumbas, gua 
V I D R I E R A S 
mostradores, se venden cuatro mo-
dernas entrampadas, por no necesi-
tarse. Están nuevas y se dan muy 
baratas. "La Habanera." Obispo, nú-
mero 89. 
8498 i ? a. 
M u e b l e s B a r a t o s 
Las familias, los novios y cuantos 
rachas, valses, etc., lo mismo qúe 'uno j deseen adquirir muebles de todas cia-
grande. Pídalo hoy mismo a Cesá 
reo González. Agruiar, número 126. 
Teléfono A-79S2. Por docenas, gran 
rebaja. 
1885 5 f. 
C o r s é s , F a j a s , A j u s t a d o r e s 
sostenedores de pecho, úl t ima er-
presión del buen gusto, reduce el pe-
cho si es excesivo y lo aumenta si 
ea escaso. La corsetera es la que for-
ma el cuerpo, -aunque éste no %9 
preste; pero para ósto hay que te-
ner gusto. No se haga corset o faja 
sin verme o llamarme antes. Sol, 7 8. 
Tel. 7820. Isabel Delgado, Viuda 
de Ceballo. 
7180 
TORO J E R S E Y : E X LA C A L L E 
Marina, número 4, se vende un toro 
de 5 años, de raza Jersey pura. Ob-
tuvo el primer premio en la Exposi-
ción Nacional celebrada en esta ca-
pital. Tiene su per^grée. También SJ 
vende un novillo, raza Jersey y una 
yegua, muy fina, de cuatro años, pro-
pia para monta o tiro. 
9059' 19 a. 
ses, desde los más corrientes hasta 
los del más refinado gusto, a precios 
muy baratos, deben dirigirse a esta 
casa, seguros de efectuar sus com- i 
pras ron toda economía. Especialidad 
en mimbres, lámparas y otros obje-
tos de fantasía. Se hacen trabajos do 
ebanistería del más elegante estilo 
modernista. Fabricante e Importador 
José Ros. Monte, número 46. Teló-
fono A-192 0. 
9108 13 m. 
M . M I N A 
GRAN GANGA: S E V E N D E l \ 
Panhard, cuatro cilindros y 24HP; se 
puede convertir en camión o guagua. 
L'na ganga, en $7 50. Academia " E U -
LEK." Industria, Iü7-A. 
9100 2 2_a. 
AUTOMOVIL D E L I J O : SE ven-
de uno en magnífico estado, recién 
veátido y pintado, de 40 caballos, pa-
ra siete personas, propio para fami-
lia de gusto. Puede verse e informan 
en Morro, número 5, garage de Cul-
mell y Fabián . 
8946 16 a. 
S E V E N D E N DOS "FOORD" DB 
mediano uso, muy baratos, en Paloj, 
provincia Habana. Véase. María 
Arias. 
£883 16 a. 
i if i immiiii i i i i i i i i imiii imiii i i i i imiiinn 
S E V E N D E UN AUTOMOVIL PA 
card, con cairoseria Comión, nuevo l 
y un "Fiat" también propio para ca- | 
mión. Informa: Alberto Gómez. Ge-
nios, 16 7 medio, a todas horas. 
9000. 16-a. I 
S E V E X D E UN E S C A P A R A T E 
nuevo, mandado hacer de cedro y lu-
nas de Venecia legítimas y un pei-
nador, junto o separado, en la bode-
ga de Estrella y Subirana, dan razón 
a todas horas. 
9067 19 a. 
(MO, HODUíU UROS, S E V E N -
de una bodega; su venta diaria es de 
veinte a veinte y cinco pesos; al con-
tado; cuatro años establecida; ense-
res y víveres; precio de factura no 
es del giró su dueño. Corrales y Suá-
rez, zapatería,. Antonio Pandolfi. 
7886 16 a. 
2 3 a. 
ú B VKRENDADORES. TRASPA-
rí contrato de una casa do inqui-
.to aue deja más de setenta pesos 
Utilidad: está situada en buen lu-
Informa: M. García. Picota, nu-
16 a. 
TRASPASA UNA CASA D E m-
Hnato, poca renta, propia para 
krdar y limpiar automóviles, únl-
fnegocio en el Cerro. Calle de Ma-
13, e' encargado. 
1013 17 a. 
M VENSJE UNA CANTINA oon 
[mostrador y una cocina de hierro 
Éo. en buen estado. Prado, 51. 
nj | 16 a. 
SESORES B A R B E R O S : P O R R E -
arse a Erpaña su dueño, vendo 
buena barbería muy acreditada. 
ilDlsidor, 14; en la misma se Infor-
9080 19 a. 
STORERIA: NEPTUNO, mimo-
[lOt, se vende por no poderla aten-
dí dueña. 
B'36 20 'a. 
C A N T E R A S 
San Francisco de Paula, se ven-
, o arriendan. Informan: Egido, 
ñero 97, Habana. 
N í̂ 21 a. 
B U E N A 
oportunidad, por embarcarle su 
dueño para España, se vende una v i -
driera de tabacos y cigarros y quin-
calla; buen contrato y poco alquiler; 
próxima al Parque Central. Para 
más-informes: Factor ía , número 1-D. 
de 12 a 2 y de 5 a 8. 
8533 22 a. 
S E V E > D E UN C AI E MUY CEN-
lr:co y se Ja por poco dinero. Ra-
zón: Monte y Aguila. Café "Berlín", 
Aóolfo Carneado. 
f006. 16-a. 
V E N T A 
Se vende una gran cantina de be-
bida, en poco dinero, por rio poder 
su dueño atenderla. Informan en 
Antón Recio, 31, sastrería. 
S802 16 a. 
S E V E N D E UNA HERMOSA V i -
driera, propia para cualquier esta-
blecimiento, de majagua y cristal do-
ble, de M pulgada, dos metros de lar-
go por uno de ancho y uno de alto. 
Informan: Monte, número 113, j u -
guetería "La Azucena." 
8839 19 a. 
A c c i o n e s P e t r o l e r a s 
¿Interesa a usted comprar accio-
nes de Méjico? Véanos o escríbanos: 
podemos darle los mejores precio?. 
Se hacen suscripciones de la Revis-
ta "Pet róleo" del mercado de valores 
de la Plaz.i de Méjico, que puede re-
cibir semanalmente. Agencia de la 
casa editora- "PETROLEO" de Méji-
co. Virtudes, número 2 0 ^ , Princi-
pal. 
8931 27 a. I ME 
• O E N k E S T A U R A J S T T , P U N -
CEXTRICO D E L A I I A B A -
, ALQUILER B A R A T O , Q U E 
P $250 a $350 T O D O S L O S 
fcS L I B R E S . P O R M E N O -
Í T H E B E E E S A G E N C Y , 
BA. 37, H A B A N A . 
^ 3 3 d . U . j 
Se v e n d e u n a f i n c a | | p ) A E A L Á 
11 D A M 
VENTA D E MI GRAN B O D E G \-
ferretería, muy acreditada, bien sur-
tida y con mucha marchanter ía , hace 
(Mario de 85 á 90 pesos; tiene con-
trato por 10 años, ganancia anual 
5,000 pesos líquidos. Solo vendo mi 
bodega porque estoy enfermo de la 
sangre y no la puedo atender. Alqui-
ler de balde, punto de mucho t r án -
sito a todas horas. Vendo en ganga, 
sin corredores. Informan: José Ro-
dríguez. Bclascoaín. número 2, esqui-
na a Concordia, cafié "E l Fénix." 
Vista hace fe. Compradores véanla, 
comodidades paira familia. 
8719 20 &. 
caballerías, situada en Los 
a diez minutos de la Esta-
ca de la Calzada. Tierra de 
clase para tabaco y caña. 
8 casas y bastante agua, I n -
n Virtudes, 18. 
3 m. 
ERA D E TABACOS, E N 
V en ia ca]!,» más comer-
itrato; 34 posos de alquiler 
ma; se cede en condiciones. 
•<~ores. Informa: F. Arango, 
Ordenas, café; de 7 a 10. 
18 a. 
S O M B R E R O S 
E L E G A N T E S 
B o n i t o s y m u y b a r a t o s , d e s -
de $ 2 e n a d e l a n t e . 
S E Ñ O R A S A D L E R 
, " L 4 S DOS E S T A C I O N E S " 
N E P T U N O , 99 . 
P O R A l S E N T A R S E L A F A M J . 
I lia, se vende una magnífica l ámpara 
i de cristal, do 6 luces eléctricas y « 
| brazos de gas. También se vende otra 
de 2 luces eléctricas y 2 brazos de 
gas. Informan: Prado, número 82. 
I 9058 19 a. 
S E V E N D E : P O R A U S E N T A R S E 
su dueño, una bonita mesa de caram-
bolas; puede verse en Séptima, nú-
mero 111, Vedado. 
8831 19 a. 
(iANGA D E EN Ai yOMOVIL: Se 
vende un magnífico Chalmes, de cin-
co pasajeros, de uso, en perfecto es-
tado. Referencias: Hijos de Fumiga-
l l i . San Lázaro y Blanco. 
C 2043 10d-13. 
VENDO I N T R E N D E COCÍIES 
por no poderlo atender y no ?er del 
¿dro; también lo cambio por una fin-




Superior, de mayor resiatencJi 
al fuego que todoj los recibidoi 
hasta el día en Cuba. Hay grandes 
existencias. Dirijan los pedidos i 
C. Ma'tin. Habana, número 85. 
coaín. número 
8702 
MOTOCICLETA: S E VENDE una 
"Excel.sior." de 7-10 HP, modelo 
191C, completamente nfleva, con to-
das sus herramientas y accesorios. 
Puede verse en Compostela, número 
114-B. 
«974 16 a. 
3Üd-fi 
CAMISAS BÜEN&S 
A precios razonables, en " E l Pasa-
je," Zulueta, 32, entre Teniente Rev 
V Obrapía. 
i i M f e m i í f i n i e í n i i í © 
SALA'ADOR I G L E S I A S , construc-
tor "Luthíer ," del Conservatorio Na-
cional. Primera rasa en la construc-
ción de guitarras, mandolinas, etc. 
Cuerdas para todos los instrumentos: 
especialidad en bordones de guita-
rra. "La Motica." Compostela, nú-
mero 48. Teléfono A-47 6 7, Habana. 
3610 30 a. 
S E V E N D E l NA URNA P A R A 
imágen, dos jarrones fantasía, con 
sus repisas, un buzón para periódi-
cos y cartas y dos liras para gas. Ga-
liano, 60, altos, entrada oor Neptu-
"o. 8d.-6. 
S E COMPRAN TODA C L A S E D E 
muebles y objetos de valor y se cam-
bian y barnizan muebles y se reciben 
órdenes por Correo o personal en 
Factoría, número 26. Cal y Piñón. 
8708 30 a. 
INSTRUMENTOS D E CUERDA. 
Salvador Iglesias. Construcción y re-
paración de guitarras, mandolinas, 
«te. Especialista en la reparación do 
violines, etc. Se cerdan arcos. Com-
pro violines viejos. Venta de cuerdas 
y accesorios. Se sirven los pedldps del 
interior. Compostela, 48. Teléfono A-
4767, Habana. 
30 a. 
S E V E N D E UN PIANO, S E DA 
muy barato; puede verse en Nep-
runo, número 77, altos. 
8946 22 a. 
k: $88 ACCIONES D E L A 
'Panía Petrolera Pan-Ame-
y^TOpico. Se venden en 
Igi 4 3. Esquina a Some-
anera. 
21 a. 
líE LAVADO. POR T E N E R 
^rse su dueño Se vende, 
marchantería y contrato 
«onserrate, número 29. 
-— 20 a. 
joa 
W BL MEJOR P I NTO 
J'. Vedado, una casa do 
buena renta; una casa 
^Par.a reedificar, que mi-
«ituada de Neptuno a 
i solar en el mejor 
tamarindo; un solar 
P I A N O S 
Se acaba de recibir en el Almacén 
de los señores Viuda de Carreras, Al-
\arc7. y Ca., situado en la calle de 
Aguacate, número 53. entre Teniente 
Rey y Muralla, un gran surtido de 
•;os afamados planos y pianos automá-
ticas Ellinston, Monarch y Hiinil-
u n. recomendados por los mejores 
prcfcFores del mundo. Se vendun si 
on'.rido y a plazos y se alquilan de 
uso a precios baratísimos Tenemos 
un gran surtido de cuerdas romanas 
para guitarras. 
7912 80 a. 
^••MimnptnnfnnnmtTfnimnimiiTmRi 
MUEBLES EN OANOA 
L A P R I N C E S A 
San Rafael, 111. Teléfono A-6926. 
Al comprar sus muebles, vea el 
grande y variado surtido y precios de 
esta casa, donde saldrá bien servido 
por poco dinero: hay jnegos de cuarto 
con coqueta, a S150; escaparates des-
de $8; camas con bastidor a $5; pei-
nadores de $9; aparadores de estante, 
a $14; lavabos, a 113; seis sillas reji-
lie y dos con sillones, $12; meSas de 
noche, a $2: tambfén hay Juegos com-
pletos y toda clase de piezas suelta^ 
relacionadas al giro y los predos an 
tes mencionados. Véalo y se ponvence-
rá. Se compra y cambian muebles. 
F I J E N S E B I E N : el 111. 
(5831 19-3. 
H e recibido 100 mnlaa ;r mn-
kw maestros de tiro, de t o í a i al* 
Badas. 
T a m b i é n tengo buenas va cae 
de leche de " r a z a . " 
Igualmente 100 yuntas de bue-
yes maestros. 
V i v e s , 151. T e l é f o n o A - 6 0 3 3 
C H A U F F E U R S 
8 I E L T E M P O R A L " 
\ f u la casa que les convúne para UNI-
F O R M E S buenos y económicos. 
— T E L A S MOJADAS— 
Las hay blancas, kaki, carmelita y 
acero. 
B E L A S C O A I N Y S A L U D . 
T E L E F O N O A.3787 
C 1927 6d-ll: 
Barro refractario 
Legítimo de silicato de alCmlna 
puro, sometido a calcinación. S» 
sirven los pedidos, por importante* 
que sean en el día <le recibida la 
orden, por C Martín. Habana, nu-
mero 85. 
C 5544 ln. 23 d. 
VLINDO LSADO I N HORNO Bab-
cox, una dosmenuzadora Pesant, 5 ^ ; 
dos máquinas de moler de í ^ í ; un 
triple efecta vertical 3,500: Francisco 
Seiglie* Cerro, número 609. 
M i l 24 a. 
L . B L U M 
V A C A S 
E l N u e v o R a s t r o C u b a n o 
D E A N G E L F E R R E I R O 
Calzada del Monte, 9. Haoana. 
Compra y venta de muebles, pren-
das finas y ropa. 
7910 30 a. 
U E B L E S Y 
E N BERNAZA, 52. L E T R A B, S E 
vende un Juego de cuarto y medio 
juego de mimbre blanco; todo en 
buen estado. 
9254 21 a. 
V I T K O L A D t OCASION: S E de-
sea comprar, siendo de mueble ente-
re y estando en buen uso. J. D. Ma-
rello. Villegas, número 5 7, altos; de 
9 a l l y d e 3 a 5 . 
9202 19 a. 
GRAN OPORTIMDAI»: SI usted 
aesea vender sus muebles, avise a V i -
i;egas, número 93. Compramos toda 
clase de objetos usados. * 
9049 28 a. 
L o s T r e s H e r m a n o s 
Casa de Préstamo y Compra-venta 
D I N E R O E N CANTIDADES 
tobre prendas y objetos de valo»-; tn-
(^rós módico. Hay reservado y gran 
reserva en |M operaciones. Se com-
pran y venden muebles. 
CONSULADO. NVMS. 94 Y 96 
T E L E F O N O A-4775. 
2G411-12 SO ah. 
L a a n t i g ü e d a d , s e r e f o r m a 
GRAN O P O R T L M D A D 
Nos hacemos cargo <",e barnizar, es-
maltar y restaurar toda clase de mue-
bles, por muy deteriorado? que estén: 
los dejamos completamente nuevos v 
a la moda. Especialidad en arreglos 
de mimbres y todo lo que pertenezca 
al ramo. También ofrecemos a nues-
tra clientela mucha puntualidad y es-
mero. Uáabo al Teléfono A-7974. 
•H.A CASA NUEVA" 
MALOJA, HTM. 112 
En esta casa encontrará 
variado surtido do muebles, 
ropa, a precios stimamente 
dos 
5 0 a c a b a m o s d e r e c i b i r , 5 0 
Holstein, Jersey, Dtuahm y Suizas, 
4 razas, paridas y próximas; de 18 a 
25 litros de leche cada una. 
Todos los lunes llegan remesas 
nnevas de 25 vacas. 
EapeciallJad en caballos enteros do 
Rentucky, para cría, burros y toros 
de todas razas. 
Vives. 14i). Teléfono A-8122. 
8G08 30 a. 
Se Venden Automóviles 
poco usados, procedentes de Nueva 
York. Abbort Detroit, siete asientos, 
arranque automático, a mitad de va-
lor. Un Fcrd, propic para médico, 
$385. Pullman más económico que 
Ford, arranque automático, modelo 
1916, $775 con chapa. Herald. Zu-
lueta, número 34. 
8069 10 m. 
A u t o m ó v i l 
se vende en $535, cuatro cilindros, 30 
caballos, gomas nuevas, motor en 
perfecto estado, magneto Bosch. Pue-
de ser reconocido por expertos. Cha-
sis adaptable para camión o traspor-
te. Informan: Infanta, 37, esquina a 
Estévez. 
S696 18 a. 
¡ O J O ! ¡ O J O ! ¡ O J O ! 
¡OJO: Q U E E S C O N V E N I E N T E 
a los aficionados a la Agricultura, 
huevos para cría y aves de las razas 
Leghorns, Rhode Island, Hambur-
guesas, Barredas, Cornlsh. Cochln-
chlna Dorada, Langshans negra, a $2 
la nidada de 13. Polacas, a $4 la 
nidada de 13 y Legón $1.50. Garanti-
zados. Pájaros de varias clases y pa-
lomas finas. Monserrate, esquina a 
Lamparilla, ta labar ter ía de B. Co-
lom. 
8595 23 a. 
p - c — 9 
3 p e r s o n a s 
H A Y N E S 
S E I S C I L I N D R O S 
$ 1 . 9 5 0 . 
$ 1 , 8 7 5 . 
$ 1 , 9 7 5 . 
E l a u t o m ó v i l m á s suntoso 
p a l r su precio . 
P I D A C A T A L O G O S 
Hijos de F u m a g a l l í 
Estos carros, de aspecto elegnnrl-simos, pueden verse en el Sa-lón Exposición de 
S a n L á z a r o y B l a n c o 
Teléfono A-7527.—Habana. 
30d-U 
S E V E N D E 
Maquinaria para ingenies 
SP vende. L a maquinarla comp't? 
ta para un Ingenio—en la nrsma ca-
sa de molienda en donde se ha usa. 
do originalmente—en el Centrai 
Nueva Luisa, Jovellanos. 
Se vende también, la maquinaria 
completa, para ur. Ingenio, del Cen-
tral San Manuel, la cual hace poco 
ha estado en uso en el mismo Cen-
tral San Manuel. 
Dichos dos lotes juntos contieneu 
toda la miqumarií'. necesaria para 
ia construcción y operación de nn 
Ingenio grande oop capacidad dé 
moler 150.000 arrobas diarias. L a 
maouinaria puede ser inspeccionp.da 
en los mismos Ingenies, por cual 
quiera per&ona de responsabilidad 
que pietise comprarla. 
También se veide varias pieziís do 
maqtünaria de otros ingenios que no 
• stán inchudas en los dos lotes arri-
ba mencionados. 
P A R A D i ] T A L L E S O TNFORMF5] 
S O B R E P R E C I O S , etc., dirigirse a 
The Cuban American Sugar Com. 
pany. 
L A LONJA D E L COMERCIO, nú-
Mioio 518. HABANA. 
C 2060 lod-13 
S E VENDI . UNA MAQUINA D E 
automóvil, marca Packar, de 18 3 
20 HP, económica, se puode ver d« 
8 a 12 a. m. en .-^ambique, 15, ga-
rage. Informan en el mismo. 
8306-26 25 a. 
Filtrns "Pas í enr" 
Se venden cinco filtros Mallié sis-
tema "Pastear;" cuatro de a 62 bu-
jías y uno Je 85, con todo el mate» 
rial de repuesto enteramente nuevos, 
muy convenientes para cuali,uiel 
alambique 3 destilería. 
Pueden verse a todas horas en 
Aguacate, 55. Informan: Berna "da 
Pérez, en Hiela, 66, 6S. Teléfono V-
5518. 
C 1252 In. 9 m. 
í 
t 
í M I S C E L A N E A 
i 
S E V E N D E E N C O C H E 3U1^CRD, 
con su limonera; todo en muy buen 
estado, en $130; puede vecsn a to-
das horas en San Rafael, 15:'. 
9245 19 a. 
U n a u t o m ó v i l " B u i c k " de 1 ci-
usté/í ün lindros modelo 1915. Se garantiza 
el motor. Muy propio para alqui-
ler por lo e c o n ó m i c o en gasolina 
También compramos toda ciase | y aceite. Puede verse en el Gara-
objetos de valor. No »e olvide qne M „e Moderno Obrapía 87 y 89. 
el teléfono A-7974. Maloja. 112. casi ! m A ¿ i n T QACÍA 
esquina a Campanario. 
H A C E N D A D O S 
E n existencia tenemos 100 to-
;scar-1 neladas de carriles, casi nuevos 
AUTOMOVILISTAS, SI 
usted tiene automóvil, 
cutí á r ranque y luz eléc-
trica, y no funciona, vea 
a Cedrino, que le dará 
consejos útiles gratis. 
SI usted tiene el acu- | 
mulador que se de 
sa, sulfatado o con placas rotas. Ce- ¡ (je 56 libras por yarda. P r ó x i m o 
ermo tieno un gran taller para la I , , _ «AA X I 
compostura y recarga, garantizando i » llegar COUtamOS COI! 200 tonela, 
el trabajo.—Cedrino tiene taller, el 
mayor de Cuba, para composturas 
fie magnetos, dinamos, carburado-
res, y se hace cargo de cualquier 
compostura de automóviles a pre-
cios más baratos que usted pueda 
conseguirlo en otro taller. En cual-
quier casa haga uná visita a Cedri-
no, cualqmer cochero o Fordingns 
sabe su dirección, que es o n San Lá-
zaro, 252. Telefono A-2617. 
dafj de carriles de igual cal idad 
de 60 libras por yarda. 
Dirigirse a J u l i á n Aguilera. 5 
Co., Mercaderes, 27, Habana. 
9215 23 A 
f956 
roa 
AVISO. S E V E N D E N CUATRO 
máquinas de Singer, una Salón, nue-
va; otra 7 gavetas ovillo, nueva, dos 
de cajón, cada una quince y dieciséis 
pesos, con sus piezas, las dos ovillo, 
j otra vibratoria. Bernaza, 8. 
9154 18 a 
C O R S E S , F A J A S Y A J U S T A D O R E S 
Nuevos modeles de corsés, en tolas 
cutí, batista y tricot, hechuras flexi-
bles que adelgazan sin comprimir. 
Forma larga con faja interior elAs-
de la Víbora; i fic^, que reduce de un modo notable 
Para el pago de estos 'caíjeras. 
Igarau. Calzada paj.l cors;eiefe Inmejorable para CUr 
sa .Fajas ahduminal<*s higiénicas: 
-.varios modelos oon distintas aplica. 
N"ToS: Vendo ca-1 cjonos .i diversos padecimientos 
vidrieras de rgg.jitado de operacioms. 
g ^ E ^ A l i S T i S ; r s t ; £ • M ^ J » y " « « « . r m < m A 
N A N P E Z . H A B / NA, 97, (antigun) 6637. 
Q 1787 alt 15d-4 7915 
80 a. 
• — - 1 f 
Telfnos. A-8107-9404. 
C2103 I n 16 A 
lotería, en pur-
1Ula, 39. Teléfono A-
y <le 5 a 9. Emete 
10d-12 
¿ P o r qué tiene su espejo man 
chado, que denota desgracia en i 
su hogar? Por un precio casi re-1 
o galado se lo dejamos nuevo. " L a j 
Venec ia ." Angeles n ú m e r o 23, cu-
so a. 
u m a i n i z a L i 
L a P r i m e r a d e C o l ó n 
Virtudes, 89. Teléfono A-4208. 
Esta acreditada agencia de mu-
danzas, de José Alvarez Suárez, trans 
porta los muebles, ya estén en el Ve« 
dado. Jesús del Monte. L,uyanó o en 
el Cerro, a Igual precio que de un 
lugar a otro de la Habana. 
7982 30 a. 
D E OCASION: S E V E N D E por au-
sentarse el dueño, un automóvil mar-
ca •"Itala." nuevo, de 18x24 caballos, 
gomas nuevas de repuesto y cinco 
cámaras Michelfn. también de re-
puesto y nuevas. Se da a prueoa y se 
responde de su buen estado v cuaU-
dadea. Puede verse en el garage A. 
H . Díaz. Animas, número 135. Infor-
man: Aguila, número 116%. 
9191 4 m-
E s t a b l o d e L u z 
(Antiguo de lucían) 
Carruajes de lujo: entierros, v>o-
das, bautizos, etc. Teléfonos: A-133S, 
establo. A-45 92 almacén. 
Corsino Ecniánrtez 
V m SKI, SE G l A R D A UNA M A -
quina con limpieza esmerada " E l 
Metropolita." taller de reparación. 
Cárdenas, 11. En el miftmo se cam-
bia p i r un Furd, o se vende una cu-
ña '( 'lement Bavard." 
5821-789G , 23 a. 
P A R A C A R P I N T E R O S : DI F E -
rentes estantes de buena madera. Gt 
venden. Lamparilla, número 2 9. 
9105 18 a. 
S E V E N D E N UNAS 200 PLAN-
chas de zino o hierro galvanizado, dí 
una y dos varas de largo; y toda U 
madera que contiene un salón de 2Í 
metros de iargo. Jesús del Monto 
número 412. 
9030 i? a. 
SE V E N D E UNA CAJA D E R I E 
rro, de tamaño grande, para JSotai Í3 
o casa de préstamos. San Rafael, nú-
mero 44. 
S40G 1G a. 
S E V E N D E S DOS 
eos y una muía, prop 
to de víveres u otro a 
verse en Morro, núm 
91S0 




S E V E N D E UN FORD. E N B U E N 
estado. Informes: de 7 a 10 de la ma 
ñaña en Cerro. 42 6. 
8905 17 a-
C A J A R E G I S T R A D O R A 
V E N D E FN RONITO A F T O - ¡ Compramos, cambiamos, repárame! 
nuevo, modelo de 1910 y fa- y niquelamos. 
míis acreditados^ d e j o j i K xpj ^^ 79> TELEFONO A-313e 
C 1861 30d-1 
SE 
móvil 
tincante de loi 
cinco asiento», con todos los adelan-
tos modernos, alumbrado, arranque 
eléctrico, etc., y con su mi t r í cu la de 
lujo al corriente. Puede verse en 
f-an Miguel, número 171, entre Be-
lascoaln y Lucena. a todas horas. 
S019 17 a. 
S E V E N D E N TANQUES D E H I E -
rro galvanizado y corriente, hay mu-
chos de uso Informan en Infanta. 67, 
entre Zanja y Salud. Prieto y Muga. 
7416 26 a. 
SU DINERO A U "CAJA DE AHORROS" DEL BANGO ESPAROL DE LA ISLA DE CUBA. 
S e a d m i t e d e s d e u n P E S O e n a d e l a n t e y s e p a g a 
b u e n i n t e r é s p o r l o s d e p ó s i t o s 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 
p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
A B R I L 16 D E 1916 D i a r i o d e l a M a r i n a 
( i 6 A 
C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
S o . SK. A / C A R A T E REOH_\7X) L A 
SENADURIA A^TALICIA 
. Madrid. 15. 
i E l señor Conde de Romanones, en 
converisclán con loe periodlsta-s, 
^letHaró quo interpretando el deseo 
"leí Ref. habí» ofrecido al señor Az-
t á n t e el nombramiento de senador 
ti tállelo^ 
E l señor Azcárate le expreso su re-
conocimiento por el honor que se lo 
«jueria hacer; pero se negó a acep-
tar el nombramiento, rumiándose en 
) n m sus Ideas demócratas le han obli-
gado y le obligan a combatir la par. 
"íe vitalicia del Senado. 
E l señor Conde de Roma nones dl-
Jo que lamenta do todas veras la re-
sistencia del señor Azcárate y que a 
>)esar de ello confia en que el sabio 
catedrático tendrá asiento en las Cor 
tes. 
A L A MEMORIA « E L MAESTRO 
GRANADOS 
Barcelona, 15. 
E n esta capital ha nacido la idea 
de erigir un colosal monumento a 
la memoria del ilustre maestro Gra-
— H O T E L — 
I S L A D E C U B A 
MONTEA 45, frente al parque 
oí más hermoso de la ciudad, eo^ 
ílevjidor y grandes departamentos 
con baño. Precios en proporción. Pr«w 
pietarios: L O P E Z HERMANOS. 
nados, muerto en el naufragio del 
"Sussex." 
Para ello se abrirá una suscripción 
en la que tomarán parte gcrmanófilos 
y aliadófilos Indistintamente. 
Otros proponen que se haga una 
recolecta de dinero para ayudar i-on 
lo que se recaudo a los hijos del ma-
logrado compositor. 
A esto se oponen los gcrmanófilos, 
quienes dicen quo es deber del Go-
biertio exigir de Alemania una fuer-
te Indemnización que permita vivir 
u los hijos del maestro Granados, 
sin exponerlos a la vergüenza de 
una recolecta pública. 
CAMPAÑA CONTRA 
L A MENDICIDAD 
Modrld^ 15. 
E l 31Jnistro de la Gobernación, se-
ñor Alba, ha declarado que a posar 
del trabajo que sobre él ha pesado 
con motivo de las elecciones^ conti-
núa ocupándose de la campaña con-
tra la mendicidad. 
Añadió que en los comedores pú-
blicos se distribuyen diariamente dos 
ndl comidas y que, además, en los 
dispensarios existen los servicios com 
plement arios. 
F A B R I C A C I O X D E H I E R R O E N 
MALAGA 
Málaga, 15. 
Varios capitalistas franceses han 
establecido en esta capital una fá-
brica de altos hornos que produci-
rá cuarenta mil toneladas de hierro. 
De ellas veinticinco mil serán en-
viadas n Francia y el resto quedará 
en España. 
BOLSA D E MADRID 
COTIZACIONES 
Madrid. 15. 
Hoy se han cotizado las libras es-
terlinas a 24.64. 
Los francos, a 85.10. 
e n p r e n d a s 
A las cinco de la mafia'na de ayer 
se constituyó en la casa Chacón nú-
mero cuatro, domicilio del doctor 
Luis K. Menocal. el oficial d* guar-
dia en la primera estación de poli-
cía por haber tenido noticia de que 
durante la madrugada se había co-
metido un importante robo de pren-
das. 
E l doctor Menocal manifestó a la 
policía quo serían las tres de la ma-
drugada cuando su esposa hubo de 
sentir ruido y al investigar lo que 
ocurría, notó que un escaparate que 
hay en el primer cuarto, estaba vio-
lentado. 
Al efectuar un registro comprobó 
N O - t O W E ^ 
S E 
M O J E . % C / , 
L A C A P A 
M a r c a P e s c a d o 
LE TENDRA SIEMPRE SEGO. 
que de dicho mueble le habían sus-
traído ocho sortijas de oro y brillan-
tes, una bolsa de oro, varios pasado-
rea de oro. platino y piedras precio-
sas, una gruesa cadena de oro, un 
reloj, varias pulseras y otras pren-
das de menor importancia, todo lo 
cual estima en la suma da $5.000. 
Los ladrones penetraron en la ca-
sa Chacón 4 por el postigo de la 
ventana, cuyo candado violentaron. 
Partido Conservador Na-
cional 
COMITE D E P U E B L O NUEVO 
Se cita por este medio a los afi-
liados a este Comité para la Junta 
quo se celebrará, el lunes 17 a las 8 
F m.. en ol local del Comité Salud 
189, esquina a Oquendo (altos), con 
el objeto d© verificar un cambio de 
impresiones. 
Habana, 14 de Abril de 191«. 
Juan de Juan, 
Presidente. 
Zona Fiscal de la Habana 
RECAUDACION O E AYER: 
A B R I L 15 
$ 1 1 . 0 0 7 , 5 1 1 
E l D o s ^ M a y o 
J o y e r í a , R e l o j e r í a , y O p t i c a 
Tenemos tm gran surtido de 
1 ría, r*loí«ria y ¿pilca al alcance d»» 
todas las fortunas j a precios muy 
¡ reducidos. 
Se compran joyas, oro y p'atíno, s« 
i hacen toda dase de joyas, 
i Hay acerinas. 
E L POS D E MATO, 
D E GONZALEZ Y C U E T O . 
A N G E L E S , 9 — H A B A N A . 
C 1741 «it U i 4 
L A C O T O R R A 
DEPOSITO,5f iCS ^ P £ ¿ T E l f i t j ^ ; , P R O P l E T f l R l O , C . C O n C i E 
Limpia completamente de hnpuren* el estémsgo q Intestinos, cjerctende on* aadda 
^beneficioí». en los padecimientos del riftén y vías urínpriaa 
Sus grandes propiedades d ¡(estivas^ la hacen indispensable en toda mesa, garai» 
' tizando fu uso an las comidas, una perfecta digestión, evitando por consiguiente los 
gasas y pesadM. tan molestos de, las digestiones lentas. 
'•Í4L* TOMA. OCSDC HOY, MAfiANA SE 'SENTIf̂ A MEJOA. 
OC VENTA CN TODAS PAIJTCS. 




A C A B A M O S d e r e c i b i r u n g ' r a n s u r t i d o d e e s t o s c o n o c i d í s i m o s 
r e l o f e s , e n o r o y p l a t a n i e l é , p a r a S e ñ o r a s y C ^ b a l l e r o s . - T a m b i é n u n a b o n i t a c o -
l e c c i ó n d e d i c h o s r e l o j e s c o n b r a z a l e t e s d e o r o y d e p l a t i n o , p a r a S e ñ o r a s , y c o n 
c o r r e a d e c u e r o p a r a c a b a l l e r o s . 
C O M P L E T O S U R T I D O E N B R I L L A N T E S 
El 
S U E L T O S Y M O N T A D O S 
P e n d a n t i í - P r e n d e d o r e s , A r e t e s l a r g o s , P u l s e r a s , S o r t i j a s , & & , t o d o e n P l a t i n o 
C o l l a r e s d e P e r l a s , P e r l a s s u e l t a s y p o r p a r e j a s 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
M U R A L L A , 3 7 . A . ( A L T O S ) — C A S I E S Q U I N A A A G U I A R 
C 2076 
Cerveza: ¡Déme medía "Tropical 
